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Em comemoragao aos sessenta e cinco anos do Curso de Pedagogia da
Universidade Franciscana de Santa Maria, organizou-se a presente
obra com o objetivo de divulgar experiéncias formativas de ensino,
pesquisa e extensdo desenvolvidas no contexto do Curso de Pedagogia
da Universidade Franciscana, com o registro de algumas atividades
educacionais desenvolvidas por professores e estudantes. Acredita-se
que os textos aqui reunidos possam contribuir para as discussoes
acerca dos processos formativos no curso de Pedagogia e demais licen-
ciaturas. O conteudo do livro também pode ser Util para quem se inte-
ressa por questdes culturais e pela educacao brasileira. Considerando-
-se que a reflexdo é indispensavel para o avanco do conhecimento em
qualquer area do saber, tem-se a expectativa de que este livro possa
incentivar o debate, colaborando para o compromisso da educagao su-

perior com a educagdo basica e com a democratizagdo do saber.
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Apresentacao

As Organizadoras

Em comemoragdo aos sessenta e cinco anos do Curso de Pedagogia
da Universidade Franciscana de Santa Maria, organizou-se a presente obra
com o objetivo de divulgar experiéncias formativas de ensino, pesquisa e
extensdo desenvolvidas no contexto do Curso de Pedagogia da Universi-
dade Franciscana, com o registro de algumas atividades educacionais
desenvolvidas por professores e estudantes.

A criacio e funcionamento do curso de Pedagogia ocorreu em 31 de
marco de 1955, na recém-criada Faculdade de Filosofia, Ciéncias e Letras
“Imaculada Conceicao” - FIC.

O curso de Pedagogia, pioneiro na instituigao, tem uma trajetéria s6-
lida e consolidada destinada a formagio de professores para exercer
fungdes de magistério na Educagio Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino
Fundamental, na area de servicos e apoio escolar, como coordenacdo pe-
dagbgica, gestdao em setores educacionais e em outras areas nas quais
sejam previstos conhecimentos pedagogicos, como em ONGS, hospitais,
editoras, empresas.

Organizado em 15 capitulos, abre a presente obra, o capitulo denomi-
nado Politicas ptiblicas de formacao continuada: implementacdo na gestao
municipal de Santa Maria, RS, de autoria de Ana Morena Monteiro Gomes
e Fernanda Figueira Marquezan. As autoras analisam como sido implemen-
tadas as politicas publicas para a formacio continuada de professores na
Rede Municipal de Educacdo (RME) de Santa Maria, RS. Trata-se de uma

pesquisa documental com aporte tedrico bibliografico, com abordagem
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qualitativa e andlise dos dados por meio de Andlise Textual Discursiva.
Destacam, ainda, a relevancia do ensino remoto como uma alternativa
para a manutencao dos caminhos formativos de professores e dos estu-
dantes, enquanto alunos da Rede Municipal de Ensino.

No segundo capitulo, intitulado Educacdo de jovens e adultos: novas
proposicoes na politica municipal de Santa Maria, RS, Jocelize Rodrigues
Galvao e Eliane Aparecida Galvao dos Santos buscam compreender como
as politicas da EJA sao implementadas em escolas do municipio. As autoras
entendem que essa modalidade de ensino, no periodo diurno, vem como
um novo ensejo educacional, nao s6 para aqueles que nio puderam con-
cluir os seus estudos em tempo regular, mas também, para aqueles que
ainda estdo dentro do processo educacional devido a sucessivas retengdes,
as quais também incentivam a evasao. Defendem que as politicas piblicas
que norteiam a EJA estdo voltadas ao bem comum da populacdo, com o
atendimento as necessidades de os estudantes terem acesso a educagao de
qualidade e a permanéncia no sistema de ensino formal.

O texto, Altas habilidades/superdotacdo na educagdo infantil: um
olhar para as préaticas educativas e formacao de professores, de autoria de
Angélica Melo da Silva Kerber e Arlei Peripolli, esclarece as caracteristicas
e indicadores de altas habilidades/superdotacao (AH/SD) em criangas e
como o professor poderé identifica-las para pensar propostas pedagdgicas
que atendam essas necessidades. Os autores destacam que a Politica Naci-
onal de Educacdo Especial, em sua perspectiva de Educacdo Inclusiva,
aponta que os alunos com AH/SD demonstram criatividade, envolvimento
na aprendizagem e realizagdo de tarefas em areas de seu interesse. Esses
estudantes tém direito ao atendimento educacional especializado e ativi-
dades de inclusdo para além do ambiente escolar.

Luise Tatiana Wegener e Juliane Marschall Morgenstern assinam o

quarto capitulo denominado: O ensino de competéncias socioemocionais
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como estratégia para o desenvolvimento de capital humano. A partir de
uma analise discursiva da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), as
autoras ressaltam a importancia do desenvolvimento de competéncias ca-
pazes de mobilizar conhecimentos e habilidades que, por sua vez, podem
estimular os estudantes a pensar em solucdes criativas, além de projetar
uma sociedade melhor para conviver de forma mais justa e fraterna. Des-
tacam que, na atualidade, atributos como a curiosidade, empatia, atitudes
e valores, tem se colocado como caracteristica importante para a vida de
qualquer sujeito. Concluem que a centralidade das aprendizagens basea-
das em competéncias socioemocionais também pode ser vista na educacédo
como produgao de subjetividades, que requer uma nova linguagem para
ampliar as perspectivas de ensino e aprendizagem.

De autoria de Alana Rodrigues Rigdo e Greice Scremin, o texto Andlise
do perfil teérico-metodoldgico de teses em ensino de Ciéncias e Matematica
e a qualidade da educagdo bésica, traz para a discussdo a produgdo acadé-
mica no contexto da Pés-graduacio brasileira. As autoras identificam o
perfil teérico-metodolégico de teses produzidas na area de Ensino de Ci-
éncias e Matematica, destacando as contribuicdes dessas pesquisas para a
melhoria da qualidade da Educacio Bésica. Defendem que a anélise do que
se produz e como se produz as investigacoes de doutoramento, da credibi-
lidade a pesquisa cientifica a qual necessita ser constantemente revista e
discutida. Esse é um dos principios que orientaram o estudo do qual de-
corre o texto que compde o quinto capitulo dessa obra. Concluem que ha
necessidade de fomentar a interlocucdo entre educagdo superior e ensino
bésico.

A construcao do pensamento algébrico nos anos iniciais, texto redi-
gido por Leila Aparecida Alves da Silva Hoch e Arlei Peripolli, tem por
finalidade apresentar formas de desenvolver o pensamento algébrico nos

alunos dos anos iniciais. Os autores também sugerem propostas de
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atividades para auxiliar os professores na construgdo de praticas pedagé-
gicas nas aulas de matematica, o que atribui relevancia social ao estudo
desenvolvido, visto que podera contribuir com a formacao continuada dos
professores, incentivando-os na realizagdo de aulas mais dinamicas e com
a utilizacao de metodologias ativas. Os autores consideram que os profes-
sores, ao ampliar seus saberes, tém possibilidades de adequar o ensino de
matematica a realidade do aluno, de modo a identificarem obstaculos na
aprendizagem e contorna-los, potencializando sua aprendizagem.

O sétimo capitulo, Educagao ambiental e ensino de Geografia: refle-
xbes e proposicao de uma sequéncia didatica para os anos iniciais do ensino
fundamental, é de autoria de Sandra Beatriz de Andrade Cardozo e Noemi
Boer. As autoras objetivam compreender as possibilidades de acoes inter-
disciplinares entre Educacdo Ambiental (EA) e o ensino de Geografia,
voltadas a formacgéo de atitudes ecoldgicas de estudantes nos anos iniciais
do Ensino Fundamental. De modo especifico, apresentam uma sequéncia
didatica (SD), envolvendo contetido e interlocugédo entre saberes dos dois
campos do conhecimento. Com isso, apontam contribuicdes a formacao
ecolégica dos estudantes, incentivam a reflexao voltada as agdes concretas
que possam gradualmente modificar o imaginario escolar e sociocultural,
de modo a alertar para o carater imprescindivel da EA, no tecido social
contemporaneo.

O texto Educacdo ambiental nos livros paradidaticos: um olhar para
0s anos iniciais, compde o oitavo capitulo. De autoria de Juliana Cechin e
Valdir Pretto, os autores apontam que a sobrevivéncia da espécie humana
passa pela utilizagdo do meio ambiente. Para ilustrar como a questao am-
biental pode ser abordada nos anos iniciais, os autores analisam trés livros
paradidaticos voltados ao publico infantil, de autoria de Samuel Murgel
Branco: A Iara e a poluicao das dguas; O saci e a reciclagem do lixo e, Cu-

rupira e o equilibrio da Natureza. Concluem que o uso de livros
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paradidaticos possibilita um processo de ensino-aprendizagem interes-
sante, pois promove no aluno, além de maior autonomia e gosto pela
leitura, a compreensao de que a preservagdo do meio ambiente é a tnica
forma de cuidar do futuro das novas geragoes.

A ciéncia e tecnologia do pléstico: uma prética de pesquisa-acdo na
educacao basica, de autoria de Ail Conceicdo Meireles Ortiz; Janilse Fer-
nandes Nunes; Sandra Cadore Peixoto e Ana Morena Monteiro Gomes,
compde o nono capitulo. As autoras relatam os resultados iniciais de uma
pesquisa-agido que vem sendo desenvolvida em uma escola municipal de
Santa Maria, RS. O projeto alinha-se a Agenda 2030 da ONU para o De-
senvolvimento Sustentivel e as autoras identificaram avancos no
tratamento correto dos residuos plasticos, a reducdo consciente do con-
sumo e a projecdo de iniciativas possiveis de agdes com carater
empreendedor. Concluem que o ganho significativo do projeto se refere a
Educagdo Ambiental como um processo de inser¢ao politica, em pleno
exercicio de luta social, com vista a construcdo de uma sociedade justa,
solidaria e sustentavel.

O texto, A ludicidade na formacdo em Pedagogia: uma analise no do
Projeto Pedagégico do curso de Pedagogia da Universidade Franciscana, de
autoria de Tairine Gongalves Pinto e Cristiano Bittencourt dos Santos fe-
cha a secdo pesquisa desta obra. Os autores relatam um estudo
documental realizado a partir da anélise de contetido de Bardin (2015).
Entendem a ludicidade como parte da formacao do educador, pois o ladico
possibilita um novo olhar acerca das praticas pedagdgicas desenvolvidas
pelo professor. Consideram a ludicidade como estratégia didatico-metodo-
légica adequada ao ensino na infancia, o que justifica sua inclusdo na
formacéao inicial de professores. Concluem que a relagio entre a ludicidade
e a formagdo do pedagogo da UFN é uma associacdo de conhecimentos

tedrico-praticos, desenvolvidos ao longo do curso.
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“O menino que descobriu o vento”: o cinema como recurso didatico
na ambiéncia em ensino de ciéncias, décimo primeiro capitulo do livro, in-
sere-se na se¢do Ensino. Escrito por Sandra Beatriz de Andrade Cardozo;
Rosemar de Fatima Vestena e Greice Scremin, o texto foi produzido no
contexto da disciplina de Ambiéncia em Ensino de Ciéncias da Natureza,
do curso de Pedagogia, no primeiro semestre de 2021. As autoras descre-
vem a organizagao das ambiéncias no curso de Pedagogia UFN para inserir
o cinema como recurso didatico para o ensino de ciéncias e as potenciali-
dades do filme em pauta para trabalhar a unidade Matéria e Energia.
Concluem que o filme possibilita importantes reflexdes acerca das ques-
tdes socioecondmicas e socioambientais e suas interfaces no cotidiano das
pessoas.

O décimo segundo capitulo, denominado Educacdo ambiental e te-
ricos das concepgobes de infancia: relato de uma atividade interdisciplinar
no contexto do curso de pedagogia, é de autoria de Noemi Boer e Cristiano
Bittencourt dos Santos. Os autores partem da premissa de que a atitude
frente ao conhecimento é interdisciplinar e relatam atividades desenvolvi-
das nas disciplinas de Educacdo para a Sustentabilidade e Pedagogia da
Infancia, ministradas no primeiro semestre de 2021, no Curso de Pedago-
gia. Devido as condigdes pandémicas, todas as aulas foram realizadas pelo
sistema remoto, na modalidade sincrona. No texto, o leitor encontra uma
descricdo da base epistemol6gica denominada interdisciplinar. Com o mo-
vimento que mobiliza cada disciplina e a integra¢do desses movimentos,
os autores obtiveram novos conhecimentos que podem ser incorporados
ao universo académico.

O texto, Estagio curricular supervisionado na Educacao Infantil: uma
experiéncia formativa no bercario, de autoria de Emanuelle Salvadé e Fer-
nanda Figueira Marquezan, constitui o décimo terceiro capitulo. As

autoras analisam as experiéncias formativas vivenciadas no Estagio
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Curricular Supervisionado IV - Docéncia na Educagao Infantil, realizado
na Unidade de Educagdo Infantil Ipé Amarelo, instituicdo essa mantida
pela Universidade Federal de Santa Maria/RS (UFSM). Destacam que os
estagios curriculares aproximam o futuro pedagogo ao cotidiano escolar,
promovendo a compreensao do processo de interlacar a teoria e a pratica.
Acreditam que a inser¢do em campo de estagio viabiliza experiéncias para
além da universidade, mobiliza reflexdes sobre a pratica pedagégica e o
ser professor, buscando, a cada experiéncia, qualificar a docéncia.

Os dois tltimos capitulos do livro inserem-se na secéo III, Extenséo.
Nessa perspectiva, o décimo quarto capitulo, intitulado Universidade &
territérios: espago académico com marca identitdria extensionista, é redi-
gido por Ail Meireles Ortiz; Juliane Marschall Morgenstern;, Marcio
Tascheto da Silva e Deividi Fernando Borges da Cunha. Os autores enten-
dem que a extensao visa a criagao de uma relacdo entre a comunidade e a
universidade. Defendem que a formagéo plena na universidade desenvolve
e amplia a condicdo humana tendo em vista que esse processo promove 0
crescimento cultural, espiritual e material pelo sujeito. Concluem que o
aprimoramento da oferta de acdes curriculares potencializa a formacao a
docéncia.

Fecha esta obra, o texto Saberes académicos sobre a extensao univer-
sitdria: construgoes de licenciandos(as) em processos de intervencdo nos
territérios educativos, de autoria de Deividi Fernando Borges da Cunha;
Luana Franco Aurelio; Pedro Angelo Miri e Ail Meireles Ortiz. Os autores
apresentam o processo pedagdégico da curricularizacdo da extensdo nos
Cursos de Licenciatura da Universidade Franciscana, Santa Maria, RS.
Destacam que a agao extensionista, em sua fungdo formativa, propicia o
protagonismo do estudante universitario, enquanto ser humano em pre-

paracdo técnica e ética a vida profissional. Concluem que a apreensio de



18 | Pedagogia UFN: experiéncias formativas em pesquisa, ensino e extensao

saberes relativos a extensao universitaria, representa fortes contribuicoes
a qualificagdo dos processos de formacao para a docéncia.

Acredita-se que os textos aqui reunidos possam contribuir para as
discussoes acerca dos processos formativos no curso de Pedagogia e de-
mais licenciaturas. O contetido do livro também pode ser til para quem
se interessa por questdes culturais e pela educacdo brasileira. Conside-
rando-se que a reflexdo é indispensavel para o avan¢o do conhecimento
em qualquer area do saber, tem-se a expectativa de que este livro possa
incentivar o debate, colaborando para o compromisso da educacado supe-
rior com a educacdo bésica e com a democratizacdo do saber. Deseja-se a

todos uma 6tima leitura!

Santa Maria, RS, 12 de dezembro de 2021
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Politicas publicas de formacao continuada:
implementacao na gestao municipal de Santa Maria/RS '

Ana Morena Monteiro Gomes 2
Fernanda Figueira Marquezan 3

Secao: Pesquisa
Introducao

Ao longo da vida as pessoas passam muitos anos na escola, desde a
educacio infantil, passando pelo ensino fundamental, até o ensino médio
e, neste percurso, varios professores deixam marcas de seus ensinamen-
tos. De acordo com Oliveira (2006), nessas experiéncias, é construida uma
concepgao de docéncia, do bom professor ou de uma referéncia negativa
no ensino. Mas essa ideia preconcebida vai mudando quando se sabe como
acontece a formacao dos professores.

Primeiramente, tem-se a formacao inicial, que é aquela em que, inse-
rido em uma instituicdo formadora, o futuro docente possui acesso aos
conhecimentos pedagbgicos, didaticos e profissionais, adquirindo saberes
e desenvolvendo competéncias para o exercicio da docéncia. Segundo De-
lors (1996), para além desses conhecimentos, a formacdo inicial precisa
desenvolver nos estudantes de licenciaturas, qualidades de ordem ética,
intelectual e afetiva, para que, assim, eles consigam fomentar essas quali-

dades em seus alunos.

' Artigo referente a Trabalho Final de Graduagao,do Curso de Pedagogia, UFN.
2 Egressa do Curso de Pedagogia, UFN.

3 Docente Orientadora do Curso de Pedagogia, UFN.
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No decorrer do processo formativo, buscando enriquecer as reflexdes
acerca do que acontece ap6s a conclusdo da graduagdo, surgiu o interesse,
da primeira autora, pelo tema formagdo continuada de docentes. Questio-
namentos como qualificagido profissional e espacos formativos ficaram
mais recorrentes ao cursar a disciplina de Gestdo Educacional. Diversos
autores estudados possibilitaram a compreensdo da importancia do pro-
cesso permanente de aperfeicoamento e da construcdo de conhecimentos
a respeito do ser professor, bem como suas implica¢bes na gestao da es-
cola.

Outra disciplina importante para a primeira autora foi o Estdgio Cur-
ricular Supervisionado em Gestao Educacional, que ampliou estudos e
vivéncias acerca da formacio do professor. O estagio objetiva contextuali-
zar e desenvolver agdes educativas em gestdo educacional, em seus
aspectos administrativos e pedagogicos, em diferentes espacos educacio-
nais.

A Secretaria Municipal de Educagio, como campo de estagio, possi-
bilita a interacdo e a investigacao da gestdo educacional para conhecimento
e contextualizagdo da estrutura politico-pedagégica e organizacional da
instituicdo; ja as atividades de estdgio permitem o acompanhamento da
movimentacdo de documentagéo e dos tramites escolares.

Nessa direcao, a aprendizagem docente caracteriza-se como uma se-
quéncia de descobertas em que o professor apreende a profissao por meio
da anélise e da interpretacdo da propria atividade. Isso acontece via “[...]
reflexao na e sobre a docéncia nos cursos para formacao inicial de profes-
sores como uma estratégia de profissionalizacgio do docente”
(MARQUEZAN, 2016, p. 34-35)-

Mais adiante, a disciplina de Politicas Educacionais contribuiu com o
entendimento de como as politicas em educagao sdo formuladas e imple-

mentadas. Essas, passaram a ser compreendidas como politicas publicas,
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que se propdem a resolver questdes educacionais, por meio de agdes go-
vernamentais (VIEIRA, 2007). Proporcionalmente ao avango das
disciplinas da graduagdo, aumentava a compreensao de que o professor é
instigado a continuar estudando apds a formacéo inicial; que ele é orien-
tado a atualizar-se e aperfeicoar-se, ja que, muitas vezes, as respostas que
busca para enfrentar os desafios da sua atuacdo, em uma perspectiva de
ressignificagdo do seu fazer, encontram-se no embasamento te6rico-me-
todoldgico da competéncia profissional.

Para Gadotti (2000), quando os professores aprendem junto com
seus pares, eles conseguem relacionar melhor seus problemas, comparti-
lhar evidéncias, buscando solucdes em conjunto. Em vista disso, a
formacdo continuada precisa fazer sentido para o professor, a partir da
reflexdo, nos momentos de pesquisas e de trocas entre seus colegas. A for-
macao continuada de professores é concebida como um processo diario e
continuo, a qual acontece durante toda a trajetéria profissional e pessoal
do docente. Pode ser considerada como um acompanhamento com capa-
cidade de promover integracdes entre professores e gestores, momentos
de reflexdo e de entendimento para mudancas da sociedade atual, visando
novas percepgcoes frente a carreira.

A formacao continuada é um direito garantido pela legislagao. A Lei
de Diretrizes e Bases da Educacdo Nacional (LDBEN), Lei n°® 9394, de 20
de dezembro de 1996, em seu Art. 62, ao tratar da formacao de professores
para atuar na educacdo basica, declara que a Unido, o Distrito Federal, os
Estados e os Municipios, em regime de colaboracido, devem promover a
formagdo inicial, a continuada e a capacitagio dos profissionais de magis-
tério, com vistas a valorizacdo do profissional da educagido escolar e
garantia de padrio de qualidade (BRASIL, 1996). O Paragrafo Unico ga-
rante aos docentes formacio continuada “[...] no local de trabalho ou em

de educacdo basica e superior, incluindo cursos de educagio profissional,
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cursos superiores de graduacio plena ou tecnoldgicos e de pés-graduagao”
(BRASIL, 1996, p. 43).Ja o Art. 67, assegura a valorizacgdo dos profissionais,
garantindo o aperfeicoamento profissional continuado. Como incentivo
para sua efetivacdo, estabelece direito ao licenciamento periédico e remu-
nerado, a progressao funcional e ao periodo da carga horaria de trabalho
reservado para estudos (BRASIL, 1996).

Entretanto, os objetivos das politicas publicas educacionais, no con-
texto da formagéo continuada, em dmbito municipal, configuram-se como
um desafio, j& que se trata da relacdo da gestdo com a formacao de profes-
sores, impactando na qualidade da educagdo. Diante disso, destaca-se a
importancia de investigar a formag&o de professores, a partir da 6tica das
politicas publicas municipais, uma vez que “[...] a constituigdo das diretri-
zes principais que norteiam as diferentes gestdes municipais da educagio
no Brasil é influenciada, direta ou indiretamente, pelos desdobramentos”
da politica educacional em ambito nacional, que sofre efeitos do pensa-
mento neoliberal (ABDIAN; WERLE, 2011, p. 2).

Assim, o estudo objetivou analisar como sdao implementadas as poli-
ticas publicas para a formagdo continuada de professores na Rede
Municipal de Educacdo (RME) de Santa Maria/RS. Trata-se de uma pes-
quisa documental com aporte tedrico bibliografico, de carater descritivo e
exploratério, com abordagem qualitativa e andlise e discussao dos dados
por meio de Anélise Textual Discursiva. A amostra foi composta pelos se-
guintes documentos: relatérios da implementacio das acdes de formacao
continuada, nos anos de 2019 e 2020, produzidos pela Secretaria Munici-
pal de Educacéo de Santa Maria.

A relevancia desta pesquisa esta na possibilidade de trazer ao debate
novos elementos sobre a formacao continuada de professores da Rede Mu-
nicipal de Ensino de Santa Maria/RS. Espera-se contribuir com as

reflexdes a respeito deste tema e fornecer subsidios para o estabelecimento
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de novas proposicdes de formagdo como agente de crescimento profissio-
nal constante. E preciso ressaltar que foram promovidos momentos
formativos importantes para a [res]significacdo da pratica docente, com
destaque a relevancia da modalidade remota como alternativa para reali-

zar a formacao.
Formacéao continuada de professores

Entende-se que o processo formativo precisa conduzir ao desenvol-
vimento do pensamento critico e a formagdo continuada, compreendida
como um processo de autoformagdo que ultrapassa a educacdo formal
(graduagdo e pos-graduacdo), acontecendo simultaneamente a atuacdo
profissional. Todavia, a referida formagao est4 vinculada a formac&o ini-
cial, em que o docente é apresentado aos conhecimentos académicos e
pedagogicos da sua constituigao profissional (PIMENTA, 2007).

Né6voa (2017) afirma que aprender a ser professor é um processo
constante, que se concentra “[...] em dois pilares: a prépria pessoa [...],
como agente, e a escola, como lugar de crescimento profissional perma-
nente” (NOVOA, 2001, p- 1). Desse modo, a formacdo continuada é
concebida como algo continuo, que se relaciona tanto com a subjetividade
do professor quanto com a socializacdo do saber, em que o contexto da
escola e 0 atendimento aos discentes exigem um fazer conectado as inten-
¢Oes pedagogicas.

Portanto, as questdes existentes entre a profissionalidade, a profissi-
onalizacao e o profissionalismo influenciam o processo formativo docente
(PAULA JUNIOR, 2012). Porém, no atual contexto politico, a profissionali-
zagdo, ou insercdo institucional, esbarra em questdes como o dominio
sobre o trabalhador, a reducéo de gastos e de direitos, as tentativas de con-
ter o pensamento critico e a mercantilizacdo da educacao. Esta intromissao

do poder politico na 4rea da educacdo impulsionou o profissionalismo,
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considerado como opgao e motivagao, pois as contradi¢des fazem com que
os docentes se movimentem em direcéo a resisténcia. Em decorréncia, es-
ses profissionais ampliam as reflexdes sobre a profissionalidade, ou seja, a
ampliacdo de seu desenvolvimento, trazendo perspectivas positivas para a
formaczo continuada (PAULA JUNIOR, 2012).

Analisando-se esses aspectos, a formacio continuada se configura em
um espago de multiplas oportunidades de conhecimento, debates e trocas
entre os pares por meio da reflexdo coletiva, favorecendo o aprimora-
mento profissional (GATTI, 2008). Corroborando com essa afirmacdo,
Libaneo (2004) também entende que a formacao continuada pode ser um
momento de aprendizagem que acontece por intermédio da troca de ex-
periéncias, pelos desafios e conquistas.

Segundo Richit (2010, p. 67), “[...] a formagdo continuada, baseada
na pratica reflexiva, considera o professor um sujeito da agdo, valoriza suas
experiéncias pessoais, suas incursoes tedricas, seus saberes da pratica”.
Como consequéncia, acontece a ressignificacdo da praxis, a qual instru-
mentaliza a acdo.

No contexto da escola, a formacio continuada passa a ser entendida
como um local de aprendizagem da profissdo docente, pois neste interim,
o professor expande, produz, revisita conhecimentos, saberes e habilida-
des do ensinar (LIBANEO, 2004). Com base neste novo olhar sobre a
escola, a formacado continuada de professores constitui-se, entdao, num pro-
cesso permanente, que acontece durante e em cada contexto da atuagio
profissional, aproximando esses momentos com a vivéncia profissional.

E importante que a formagio continuada ocorra a partir da reflexao
e da busca de aprofundamento teérico a respeito da pratica docente. Gatti
(2008) aponta participacdes em reunides pedagdgicas e na gestao escolar,
além de preconizar congressos, semindrios e cursos de pds-graduagao,

como diferentes espagos e contextos formativos, com possibilidades de
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aquisicao de conhecimentos que impulsionem uma pratica docente refle-
xiva.

Por fim, entende-se que a formag&o continuada tem enorme poten-
cial para a profissionalidade docente, pois permite a aquisicio de
instrumentalidade como forma de garantir a finalidade de pensar e de ges-
tar solucdes. Para tanto, exige a observacao da realidade concreta e do
processo dialégico, destacando a construcio da identidade profissional a

partir da formagao inicial, da praxis reflexiva e da formacio continuada.

Metodologia

Para andlise da implementagdo das politicas puablicas de formacio
continuada na Rede Municipal de Ensino de Santa Maria, entendeu-se a
abordagem qualitativa como sendo a mais adequada, uma vez que, neste
tipo de enfoque, o pesquisador comunica e interpreta os dados. Os estudos
qualitativos compreendem “[...] a comunicagdo do pesquisador [...] como
parte explicita da produgdo do conhecimento [onde] a subjetividade
[torna-se] parte da pesquisa” (FLICK, 2009, p. 25).

Quanto ao carater, este estudo classifica-se como exploratério e des-
critivo. A pesquisa exploratéria familiariza o pesquisador ao seu objeto de
estudo, tornando-o mais explicito e ajudando-o a criar hipéteses. Tem
como finalidade o fornecimento de subsidios sobre o assunto, caracteri-
zando-se por “[...] facilitar a delimitagdo do tema da pesquisa, orientar a
fixacdo dos objetivos e a formulagdo das hipoteses ou descobrir um novo
tipo de enfoque para o assunto” (PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 51-52).
O tipo descritivo expde os fatos escrevendo suas caracteristicas, estabele-
cendo relacbes com o objeto de estudo e, nesse sentido, muitas
investigagoes “[...] vao além da simples identificacio da existéncia de rela-
¢Oes entre variaveis e pretendem determinar a natureza dessa relagdo”

(GIL, 2002, p. 42).
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A presente pesquisa, ao analisar os dados disponibilizados pela Se-
cretaria Municipal de Educacdo de Santa Maria, buscou identificar o
contetido dos documentos e suas possiveis relacdes com outros aspectos,
caracterizando-se como uma pesquisa documental. Tal forma de estudo
assemelha-se muito a pesquisa bibliogréfica, ja que ambas tém o docu-
mento como objeto de investigagdo, diferenciando-se na natureza das
fontes (GIL, 2008). A pesquisa documental vale-se de materiais que ndo
receberam ainda um tratamento analitico ou que podem ser reelaborados.

O corpus da pesquisa foi composto por documentos e registros insti-
tucionais pertencentes a Secretaria Municipal de Educagdo de Santa Maria,
que tratam acerca da formagdo continuada de docentes. Os documentos
analisados foram: Programa Municipal Conexao de Saberes (2019), Rela-
téorio Gestao - Conexao de Saberes (2019), Relatério das Acodes
Desenvolvidas - Desenvolvimento Profissional Docente (2020).

Os procedimentos de analise e discussio de dados foram baseados na
andlise textual discursiva. Conforme Moraes (2003), este modelo de inter-
pretacio coloca o pesquisador como o sujeito de suas préprias reflexdes,
aprofundando a compreensdo dos documentos que analisa e dando signi-
ficados segundo a base de seu referencial tedrico. Foram seguidos os
passos de unitarizacdo, categorizagdo, descricdo e desconstrucio. Na uni-
tarizacao, os textos foram decompostos na busca de unidades de andlise;
na categorizagdo, foram estabelecidas as relagdes entre os elementos dos
textos; ja na descricdo, foi criado um metatexto, que ajudou a organizar a
compreensao do pesquisador; e, por fim, na desconstrucdo, aconteceu a

reelaboracdo analitica (MORAES, 2003).

Percursos da formacao continuada no municipio de Santa Maria/RS

De posse dos documentos, iniciou-se a andlise e a interpretagdo dos

dados. O primeiro documento apresenta o Programa Municipal Conexao
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de Saberes, que é uma “[...] politica ptiblica municipal de enfrentamento a
distorcdo idade-ano, repeténcia e evasdo escolar” e tem como intengao fa-
zer com que os estudantes sejam os atores principais no processo de
ensino e aprendizagem. O programa tem em seu nucleo a busca pelo de-
senvolvimento de uma aprendizagem significativa, por intermédio de um
projeto educativo que favoreca um ensino individualizado, que atenda as
particularidades e as diferencas entre os alunos em seu desenvolvimento
(PMSM, 2019, p. 1).

O Programa Municipal Conexao de Saberes, sintonizado com as ori-
entacOes da Organizagao das Nages Unidas para a Educagdo, a Ciéncia e
a Cultura (UNESCO, 2000) e da Base Nacional Comum Curricular (BNCC),
(BRASIL, 2017) considera que a aprendizagem significativa acontece na
articulacdo da subjetividade discente com os contextos educacional e so-
cial. Além disso, segundo as ideias do programa, é preciso promover o
desenvolvimento de competéncias que envolvam aspectos cognitivos, so-
ciais e pessoais. Suas diretrizes sdo: a) a formagéo integral do aluno; b) o
estimulo ao protagonismo discente; c) a producdo de metodologias ativas;
e d) a consolidagao de praticas pedagdgicas que concorram para esses fins
(PMSM, 2019).

Para a efetiva implantagido do Programa, a responsabilidade com a
aprendizagem das criancas e dos jovens precisa se dar de modo comparti-
lhado entre a escola, a comunidade e a rede de apoio, na busca de
concretizar os direitos relativos a cogni¢ao e ao desenvolvimento do aluno.
Acreditando na possibilidade “[...] de romper o paradigma tradicional he-
gemoOnico em educacao”, o referido programa esta alicercado em uma
iniciativa preventiva e reparadora (PMSM, 2019, p. 7). A Figura 1 ilustra a

estrutura dele:
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Figura 1 - Estrutura do Programa Municipal Conexao de Saberes

[ PROGRAMA MUNICIPAL

“CONEXAO DE SABERES”

INICIATIVAS

PREVENTIVAS i REPARADORAS

4 : 3 “Conexio de Sabe Escols
’ Conexdo de Sabsres na ESCOLA- | CENTRO EDUCACIONAL —_— A

[NOVA@SMCOM CONEXAO DE SABERES EJA DIURNO

Fonte: Programa Municipal Conexao de Saberes (PMSM, 2019).

A Conexao de Saberes na Escola - INOVA@SM.COM ¢é um projeto
que esté organizado como uma iniciativa preventiva a profilaxia e a redu-
cao do fracasso escolar e deve ser utilizado por todas as escolas da Rede
Municipal de Ensino. Objetiva implementar um ensino que atenda as par-
ticularidades dos estudantes. Também visa a formacdo continuada de
docentes com vistas a promogao e a construcdo de praticas de ensino que
potencializem o sucesso escolar, confiando que tanto “[...] a reflexao do-
cente quanto a pratica, a intencionalidade dessa pratica e a construcao de
caminhos que viabilizem o desenvolvimento de aprendizagens [...] condu-
zam o estudante a trilhar o caminho do sucesso escolar” (PMSM, 2019, p.
8).

O Programa Municipal Conexao de Saberes aborda a formacao conti-
nuada, afirmando que suas agdes perpassam pela reorganizacdo do
trabalho docente. Referindo-a como ferramenta que instrumentaliza os
professores, preconiza uma “[...] ruptura com as metodologias e com o
cenario tradicional” (PMSM, 2019, p. 4). Suas propostas para a formacao
continuada de professores sao: Programa Municipal de Letramento e Alfa-
betizacdo - PROMIA: “Tecendo saberes, construindo conhecimentos” e

Formacéo Interdisciplinar: “Entrelacando Conhecimentos” (PMSM, 2019).
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O Programa Municipal de Letramento e Alfabetizacdo - PROMLA:
“Tecendo saberes, construindo conhecimentos” destina-se aos professores
e as professoras da educagdo infantil e dos anos iniciais do ensino funda-
mental da Rede Municipal de Ensino. Ele tem, como “[...] principais
principios o foco na aprendizagem, compromisso com a educagao integral,
metodologias ativas, ensino colaborativo, diversidade e inclusédo [e] cul-
tura digital”. Seu objetivo é fornecer subsidios ao aprimoramento da
formac&o docente através do estudo coletivo entre pares, o que permite o
refinamento, a ampliacdo e a socializagdo de conhecimentos relativos a
pratica docente (PMSM, 2019, p. 33).

Organizado a partir de encontros formativos tedrico-praticos,
PROMI A é ofertado nas modalidades presencial e a distancia e articula seu
conteddo as “[...] acdes dos programas e projetos desenvolvidos” no am-
bito da Rede Municipal de Ensino (PMSM, 2019, p. 33). Este programa
tem, em seu alicerce, a construgao de novas préaticas pedagogicas, as quais
potencializem uma aprendizagem significativa. Em seus encontros séo tra-
tados assuntos como as metodologias ativas e a ludicidade no processo de
ensino e aprendizagem,; a organizagdo do trabalho pedagégico a partir das
metodologias ativas e sua aplicabilidade no cotidiano escolar; as fases do
desenvolvimento e os niveis de alfabetizac¢do e letramento na promocéo da
aprendizagem significativa, entre outros (PMSM, 2019).

Formacao Interdisciplinar: “Entrelacando Conhecimentos” é voltada
aos docentes dos anos finais do ensino fundamental e da educacéo de jo-
vens e adultos e é uma iniciativa de formacao continuada a professores da
Rede Municipal de Ensino. A formagao constitui-se de encontros presen-
ciais e virtuais e tétm momentos tedricos e praticos. Nestes encontros, sao
exploradas as a¢des preconizadas nos programas e projetos da Rede Mu-
nicipal de Ensino. Sdo trabalhados temas como metodologias ativas,

curriculo, planejamento e avaliagdo (PMSM, 2019). Considerando as
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possibilidades da formacao continuada na constituicao docente, este pro-
jeto “[...] tem por finalidade contribuir para a qualificacio dos processos
de ensino e aprendizagem tendo como premissa o respeito ao desenvolvi-
mento humano, a valorizacgdo plena do ‘ser’, a reflexdo sobre a pratica e a
(re) significacdo de saberes” (PMSM, 2019, p. 35).

Ap6s a descricdo da Estrutura do Programa Municipal Conexdo de
Saberes, na sequéncia dar-se-a a analise dos documentos, objeto de estudo,
desta investigacdo. Os documentos analisados, neste estudo, foram: Ges-
tdo - Conexdo de Saberes (PMSM, 2019) e Relatério das Acoes
Desenvolvidas - Desenvolvimento Profissional Docente (PMSM, 2020).
Ambos visam apresentar dados referentes a implementacao e a gestao do
Programa Municipal Conexao de Saberes nos anos de 2019 e 2020 (PMSM,
2019; 2020).

O Relatério Gestdao - Conexdo de Saberes (PMSM, 2019) tem como
intuito descrever as agdes implementadas no Programa Municipal Cone-
xdo de Saberes durante o ano de 2019. Nele, sdo relatadas as iniciativas
voltadas a contemplar o ensino ofertado pela Rede Municipal de Ensino
(PMSM, 2019).

A andlise dos dados quantitativos do Programa Municipal Conexao de
Saberes, dispostos no Relatério Gestao - Conexao de Saberes, revelou que
em 2019, 78 (100%) escolas aderiram ao Projeto Conexdo de Saberes na
Escola - INOVA@SM.COM, sendo que 68 (87,2%) delas organizaram pla-
nos de acdo geral e por turma. Estima-se que, no ano de 2020, essas
escolas deveriam rever tais planos, permitindo, assim, uma anélise que
conduzisse a sua reelaboracdo de acordo com as possibilidades encontra-
das em cada instituicdo (PMSM, 2019).

Em relacdo a formacdo continuada de professores, o Programa Mu-
nicipal de Alfabetizacdo e Letramento - PROMLA, em 2019, contou com 0

apoio de universidades parceiras para promover tais formagoes. Além
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disso, ocorreu um investimento financeiro que possibilitou aos professores
articuladores receberem remuneragéo pelo trabalho desenvolvido, com a
expectativa de que, futuramente, se tornassem professores multiplicado-
res. No ano de 2019, o Programa beneficiou, diretamente, um ndmero
aproximado de 11.040 alunos, contando com a participacao de 480 profes-
sores, sendo que 158 (33%) deles receberam certificacio, de acordo com o

demonstrado no Quadro I (PMSM, 2019).

Quadro 1 - Resultados alcancados no Programa Municipal de Alfabetizagao e Letramento - PROMLA

Iniciativa Fator Informagio
Programa Munici- Professores envolvidos 480
pal de Alfabetizagao Professores certificados 158
e Letramento — Alunos diretamente beneficiados 11.040 (aproximadamente)
PROMLA Investimento em recursos humanos - Articuladores R$ 16.800,00

Fonte: PMSM (2019).

Em relacdo ao nimero de professores envolvidos e de professores
certificados, demonstrados no Quadro 1 - Resultados alcancados no Pro-
grama Municipal de Alfabetizacao e Letramento - PROMLA, o documento
Relatério Gestao - Conexdo de Saberes nao elucida se os professores en-
volvidos concluiram o programa formativo. No relatério, ha apenas a
informacdo de que os professores certificados foram aqueles que obtive-
ram 75% da frequéncia no periodo de formagdo. Considerando que, no
nimero de professores envolvidos, possam ter sido contabilizados outros
docentes, como os professores articuladores e/ou os professores perten-
centes aos quadros das instituicdes apoiadoras, por exemplo, fica dificil
fazer uma andlise mais abrangente desses ntimeros. Apesar disso, en-
tende-se que a formagdo ¢ um momento que precisa fazer sentido para o
professor. Se, durante os periodos de formacao, ele evade, é preciso fazer
uma retomada do programa, articulando possiveis falhas e dando espago

para que sejam sugeridas novas e mais atraentes propostas.
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O Programa de Formagdo Interdisciplinar “Entrelacando Conheci-
mentos” teve 450 professores envolvidos e, desse total, 350 (77,8%)
receberam certificacao, segundo as informacdes do Quadro 2. O investi-
mento financeiro foi de Rs$ 7.550,00 em palestras e beneficiou,

aproximadamente, 9.760 alunos (PMSM, 2019).

Quadro 2 - Resultados alcancados no Programa de Formagao Interdisciplinar “Entrelacando Conhecimentos”

Iniciativa Fator Informagio
Formagao Interdis- Professores envolvidos 450
ciplinar Professores certificados 350
“Entrelacando Co- Alunos diretamente beneficiados 9.760 (aproximadamente)
nhecimentos Investimento em recursos humanos - Palestras R$ 7.550,00

Fonte: PMSM (2019)

O documento Relatério Gestdo - Conexdo de Saberes nao fornece
mais informagdes acerca de quem foram os professores envolvidos e os
professores certificados no Programa de Formacao Interdisciplinar “Entre-
lagando Conhecimentos”. No documento, ha apenas a informagéo de que
os professores certificados foram aqueles que obtiveram 75% da frequén-
cia no periodo de formacdo. Assim, sugere-se o mapeamento destes
professores nao certificados, a fim de entender os motivos pelos quais isso
ocorreu e para fazer do programa um espaco de formagdo mais convida-
tivo para os docentes.

Além das acbes formativas implementadas em ambos Programa Mu-
nicipal de Alfabetizagdo e Letramento - PROMLA e Programa de Formagao
Interdisciplinar Entrelagando Conhecimentos”, a Secretaria Municipal de
Educagdo promoveu encontros de formacio mensais - Dia da Parada For-
mativa da RME. Nos dias desses encontros, as escolas paravam suas
atividades pedagdgicas e administrativas em um dia néo letivo e, a partir
de assuntos pertinentes as demandas das escolas, eram trabalhadas tema-
ticas como interdisciplinaridade; consciéncia fonolégica; transicio da

educagdo infantil para o ensino fundamental; tecnologia aplicada a
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educagdo e a comunicacdo no contexto escolar; aprendizagem significa-
tiva; curriculo a partir das competéncias gerais da BNCC; metodologias
ativas; inclusdo e avaliacdo da aprendizagem no contexto da BNCC; e os
professores construiam as rotas formativas com seis dessas tematicas
(PMSM, 2019).

A dindmica dos encontros foi organizada de forma que um turno fi-
cou sob responsabilidade da mantenedora e, o outro, da gestdo da escola,
totalizando, assim, 08 horas mensais de formacdo continuada presencial
aos professores participantes.

Com o intuito de avaliar as a¢des da formacdo continuada, em no-
vembro de 2019, a Secretaria Municipal de Educacdo enviou aos
professores participantes e as escolas, uma avaliagao institucional. Tal ava-
liacdo serviria como uma apreciagdo sobre a implementac¢do da proposta,
suas dificuldades, fragilidades e potencialidades, sendo os professores con-
vidados a contribuirem, qualificando o processo (PMSM, 2019).

Os resultados da avaliacdo, de acordo com o Relatério Gestdo — Cone-
xdo de Saberes, apontaram que a formacao continuada foi considerada
inovadora, significativa, organizada e bem planejada, e com boa aceitacdo
pelos participantes. As partilhas, que permitiram conhecer outras realida-
des educacionais, foram entendidas como positivas e houve consenso de
que as reflexdes provocaram o repensar da pratica profissional e estimu-
laram o desenvolvimento de projetos (PMSM, 2019). Dessa forma,
entende-se que o professor da Rede Municipal de Ensino se reconhece
como parte do processo formativo, o que qualifica sua prética pedagogica.

O programa pode ter apresentado fragilidades, mas essas, ao serem
expostas pelos educadores, puderam colaborar para que as agdes do pro-
grama fossem estudadas e redimensionadas a partir das avaliagdes

realizadas.
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Segundo o documento, as fragilidades tém relagdo com o ambiente,
que ndo permitia a mobilizagdo dos grupos; com a falta de informagoes e
de material de apoio; com o nao cumprimento de horarios (que culmina-
vam com a escassez de tempo para trabalho nas pautas previstas). Alguns
dados do relatério se dirigem para o comportamento do grupo, como a
resisténcia de alguns professores na participacio da formagdo continuada.
Ainda, a parte teérica foi considerada cansativa e sem muita relagdo com
a pratica docente. Um recorte no quadro de fragilidades expostas no Rela-
tério Gestao - Conexdo de Saberes se referiu a auséncia de algum
profissional da Secretaria Municipal da Educacdo (SMED) para sanar pos-
siveis dividas. Contudo, nao apresenta maiores explicagdes sobre esse fato
(PMSM, 2019).

Pode-se observar que a falta de informagoes e de material de apoio
demonstram “[...] falhas em alguns pontos relacionados a incentivos” no
tocante a participagao, deixando a desejar na satisfacdo das necessidades
dos participantes da formagao continuada (SERRANO NETO et al., 2009,
p- 7). Assim, compreende-se que as professoras, por nao terem o apoio que
necessitaram da SMED, sentiram-se desmotivadas, comecando a evadir
dos momentos formativos, demonstrando desinteresse. Caso houvesse um
suporte maior da secretaria, elas teriam mais seguranca em continuar na
formacéo.

A resisténcia na participagdo dos momentos de formagdo docente é
um fator que pode ser reorganizado pelo coletivo, “[...] articulando mu-
danga e resisténcia em suas agdes em resposta as contradi¢des internas do
sistema de atividades que se forma quando a atividade de formagéo conti-
nuada encontra a atividade de sala de aula (KAWASAKI, 2008, p. 7). Esta
resisténcia em participar dos percursos formativos, pode ocorrer pelo fato
de o professor nao reconhecer este partilhar como um incentivador para

sua mudanga pedagodgica. Em funcdo disso, resiste e tende a influenciar
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outros professores. Para que isso ndo ocorra, as praticas formativas preci-
sam estar inseridas no contexto deste educador.

No que tange as fragilidades na execugao da formagéo continuada de
professores, foi possivel observar que a implementacdo de um formato di-
ferente de trabalho aproximou as pessoas que dele participaram. A
utilizacido de novas metodologias, que possibilitou ao professor participar
das tematicas e elaborar um planejamento que fizesse sentido a sua pra-
tica, promoveu a integracao e a atividade coletiva. Porém, esta construcao
exigiu sucessivo comprometimento e preparo dos individuos, o que nem
sempre acontece (MARIN et al., 2010).

Os dados do Relatério Gestao - Conexdo de Saberes também indica-
ram a vontade de que houvesse a continuidade destes momentos
formativos, preferencialmente, na escola de atuacao e por areas ou disci-
plinas, aumentando a carga horaria dos encontros. Considerou-se a
possibilidade de anélise da BNCC e RCG (Referencial Curricular Gatcho),
bem como dos problemas das escolas, com consequentes proposicdes e
encaminhamentos. Além disso, foi ponderado o acompanhamento da
SMED nos dias de formagéo, a conscientizagido da importancia das paradas
formativas e a construgio de um instrumento avaliativo no final dos en-
contros de formagao (PMSM, 2019). A aproximac¢ao de um servidor da
SMED em pelo menos um dos encontros formativos seria bem-vinda e,
talvez, garantiria a manutencédo dos professores mais resistentes a forma-
cao.

Embora os indicadores quantitativos dos dois programas de forma-
¢ao continuada apontem que eles tenham sido bem-sucedidos, acredita-se
que a-avaliagao dos mesmos precisar ter, como foco, 0 embasamento, tanto
no que se refere as especificidades da escola, que requer saberes e praticas
articulados a sua matriz filoso6fica, epistemoldgica e pedagogica, quanto no

que tange ao controle do professor. Ou seja, ele precisa estar a frente
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desses processos formativos, uma vez que a formagao continuada parte da
consciéncia de que a melhoria profissional é uma constante a ser discutida
e trabalhada. Pinto (2000, p. 112-113), corrobora com essa consciéncia pro-
fissional quando afirma que a capacitagédo crescente do educador se faz por
duas vias: a via externa, representada por cursos de aperfeicoamento, se-
mindarios, leitura de periddicos especializados; e a via interior, que é a
indagacdo a qual cada professor se submete, relativa ao cumprimento de
seu papel social. Dessa forma, os programas vieram para cumprir com o
seu papel formativo, ou seja, serviram como momentos de integracdo en-
tre os professores.

Conforme Freire (2009, p. 38) “[...] a pratica docente critica, impli-
cante do pensar certo, envolve o movimento dinamico, dialético, entre o
fazer e o pensar sobre o fazer”. Logo, existe a necessidade de um investi-
mento maior no que diz respeito ao aporte tedrico, pois 0s processos
formativos precisam favorecer uma aprendizagem coerente, ja que,
quando existem momentos de exposicdo de ideias, ocorre a aquisicao de
conhecimentos e de trocas de praticas pedagégicas, que fazem o professor
repensar sua pratica.

Os elementos tedricos e praticos das iniciativas propostas, em ambos
programas de formacao continuada, estdo fundamentados na Constituicdo
Federal (BRASIL, 1988), na Lei de Diretrizes e Bases da Educagao Nacional
(LDBEN) (BRASIL, 1996), no Plano Nacional de Educacao (PNE) (BRASIL,
2014), no Plano Municipal de Educacédo (PME) (SANTA MARIA, 2015), nas
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), nas Diretrizes Curriculares Mu-
nicipais (DCM) e na BNCC.

O Relatorio das Acbes Desenvolvidas — Desenvolvimento Profissional

Docente (2020) revelou as atividades planejadas para o ano de 2020% no

4 Dados parciais produzidos pela SMED até agosto de 2020.
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contexto da formagao continuada dos professores da RME. O documento,
em seu bojo, apresenta as propostas e os dados do desenvolvimento pro-
fissional docente diante das circunstincias atuais, em que a populac¢do
enfrenta a pandemia do coronavirus (PMSM, 2020).

Neste cenario, os momentos de formagdo aconteceram de modo re-
moto, pois foi assim que o novo contexto conduziu as reflexdes sobre as
formas de atuagao na docéncia no ensino remoto. Nesta direcdo, os mo-
mentos apresentados na formacao tiveram como objetivo oportunizar aos
professores que pensassem, analisassem e propusessem conjuntamente
com a equipe da Secretaria Municipal de Educagdo, um “[...] curriculo pos-
sivel a ser desenvolvido em tempos de pandemia, fomentando desse modo,
a apropriacdo e a ressignificacdo de praticas que envolvam metodologias
diferenciadas” (PMSM, 2020, p. 2).

Com o intuito de qualificar os processos formativos por meio da in-
tegragdo dos conhecimentos e do desenvolvimento profissional docente,
em tempos de pandemia, foram propostas frentes formativas em ambos
Programa Municipal de Letramento e Alfabetizagao - PROMLA e Formagao
Interdisciplinar: “Entrelacando Conhecimentos”. Tais iniciativas foram
analisadas a partir dos dados apresentados no Relatério das A¢oes Desen-
volvidas - Desenvolvimento Profissional Docente (PMSM, 2020).

O Quadro 3 mostra o detalhamento do ntimero de turmas e de pro-
fessores envolvidos. De um total de 370 professores regentes, em 11
turmas, havia 51 (18,5%) professores regentes em 2 (22,2%) turmas de 1°
a 3° anos; 60 (21,8%) professores regentes em 2 (22,2%) turmas de 42 e
5° anos; 89 (32,4%) professores regentes em 3 (33,4%) turmas de 1° a 3°
ano e 75 (27,3%) professores regentes em 2 (22,2%) turmas de 4° e 5°

ano (PMSM, 2020).
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Quadro 3 - Detalhamento de turmas e professores envolvidos

Turmas Professores envolvidos Total
02 1° a 3° anos 51
02 4° e 5° anos 60 *275
03 1° a 3° anos 89
02 4° e 5° anos 75
09 turmas *Professores regentes

Fonte: PMSM (2020).

Os dados referentes ao namero de professores envolvidos, nos mo-
mentos de formacdo continuada de professores, no ano de 2020,
totalizando 275, foram significativos. Sabe-se que o intercimbio de ideias
entre professores é essencial para o desenvolvimento profissional docente,
pois, na partilha de conhecimentos e vivéncias, eles desempenham papéis
decisivos na formacao uns dos outros. Ao assumirem a responsabilidade
de formadores, os professores regentes dividem seus saberes produzidos
e, mobilizados na interlocugdo da teoria e da pratica, justificam “[...] a ne-
cessidade de participagdo dos professores em exercicio nas discussoes a
respeito da formacéo de seus pares” (ALBUQUERQUE; LUDKE, 2007, p.
29).

Outros profissionais da educacao, além dos professores, participaram
dos momentos de formacio, agregando ao processo de desenvolvimento
profissional docente. A formacdo contou com 50 (44,6%) coordenadores
pedagdgicos; 30 (26,8%) educadores especiais; 20 (17,8%) profissionais
do planejamento; e 12 (10,8%) orientadores educacionais, totalizando 112
profissionais, de acordo com o demonstrado no Quadro 4. Além disso, a
sistematizacdo e a condugdo dos programas de formagdo continuada de
docentes contaram com a atuacio de professores formadores, que articu-
laram as dindmicas dos encontros e de instituicdes colaboradoras, as quais

fomentaram sua construgao.
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Quadro 4 - Detalhamento de outros profissionais envolvidos no Desenvolvimento Profissional Docente

Coordenadores Pedagdgicos 50

Agregam ao processo Desenvolvi- Educadores Especiais 20
mento Profissional — - Total: 112

Profissionais do Planejamento 20

Orientadores Educacionais 12

Fonte: PMSM (2020)

A importancia do envolvimento de outros profissionais da educaco,
no processo de desenvolvimento docente, justifica-se pelo fato de a inter-
disciplinaridade procurar, em um leque mais amplo, informagdes que
permitam a construcao de novos conhecimentos a partir da discussao epis-
temologica, a qual impede que o pensamento fique restrito a um grupo
(PIAGET, 1973). Entdo, a interdisciplinaridade envolve a “[...] atitude de
abertura, ndo preconceituosa, em que todo conhecimento é igualmente
importante” (FAZENDA, 2011, p. 11).

Da mesma maneira, os professores formadores envolvidos, ao parti-
ciparem da formacido de seus pares, movimentam seus conhecimentos
teoricos e praticos, utilizando estratégias e métodos didaticos, repensando
seu papel na formacio de professores (ANDRE et al., 2010). Entende-se,
assim, que o processo de formacao ocorre quando ha uma movimentacao
constante de busca de aprendizagem que qualifique o professor. Este mo-
vimento, se d& por meio da producio de conhecimentos, dentro e fora da
escola, e que faz sentido para este profissional, gerando mudangas nas suas
praticas. Essas modificagdes, por sua vez, sio tao significativas que isso se
torna um movimento interno do professor.

O cronograma da formac&o - Desenvolvimento Profissional Docente
- 2020, foi relativo a uma carga horéria de 08 horas ao més, até julho, e
de 04 horas, ao més, a partir de agosto, totalizando 80 horas.

Para que a carga horaria fosse considerada adequada, ponderou-se o
pleno dimensionamento do contetido e das atividades dentro do periodo

estipulado (BRASIL, 2009). Os intercAmbios entre os professores
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aconteceram pelo Webinar, ou seja, de seminarios on-line que aceitam a
comunicagdo interativa entre a audiéncia e a realizacdo das atividades a
distincia (SCHNEIDER et al., 2020). Essas atividades remotas foram re-
flexos das discussdes entre o grupo e construidas via plataforma Moodle
e/ou Webinar (PMSM, 2020).

Para o desenvolvimento de ambos os programas de formagdo, no ano
de 2020, foram priorizadas as seguintes teméticas: - Desenvolvimento So-
cial/Local Sustentdvel e COVID 19: mudangas de habitos e atitudes; -
Contribuigdes da Neurociéncia na Prética Pedagdgica: entraves e possibi-
lidades cognitivas em tempos de isolamento social; - Competéncias
Socioemocionais; - Organizagao do Trabalho Pedagdgico a partir das Com-
peténcias Gerais da BNCC: curriculo possivel em tempos de pandemia; -
Cultura Digital como propulsora de préaticas pedagdgicas inovadoras, em-
preendedoras e cooperativas no cenéario atual; - Curriculo na perspectiva
da inclusao e da diversidade; - Avaliagdo no processo de ensino e aprendi-
zagem no contexto atual. A abordagem dessas temadticas é muito
pertinente no contexto atual, pois, com a pandemia, houve implica¢des no
cotidiano da escola e na aprendizagem das criancas e dos jovens.

Além das informagoes apresentadas anteriormente, em uma perspec-
tiva mais quantitativa, a seguir, serao apresentados dados do Relatério das
Acbes Desenvolvidas - Desenvolvimento Profissional Docente (2020) sobre
a abordagem qualitativa dos participantes. Estes dados tratam acerca das
metas e dos resultados alcangados pelas a¢des discriminadas, as quais fo-
ram realizadas a partir do seminario de encerramento da formagédo. O
referido seminério propos as professoras um momento de reflexdo a res-
peito das préaticas exercidas, no ano de 2020, e serviu como conclusao das
iniciativas de formacao continuada no municipio (PMSM, 2020).

O Relatorio das Acbes Desenvolvidas — Desenvolvimento Profissional

Docente (2020) revelou dados das atividades realizadas até o més de
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agosto do corrente ano. Assim, para se obter mais informacoes acerca da
formagdo - Desenvolvimento Profissional Docente (2020) recorreu-se ao

video (https://www.youtube.com/watch?v=NBt pE4R2ek) de encerra-

mento da formacdo continuada, que aconteceu em dois momentos: nos
dias 30 de novembro e 01 de dezembro, totalizando 04 horas de discussoes
e mostras das acdes realizadas (PMSM, 2020). A medida em que as pro-
fessoras apresentavam seus projetos, abordavam, em suas falas, aspectos
relacionados a formagdo continuada. Desse modo, ia sendo construida
uma nuvem de palavras com os vocabulos mais utilizados, representada
na Figura 2. E preciso destacar que se procedeu a analise do sentido da

formagao continuada por meio dos vocabulos atribuidos a ela.

Figura 2 - Nuvem de palavras feita com os vocabulos referidos sobre formagao continuada
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Fonte: as autoras

A palavra mais destacada na nuvem foi protagonismo, indicando que
as professoras se sentiram personagens principais da formagado continu-
ada. Também, consideraram o agrupamento de professores por turmas e
anos iguais, um fato capaz de trazer sentido para as a¢oes de desenvolvi-

mento profissional, pois entenderam que esta divisio levou ao


https://www.youtube.com/watch?v=NBt_pE4R2ek
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entendimento das reflexdes e ao pertencimento ao contexto em que esta-
vam inseridas.

O vocabulo qualidade foi repetido, indicando um padréo de confor-
midade por parte dos professores quando se trata do desenvolvimento
profissional docente e, também, o potencial aproveitamento de seu conte-
udo em seu fazer pedagdgico e profissional.

O termo aprender foi citado nos momentos em que foram elencadas
as dificuldades da pratica profissional no contexto da pandemia. Houve
destaque;-ainda, para a palavra privilégio, visto que os professores se sen-
tiram singulares em fazer parte do programa e receberam o acolhimento,
por parte da SMED, quanto as suas demandas.

O coletivo foi utilizado nas falas que indicavam pertencimento e au-
xilio mutuo durante a formagdo continuada de docentes. Gratidao também
foi uma palavra bastante referenciada, indicando reconhecimento pelas
partilhas e pelos aprendizados conquistados nos momentos formativos.

Por fim, o vocébulo conquista foi empregado como a apreensdo de
novos significados para a pratica profissional diante das dificuldades vi-
venciadas pelos docentes neste ano atipico. Principalmente, por terem
conseguido seguir a programacao do curriculo emergencial. Além dessas
palavras, os professores referiram que os momentos de formagao conti-
nuada serviram para fomentar a unido e o compartilhamento de
conhecimentos e de experiéncias.

Dado o exposto, o Programa Municipal Conexao de Saberes construiu
um projeto para a formagdo continuada de professores, que dialogou com
as experiéncias docentes, permitindo a participacdo criativa e o reconheci-

mento da autonomia no exercicio profissional.
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Consideragoes finais

O estudo objetivou analisar como sdo implementadas as politicas pt-
blicas de formagao continuada de professores na Rede Municipal de Ensino
(RME) de Santa Maria/RS. Ja como objetivos especificos, teve-se: conhecer
as politicas ptblicas para formacdo continuada de professores no Munici-
pio de Santa Maria; refletir acerca das concepcdes tedrico-metodolégicas
que fundamentam a formagdo continuada de professores; e realizar um
levantamento das a¢des praticadas, em 2019 e 2020, para formagdo conti-
nuada de professores da Rede Municipal de Ensino de Santa Maria/RS.

Metodologicamente, tratou-se de uma pesquisa documental com
aporte tedrico bibliografico, de carater descritivo e exploratério, com abor-
dagem qualitativa, bem como andlise e discussdo dos dados por meio de
analise textual discursiva. A amostra foi composta por documentos e re-
gistros da Secretaria Municipal de Educagdo de Santa Maria sobre
desenvolvimento profissional docente.

A partir da hip6tese de que a formagédo continuada de professores, no
espaco municipal, é inspirada pela politica educacional brasileira, este es-
tudo centrou-se em buscar respostas para a seguinte questdo de pesquisa:
como sdo implementadas as politicas ptiblicas de formacao continuada de
professores na Rede Municipal de Ensino (RME) de Santa Maria/RS?

As reflexdes produzidas, no decorrer deste trabalho, destacaram que
a implementacio das politicas ptblicas de formagao continuada de profes-
sores na Rede Municipal de Ensino (RME) de Santa Maria/RS aconteceram
junto ao Programa Municipal Conexao de Saberes, que é uma politica pu-
blica municipal de enfrentamento a distor¢ao idade-ano, repeténcia e
evasao escolar.

As politicas ptblicas para formagdo continuada de professores no
Municipio de Santa Maria sdo o Programa Municipal de Letramento e Al-

fabetizacdo - PROMLA: “Tecendo saberes, construindo conhecimentos” e
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Formacéo Interdisciplinar: “Entrelacando Conhecimentos”. O PROMLA
tem, como propésito, contribuir para a qualificagdo dos processos forma-
tivos, por meio da socializacdo dos saberes, da ressignificacdo da pratica e
do protagonismo docente. J4 a Formacao Interdisciplinar: “Entrelacando
Conhecimentos” objetiva proporcionar ao educador a reflexao sobre sua
pratica pedagégica e a ampliagdo da sua percepcdo em relagio a necessi-
dade de adotar um perfil de mediador da aprendizagem.

Com base no contexto investigado, ficou evidenciado que as concep-
¢oes tedrico-metodolégicas que fundamentam a formacio continuada de
professores, em ambos programas de formacao continuada, foram funda-
mentadas na Constituicdo Federal, na Lei de Diretrizes e Bases da
Educacdo Nacional (LDBEN), no Plano Nacional de Educagido (PNE), no
Plano Municipal de Educacédo (PME), nas Diretrizes Curriculares Nacionais
(DCN), nas Diretrizes Curriculares Municipais (DCM) e na BNCC.

Ao realizar o levantamento das ag¢des praticadas em 2019 e 2020,
para formacao continuada de professores da Rede Municipal de Ensino de
Santa Maria/RS, observou-se que foram propostas frentes formativas em
ambos Programa Municipal de Letramento e Alfabetizacdo - PROMLA e
Formacéo Interdisciplinar: “Entrelacando Conhecimentos”. Os encontros
propostos no ano de 2020, aconteceram no modo remoto, devido ao con-
texto da pandemia do coronavirus.

Além das reflexdes promoverem a [res]significacdo da praxis peda-
gbgica dos professores e professoras da Rede, por meio de tematicas
contextualizadas para a atuagdo profissional, com vistas a responder as
demandas do mundo contemporaneo, dos enfrentamentos e desafios do
ser professor, de modo especial no ano de 2020, deu-se a discussao acerca
da docéncia no ensino remoto.

Deste modo, no ano de 2020, a formacao de professores teve, como

foco, a docéncia e o ensino na modalidade remota, o que implicou no
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diagnoéstico e no planejamento de aulas remotas, por intermédio dos re-
cursos disponiveis e a luz dos documentos orientadores da SMED. A partir
disso, os professores buscaram desenvolver e sistematizar novas formas
de ensino.

Por meio das analises, foi possivel concluir que a SMED promoveu
momentos formativos significativos, os quais inovaram a pratica docente
na atualidade. Isso leva a conclusdo de que, como 6rgao formador, a Se-
cretaria Municipal de Educagdo cumpriu seu papel formativo, pois atendeu
as demandas que as escolas necessitavam e desenvolveu a¢des que benefi-
ciaram alunos, professores e a comunidade escolar de uma forma geral.
Ao somar forgas com as professoras articuladoras, a SMED oportunizou
com os momentos formativos, um espago em que o professor se identifi-
cou, contribuiu e foi protagonista. O professor teve seu contexto escolar
reconhecido, o que auxiliou nas praticas preventivas e restauradoras, que
eram o motivo inicial da elaborac¢do do programa.

Por fim, o estudo apontou que a formagao continuada é um caminho
que faz com que o docente se sinta aceito e, principalmente, pertencente a
esse percurso formativo. Compreende-se que ainda ha muitas formacoes
para acontecer. Contudo, com este programa, a Secretaria Municipal de
Educacio se fez presente neste espago-tempo formativo e colaborou, sig-
nificativamente, para que os objetivos do programa fossem alcangados e
concluidos com sucesso. Destaca-se, ainda, a relevancia do ensino remoto
como uma alternativa para a manutencdo dos caminhos formativos de
professores, no caso do desenvolvimento profissional docente, e dos estu-

dantes, como alunos da Rede Municipal de Ensino.

Referéncias

ABDIAN, G. Z.; WERLE, F. O. C. Gestao municipal da educacdo e qualidade do ensino

da escola publica: relagdes e implicagdes a partir da concepgéo da fungéo do gestor



48 | Pedagogia UFN: experiéncias formativas em pesquisa, ensino e extensao
escolar. Anais: 25° Simp6sio Brasileiro e 2° Congresso Ibero-Americano de Politica

e Administra¢io da Educacdo, 2011.

ALBUQUERQUE, S. B. G.; LUDKE, M. O professor regente da Educacio Bésica e os
estagios supervisionados na formacdo inicial de professores. Dissertacio
(Mestrado), Departamento de Educagio, Pontificia Universidade Catdlica do Rio de

Janeiro, R], 121p., 2007.

ANDRE, M. E. D. A. et al. O trabalho docente do professor formador no contexto atual das
reformas e das mudangas no mundo contemporaneo. Revista brasileira de estudos
pedagégicos, v. 91, n. 227, 2010.

BRASIL. Presidéncia da Reptblica. Secretaria Geral, Subchefia para Assuntos Juridicos. Lei
n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educacio
Nacional. Brasilia, DF, 1996. Disponivel em: <http://www.planalto.gov.br/
ccivil_o3/leis/19394.htm> Acesso em: 10 out. 2020.

DELORS, J. Educacio: um tesouro a descobrir. 6. ed. Porto, Portugal: ASA, 1996.

FAZENDA, 1. C. A. Integracéo e interdisciplinaridade no ensino brasileiro: efetividade

e ideologia. 6. ed. Sao Paulo: Loyola, 2011.

FLICK, U. Introdugio a pesquisa qualitativa. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessarios a pratica educativa. Sao Paulo:

Paz e Terra, 2009.

GADOTTI, M. Perspectivas atuais da educagdo. Porto Alegre: Armed, 2000.

GATTI, B. A. Andlise das politicas ptblicas para formagao continuada no Brasil, na tGltima

década. Revista Brasileira de Educacéo, v. 13, n. 37, p. 57-70, 2008.

GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. Sdo Paulo: Atlas, 2008.

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. Sdo Paulo: Atlas, 2002.



Ana Morena Monteiro Gomes; Fernanda Figueira Marquezan | 49

KAWASAKI, T. F. Tecnologias na sala de aula de matematica: resisténcia e mudangas na
formacao continuada de professores. Tese (Doutorado), Universidade Federal de
Minas Gerais, Faculdade de Educagdo Programa de Pds-Graduagdo em Educagéo,

Belo Horizonte/ MG, 2008.

LIBANEO, J. C. Organizacio e gestdo da escola: teoria e pratica. Goidnia: Alternativa,

2004.

MARIN, M. J. S. et al. Aspectos das fortalezas e fragilidades no uso das metodologias ativas

de aprendizagem. Revista brasileira de educagido médica, v. 34, n. 1, p. 13-20, 2010.

MARQUEZAN, F. F. A espiral da aprendizagem docente: processos formativos de
egressos do Programa Institucional de Bolsa de Iniciacio a Docéncia. Tese

(Doutorado), Programa de Pés-graduacdo em Educagdo, PUCRS, 2016.

MORAES, R. Uma tempestade de luz: a compreensdo possibilitada pela analise textual

discursiva. Ciéncia & Educacdo, v. 9, n. 2, p. 191-211, 2003.

NOVOA, A. Firmar a posicao como professor, afirmar a profissio docente. Cadernos de

Pesquisa, v. .47, n.166, p.1106-1133, 2017.

NOVOA, A. Professor se forma na escola. In: GENTILE, P. Nova Escola, Entrevista, 2001.
Disponivel em: <https://novaescola.org.br/conteudo/179/entrevista-formacao-

antonio-novoa> Acesso em: 16 out. 2021.

OLIVEIRA, W. F. Verbetes. In: MOROSINI, M. C.; ROSSATO, R.; MACIEM, A. M. R. (Orgs.).
Enciclopédia de pedagogia universitaria: Glossario II. Cap. X, Brasilia: INEP/RIES, v.
2, p. 423, 2006.

PAULA JUNIOR, F. V. Profissionalidade, profissionalizacio, profissionalismo e formagzo

docente. Scientia, n. 1, p. 01-191, 2012.

PIAGET, J. Problemas gerais da investigacdo interdisciplinar e mecanismos comuns.

Lisboa, Bertrand, 1973.



50 | Pedagogia UFN: experiéncias formativas em pesquisa, ensino e extensao

PIMENTA, S. G. Formacao de professores: identidade e saberes docentes. In: PIMENTA,
S. G. (Org.). Saberes Pedagégicos e atividades docentes. 5. ed. Sdo Paulo: Cortez,

2007.

PINTO, A. V. Sete licoes sobre educacio de adultos. 11. ed. Sao Paulo, Cortez, 2000.

PMSM. Prefeitura Municipal de Santa Maria, Secretaria de Municipio da Educacio.

Relatério das Ac¢oes Desenvolvidas. 2020.

PMSM. Prefeitura Municipal de Santa Maria, Secretaria de Municipio da Educagao.

Programa Municipal Conexao de Saberes. 2019.

PMSM. Prefeitura Municipal de Santa Maria, Secretaria de Municipio da Educagio.

Relatério de Gestdo. 2019.

PRODANOV, C. C.; FREITAS, E. C. D. Metodologia do trabalho cientifico: métodos e
técnicas da pesquisa e do trabalho académico. 2. ed. Novo Hamburgo: Universidade

Feevale, 2013.

RICHIT, A. Apropriacdo do conhecimento pedagdgico-tecnolgico em matematica e a
formacdo continuada de professores. Tese (doutorado), Universidade Estadual
Paulista, Instituto de Geociéncias e Ciéncias Exatas, 2010. Disponivel em:
<https://repositorio.unesp.br/bitstream/handle/11449/102123/richit_a_dr_rcla.pd

f?sequence=1&isAllowed=y> Acesso em: 10 out. 2020.

SCHNEIDER, E. M.;TOMAZINI-NETO, B. C. ; LIMA, B. G. ; NUNES, S. A. O uso das
tecnologias digitais da informagdo e comunicagdo (TDIC): possibilidades para o
ensino (ndo) presencial durante a pandemia COVID-19. Revista Educ@cao

Cientifica, v. 4, n. 8, p. 1071-1090, 2020.

SERRANO NETO, L. A. et al. A motivacdo no trabalho: um estudo de caso. Trabalho de
conclusdo de curso (Bacharelado em Administracdo), Universidade Federal de Santa

Catarina, 2009. Disponivel em: <https://repositorio.ufsc.br/bitstream/



Ana Morena Monteiro Gomes; Fernanda Figueira Marquezan | 51

handle/123456789/119791/289643.pdf?sequence=1&isAllowed=y> Acesso em: 16
dez. 2020.

VIEIRA, S. L. Politicas e gestao da educagao basica: revisitando conceitos simples. Revista

Brasileira de Politica e Administra¢do da Educacao - ANPAE, v. 23, n.1, p. 53-69,
2007.



2

Educacao de jovens e adultos: novas proposi¢oes na
politica municipal de Santa Maria/RS '
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Eliane Aparecida Galvéo dos Santos 3

Secdo: Pesquisa
Introducao

As politicas publicas que norteiam a modalidade de ensino da Educa-
¢ao de Jovens e Adultos (EJA) fazem parte de um conjunto de necessidades
que os estudantes apresentam como: 0 acesso a educacdo de qualidade; o
aprender ao longo da vida; a correcdo do fluxo escolar; e a permanéncia
no sistema de ensino formal. Essas politicas estao voltadas para o bem co-
mum de toda a populacdo de um determinado pafs.

A EJA tem o objetivo de oferecer estudo para jovens acima de 15 anos
e adultos que, por algum motivo, nao dispuseram da oportunidade de ir a
escola na idade apropriada. Foi criada pelo governo Federal, Lei 9394/96
e perpassa a educagdo basica das etapas do Ensino Fundamental e Médio.

No municipio de Santa Maria/RS, segundo informacdes da Secretaria
Municipal da Educacdo (SMED), uma das mais novas politicas para a mo-
dalidade EJA foi a criacdo da oferta de matricula, no diurno, no ano de
2019. Essa proposta veio para atender um publico de adolescentes de 15 a

17 anos, matriculados nas escolas da Rede Municipal de Ensino, que

! Artigo referente ao Trabalho Final de Graduagao do Curso de Pedagogia, UFN.
2 Egressa do Curso de Pedagogia, UFN.
3 Docente do Curso de Pedagogia, UFN.
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apresentam, no minimo, dois anos de repeténcia. Vem também para con-
tribuir com a correcdo da distorcio idade/ano, reduzir a evasdo e
repeténcia escolar, ja que, de acordo com dados da SMED de Santa Ma-
ria/RS, em um cendrio de 2629 alunos, com idade de 15 anos, 894
encontram-se nessa situacdo. Por ser uma nova politica municipal, pensa-
se que é fundamental o investimento em pesquisas que venham colocar
em evidéncia esta proposta, a fim de torna-la conhecida e publicizada,
tanto no meio académico, quanto nos contextos das praticas educacionais.
Nesse sentido é que surge o problema desta pesquisa: como a politica da
EJA diurna esta sendo implementada no municipio de Santa Maria/RS?
A pertinéncia da pesquisa esta na oportunidade de conhecer melhor
a modalidade de ensino EJA, uma vez que, futuramente, a primeira pes-
quisadora pretende alfabetizar sua méae, que hoje tem idade de 65 anos e
mostra-se bastante interessada e motivada em aprender a ler e a escrever.
Para isso, é necessario ter uma visao global e aprofundada dessa politica.
A relevancia cientifica do trabalho se deve, principalmente, por ser
uma proposta inovadora, pois ainda ndo ha pesquisas sobre a implemen-
tagdo da politica educacional para a FJA no municipio pesquisado.
Portanto, este estudo tem como objetivo compreender como as politicas
da EJA, no diurno, sao trabalhadas em diversas escolas do municipio de
Santa Maria/RS. Essa modalidade de ensino, no periodo diurno, vem como
um novo ensejo educacional, nao s6 para aqueles que ndo puderam con-
cluir os seus estudos em tempo regular, mas também, para aqueles que
ainda estdo dentro do processo educacional devido a sucessivas retengoes,

as quais também incentivam a evasao.

As politicas de educacédo de jovens e adultos (eja) no contexto nacional

A FJA teve seu processo evolutivo no decorrer dos anos marcando o

histérico das politicas publicas. Veio direcionada para uma parcela da
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populacdo “excluida”, sem a chance de acompanhar o ritmo “normal” do
processo educativo. Segundo informacdes do Ministério da Educagdo, o
Brasil possui um alto indice de analfabetismo. Por isso, é urgente uma mu-
danga nesse sentido, bem como um olhar mais acolhedor para essa
populacdo, de modo que seja possivel criar alternativas para os estudantes
que desejam dar continuidade aos estudos, melhorando a sua profissiona-
lizaco.

O Parecer CNE/CEB n° 11/2000, aprovado em 10 de maio de 2000, é
direcionado para as politicas que contemplam a EJA no Brasil. Neste docu-
mento a Educacdo de Jovens e Adultos é encarada como muito mais que
um direito, é a abertura para “o exercicio da cidadania na sociedade con-
temporanea, que vai se impondo cada vez mais nestes tempos de grandes
mudancas e inovagdes nos processos produtivos” (BRASIL, 2000, p.10).
Nessa perspectiva, a EJA se apresenta como requisito fundamental para a
construcdo de uma sociedade menos desigual, pois existiam, e ainda exis-
tem, motivos que nao permitem que esse processo ocorra de forma regular
a toda sociedade. Percebe-se, assim, que a Educacéo de Jovens e Adultos é
concedida uma fungéo bastante desafiadora, audaciosa e abrangente.

A FJA tem um publico que se caracteriza por contribuir fortemente
para a elevacao dos indices de reprovacdo, repeténcia e evasdo escolar. A
elevacio desses indices é motivada por diversos fatores, tais como: dificul-
dade para conciliar o tempo de estudo e do trabalho; cansaco fisico;
desinteresse dos estudantes pelos estudos, entre outros. Desse modo, é
inegavel que esse abandono dos estudos, além de causar uma deformidade
no fluxo escolar, traz consequéncias desafiadoras para o futuro dos edu-
candos.

Pode-se afirmar que a modalidade EJA vem desenvolvendo suas actes
de alfabetizagdo desde o descobrimento do Brasil, em que os jesuitas ensi-

navam os indios como forma de educacdo. Apoés isso, tinha o objetivo de
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ensinar as primeiras letras, como o Mobral nos anos 70. O Mobral (extinto
em 1985) foi um projeto brasileiro que visava a alfabetizacdo funcional de
jovens adultos, ou seja, ensinar técnicas para a leitura e a escrita e o apren-
dizado de célculos elementares.

A EJA é organizada com fungdes e finalidades direcionadas a educa-
¢do nacional. Ela possui caracteristicas de uma divida que existe com
determinada parcela da populacio pela falta de oportunidade para todos
de maneira equitativa. Quando pessoas sao impedidas por uma forca
maior de terem acesso a educacdo de qualidade, hd uma enorme perda
para a sociedade como um todo. Por isso, essa modalidade de ensino obje-
tiva incluir o grupo de brasileiros vitimas da histéria excludente do pais.
De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica
(IBGE), de 2016, o Brasil ainda tem cerca de 11,8 milhdes de analfabetos, o
que corresponde a 7,2% da populagdo de 15 anos ou mais. Ao longo dos
anos, segundo a mesma fonte, o nimero de analfabetos no pais apresen-
tou, mesmo que lento, um decréscimo. Contudo, ainda existe uma
quantidade expressiva de analfabetos no Brasil.

Hoje, a EJA contribui muito para a promocao da educagao no pais.
Porém, no comego, seus objetivos de ensino eram diferentes. O trabalho
era muito rudimentar, voltado mais ao ensino da primeira parte do pro-
cesso, ou seja, ler e escrever as primeiras letras e palavras; aprender a
escrever o nome. Com o passar dos tempos, ocorreram muitas mudangas
na legislacdo e a EJA avancou consideravelmente em seu objetivo, preocu-
pando-se com uma educagdo que compreende o individuo na sua
totalidade, uma educagdo com mais qualidade e sempre em movimento.
Soares (2002) afirma que uma das prioridades da Constituigdo Brasileira

de 1988, que esta vinculada a Educacéo, é
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[...] o direito a educagao de jovens e adultos, quando expressa no Art. 208 que
o dever do estado com a educagéo sera efetivado mediante garantia de: I. en-
sino fundamental, obrigatério e gratuito, inclusive para os que a ele nao

tiverem acesso na idade proépria.

No Parecer N° 11/2000, sdo expressas as fun¢oes da Educacdo de Jo-
vens e Adultos. Uma delas é de reparadora e estd vinculada aos direitos
civis, que foram, de certa forma, por algum motivo, predominantes. Se-

gundo o Parecer CNE/CEB N° 11/2000, sobre a fungdo reparadora:

[...] significada ndo s6 a entrada no circuito dos direitos civis pela restauragio
de um direito negado: o direito a uma escola de qualidade, mas também o
reconhecimento daquela igualdade ontoldgica e todo e qualquer ser humano.
Desta negacdo, evidente na histdria brasileira, resulta uma perda: o acesso a
um bem real, social e simbolicamente importante. Logo ndo se deve confundir

a nogao de reparagao com a de suprimento (BRASIL, 2000, p. 9).

A segunda é a funcdo equalizadora, a qual esta relacionada a igual-
dade de oportunidades para determinado grupo que foi prejudicado, de
certo modo, pela sociedade ou situa¢des de vida. O Parecer CNE/CEB N°

11/2000 destaca sobre a funcio equalizadora:

A funcao equalizadora da EJA vai dar cobertura a trabalhadores e a tantos ou-
tros segmentos sociais como donas de casa, migrantes, aposentados e
encarcerados. A reentrada no sistema educacional dos que tiveram uma inter-
rupcgdo forcada seja pela repeténcia ou pela evasdo, seja pelas desiguais
oportunidades de permanéncia ou outras condi¢des adversas, deve ser sau-
dada como uma reparacao corretiva, ainda que tardia, de estruturas arcaicas,
possibilitando aos individuos novas inserc¢ées no mundo do trabalho, na vida
social, nos espacos da estética e na abertura dos canais de participagdo

(BRASIL, 2000, p. 9).
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E a terceira é a funcdo qualificadora. Essa se refere a educacdo per-
manente, com base na incompletude do ser humano e a qualificacdo do
processo da EJA. Tal fungdo tem por caracteristica a aquisi¢do do conheci-
mento para toda a vida. Diante disso, fica evidente que, atualmente, a
funcio qualificadora, por acrescentar valores aos educandos, é a funcdo
que mais precisa ser trabalhada nos alunos. Por meio dela é possivel tra-
balhar a consciéncia de que a qualificacdo da vida profissional sera o que
vai facilitar a entrada do individuo no mundo do trabalho e o auxiliara no
entendimento da necessidade de desenvolver aspectos emocionais, fisicos,
cognitivos, culturais para se viver em sociedade.

A Educacéo de Jovens e Adultos deve ser compreendida como um en-
sino que tem o propésito da formacao integral dos jovens e adultos e ndo
mais baseada em campanhas e programas de curto prazo para ensinar o
elementar. Por isso a importancia de politicas ptblicas capazes de fomen-
tar a permanéncia deste publico na escola por meio de propostas que
venham contrapor a educagio bancaria, autoritaria e tradicional. E pre-
ciso haver investimento em propostas curriculares que incitem os
estudantes a trazerem suas experiéncias de vida como ponto de partida
para o desenvolvimento do seu aprendizado. Portanto, é essencial fazer
referéncia ao idealizador desta concepgao de educagéo, que é Paulo Freire.

Contribuicoes de Paulo Regus Neves Freire para a educacao de jovens e
adultos

Quando se pensa em Educacéo de Jovens e Adultos nao se pode deixar
de lembrar de Paulo Freire. Ele foi um dos grandes influenciadores e res-
ponsavel pelo método que consiste na proposta de alfabetizagdo que

permeia a EJA, ou seja, ele acreditava na alfabetizacdo de jovens e adultos

4 Segundo Freire (2002), a educacao bancéria é aquela em que o professor é o tinico detentor do conhecimento, sendo
assim ele deposita esse conhecimento no aluno sem haver um compartilhamento de saber.
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na esteira das discussdes de suas experiéncias de vida. Diante disso, utili-
zava palavras que estavam presentes no contexto dos alunos,
aproximando o interesse deles ao mundo da leitura e da escrita. Freire de-
dicou todo seu conhecimento em favor dessa modalidade que
oportunizaria o crescimento de muitos jovens pelo Brasil a fora.

Paulo Freire nasceu em Recife no dia 19 de setembro de 1921. Foi edu-
cador e filésofo. Direcionou seus trabalhos para educagdo popular,
priorizando a escolarizacdo e a formacao da consciéncia.

O educador néo concordava com o ensino de saberes prontos para os
sujeitos. Em seu ponto de vista, o conhecimento deve estar atrelado ao ato
de pensar. Também acreditava que a alfabetizagio deveria ser sin6nimo
de criticidade, reflexao e argumentagao. A preocupacao dele com a alfabe-
tizacdo era a grande prioridade, pois ndo aprovava os métodos de cartilha,
ja que julgava que esses estavam longe da realidade de seus educandos.
Freire entendia que era o compartilhamento de saberes entre educador e
educandos que promovia o conhecimento, e nao apenas o que o professor
transmitia aos alunos. Para ele, o aluno precisava aprender a “ler o
mundo”, sendo assim, o professor precisava aproveitar tudo o que o con-
texto, em que estavam inseridos, proporcionasse.

Segundo Gadotti e Roméo (2011), Paulo Freire partia da premissa de
que é essencial, para falar em cultura, desenvolver a ideia de educacio,
pois, para ele, a cultura é atrelada as vivéncias de cada um, a realidade de
vida e de sociedade. Freire organizava suas ideias por meio da Antropolo-
gia para conhecer a cultura, a natureza e observar os papéis diretos e
indiretos dos homens neste espaco e os meios de comunicacédo existentes
entre eles.

Para muitos, a educacdo que Freire propde esté atrelada a uma critica
sobre a educagdo bancéria, autoritaria e tradicional que ndo permite ao

sujeito pensar e ter liberdade. Mas, na verdade, o que ele defendia é uma
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educacgio democratica e libertadora. Ou seja, € o desafio de nao excluir ne-
nhuma classe e a capacidade de refletir e agir, permitindo ao aluno trazer
sua realidade para o desenvolvimento do seu aprendizado com liberdade
para se expressar e ser critico. Além disso, o autor, em suas obras, de-
monstrava a preocupagdo com os profissionais que trabalhariam com
alunos provenientes da EJA, pois considerava que esses precisam ser edu-
cadores que acolhessem de maneira criativa os alunos e os instigassem a
ter disposicao para continuar os estudos. Para ele, nao adianta o professor
apenas ensinar a ler e a escrever; é necessario promover a criacao de novos
paradigmas, por meio das experiéncias dos alunos e, a0 mesmo tempo,
demonstrar alegria em se relacionar com os educandos para oferecer es-
peranca de que podem transformar o mundo. Freire (2002) priorizava a
liberdade de pensamento de atitudes dos seus alunos, como pondera no

trecho a seguir:

Nao é possivel atuar em favor da igualdade, do respeito aos direitos a voz, a
participagdo, a reinven¢do do mundo, num regime que negue a liberdade de
trabalhar, de comer, de falar, de criticar, de ler, de discordar, de ir e vir, a

liberdade de ser (FREIRE, 2002, p.193).

Com essa ideia, percebe-se que a preocupacdo do autor ia além do
aprender a ler os signos escritos. Ele privilegiava a formagdo humana
plena, de maneira que o sujeito buscasse uma vida liberta de qualquer im-
posicado. Para Freire, o homem precisa ser formado numa base de valores
humanos, pois é esta formacdo que irad possibilita-lo ser sujeito e ndo ob-
jeto de outros homens. Isso significa a superagdo de uma consciéncia
ingénua para uma consciéncia critico-reflexiva. Numa perspectiva de pe-
dagogia libertadora, com politicas que priorizem a educacéo, serd possivel
entender a realidade social e transforma-la para que seja mais justa e igua-

litaria.
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Freire defendia uma pedagogia libertadora, pois acreditava que o

mundo poderia ser melhor. Assim, afirma:

A pedagogia, como pedagogia humana e libertadora, terd dois elementos dis-
tintos. O primeiro, em que os oprimidos vao revelando o mundo da opressao
e vao comprometendo-se na praxis; o segundo, em que, transformada a reali-
dade opressiva, esta pedagogia deixa de ser a do oprimido e passa a ser a

pedagogia dos homens em processo de permanente libertacdo (FREIRE, 1983,

p- 44).

Nesse sentido, a pedagogia humana e libertadora é uma maneira ne-
cessaria para se enfrentar as situacdes didrias que permeiam a educacio e
a realidade das pessoas. O autor trouxe argumentos que permitem uma
revolugdo na educagdo, todavia, muitos se voltaram contra essa maneira
de pensar, porque ela prioriza a liberdade de pensamento do sujeito, con-
duz a uma necessidade de mudanca, de superacdo do atual estado de
inércia.

Paulo Freire estava inquieto de ver a humanidade explorada, opri-
mida e violentada de vérias formas. Logo, acreditava que a melhor
maneira de transformar essa realidade era por meio da educacao liberta-
dora. Entdo, mostrou alguns caminhos, que seguramente, o educando
podera trilhar para que jamais se curve a condi¢do de oprimido, de mani-
pulado. Diante disso, o pensamento de Freire é pega-chave para se pensar
as praticas pedagdgicas na Educacéo de Jovens e Adultos, uma vez que ele
traz ideias e principios que sao a base para se pensar e realizar a educacao

integral desses sujeitos.
As politicas da EJA na Rede Municipal de Santa Maria/RS

A FJA foi implementada em sete escolas da Rede Municipal de Ensino

de Santa Maria no ano de 2001. Iniciou a partir da educagdo regular
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noturna, como supletivo. Em 2010, eram quatorze escolas que contempla-
vam essa modalidade de ensino, sendo treze delas localizadas na zona
urbana e uma na zona rural. A tabela 1, abaixo, demonstra as instituicoes
que, no ano de 2019, ainda estdo com a EJA a partir de dados fornecidos

pela Secretaria Municipal de Educagdo.

Tabela 1: Instituigdes com a EJA no ano de 2019.

Escolas Alunos matriculados Professores % aluno-professor
1. EMEF Joao da Maia 53 alunos 05 regéncias 10,6

Braga (rural) 01 orientador educacional

2. EMEF Diacono Joao 56 alunos 06 regéncias 8

Luiz Pozzobon o1 informatica

3. EMEF Adelmo Simas 146 alunos 10 regéncias 13,3

Genro o1 orientador educacional

o1 informética

4. EMEF Julio do Canto 152 alunos 11 regéncias 12,7

o1 informética

5. EMEF Pinheiro Ma- 95 alunos 06 regéncias 15,8
chado

6. EMEF Reverendo Al- 79 alunos 08 regéncias 9,9
fredo Winderlich o1 orientador educacional

7. EMEF Irméao Quintino 188 alunos 11 regéncias 15,7

o1 informética
8. EMEF Duque de Ca- 93 alunos 08 regéncias 10,3
xias o1 informética

o1 orientador educacional

9. EMEF CAIC Luizinho 130 alunos 10 regéncias 11,8
de Grandi o1 informética

10. EMEF Dom Luiz Vic- 47 alunos 07 regéncias 5,9
tor Sartori o1 informética

11. EMEF Lidovino Fan- 88 alunos 06 regéncias 14,6
ton

Total 1.127 alunos 99 professores regentes 12,8

Fonte: Elaborado pelas autoras (2019).

As turmas que compdem a EJA do municipio de Santa Maria sao he-
terogéneas, com jovens, adultos e idosos, homens e mulheres, alguns com

deficiéncia, trabalhadores empregados ou desempregados, com diferentes
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niveis de escolaridade, migrantes de zona rural e urbana. Os adolescentes
sd0 a maioria da clientela da EJA, oriundos de um processo educacional
fragmentado, marcado pela frequente evasao e reprovagdo no Ensino Fun-
damental regular.

A EJA em Santa Maria foi a maneira de muitos alunos, que néo pude-
ram concluir seus estudos, ingressar no mundo do trabalho. As
institui¢des que sao agentes deste processo devem ter seus fundamentos
pedagogicos permeados por principios que estdo expressos na Resolucdo

CMESM N° 33 de 2014.

I - Etica e sentido de justica, solidariedade, liberdade e autonomia.

II - Respeito a dignidade da pessoa humana e compromisso com a promocao
do bem de todos.

III - Reconhecimento dos direitos e deveres de cidadania, de respeito ao bem
comum, preservacao do regime democratico e dos recursos ambientais.

IV - Busca da equidade no acesso a educacdo, a satude, ao trabalho, aos bens
culturais e outros beneficios.

V - Assegurar a igualdade de direitos entre os alunos.

VI - Cultivo da sensibilidade, juntamente com o da racionalidade, do enrique-
cimento das formas de expressao e do exercicio da criatividade.

VII - Valorizacao das diferentes manifestagdes culturais, especialmente a da
cultura brasileira e regional.

VIII - Construgéo de identidades plurais. (SANTA MARIA, 2014, p.3)

Percebe-se que, nesses principios, é destacado o respeito pelos alunos
deste processo educacional; o cuidado na adequacido dos contetdos peda-
gogicos que serdo desenvolvidos; as questdes sociais e éticas, as quais
devem ser a prioridade das propostas e praticas curriculares na EJA. Por-
tanto, o intuito é proporcionar melhores condicdes de vida para essas

pessoas.
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Segundo a Resolucdo CMESM N° 33, de o5 de dezembro de 2014, a
EJA foi organizada na Rede Municipal de Ensino de Santa Maria da se-
guinte maneira: no periodo noturno, de forma presencial, mas também
incentivada no periodo diurno. A soma da carga horaria minima é de 1.400
horas para os Anos Iniciais e, nos Anos Finais, de 1.600 horas em cada uma
das etapas.

E organizada em quatro etapas, sendo que a primeira ¢ direcionada
a construcao do codigo escrito; a segunda tem a finalidade de sistematiza-
cdo da escrita e a construcdo de conhecimentos basicos do Ensino
Fundamental; a terceira tem como principal intuito que os alunos se apro-
priem do contetdo relativo as diferentes 4reas do conhecimento; e, na
quarta e tltima do fundamental, o foco é aprofundar os conhecimentos
adquiridos nas diferentes etapas. Nas primeiras etapas o nimero de alu-
nos é de 14 a 25 por turma. Na terceira e quarta sdo de 14 a 30 alunos por
turma. Além disso, segundo a mesma resolucéo, ha a exigéncia de um nu-
mero minimo de alunos para se abrir turmas de EJA nas escolas, que é de
14 na zona urbana e 8 na rural. A Resolucio enfatiza também, no art. 18,
que, na EJA do Ensino Fundamental, o tempo escolar devera priorizar a
permanéncia do aluno na escola, evitando a evasdo, a fim de proporcionar
0 aproveitamento qualitativo deste tempo. Nesse documento, também fica
explicito que as praticas pedagogicas tém trés eixos que se entrelacam: o
tempo, a cultura e o trabalho, os quais deverdo estar inter-relacionados no
desenvolvimento do curriculo para ter significado com qualidade.

Quanto a avaliagdo nesta modalidade, a Resolu¢ao do CMESM N° 33,

de o5 de dezembro de 2014 no Art. 25, enfatiza que:

A avaliagdo do Ensino Fundamental na Educacio de Jovens e Adultos, corres-
pondente aos primeiros e segundo segmento e/ ou etapa sera um instrumento
a servigo da aprendizagem, realimentando todo o processo de planejamento

do ensino, tendo, pois, a fun¢io de diagnosticar, acompanhar e possibilitar o
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desenvolvimento do estudante, de acordo com os objetivos da modalidade, ob-
servando:

I - As Diretrizes Curriculares Nacionais e Municipal para a educacao de jovens
e adultos;

II - O carater diagnéstico, formativo e cumulativo do desempenho académico
do estudante;

III - a possibilidade de aceleracédo de estudos, promovida pela escola e/ou sis-
tema de ensino, mediante acompanhamento sistematico e intervengdo
pedagoégica através de projetos, programas e atividades interdisciplinares;

IV - A possibilidade de avan¢o nos anos mediante avaliagdo da aprendizagem;
V - O aproveitamento de estudos concluidos com éxito;

VI - A possibilidade de acompanhamento especial, individualizado, para aque-
les que demonstrarem dificuldades em seu desenvolvimento, em horério
compativel com a disponibilidade do estudante e da instituicio por meio do

ensino semipresencial (RESOLUCAO MUNICIPAL, 2015, p.13).

A avaliagdo na Educacio de Jovens e Adultos é direcionada para o
acompanhamento do desenvolvimento pedagdgico do estudante para ofe-
recer uma educacdo de qualidade e significativa, de acordo com suas
necessidades educacionais.

O panorama da EJA do municipio de Santa Maria/RS, no momento
atual, é 12 escolas na rede municipal, que continuam ofertando matriculas
no periodo noturno, porém, devido as novas demandas, surge a necessi-
dade de implementacdo de novas politicas educacionais voltadas para a
formac@o de jovens de 15 a 17 anos matriculados nas escolas da Rede Mu-

nicipal de Ensino que apresentam no minimo dois anos de repeténcia.

Metodologia

A pesquisa é de abordagem qualitativa, pois ndo tem preocupacao
com a sua representatividade através de nimeros, mas sim, com a com-

preensao do que esta sendo analisado.
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Apresenta caracteristicas de pesquisa do tipo bibliografica e docu-
mental. Gil (2009) define como pesquisa bibliografica toda a investigacao
que “[...] é desenvolvida com base em materiais ja elaborados, constituidos
principalmente de livros e artigos cientificos”. Além disso, o autor destaca

que a principal vantagem de elaborar uma pesquisa bibliografica

[...] reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de
fendmenos muito mais ampla do que poderia pesquisar diretamente. Essa
vantagem torna-se particularmente importante quando o problema de pes-

quisa requer dados muitos dispersos pelo espaco (GIL, 2009, p. 45).

Sendo assim, é possivel construir um trabalho significativo e objetivo
com a pesquisa bibliografica. Ao mesmo tempo, esta investigagdo é uma
pesquisa documental com utilizagdo de materiais que ndo receberam ainda
um tratamento analitico ou que podem ser reelaborados de acordo com os
objetos de pesquisa (GIL, 2009).

Os documentos analisados estao relacionados as politicas ptblicas di-
recionadas para o ensino na EJA, como, por exemplo: as resolugdes,
pareceres nacionais e municipais, bem como o Programa Conexao de Sa-
beres, que estd sendo implementado pela Secretaria Municipal da
Educacdo de Santa Maria (SMED). A andlise documental requer um deta-
lhamento dos documentos para que seja possivel a percepcdo de todos os
aspectos correspondentes com o tema escolhido (GIL, 2009).

Portanto, a pesquisa foi elaborada com a busca de documentos que
versam sobre as politicas para a EJA no Brasil e nos documentos munici-
pais, bem como nos referenciais teéricos, a fim de conhecer e refletir sobre
a proposta da EJA diurna; posteriormente, a partir dos documentos foi re-
alizada uma descricéo das escolas que tém a EJA no periodo diurno com o
objetivo de entender o contexto e identificar o perfil dos alunos que a fre-

quentam; e por fim, a luz do programa Conexao de Saberes, foi analisada
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a proposta curricular do programa no quadro das politicas municipais
para essa modalidade de ensino.

Os instrumentos de coleta de dados foram os referidos documentos
que a SMED disponibilizou e demais materiais como resolucdes e diretri-
zes. Dessa maneira, foi possivel perceber também o envolvimento da
mantenedora com a Educacdo de Jovens e Adultos e suas contribuicoes
pedagogicas.

Para o estudo dos dados, foi feita a analise de contetdo. E uma pro-
posta desenvolvida pela professora e autora Laurence Bardin (2011, p. 47)

que considera analise de contetido como:

[...] um conjunto de técnicas de andlise das comunicacdes visando a obter, por
procedimentos sistematicos e objetivos de descrigdao do contetido das mensa-
gens, indicadores (quantitativos ou ndo) que permitam a inferéncia de
conhecimentos relativos as condigdes de producio/recepcio (variaveis inferi-

das) destas mensagens.

Para a autora, a andlise de contetido possui trés fases importantes: a)
pré-andlise; b) exploragdo do material; ) tratamento dos resultados: infe-
réncia e interpretagao.

A pré-andlise esté vinculada a organizacdo dos documentos ja anali-
sados, ou seja, uma primeira leitura foi realizada, bem como a escolha dos
aspectos que seriam observados para a compreensdo do processo em es-
tudo. A segunda fase, que é a exploragdo do material, estd atrelada a
codificacdo do mesmo e a agregacgdo. E a terceira fase é a que ocorre a
transformagdo dos resultados em elementos significativos e necessérios.
Para tanto, foi preciso ter um olhar muito além da leitura; um olhar mais
detalhado, organizado e compreensivo, diante da anélise do material for-

necido pela instituigao.
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Politica Municipal Conexao de Saberes: a EJA diurna no municipio de Santa
Maria

A EJA diurna é uma nova possibilidade de politica e se caracteriza por
ser reparadora. Esta nova politica estd atrelada ao Programa Municipal
Conexao de Saberes.

O Programa Conexdo de Saberes teve inicio no més de margo do ano
de 2019, atingindo 77 instituicdes do municipio de Santa Maria. Visa ao
desenvolvimento de uma aprendizagem significativa para os alunos e
oportuniza que esses sejam os protagonistas de seu proprio conhecimento.
Essa politica tem o intuito de desenvolver habilidades e competéncias para
qualificar a aprendizagem de todos os envolvidos com o ensino e a apren-
dizagem na Rede Municipal de Ensino de Santa Maria. A politica Conexao
de Saberes leva em conta os quatros pilares da educacdo como defende a
UNESCO (aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a ser, aprender
a conviver) e também se apropria dos conhecimentos fornecidos pela
BNCC (Base Comum Curricular). Além disso, tem algumas premissas

como:

O compromisso com a Educagao Integral no que concerne a Formacao e ao
Desenvolvimento Humano Global; o compromisso com o protagonismo do
aluno no processo de aprendizagem, ancorado em metodologias ativas e ino-
vadoras; o aperfeicoamento de metodologias apropriadas para a correcio do
fluxo escolar; e a efetivacio dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento,
consubstanciando as decisdes pedagogicas a partir das Competéncias Gerais

da BNCC (SANTA MARIA, 2019, p.5).

A Politica Municipal Conexao de Saberes possui duas grandes inicia-
tivas: a preventiva Conexdo de Saberes na Escola INOVA@SM.COM, a
qual tem como um dos seus principios diminuir o insucesso escolar e opor-
tunizar momentos de reflexdo sobre a prética docente, envolvendo a

formacdo continuada dos professores. Para o desenvolvimento desse
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processo formativo, houve a parceria com as universidades UFN (Univer-
sidade Franciscana) e a UFSM (Universidade Federal de Santa Maria) com
o intuito de dar apoio e compartilhar saberes aproximando a universidade
da escola; e a iniciativa reparadora Conexao de Saberes. Essa, propde a
EJA diurna a viabilidade dos jovens de 15 a 17 anos completarem sua esco-
larizagao de acordo com sua faixa etaria e integrar os conhecimentos da
educagdo béasica com a formagao profissionalizante. O referido programa
possui uma parceria com o CIEE (Centro Integracdao Empresa-Escola) para
encaminhamento ao mundo do trabalho.

Essas iniciativas procuram promover um aprendizado significativo e
inovador para os sujeitos, promovendo o rompimento dos paradigmas tra-
dicionais que estdo presentes na educagdo ha muito tempo. Ainda, para
enriquecer o curriculo da FJA diurna, essa politica municipal possui o
CENTRO EDUCACIONAL CONEXAO DE SABERES, espaco que possibilita
praticas inovadoras e sustentaveis, envolvendo cursos como robotica, in-
formaética, astronomia, entre outros. Essas praticas acontecem no Distrito
Industrial de Santa Maria, em que os participantes vao até 14 com trans-
portes cedidos pela prefeitura. Os encontros ocorrem duas vezes por
semana, com duracdo de 4h diarias e tém como objetivo desenvolver a

criatividade dos alunos e promover o desenvolvimento de forma integral.
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Figura 1: Iniciativas do programa municipal “Conexao de Saberes”

PROGRAMA MUNICIPAL

“CONEXAO DE SABERES”

INICIATIVAS

l PREVENTIVA REPARADORA

2 xdo de Saberes na Escola”
“Conexdo de Saberes na ESCOLA"

INOVA@SM.COM EJA DIURNA

CENTRO EDUCACIONAL
CONEXAO DE SABERES

Fonte: Desenho extraido de documentos disponibilizados pela SMED.

O programa Conexao de Saberes na Escola EJA diurna tem como ob-
jetivo oportunizar a insercao dos adolescentes e jovens no processo de
escolarizacdo adequado a sua faixa etéria, insercdo no mundo do trabalho,
corregao da distor¢do idade-ano e combate a evasao e repeténcia escolar.

Segundo o documento Conexao de Saberes (2019), o perfil dos alunos
da FJA diurna 1 é de jovens de 15 a 17 anos que estavam em situacao de, no
minimo, dois anos de distor¢ao no ensino regular. A maioria possui 15 anos
de idade. Sao oriundos das quatro regides de Santa Maria, conforme consta
a seguir e grande parte de condicdo socioecondmica muito baixa. A maio-
ria sio meninos, num total de 61,1%, sendo que o restante, 38,9%
meninas. O meio de transporte utilizado pelos alunos para chegarem até a
escola segue os seguintes percentuais: 53,9% vao a pé, 30,4% utilizam
transporte publico (6nibus) com passagem paga pela prefeitura, 11,3% vao
de carro e 4,4% usam bicicletas.

A EJA diurna esta sendo desenvolvida como “experiéncia piloto” em

oito (08) escolas de Ensino Fundamental da Rede Municipal de Ensino
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(RME), sendo elas: Regido Oeste: EMEF Adelmo Simas Genro; EMEF Pi-
nheiro Machado; EMEF Irmao Quintino; Regiao Sul: EMEF CAIC Luizinho
de Grandi; Regido de Camobi: EMEF Didcono Joao Luis Pozzobon; Regido
Leste: EMEF Aracy Barreto Sacchis; EMEF Lidovino Fanton; e Regido Nor-
deste: EMEF Pao dos Pobres. O publico é de aproximadamente 272
adolescentes que sdo atendidos nas Etapas III e IV, ou seja, nos Anos Finais
do Ensino Fundamental.

O objetivo geral do programa é “integrar conhecimentos da educacao
basica com a formagéo profissional inicial por meio de metodologias ade-
quadas aos tempos e espagos que permeiam a EJA, contribuindo, assim,
para a reducéo da distor¢do idade-ano escolar, bem como para a evasao
nas turmas de Ensino Fundamental II” (SMED, 2019).

A implementacao da politica municipal tem como prioridade,

[...] qualificar e modernizar os processos, métodos, acdes educacionais, di-
mensoes fundantes para o fazer frente a excluséo e a desigualdade social que
cerceiam essa modalidade de ensino, bem como minimizar o processo de ju-
venilizagdo da EJA noturna, evitando a migracdo do adolescente e jovem do
ensino fundamental regular para o periodo noturno (SANTA MARIA, 2019, p.

12).

No momento em que é oferecida a EJA o processo de democratizacio
do ensino comega a dar os primeiros passos para se efetivar. A construgao
de uma sociedade igualitaria e com qualidade na formacao do publico-alvo
se intensifica. A partir do processo de escolarizagdo é possivel uma mu-
danga na vida do sujeito; uma transformagio com mais perspectivas de
qualificagao para o acesso ao mercado de trabalho.

O objetivo da FJA diurna esta direcionado a preocupacdo com o su-
jeito que por algum motivo ndo pode continuar os seus estudos como esta

nos documentos Saberes:
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a) Proporcionar aos estudantes da RME a modalidade EJA no periodo diurno
integrado a formacao profissional inicial; b) Oportunizar a (re) inser¢éo dos
jovens e adultos no processo de escolarizagao visando ao desenvolvimento hu-
mano e ao exercicio da cidadania, por meio da conclusio do ensino
fundamental; ¢) Oportunizar a inser¢ao dos adolescentes e jovens no processo
de escolarizagdo adequado a sua faixa etéria; d) Ressignificar as praticas edu-
cativas da EJA no que diz respeito a inser¢do da formagéo profissional inicial
integrada a formagao bésica, potencializando a ampliagdo da escolarizagéo de
jovens e adultos; e) Estabelecer parcerias com institui¢des, entidades e seg-
mentos sociais, tendo por finalidade ampliar as possibilidades de formagao
profissional inicial, viabilizando a inser¢do no mundo do trabalho; f) Possibili-
tar o acesso ao conhecimento cientifico, a visdo empreendedora, com vistas a
autonomia intelectual, para o pleno exercicio cidadania; g) Corrigir a distor¢ao

idade-ano; h) Combater a evasdo escolar (SANTA MARIA, 2019, p. 13).

Todos esses objetivos tém um compromisso com a educacdo para a
vida, para a qualificagdo. Ndo somente para aprender a ler ou a escrever,
mas com o intuito de ampliar e significar a formacao. Percebe-se na forma
de ensino EJA a grande oportunidade de recuperar algum tempo perdido
que é capaz de modificar para sempre o futuro do sujeito.

A FJA diurna tem uma carga horéria de 28h semanais, ou seja, cum-
prem 7 turnos e os alunos precisam ter frequéncia minima de 75% dessas
horas, além de 50% de aproveitamento curricular. Pesquisar essa reali-
dade é de suma importancia, pois é uma forma de colocar em evidéncia
como as politicas municipais estdo sendo implementadas no municipio de
Santa Maria/RS.

A proposta curricular desta politica leva em conta a legislacdo que
estd atual e é organizada por area de conhecimento. O trabalho pedagégico
é desenvolvido por meio da Metodologia de Projetos, como mostra a figura

abaixo.
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Figura 2: Metodologia de Projetos
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Fonte: Extraida do documento Conexao de Saberes (SANTA MARIA, 2019)

Essa proposta abrange muito mais que o desenvolvimento de objetos
do conhecimento. Considera as competéncias que sdo desenvolvidas pelos
alunos no processo de aprendizagem, o que eles trazem do contexto e o
que foi apresentado em seu processo de ensino e de aprendizagem. Além
disso, fica expresso que as diretrizes que dao suporte para essas agoes sao
significativas para o desenvolvimento do aluno, como esta no documento

da politica municipal.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental para FJA, as
Diretrizes Curriculares Municipais e as Orientagdes Curriculares Municipais
da RME para EJA, apontam alguns direitos de aprendizagem a serem apropri-
ados pelo estudante da EJA. Tais direitos deverdo nortear a agdo pedagdgica
docente para as 4reas do conhecimento: Lingua Portuguesa; Matematica; o
conhecimento do mundo fisico, natural, da realidade social e politica, especi-
almente do Brasil, incluindo-se o estudo da Histéria e das Culturas Afro-

Brasileira e Indigena; a Arte, em suas diferentes formas de expressdo,
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incluindo-se a musica; a Educagdo Fisica; o Ensino Religioso (SANTA MARIA,

2019, p. 17).

Diante disso, percebe-se um grande esfor¢o por parte de todos os en-
volvidos nesta nova politica, significando um avanco tanto nas questoes de
aprendizagem, como nas questdes do meio social, profissionalizante e
também de incentivo ao que até entdo parecia impossivel. Esta proposta
se concretiza na instituicdo por meio de projetos que sdo desenvolvidos
pelos professores de forma conjunta, em busca de um resultado positivo
para todos, oferecendo ao aluno a chance de ser protagonista do seu pro-
cesso formativo.

Os resultados das indagacoes que foram construidas diante desta pes-
quisa apontam para um namero grande de alunos com distor¢ao idade-
ano, mas que, com a implementacéo desta politica municipal, o indicativo
é que a situagao seja corrigida, percebendo-se a sua imensa importancia.

Por meio deste estudo é possivel a criacdo de novos paradigmas que
favorecam essa realidade e também colaborem com a formac&o do peda-

gogo que tem o intuito de desenvolver seu trabalho para este publico.
Concluséo

Este trabalho proporcionou um olhar mais aprofundado sobre a po-
litica municipal da EJA diurna em Santa Maria. Pdde-se perceber um
trabalho desenvolvido em parceria com institui¢des, oportunizando aos
estudantes a participacdo em oficinas profissionalizantes. Desse modo, ve-
rifica-se que a proposta da FJA diurna estd alinhada a concepcio de
educagdo preconizada por Paulo Freire, a qual percebe o aluno como pro-
tagonista das agdes educativas e oferece possibilidades para que ele se
insira no mundo do trabalho, tendo como principio a educacdo ao longo

da vida.
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A politica Municipal foi construida a partir dos documentos legais que
regem a educacdo, com destaque para a Base Nacional Comum Curricular
(BNCC) do ano de 2019, tendo como um dos principais principios a for-
macdo integral dos estudantes. Nesse sentido, a metodologia acontece por
meio de projeto inter-relacionado a cursos profissionalizantes que desen-
volvem competéncias para a insercao no mundo do trabalho.

Sendo uma das justificativas deste trabalho o interesse da primeira
autora em alfabetizar a sua mae, ressalta-se que a pesquisa forneceu sub-
sidios para o encaminhamento desse processo de alfabetizacdo, em que os
estudos de Freire foram substanciais, pois se entende que a concretizacao
do desejo da mae, possibilitard a ela, maior liberdade e consolidacdo de
seus direitos.

Portanto, a politica da EJA diurna constitui-se em uma possibilidade
de promogdo de um ensino que investe na aprendizagem significativa a
partir de uma proposta diferenciada para jovens de 15 a 17 anos. Considera
a diversidade dos estudantes, no intuito de contribuir para a prevencéo e
para a superagao da distor¢do idade/ano, repeténcia e evasdo no Ensino

Fundamental da Rede Municipal de Ensino de Santa Maria.
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Altas habilidades/superdotacao na educacao infantil:
um olhar para as praticas educativas e
formacao de professores !

Angélica Melo da Silva Kerber 2
Arlei Peripolli 3

Secao: Pesquisa
Introducao

Com a temadtica em Altas Habilidades/Superdotacdo (doravante
AH/SD), este artigo tem o foco voltado para a Educagéo Infantil, etapa im-
portante para o desenvolvimento das criangas, tanto no que diz respeito a
motricidade fina quanto ampla, assim como para a aperfeicoamento e ex-
pansdo do vocabulério e para a vivéncia com outras pessoas.

O objetivo principal deste texto é esclarecer as caracteristicas que cri-
ancas com indicadores de AH/SD apresentam e também como o professor
podera identifica-las para pensar propostas pedagdgicas para trabalhar
com 0S Mesmos.

A Politica Nacional de Educacio Especial em sua perspectiva de Edu-
cagdo Inclusiva define alunos com AH/SD como aqueles que “demonstram
potencial elevado em qualquer uma das seguintes areas, isoladas ou com-
binadas, [...] além de apresentar grande criatividade, envolvimento na

aprendizagem e realizacao de tarefas em areas de seu interesse” (BRASIL,

! Artigo referente a Trabalho Final de Graduagao do Curso de Pedagogia, UFN.
2 Egressa do Curso de Pedagogia, UFN.
3 Docente do Curso de Pedagogia, UFN.
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2008, p. 9). Com base nesta definigdo, ressalta-se a importancia de identi-
ficar e explorar as caracteristicas dos alunos com AH/SD de maneira
correta, visto que pertencem ao quadro de alunos da Educagdo Especial e
com direito ao atendimento educacional especializado e atividades de in-
clusdo para além do ambiente escolar. Em relagdo a inclusao, Rodrigues
(2005, p. 7) a conceitua como “o processo de reconhecimento e respeito
das diferentes identidades dos alunos e uma cultura institucional que
aproveita estas diferentes identidades para o beneficio da educacéo de to-
dos”.

Desta forma, reflete-se sobre como o professor pode trabalhar com
criancas com indicadores de AH/SD. Este pensamento refor¢a a importan-
cia da formagao de professores, pois o professor necessita ter um olhar
diferenciado em sala de aula.

O primeiro documento oficial a mencionar alunos com AH/SD foi a
Lei de Diretrizes e Bases da Educagao n° 5.692/71 (BRASIL, 1971). A refe-
rida Lei, em seu artigo 9°, aborda “o “tratamento especial” que deve ser
destinado aos alunos que apresentem deficiéncias fisicas ou mentais e tam-
bém aos superdotados” (PAVAO; PAVAO; NEGRINI, 2018, p. 45). Mas
como incluir esses alunos se um grande nimero de professores nao (re)co-
nhece as caracteristicas dos alunos com AH/SD?

Na atualidade, muitos alunos com grande potencial sdo ignorados por
falta de conhecimento. Outros, acabam repetindo de ano, e em casos ex-
tremos, até abandonam a vida escolar. Alguns fatores sdo determinantes
para levar a essas consequéncias: o diagnostico feito de forma erronea; a
falta de envolvimento da familia; e ainda, a desinformacao por parte dos
professores. Segundo Pavao; Pavao; e Negrini (2018, p. 12), [...] “metade
das criancas com AH/SD em idade escolar sao criminosamente diagnosti-
cadas com Transtorno de Déficit de Atencao e Hiperatividade (TDAH) e

medicadas ou com Transtorno de Asperger ou Autismo”.
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Por isso, a pesquisa tem como foco os alunos da Educagdo Infantil
Pré-B, periodo escolar no qual as criangas ainda estdo conhecendo o
mundo pelo brincar, desenvolvendo a oralidade e a motricidade. E nesta
fase, também, que elas descobrem suas habilidades. O estudo pretende
mostrar que o diagndstico antecipado pode garantir melhores resultados

durante a vida escolar, profissional e social.
Metodologia

A abordagem metodoldgica utilizada para a realizagao desta pesquisa
é a qualitativa. A pesquisa qualitativa é o estudo de um objeto, buscando
interpreta-lo a partir do seu significado, ou seja, a analise considera mais
a subjetividade do pesquisador. O objetivo ndo é considerar dados ou as-
pectos isolados, mas sim, a sua totalidade.

Para Minayo (2001), a pesquisa qualitativa,

[...] trabalha com o universo de significados, motivos, aspira¢des, crengas, va-
lores e atitudes, o que corresponde a um espago mais profundo das relacoes,
dos processos e dos fendmenos que ndo podem ser reduzidos a operacionali-
zagdo de varidveis. Aplicada inicialmente em estudos de Antropologia e
Sociologia, como contraponto a pesquisa quantitativa dominante, tem alar-
gado seu campo de atuagao a areas como a Psicologia e a Educagado. A pesquisa
qualitativa é criticada por seu empirismo, pela subjetividade e pelo envolvi-

mento emocional do pesquisador (p. 14).

A pesquisa qualitativa preocupa-se, portanto, com aspectos da reali-
dade que nao podem ser quantificados, centrando-se na compreensao e
explicagdo da dinamica das relagdes sociais.

Esta pesquisa também caracteriza-se como bibliogréafica, pois a ativi-
dade bésica dela é a investigagdo em material tedrico. Ela é o primeiro
passo para o processo de investigacdo. Isso quer dizer que, apds a escolha

de um assunto, é preciso fazer uma revisdo bibliografica dele. Ela auxilia,
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ainda, na decisdo do método mais adequado para o estudo, no conheci-
mento das variaveis e na autenticidade da investigacdo. De acordo com Gil
(1999, p. 65), “[...] a pesquisa bibliografica é desenvolvida com base em
material ja elaborado, constituido principalmente de livros e artigos cien-
tificos”.

Assim, apés a construcdo do projeto de pesquisa, o pesquisador rea-
liza o levantamento do contetdo expresso na bibliografia escolhida. Na
continuidade, faz uma anélise dos dados e conclui com os resultados. Tudo
isso associado ao tema da pesquisa.

Educacao Infantil e as altas habilidades/superdotacao: a diade fundamental
para o processo inclusivo?

Desde 1988 a Educacdo Infantil é reconhecida pela Constituigdo Fe-
deral e tem por finalidade atender criangas em creches (de o a 3 anos) e
em pré-escolas (de 4 a 5 anos e 11 meses). E considerada a primeira etapa
da educagdo basica e também um momento essencial na vida da crianca.

E na fase da Educacio Infantil que as criancas desenvolvem habilida-
des que impactardo no restante da vida. Um primeiro passo para
desenvolver habilidades é estimulé-las a conhecer e descobrir o mundo por
meio do brincar, de forma ladica, reconhecendo o corpo e também o lugar
onde estio inseridas. £ importante ainda, trabalhar o desenvolvimento da
coordenagdo motora fina e ampla, sem esquecer o processo da linguagem,
estabelecendo vinculos entre elas e os adultos. Conforme as Diretrizes Cur-

riculares Nacionais para a Educacio Infantil, crianga é

[...] sujeito histérico e de direitos que, nas interagdes, relagdes e praticas que
vivencia, constréi sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia,
deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constréi sentidos

sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura (BRASIL, 2010, p. 10).
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Isso leva ao reconhecimento de que é por meio das intera¢des que a
crianga descobre suas potencialidades e, se estimuladas e bem trabalhadas,
refletirdo de forma positiva na vida adulta.

Assim, a Educagao Infantil é um espaco de convivéncia, independente
das individualidades de cada um. Neste ambiente a boa convivéncia e o
respeito a diversidade humana, como a inclusao de criancas com Altas Ha-
bilidades/Superdotagdo precisam existir. Mas para que isso ocorra de
forma satisfatéria é necesséario que o professor tenha um olhar diferenci-
ado sobre o ensino, a fim de que as habilidades possam ser identificadas e
aprimoradas, buscando atender o processo de inclusao.

Conforme o Artigo 3° da Resolugdao CNE/CEB N° 2, de 11 de setembro

de 2001,

Por educagdo especial, modalidade da educagao escolar, entende-se um pro-
cesso educacional definido por uma proposta pedagdgica que assegure
recursos e servicos educacionais especiais, organizados institucionalmente
para apoiar, complementar, suplementar e, em alguns casos, substituir os ser-
vigos educacionais comuns, de modo a garantir a educagao escolar e promover
o desenvolvimento das potencialidades dos educandos que apresentam neces-
sidades educacionais especiais, em todas as etapas e modalidades da educagdo

bésica (BRASIL, 2001, p.1).

Dessa forma, os alunos com AH/SD fazem parte da educagao especial,
e por isso, tém direitos assegurados por lei. Esta condigdo garante a este
grupo de educandos o atendimento eficaz para que seus talentos sejam
reconhecidos e suas potencialidades estimuladas para avangar em seus co-
nhecimentos e ndo, ignoradas ao longo da vida escolar. Por isso a
importancia de falar e trabalhar a inclusdo, visto que muitos ndo recebem
atendimento apropriado, pois sequer sao identificados como estudantes

dotados de AH/SD, o que revela a fragilidade do processo educacional. Ao
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professor, cabe o papel de estimulador e mediador para encaminhar alu-
nos com AH/SD ao devido atendimento. A agdo deve ser cercada de
informacdes para que um suporte correto seja garantido, de forma que as
areas de interesses e habilidades de cada um sejam estimuladas da melhor
maneira possivel.

No que diz respeito a inclusao educacional:

[...] torna-se necessario o envolvimento de todos os membros da equipe esco-
lar no planejamento das agdes e programas voltados a tematica. Docentes,
diretores e funcionarios apresentam papéis especificos, mas precisam agir co-
letivamente para que a inclusdo escolar seja efetivada nas escolas (SANT’ANA,

2005, p. 28).

A discussao sobre a melhor maneira de atender e possibilitar o acesso
desses alunos na escola ndo consiste apenas na permanéncia fisica deles,
mas sim, numa politica de inclusdo que reveja concepgdes e paradigmas
enraizados. Promover uma educacio igualitaria, a qual leve em conta a
singularidade e as diferengas para possibilitar uma aprendizagem ade-
quada para cada uma das habilidades, é condigdo para integrar educacao
regular e especial. Entende-se que criangas com AH/SD precisam de pra-
ticas educativas que beneficiem suas necessidades para melhor
desenvolver as potencialidades. Sobre este aspecto, Renzuli (1986, p. 5)
remete a reflexdo de que “[...] o propdsito da educagao dos individuos su-
perdotados ¢é fornecer aos jovens, oportunidades maximas de
autorrealizagio por meio do desenvolvimento e expressao de uma ou mais
areas de desempenho onde o potencial superior esteja presente”.

Por isso, reporta-se novamente para o papel do professor, porque ele
precisa ter um olhar diferenciado aos aspectos que podem ser essenciais

para a identificacio dos alunos com AH/SD. Além disso, o professor
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necessita desenvolver um planejamento capaz de estimular as habilidades
desses educandos.

Joseph Renzulli (1986) traz a teoria dos trés anéis, ou seja, as trés
principais caracteristicas que os professores devem estar atentos para a
identificagio de alunos com AH/SD. Sao elas: habilidade acima da média,
criatividade e motivacao.

A habilidade acima da média incide na aptidao de processar e apre-
ender informacdes. A criatividade envolve aspectos que geralmente
aparecem juntos na elaboracdo de um produto novo. E a motivagdo ou
envolvimento com a tarefa, refere-se a uma forca canalizada para uma ta-
refa em particular.

Sendo assim, o autor sugere que:

Esses “comportamentos de superdotacdo” sdo demonstrados nas areas, gerais
ou especificas e ndo precisam estar presentes a0 mesmo tempo na mesma
quantidade como comportamento do sujeito. Assim, valorizam-se as diferen-
tes areas do conhecimento e o que cada sujeito vem demonstrando no processo

pessoal, de aprendizagem e criagio (RENZULLI, 2004, p. 82).

Acredita-se que é preciso ter um maior conhecimento sobre as
AH/SD para que a inclus&o consiga chegar as escolas e, consequentemente,
sejam rompidas as representagoes equivocadas em relagdo aos alunos com
indicadores dessas habilidades.

Em contraponto, Gardner (1995) faz a relagido das AH/SD a manifes-
tacdo de varias inteligéncias humanas, sendo que o aluno pode ser
promissor em uma delas e nao apresentar um bom desempenho em outra.
Em seus estudos, o autor identifica nove inteligéncias. Sao elas: inteligén-
cia linguistica; inteligéncia 16gico-matematica; inteligéncia espacial;

inteligéncia  corpo-cinestésica; inteligéncia musical; inteligéncia
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interpessoal; inteligéncia intrapessoal; inteligéncia naturalista; e inteligén-

cia existencial. Sobre essas inteligéncias o estudioso esclarece:

[...] A inteligéncia linguistica se caracteriza pela fala e escrita. A inteligéncia
l6gico-matematica pela facilidade de se analisar problemas a partir da légica e
a resolucao de problemas cientificos. Inteligéncia espacial tem o potencial de
reconhecer e manipular os padrdes de espago. J4 a inteligéncia corpo-cinesté-
sica se caracteriza pelo uso do corpo nas resoluces de problemas, tanto pelo
movimento corporal amplo quanto o fino. A inteligéncia musical se caracteriza
pela facilidade de atuagdo na composicéo e apreciacdo nos padroes musicais.
A interpessoal se refere a0 modo como que se tem de entender a intencoes e
desejos do préximo, e consequentemente como se consegue trabalhar de modo
eficiente com terceiros. Ja a inteligéncia intrapessoal envolve a capacidade da
pessoa se reconhecer, ter um modelo individual de trabalho eficiente, inclu-
indo os seus préprios desejos, medos e capacidade. A oitava inteligéncia é a
naturalista, onde o individuo demonstra interesse na descoberta e reconheci-
mento da fauna e flora e do meio ambiente. E, por fim, a inteligéncia
existencial é a capacidade que o ser humano desenvolve na aprendizagem in-

vestigativa e reflexiva do pensamento (GARDNER, 2000, p. 57 € 58).

Dessa forma, abre-se um leque de caracteristicas que os professores
precisam estar atentos para que se consiga identificar indicadores de
AH/SD em sala de aula na Educagéo Infantil, uma vez que existe a possi-
bilidade de uma gama de aspectos a serem observados nas criancas. Assim
como um aluno pode apresentar interesse por apenas um desses aspectos,
outro pode demonstrar por varios.

Ainda se tratando de educacio infantil, vale salientar os aspectos mais

comuns encontrados nesta fase escolar:

a) Alto grau de curiosidade; b) boa memoria; ¢) atencao concentrada; d) per-
sisténcia; e) independéncia e autonomia; f) interesse por areas e topicos
diversos; g) aprendizagem rapida; h) criatividade e imaginacao; i) iniciativa;

j) lideranca; 1) vocabulério avangado para a idade cronoldgica; m) riqueza de
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expressao verbal (elaboracao e fluéncia de ideias); n) habilidade para conside-
rar ponto de vista de outras pessoas; o) facilidade de interagir com criangas
mais velhas ou adultos; p) habilidade para lidar com ideias abstratas; q) habi-
lidade para perceber a discrepancia entre ideias e pontos de vista; r) interesse
por livros ou outras fontes de conhecimento; s) alto nivel de energia; t) prefe-
réncia por situagdes/objetos novos; u) senso de humor; e v) originalidade para

desenvolver problemas (FLEITH, 2006, p. 15).

Criancas com Altas Habilidades/Superdotagdo precisam vivenciar si-
tuagdes que estimulem o desenvolvimento de pensamentos criativos nas
diversas areas do conhecimento. O processo de inclusdo, desde a Educagao
Infantil, valoriza os diferentes espagos, os profissionais e o tempo dedicado
as criangas que carecem de atendimento individual especializado. Sendo
assim, hé a indispensabilidade de complementar e suplementar o curriculo
da Educagéo Infantil com atividades focadas em identificar areas de com-
peténcia da crianga; apresentar as criancas uma ampla variedade de areas
de aprendizagem; estimular capacidades verificadas; construir pontes en-
tre as capacidades da crianca e outras areas de assunto; e desempenho
escolar.

Com isso, primeiramente, o professor tem de estar disposto a obser-
var quais alunos podem apresentar algum indicador de AH/SD e com base
nas areas de interesse deles, propor atividades que desenvolvam suas ca-
pacidades. Costa (2016, p. 24) afirma que: “[...] quando trabalham em suas
areas de competéncia, as criangas mostram um entusiasmo, uma autocon-
fianga e um espirito cooperativo; jamais observados pelos professores”.

Conforme o Ministério da Educagdo (MEC), o atendimento educacio-
nal especializado, na perspectiva da inclusio escolar: Altas
Habilidades/Superdotagdo”, desenvolvido em diferentes etapas, tem como

objetivo:



Angélica Melo da Silva Kerber; Arlei Peripolli | 85

Maximizar a participagdo do aluno na classe comum do ensino regular, bene-
ficiando-se da interagdo do contexto escolar; potencializar as habilidades
demonstradas pelo aluno, por meio de enriquecimento curricular previsto no
plano de atendimento individual; expandir o acesso dos alunos a recurso de
tecnologia, materiais pedagogicos e bibliograficos de area de seu interesse;
promover a participacdo do alunos em atividades voltadas a pratica da pes-
quisa e do desenvolvimento de produtos; estimular a proposi¢io e o
desenvolvimento de projetos de trabalho no ambito da escola com temética
diversificada, como artes, esportes, ciéncias, entre outras (BRASIL, 2010, p.

23).

Diante disso, a¢des mais coerentes e concretas para que o atendi-
mento aos estudantes com AH/SD nao seja apenas um direito, e sim, uma
mola propulsora para o desenvolvimento de todas as suas especificidades
e habilidades, precisam ser tracadas. Neste caso, o embasamento nos Pa-
rametros Curriculares Nacionais (PCNs) para a construgdo do
planejamento é de suma importancia.

E essencial fazer o mapeamento da 4rea de interesse das criangas,
visto que cada aluno é diferente e tem seu gosto por determinado assunto.
Este mapeamento ocorre por meio de atividades inovadoras e ludicas, que
partam das intenc¢des dos alunos, como conversas e dinamicas em grupo;
elaboracdes de listas; realizagdes de simulagdes; oficinas; entre outras pra-
ticas pedagogicas capazes de incluir e garantir o sucesso da aprendizagem
dos alunos.

Apenas identificar os alunos com AH/SD néo basta. E necessario um
ajustamento no sistema educacional para melhor atender suas necessida-
des. Costa (2016, p. 41), pensa que “[...] o primeiro passo é o de minimizar
as insegurancas e as davidas dos professores em como planejar um curri-
culo voltado para as necessidades dos alunos acima da média”.

Conhecer estes alunos e estar preparado para recebé-los em sala de

aula, faz com que o professor esteja continuamente em busca de novos
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conhecimentos, ndo apenas para atualizacdo de curriculo, mas principal-
mente, para ajudar a escola a construir um novo conceito do processo
ensino e aprendizagem, de modo que sejam incluidos todos que, por di-
reito, sdo sujeitos.

Segundo Freedman e Guenther (2000), as atividades de um pro-
grama de enriquecimento curricular sio uma proposta de tornar o
processo educativo mais individualizado possivel, sem perder de vista pa-
rametros como as exigéncias do sistema de ensino e as necessidades
socioafetivas dos alunos. Nessa perspectiva, o talento, para ser desenvol-
vido, carece de identificacio, estimulo, acompanhamento e orientacio. E
preciso conhecer mais sobre a crianga (areas menos e mais desenvolvidas
e as necessidades), para que entao, seja possivel propor um atendimento
adequado.

Para Renzulli e Reis (1997) a escola tem o objetivo de se tornar um
lugar onde os talentos sejam identificados e desenvolvidos. Mas para que
isso acontega, ela precisa contar com um modelo democratico e estar dis-
posta a implementar a gestdo de talentos, realizar mudangas estruturais
em alguns ambientes, entendendo a sua importancia. Para os autores, en-
tao, é papel de toda a comunidade escolar o provimento de oportunidades,
recursos e encorajamento a todos os alunos para a produgao auténoma,
criativa e relevante, tanto para o individuo, quanto para a sociedade. De-
fendem em consonancia com outros educadores, que é emergencial para
todas as nagdes, independente do contexto social, um maior investimento
na identificagdo e no atendimento de pessoas que demonstram habilidades
superiores, a fim de que o potencial humano nao seja prejudicado. Por isso,
tanto a escola quanto o professor exercem papel basilar neste contexto. A
escola por ter o compromisso de ajustar as peculiaridades dos alunos com
AH/SD; e os professores, devido o contato mais préximo, o de identificar,

estimular e planejar para atender a todos. O professor pode pensar o tipo
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de atividade que melhor envolve o aluno, visto que antes desse processo,
serd necessario conhecé-lo para saber qual a area de maior interesse dele.
Alguns pontos principais do enriquecimento escolar na visdo dos es-

tudiosos sdo:

Desenvolver o talento potencial dos alunos de forma sistemética. Estimular
um desempenho académico de exceléncia por meio de atividades enriquece-
doras e significativas. Criar um ambiente de aprendizagem propicio ao ensino
de valores éticos, que promovam o respeito a diversidade cultural, étnica ou

de género, o respeito muatuo e os principios democraticos (RENZULLI e REIS,

1997, p- 14).

Nesse sentido, é relevante que as institui¢des educacionais proporci-
onem aos seus profissionais uma formagdo continuada na area da
educacdo inclusiva. Isso dara ao professor, o subsidio necessario para po-
der incluir todos os alunos de maneira que eles se sintam parte da turma.

Assim, parcerias entre o educador especial e o professor de ensino
comum precisam ser firmadas para que o trabalho conjunto se fortalega.
Nesta questdo, a equipe diretiva é a maior apoiadora e a familia, o suporte
em todos os sentidos.

O curriculo escolar é outro ponto que precisa ser discutido, pois ele
tem sido utilizado como possibilidades pedagogicas, por meio de ativida-
des de enriquecimento extracurricular, para atender diversos interesses
desse publico. A existéncia de praticas pedagdgicas diferenciadas é essen-
cial no sentido de qualificar o trabalho e suprir as necessidades dos alunos

com AH/SD.

Assim, a incluséo e o curriculo estdo diretamente relacionados, pois o que se
almeja é um curriculo escolar que reconhega e incentive os alunos com altas
habilidades/superdotagdo e ndo um curriculo que o reprima, camufle e silencie

estes alunos dentro de um curriculo padronizado (NEGRINI, 2015, p. 271).
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Considerando esta afirmacao, o professor do ensino regular precisa
organizar seu planejamento de acordo com as necessidades do aluno com
AH/SD, aceitando-o primeiro como sujeito que é; depois, reconhecendo a
responsabilidade da escola como um todo e ndo exclusivamente do educa-
dor especial.

Para que as atividades de enriquecimento extracurriculares possam
realmente contribuir no desenvolvimento dos alunos com AH/SD, fica a
cargo do professor estimular o potencial desses alunos e ndo focar somente
em possiveis dificuldades. O estimulo adequado ird manter o interesse do
aluno pela escola e desenvolver seu talento.

Este assunto remete a formagdo inicial que os profissionais da edu-
cagdo recebem, ou seja, é um aspecto determinante na forma como o
professor ira se sentir frente a um aluno com indicadores de AH/SD. A
formacao inicial é decisiva também para que o educador se sinta provido
de recursos para organizar seu planejamento de forma inclusiva. E funda-
mental que os professores (re) signifiquem sua formagao inicial, visto que
a grande maioria ndo teve contato com a tematica AH/SD. Assim, a parti-
cipagdo desses profissionais em cursos, palestras, formacdo pedagégica
nas escolas, leituras individuais e coletivas de artigos e também livros que
abordem a temética, sao fundamentais.

A formacao continuada vem para ampliar os conhecimentos dos pro-
fessores que buscam repensar suas praticas pedagogicas com o propdsito
de construir um processo educativo realmente inclusivo.

Freitas e Rech (2015, p. 3) debatem sobre esse assunto afirmando

que:

A formacio inicial de professores, inicial ou continuada, é um dos fatores de-
cisivos para que o professor de classe comum saiba reconhecer as necessidades

educacionais que os alunos com AH/SD apresentam. Logo, a partir do
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momento em que o professor reconhecer tais necessidades, podera organizar
sua proposta pedagégica pautada também nos interesses dos alunos com

AH/SD.

Com isso, pode-se concluir que a fragil formacao dos professores da
classe comum sobre as necessidades educacionais dos alunos com AH/SD,
faz com que se tenha uma demora na efetivagio de préticas pedagégicas
que estimulem tais alunos. Portanto, um trabalho articulado entre o pro-
fessor da classe comum e o educador especial é essencial para reunir
conhecimentos e saberes construidos e, assim, planejar estratégias dife-
renciadas para melhor atender cada aluno.

Freitas e Perez, definem essas atividades como:

[...] estratégias propostas e orientadas pelo docente de sala de aula regular ou
das diferentes disciplinas, durante o periodo de aula ou fora dele (tarefas adi-
cionais, projetos individuais, monitorias, tutoriais e mentorias), que podem ter
como base contetido que ele estd trabalhando num determinado momento e
cuja proposta pode ser elaborada conjuntamente com o professor especiali-
zado ou mesmo com um professor itinerante, quando for necessario (2010, p.

65).

Entende-se entdo que o enriquecimento curricular é uma préatica pe-
dagdgica inclusiva, pois sdo atividades planejadas, que tem o interesse e as
habilidades dos alunos com AH/SD como pano de fundo. Buscam ampliar
conhecimentos prévios dos alunos.

Em relacio a pratica pedagoégica inclusiva, Franco (2016, p. 547) diz

que

O professor, em sua pratica pedagogicamente estruturada, devera saber reco-
lher, como ingredientes do ensino, essas aprendizagens de outras fontes, de

outros mundos, de outras logicas, para incorpora-las na qualidade de seu
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processo de ensino e na ampliagdo daquilo que se reputa necessario para o

momento pedagégico do aluno.

Assim, uma proposta pedagogica direcionada aos alunos com Altas
Habilidades/Superdotagéo evidencia a necessidade da qualificacao docente
sobre este assunto, tendo em vista que o desenvolvimento desse processo
comeca pela identificacdo do aluno com indicadores de AH/SD dentro dos
espacos educacionais, bem como a oferta de atendimento educacional es-
pecializado e o apoio a familia. Isso envolve também o conhecimento dos
alunos, suas necessidades, habilidades e a construgdo de uma rede de apoio

para um atendimento educacional qualificado.

Consideragoes finais

Esta pesquisa trouxe um tema importante para todos que estdo se
preparando para atuar na Educagao Infantil e até mesmo para os que ja
atuam nesta etapa da educacio basica.

A tematica sobre Altas Habilidades/Superdotacdo (AH/SD) precisa
ser discutida e trabalhada na formac&o de professores. Reconhecer as prin-
cipais caracteristicas é essencial para o aluno e também para o professor,
de modo que ambos tenham assegurado o acesso, a permanéncia e o
aprendizado.

No que diz respeito as acdes pedagodgicas que estimulam esses alunos,
as escolas devem apresentar adaptacdes que elevem essas caracteristicas.
Afinal, eles precisardo de atencio especial, necessitando do professor um
olhar diferenciado no planejamento para contemplar nao somente o aluno
com AH/SD, mas também o restante da turma. Para que isso ocorra, é
necessario enriquecer as atividades pedagoégicas, trabalhar de modo inter-

disciplinar e refletir sobre o processo de avaliacio.
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Nas atividades curriculares, deve-se pensar de forma organizada para
poder estimular os alunos com AH/SD, buscar envolvé-los com jogos, ofi-
cinas, monitorias, pesquisas, realizacdo de passeios de estudos,
competicoes e circuitos. Também sobre as acdes pedagdgicas pode-se am-
pliar e aprofundar temas de interesse desses, incentivando-os ao
pensamento criativo. Para alcangar esses objetivos é importante desenvol-
ver propostas diferenciadas e buscar a suplementacdo extracurricular,
mecanismos que irao beneficiar os alunos de forma mais ampla e didatica,
uma vez que eles apresentam um desenvolvimento em ritmo diferenciado
dos demais.

Em relagio ao planejamento, o professor precisara tragar objetivos
claros sobre como seré possivel desenvolver um trabalho que agregue co-
nhecimento e ajude o aluno. Propostas e alternativas diferenciadas
deverdo ser constantes companheiras ao longo dessa caminhada. Mas é
preciso que a escola também esteja alinhada com este objetivo, proporcio-
nando um ambiente acolhedor e amplo para garantir melhores resultados
no processo de escolarizacdo. E ainda, a escola precisa estar aberta para
receber todos os alunos de diferentes realidades. Isso implica disponibili-
zar um atendimento eficaz aos alunos com AH/SD assim como os demais.

Ressalta-se que néo se julga o que é certo ou errado, mas é preciso
reforgar a importante parceria entre escola e familia, em que essas preci-
sam desenvolver acbes conjuntas para uma verdadeira aproximagao. O
didlogo entre as partes é fundamental para o desempenho social e educa-
cional dos alunos com AH/SD.

Ao abordar a formacao de professores para o atendimento aos alunos
com AH/SD tem-se a convicgdo de que ainda é defasada esta temética.
Contudo, h4d uma grande preocupagio quanto ao atendimento desses alu-
nos nos documentos legais, mais especificamente na Politica Nacional de

Educacdo Especial (2008), em garantir o atendimento para suas
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necessidades, bem como a formacao de professores. Consequentemente,
esse é um ponto de extrema relevancia para o trabalho dos professores,
por isso a importancia de terem a formagdo adequada e continua. Uma
formacdo que ofereca suporte para a qualificacao de suas praticas pedago-
gicas. Uma formagao bem fundamentada com embasamentos, a partir do
conceito de inteligéncia, conceito de Altas Habilidades/Superdotagdo e
mais alguns aspectos relevantes, podem influenciar no processo de reco-
nhecimento no contexto escolar.

Assim, conhecer sobre as caracteristicas desse publico, quais sdo as
formas que se pode utilizar para a identificagdo, as propostas de atendi-
mento e as estratégias que podem ser implementadas no ambiente escolar,
faz com que esses alunos sejam respeitados nas suas singularidades e te-
nham garantido o direito de acesso e permanéncia no ambiente escolar.

Por fim, observou-se que na realidade educacional, muitos profissio-
nais desconhecem as caracteristicas que os alunos com AH/SD
apresentam, e por isso, muitos nao tém seu potencial desenvolvido. Con-
sequentemente, é fundamental um olhar diferenciado para esses alunos,
pois eles t¢ém um enorme potencial. E cabe aos professores conhecer e re-
conhecer essas caracteristicas. Somente dessa forma serd possivel
trabalhar adequadamente, incentivando alunos com AH/SD a adquirirem
o0 gosto pelo estudo, auxiliando na formacao de pessoas competentes e
qualificadas. Entender que a inclusdo vai além do que se ouve falar, é o

primeiro passo para que ela definitivamente acontega.
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O ensino de competéncias socioemocionais como
estratégia para o desenvolvimento de capital humano !

Luise Tatiana Wegener 2
Juliane Marschall Morgenstern 3

Secao: Pesquisa
Introducao

Desenvolver atributos como a curiosidade, empatia, atitudes, valores
e outros, tem se colocado no presente como caracteristica importante para
a vida de qualquer sujeito. Essa centralidade das aprendizagens baseadas
em competéncias socioemocionais também pode ser vista na Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC, 2018), documento oficial que tem apontado
diretrizes para a educagdo nacional no tempo presente. De acordo com a
BNCC, a aprendizagem de distintas competéncias é capaz de mobilizar co-
nhecimentos e habilidades que, por sua vez, podem estimular os
estudantes a pensar em solugoes criativas, além de projetar uma sociedade
melhor para conviver de forma mais justa e fraterna (BNCC, 2018).

Mas com qual finalidade se busca desenvolver competéncias socioe-
mocionais? Quais habilidades sdo apontadas como essenciais? Este tema
tem despertado o interesse de muitos estudiosos, em especial no campo
das acdes educacionais. Isso se deve ao fato de que, mais do que nunca, no

discurso pedagogico tem se afirmado a importancia das criangas saberem

! Artigo referente a Trabalho Final de Graduagao do Curso de Pedagogia, UFN.
2 Académica do Curso de Pedagogia, UFN.
3 Docente do Curso de Pedagogia, UFN.
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lidar com as suas emogdes, colocando-as em interacdo com os outros em
seu cotidiano.

Este capitulo foi elaborado a partir do trabalho final de graduacio
desenvolvido no curso de Pedagogia da Universidade Franciscana/UFN
durante o ano de 2020. Trata-se de uma pesquisa que teve como objetivo
compreender como o ensino de competéncias socioemocionais tem funci-
onado estrategicamente para o desenvolvimento de capital humano. Por
capital humano entende-se investimentos que o individuo realiza em si
proprio, em educagao, treinamentos, cuidados pessoais, etc, para obter re-
torno adicional (SCHULTZ, 1973).

Para tanto, realizou-se uma andlise discursiva da BNCC a fim de co-
nhecer as regularidades das enuncia¢des que atravessam esse documento
quanto a aprendizagem de competéncias socioemocionais. A pesquisa ini-
ciou pela busca de referéncias bibliograficas, a partir do estado da arte, em
que se compilou diferentes materiais para que o processo de investigacao
acerca do que ja havia sido produzido se efetivasse.

A andlise documental aconteceu a partir das regularidades e recor-
réncias das enunciagdes extraidas do documento oficial da BNCC. As
enuncia¢des foram organizadas em forma de tabelas e quadros, agrupados
a partir de aspectos centrais que possibilitou a construcao de categorias de
andlise.

Neste texto, discute-se a aprendizagem de competéncias socioemoci-
onais com direcionamento das anélises as orientacdes curriculares que se

estabelecem na atualidade.

Competéncias socioemocionais na BNCC

Para falar sobre competéncias socioemocionais, primeiramente, é ne-
cessario defini-las. A Organizagdo para a Cooperagao do Desenvolvimento

Econdmico (OCDE) pontua competéncias socioemocionais como:
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Capacidades individuais que podem ser manifestadas com um padrao consci-
ente de pensamentos, sentimentos e comportamentos, desenvolvidos por
meio de experiéncias de aprendizagem formais e informais; impulsionadoras
de resultados socioecondmicos ao longo da vida do individuo (OCDE, 2015, p.

35).

A OCDE, junto a legisladores e ministros da educacao, discutiu acerca
das “Competéncias para o Progresso Social” nos dias 23 e 24 de margo de
2014. Nesses dias, de forma unanime, ficou decidido sobre a necessidade
de se desenvolver uma “pessoa completa”, com um conjunto equilibrado
de competéncias cognitivas e socioemocionais que lhe permitam enfrentar
melhor os desafios para o século 21. Essa decisdo, resultou na elaboragao
de um relatério que apresentasse praticas de ensino e intervengdo para o
desenvolvimento de competéncias socioemocionais, as quais, segundo o
documento, “influenciam nos resultados futuros das criancas” (OCDE,
2015, p. 13).

No ano seguinte, em 2015, foi lancado outro relatério intitulado
“Competéncias para o Progresso Social - O poder das competéncias Socio-
emocionais”4. Segundo o documento, “[...] criancas talentosas, motivadas,
focadas em resultados e que agem colegiadamente sdo mais propensas a
superar dificuldades, ter um bom desempenho no mercado de trabalho e,
consequentemente, alcancar sucesso na vida” (OCDE, 2015, p. 13). De
acordo com os documentos, as competéncias socioemocionais sdo do am-
bito emocional e, portanto, levam o individuo a se conhecer, a trabalhar
melhor com suas emog¢des, com o trato interpessoal, social e a lidar com

suas necessidades de comunicagao junto ao uso da criatividade e talento.

4 Relatério que sintetiza trés anos de pesquisa empirica/analitica sob o patrocinio do Projeto Educagdo e Progresso
Social (ESP), vinculado ao Centro de Pesquisa e Inovacio Educacional da OCDE, voltado a identificacao dos tipos de
competéncias socioemocionais (OCDE, 2015).
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Conforme resultado apresentado no relatério da OCDE “entre as diversas
competéncias socioemocionais que foram medidas e testadas a conscienti-
zagdo, a sociabilidade e a estabilidade emocional estdo entre as mais
importantes [...]” (2015, p. 70). Nesse contexto, seria possivel, inclusive,
relacionar as habilidades socioemocionais ao quociente emocional, no en-
tendimento de que existem as competéncias racionais/intelectuais e as nao
intelectuais, neste caso, as competéncias socioemocionais ou nao cogniti-
vas.

Para esclarecer a diferenca entre as duas competéncias: “cognitiva e
ndo cognitiva”, na figura abaixo, verifica-se uma estrutura conceitual das
competéncias cognitivas e socioemocionais para o sucesso individual e co-

letivo, de acordo com a OCDE (2015).

Figura 1- Estrutura para competéncias cognitivas e socioemocionais

Capacidade

itiva basica Atingir objetivos
* Reconhecimento . Perseveran;;a
de padrdes * Autocontrole
* Velocidade de * Paixdo pelos
processamento objetivos
Conhecimento’ Meméris
aditiids < Socioemocionais 3;2‘,?:;;
R SRS
: ?;:,s::r y Capacidades individuais que * Sociabilidade
1.5 (a) sdo manifestadas em padroes PR

* Interpretar ,S? « Capacidade mental para
" adquirir conhecimentos,

ideias e experiéncias. R

consistentes de pensamentos, * Atengdo
sentimentos e comportamentos,
(b) podem ser desenvolvidas mediante
. Q * Interpretar, refletir e experiencias de aprendizagem .

Conhecimento L) extrapolar, com base no formal e informale (c) influenciam SBECEIEL Y
extrapolado z conhecimento adquirido. importantes resultados as emogoes
* Reflexdo socioecondmticos ao longo * Autoestima
* Raciocinio da vida da pessoa. * Otimismo
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Fonte: OCDE (2015, p. 34).

Ao apresentar o que sdo as competéncias socioemocionais, segundo
a OCDE (2015), volta-se aos critérios estabelecidos para a selecio dos ma-
teriais de andlise acerca das competéncias socioemocionais do documento

da Base Nacional Comum Curricular.
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Para a analise pretendida, o critério foi estabelecido a partir de quatro
momentos: a) leitura exploratéria do documento da BNCC; b) busca siste-
matica da palavra “competéncias”; c) observacdo e organizacao de novas
categorias: competéncias gerais da BNCC, competéncias especificas para o
ensino fundamental e competéncias especificas para o ensino médio; d)
elaboragdo de tabelas com excertos das competéncias socioemocionais ex-
pressas na BNCC.

As recorréncias encontradas, referente a palavra “competéncias” (no
plural), totalizaram um ndmero de 190 vezes; ja a palavra “competéncia”
(no singular) aparece no documento 258 vezes. Os dados obtidos fazem
mengao direta as competéncias socioemocionais, descritos nos quadros a
seguir.

Segundo o documento, é imprescindivel a articulacdo de competén-
cias gerais na construgdo de conhecimentos no desenvolvimento de

habilidades e sua inter-relagdo nas trés etapas da educagao basica:

Ao longo da Educacdo Bésica, as aprendizagens essenciais definidas na BNCC
devem concorrer para assegurar aos estudantes o desenvolvimento de dez
competéncias gerais, que consubstanciam, no ambito pedagdgico, os direitos

de aprendizagem e desenvolvimento (BRASIL, 2018, p. 8).

Conforme se pode observar no quadro a seguir, os excertos destaca-
dos correspondem somente as competéncias socioemocionais, as quais

fazem parte das dez competéncias gerais expressas na BNCC.
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Quadro 1 - Competéncias gerais da Educacao Bésica e as competéncias socioemocionais

Competéncias Gerais da Educagio Basica

l4- Utilizar diferentes linguagens — verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora €|
digital -, bem como conhecimentos das linguagens artistica, matematica e cientifica, para se expressar e partilhar
linformacdes, experiéncias, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao en-|

tendimento mituo.

[7- Argumentar com base em fatos, dados e informacoes confiaveis, para formular, negociar e defender ideias, pontos|
de vista e decisdbes comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciéncia socioambiental e
lconsumo responsavel em ambito local, regional e global, com posicionamento ético em relagio ao cuidado de sif

imesmo, dos outros e do planeta.

8- Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua satide fisica e emocional, compreendendo-se na diversidade|

lhumana e reconhecendo suas emogdes e as dos outros, com autocritica e capacidade para lidar com elas.
9- Exercitar a empatia, o didlogo, a resolucio de conflitos e a cooperacio, fazendo-se respeitar e promo-|
Ivendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorizacio da diversidade de individuog

le de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

10- Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliéncia e determi-

nacéo, tomando decisdes com base em principios éticos, democraticos, inclusivos, sustentéveis e solidarios.

Fonte: Elaborado a partir da BNCC (BRASIL, 2018, p. 9).

O resultado da andlise, conforme o quadro 1, demonstra a definicao
de competéncias que, de acordo com o documento, seriam relevantes para
a aprendizagem socioemocional de modo que os estudantes sejam levados
a desenvolver a autoconsciéncia, o autocontrole e o cultivo de bons relaci-
onamentos interpessoais. O desenvolvimento dessas competéncias
viabilizaria, assim, o reconhecimento das emogoes na construgéo de rela-
¢Oes saudaveis, bem como promoveria uma participacdo mais ativa e
produtiva dos individuos na sociedade com base em principios éticos e so-
lidarios.

Na sequéncia deste texto sao apresentadas as competéncias socioe-
mocionais no que diz respeito as Competéncias Especificas de Educagao

Fisica e Arte para o Ensino Fundamental, na BNCC. Ambas trazem a
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representacao simboélica como forma de expressao do ser humano, con-
tudo, vale observar os resultados mostrados pela pesquisa.

Assim, o quadro que segue corresponde as Competéncias Especificas
de Educacéo Fisica para o Ensino Fundamental, destacando-se as enunci-
agdes correspondentes as competéncias socioemocionais.

Quadro 2 - Competéncias Especificas de Educagao Fisica para

o Ensino Fundamental e as competéncias socioemocionais

Competéncias Especificas de Educacio Fisica para o Ensino Fundamental

5- Identificar as formas de producao dos preconceitos, compreender seus efeitos e combater posicionamentos

discriminatérios em relacdo as praticas corporais e aos seus participantes.

8- Usufruir das praticas corporais de forma autbnoma para potencializar o envolvimento em contextos de lazer,

ampliar as redes de sociabilidade e a promocao da satide.

10- Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, dancas, ginésticas, esportes, lutas e

préticas corporais de aventura, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir da BNCC (BRASIL, 2018, p. 223).

O quadro acima destaca as competéncias socioemocionais na identi-
ficagdo, compreensdo e combate a preconceitos e discriminac¢do
relacionados aos participantes e suas praticas corporais. Visa ampliar as
condutas sociais valorizando o trabalho coletivo.

Na continuidade, apresenta-se o quadro com as Competéncias Espe-
cificas de Arte para o Ensino Fundamental. Convém destacar que nao
foram encontradas competéncias especificas de Arte para o Ensino Funda-
mental que fizessem referéncia as socioemocionais. Esta falta surpreende,
visto que a Arte é um componente curricular que se configura como a ex-
pressao maxima do ser humano, uma vez que potencializa a manifestacdo
de novas formas de demonstracio e sentimentos, como também de inte-

gracao social.
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Quadro 3 - Competéncias Especificas de Arte para o Ensino Fundamental

Competéncias Especificas de Arte para o Ensino Fundamental

1. Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente préticas e produgdes artisticas e culturais do seu entorno
social, dos povos indigenas, das comunidades tradicionais brasileiras e de diversas sociedades, em distintos tem-
pos e espacos, para reconhecer a arte como um fendémeno cultural, histérico, social e sensivel a diferentes

contextos e dialogar com as diversidades.

2. Compreender as relagdes entre as linguagens da Arte e suas praticas integradas, inclusive aquelas possibi-
litadas pelo uso das novas tecnologias de informagdo e comunicagdo, pelo cinema e pelo audiovisual, nas
condigdes particulares de produgao, na pratica de cada linguagem e nas suas articulagoes.

3. Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais - especialmente aquelas manifestas na arte e
nas culturas que constituem a identidade brasileira -, sua tradi¢ao e manifestagdes contemporaneas, reelabo-

rando-as nas criagdes em Arte.

4.  Experienciar a ludicidade, a percepcao, a expressividade e a imaginagao, ressignificando espagos da escola

e de fora dela no ambito da Arte.

5. Mobilizar recursos tecnoldgicos como formas de registro, pesquisa e criagio artistica.

6.  Estabelecer relagdes entre arte, midia, mercado e consumo, compreendendo, de forma critica e problema-

tizadora, modos de producéo e de circulagdo da arte na sociedade.

7. Problematizar questdes politicas, sociais, econdmicas, cientificas, tecnolégicas e culturais, por meio de

exercicios, producdes, intervencdes e apresentagdes artisticas.

8.  Desenvolver a autonomia, a critica, a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo nas artes.

9.  Analisar e valorizar o patrimonio artistico nacional e internacional, material e imaterial, com suas histérias

e diferentes visdes de mundo.

Fonte: Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018, p. 198).

Notou-se que as competéncias expressas sao alusivas a construgao e
utilizagdo dos conhecimentos especificos nas distintas areas do conheci-
mento. Uma das teses estudadas na revisdo bibliografica, assim como em
outras, aponta que na BNCC “nao foram localizadas mencoes a emogdes
ou competéncias socioemocionais nos componentes curriculares artes e

lingua inglesa” (SILVA, 2018, p. 77, grifos nossos).
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Ja no que se refere a area de Ciéncias da Natureza para o Ensino Fun-
damental, é possivel observar a prevaléncia de varias competéncias
socioemocionais. Vé-se no quadro a seguir:

Quadro 3 - Competéncias especificas de Ciéncias da Natureza para

o Ensino Fundamental e as competéncias socioemocionais

Competéncias Especificas de Ciéncias da Natureza para o Ensino Fundamental

5- Construir argumentos com base em dados, evidéncias e informagdes confidveis e negociar e defender ideias e
pontos de vista que promovam a consciéncia socioambiental e o respeito a si proprio e ao outro, acolhendo

e valorizando a diversidade de individuos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza.

7- Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo-se na diversidade humana,
fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos conhecimentos das Ciéncias da Natureza e as suas

tecnologias.

8- Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliéncia e
determinacdo, recorrendo aos conhecimentos das Ciéncias da Natureza para tomar decisoes frente a questoes
cientifico-tecnoldgicas e socioambientais e a respeito da satide individual e coletiva, com base em principios

éticos, democraticos, sustentaveis e solidarios.

Fonte: Elaborado pelas autoras, a partir da BNCC (BRASIL, 2018, p. 324)

O quadro apresentado acima traz o respeito a consciéncia socioambi-
ental, a si préprio e ao outro, aos grupos sociais, valorizando e respeitando
a diversidade. Apresenta recorréncia aos conhecimentos das ciéncias da
natureza e suas tecnologias, em que ao sujeito cabe agir com responsabi-
lidade, flexibilidade, resiliéncia e determinacdo frente as questdes
tecnoldgicas.

Diante do exposto, fica evidente que as competéncias socioemocio-
nais, expressas na BNCC, desempenham papel central na implementagao
de politicas puablicas educacionais no Brasil. Por isso, é de suma importan-
cia a compreensdao do que o desenvolvimento de tais competéncias
representa para a educagdo e a sociedade em geral. Assim, discute-se na
sequéncia deste texto sobre as rela¢gdes que se pode estabelecer entre Ca-

pital Humano e a BNCC.
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Capital humano e a BNCC

A educacdo como capital humano, teoria desenvolvida por Theodore
Schultz na década de 1960, propbs compreender a educagdo como meio
para rentabilizar as capacidades humanas e, assim, alcangar o desenvolvi-
mento econdmico progressivo nos paises. Essa perspectiva, fortalecida nas
décadas seguintes por uma racionalidade politica neoliberal, fez com que
determinados valores econdmicos migrassem para outros dominios da
vida, disseminando-se socialmente (GADELHA, 2013). Conforme ja apon-
tado, é possivel encontrar, no documento da BNCC, evidéncias do ensino
de competéncias gerais e especificas, tomadas como importantes no tempo
presente. Dentre as competéncias descritas na BNCC, as socioemocionais
ocupam lugar de destaque para a constituicao de subjetividades, as quais
fazem com que o sujeito se perceba como microempresa e invista em si
mesmo.

Para Lopez-Ruiz (2007), o capital humano se refere a um conjunto
de habilidades, capacidades e destrezas que em razao do avanco do capi-
talismo deve se tornar valor de troca, ou seja, tais destrezas devem ser
abstraidas das pessoas em funcédo de algo, de um fim externo a elas. As
aptiddes “proprias do humano” adquirem valor de mercado e se apresen-
tam como forma de capital. O conhecimento e habilidades dos
trabalhadores tornam-se o produto de um investimento de capital feito em
sua educacdo. Nesse sentido, o estudo realizado buscou refletir sobre o ca-
pital compreendido como competéncia, a partir de uma relagdo
custo/beneficio na qual um individuo faz uso dos recursos que dispoe.

Como dito anteriormente, o individuo passa a tomar a si mesmo
como um capital, a estabelecer consigo uma relacdo na qual se vé como
uma microempresa e a fazer investimentos em si préprio avaliando o
custo/beneficio que suas decisoes implicam. Nessa légica, a educagio tem

grande importancia, pois “funciona como investimento cuja acumulagio
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permitiria o aumento da produtividade do individuo trabalhador, mas
também, a maximizacdo crescente de seus rendimentos ao longo da vida”
(GADELHA, 2009, p. 177). O empreendedorismo apresentou-se como va-
lor social normativo que tem colocado os sujeitos em relagoes
concorrenciais com outros e consigo mesmo transformando o que seria
uma sociedade de consumo numa sociedade de empresa. Assim, essa
forma de capitalismo neoliberal baseado na concorréncia, mobiliza, a seu
favor, a poténcia de cada um, tornando “a busca pelo ganho mais do que
uma obrigacdo, um imperativo vital”. Nesse sentido, vé-se a disseminacao
de uma nova discursividade na educacio, a qual busca formar empreen-
dedores, e esses devem ser inovadores, capazes de mudar, ser pré-ativos
(BALL, 2010).

Ao adentrar o curriculo escolar, o empreendedorismo visa dissemi-
nar a cultura empreendedora, em que cada um fica responsavel por si
mesmo e deve aprender sozinho e de modo flexivel.

Nessa direcéo, vé-se que o capital fisico ndo é mais a variavel chave
do crescimento econdmico e sim, o capital humano. Com isso, o individuo
precisaria estar munido de capacidades, conhecimentos, competéncias e
atributos de personalidade para produzir valor. Ao analisar essa nova con-
figuragao social, Laval diz que “essa formagao ndo somente vai determinar
o nivel de eficicia econdmica e o dinamismo da inovagdo como vai fornecer
uma contribui¢do fundamental a economia” (2019, p. 30).

O desenvolvimento de capital humano tornou-se fundamental acerca
das oportunidades de trabalho fazendo emergir um novo tipo de individuo.
Diante desta nova configuracdo subjetiva, para a qual os conhecimentos
técnicos ja nao bastam, é preciso saber liderar a si mesmo, conhecer-se,
apreciar-se e cuidar da satide fisica e emocional, exercitar a empatia, o di-
alogo, a resolucio de conflitos e a cooperagdo, ser gentil, lider, ter paciéncia

diante as adversidades, agir pessoal e coletivamente com autonomia,
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protagonismo, ter responsabilidade, flexibilidade, resiliéncia e determina-
¢do. Essas sdo algumas das competéncias gerais da BNCC (BRASIL, 2018,
p. 8), documento que “reconhece que a educacao deve afirmar valores e
estimular a¢des que contribuam para a transformacio da sociedade”. Veja-

se:

Ao adotar esse enfoque, a BNCC indica que as decisoes pedagogicas devem
estar orientadas para o desenvolvimento de competéncias. Por meio da indi-
cagao clara do que os alunos devem ‘saber’ (considerando a constituicdo de
conhecimentos, habilidades, atitudes e valores) e, sobretudo, do que devem
“saber fazer” (considerando a mobilizagdo desses conhecimentos, habilidades,
atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do
pleno exercicio da cidadania e do mundo do trabalho), a explicitagdo das com-
peténcias oferece referéncias para o fortalecimento de a¢des que assegurem as

aprendizagens essenciais definidas na BNCC (BRASIL, 2018, p. 13).

Essas competéncias e habilidades buscam essencialmente a formacio
de um homem flexivel, criam reformas com o discurso que supostamente
iriam superar a educagdo bancéria, apresentando muitas férmulas de tor-
nar a educagao mais livre, aberta e a escola mais flexivel e moderna.

A atividade humana é vista como a possibilidade de se obter uma
renda a partir do desenvolvimento de competéncias, de capacidades e ha-
bilidades fisicas, psiquicas, emocionais do individuo, compreendido como
investimento em capital humano. Assim, algumas escolhas que néo costu-
mavam ser econ0micas passam a ser guiadas por uma racionalidade
econOmica, em que o homem é a prépria fonte de investimento. Para isso,
ele se obriga a investir em si mesmo como capital, ao longo de sua vida. O
resultado econdmico gira em torno das escolhas que o individuo faz, sobre
como alocar seus recursos para obter maiores ganhos e, consequente-
mente, buscar pelo melhor estudo, melhor instituicio, pela melhor oferta.

Dessa forma, a escola também se torna uma empresa sob concorréncia,



108 | Pedagogia UFN: experiéncias formativas em pesquisa, ensino e extensao

sendo que em seus estudos criticos a essa abordagem, Laval reflete acerca
do lugar ocupado pela educagao: “a educacdo é um bem de capitalizacdo
privada que produz beneficios fundamentalmente pessoais, [...]” (LAVAL,
2019, p. 116). Sendo assim, seu “produto se assemelha a uma mercadoria”
(LAVAL, 2019, p. 30). Logo, se a educacdo é um bem de capitalizacio pri-
vada, em que seu produto se assemelha a uma mercadoria, a escola
também é uma empresa que concorre, que é concorrente.

Concomitante a isso, tem-se o conjunto de reformas no Brasil, espe-
cialmente a BNCC e a reforma do Ensino Médio, com um discurso de
modernizacio, eficiéncia e flexibilizacdo da escola. Como declara Laval
(2019, p. 193), “[...] quem seria contra a “eficiéncia”, a “avaliacao”, a “ino-
vacdo” e, sobretudo, quem se atreveria a se declarar contra a
“modernizacdo”?. Um discurso que nao esta voltado ao interesse legitimo
em melhorar as condi¢des da educacgdo publica. O que pretende com ampla
difusdo de discursos modernos que visam um bem-estar social, nada mais
¢ do que, uma forma de incumbir a escola a tarefa de integrar-se a légica
de uma “nova” sociedade abrangentemente estipulada pelas poténcias
mundiais do capitalismo.

Este é um movimento mundial de capitalizacdo, com interesse de tor-
nar a escola um lugar da reproducdo da mercadoria, onde os capitalistas
se apropriam de recursos publicos por meio de projetos, como por exem-
plo, projeto do livro didatico, cursos de qualificagido para professores do
Itad Social, disponibilizados de forma gratuita e reconhecida pelo MEC,
que “objetiva, além da disseminacio de técnicas e ampliacdo de contetido,
a promocao de reflexao continua sobre praticas profissionais, favorecendo
que elas sejam repensadas, aprimoradas e recriadas” (s. p.).

Aqui, ainda cabe outro questionamento acerca do projeto Itad Social.
Sao reflexdes que poderdo contemplar a “cartilha” pré-formulada, a qual

ela mesma afirma a “disseminacdao” e “ampliagdo” de “contetdo”,



Luise Tatiana Wegener; Juliane Marschall Morgenstern | 109

determinados como: € isso aqui que os profissionais da 4rea da educagéo
precisam “saber”, ou “saber fazer”. Logo, o projeto apresenta-se como uma
forma de “recuperar” a educacdo brasileira de suas principais fragilidades
e como a forma mais eficaz de garantir um “ensino de qualidade”. Porém,
resta questionar: que qualidade seria essa e para quem? Qual a intencao
dos envolvidos na atuacgdo dos processos de educagao? Sera que a razdo de
tal empreendimento realmente tem como finalidade a melhoria da educa-
¢do no pais? Essas sdo questdes importantes que devem ser refletidas e
discutidas, pois, ao que parece, ha um processo de desmonte da escola, no
qual o capitalismo procura tomar a escola para ensinar a pensar a socie-
dade pela égide do lucro e nao pelas relagoes sociais, de convivio e de bem-

estar social.

Consideragoes finais

O material de analise do estudo realizado demonstrou que as compe-
téncias socioemocionais ocupam a centralidade nas politicas curriculares
brasileiras. Autocontrole, autoconhecimento, habilidade de relaciona-
mento, responsabilidades, conscientizagdo, resiliéncia e estabilidade
emocional, sdo competéncias consideradas fundamentais para se viver
bem no século XXL

A partir dessa perspectiva, compreendeu-se que o desenvolvimento
de competéncias tem acompanhado diversas propostas de agdo no con-
texto da educagdo brasileira, por meio dos documentos oficiais que
implementam reformas educacionais, orientando a diregdo e a prépria fi-
nalidade educacional. O ensino que visa o desenvolvimento de individuos
competentes est4 pautado em saberes inseparaveis da agao e remete a um
saber pratico que deve ter utilidade (LAVAL, 2019).

O modo como as competéncias socioemocionais foram apresentadas

pelos documentos analisados evidenciou a secundarizacdo do
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conhecimento escolar, levando toda a sociedade para um terreno de com-
peticdo, onde quem tem maior poder aquisitivo investe na melhor
formagao, resultando, evidentemente, no aumento das desigualdades. Di-
ante disso, os valores e os comportamentos requeridos para a formagéo
dos alunos correspondem, nao por acaso, com os desejaveis para a forma-
¢do do futuro trabalhador, demandada pelo capitalismo do século XXI: um
individuo/trabalhador comprometido, responsavel, tolerante, resiliente,
que supere obstaculos, que saiba trabalhar em grupo e tolere pressoes,
evite conflitos, que saiba resolver problemas de forma criativa, etc.

Sendo assim, posiciona-se de modo favoréavel a concepcdo de Biesta
(2017), que vé a educagdo como producdo de subjetividades e pontua a
necessidade de uma nova linguagem da educagdo que amplie a perspectiva
da aprendizagem, considerando a formagéo e o ensino. Neste cenério, uma

nova ideia de como “fazer educacdo” se torna possivel.
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5

Analise do perfil teérico-metodolégico
de teses em ensino de ciéncias e matematica e
a qualidade da educacao basica’

Alana Rodrigues Rigéo ?
Greice Scremin 3

Secao: Pesquisa
Introducao

As pesquisas geradas na area da educacdo e do ensino apontam dife-
rentes perspectivas do ponto de vista pratico e tedrico na busca por
melhorias na qualidade da educagéo bésica no Brasil. No contexto brasi-
leiro, a principal instancia formativa de mestres e doutores nessas areas
estd nos Programas de Pos-graduacédo (PPGs) em se tratando de mestrado
e doutorado. Analisar o que se produz e como se produz nos trabalhos de
doutoramento da credibilidade a pesquisa cientifica a qual necessita ser
constantemente revista e discutida. Esse é um dos principios que orienta-
ram o estudo do qual decorre este texto.

Resultados provenientes de um projeto desenvolvido no Programa de
Bolsas de Iniciagdo Cientifica na Universidade Franciscana, financiado pela
FAPERGS, o qual buscou verificar relagdes entre metodologias de ensino e
pesquisa em teses na area do ensino de ciéncia e matematica, demonstra-

ram que ha um vasto conhecimento produzido em termos de

! Artigo referente ao Trabalho Final de Graduagao do Curso de Pedagogia, UFN.
2 Egressa do Curso de Pedagogia, UFN.

3 Docente Orientadora do Curso de Pedagogia, UFN.
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doutoramento. Algumas décadas ap6s a implementagéo dos PPGs nessas
areas, os resultados encontrados comprovam uma quantidade expressiva
de teses produzidas, o que pressupde um impacto positivo na educagao
basica, pois o foco desses Programas de P6s-graduacio prevé a construcio
de conhecimentos tedricos-metodoldgicos-cientificos para a melhoria dos
processos educacionais. No entanto, os indices de proficiéncia dos alunos
da educacao bésica nas respectivas areas sao um pouco desanimadores.

Este texto apresenta resultados oriundos de um Trabalho Final de
Graduacdo (TFG) do curso de Pedagogia defendido no ano de 2019 na Uni-
versidade Franciscana. Nele, analisaram-se oitenta e oito teses de
doutorado na area do Ensino de Ciéncias e de Matematica e os seus impac-
tos na educacio basica. O problema que norteou a investigagdo foi: Quais
os perfis teérico-metodolégicos de teses da area de Ensino de Ciéncias e
Matematica, bem como suas rela¢bes com a qualidade da educacdo ba-
sica?. Dessa forma, o objetivo do referido trabalho se debrucou em
identificar o perfil tedrico-metodolégico de teses produzidas na éarea de
Ensino de Ciéncias e Matematica, destacando a contribuicdo delas para a
melhoria da qualidade da educacio basica.

Esta produgdo justifica-se pela necessidade de investir em estudos
para a melhoria dos processos de ensino e de aprendizagem nas areas de
Ciéncias e Matematica com o intuito de aproximar duas instancias que se
encontram distantes, mas que deveriam andar sempre em consonancia: a
educagdo basica e a superior. Assim, a contribui¢do para a sociedade e co-
munidade académica poderd ser valiosa, uma vez que, neste estudo, serdo
discutidos os processos que estdo diretamente ligados ao atual contexto
educacional, cujo impacto direciona-se aos estudantes e, consequente-
mente, a sociedade.

Outro fator importante, o qual justifica a escolha da tematica da pes-

quisa, é o escasso material tedrico produzido acerca da p6s-graduagdo em
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Ensino de Ciéncias e Matematica, pois, em longa trajetéria de consolida-
¢do, ainda hé poucas produgdbes com o foco para a dualidade pds-
graduacdo e educacao basica, nas duas areas do conhecimento.

O capitulo se encerra com apontamentos acerca do produtivismo aca-
démico e a area de ensino de ciéncias e matematica, pertinentes de serem
discutidos diante da natureza deste trabalho. Na sequéncia, apresentam-
se os encaminhamentos metodologicos da pesquisa em que se ressalta o
minucioso trabalho de mapeamento e andlise dos trabalhos, precedidos
dos resultados e discussoes de acordo com a organizagao e depuragao dos
dados. As conclusdes foram geradas com base no processo reflexivo pro-
duzido pela interseccao da triade estudantes-docentes-pesquisadoras que

se constituem as autoras.

Produtivismo académico e a area de ensino de ciéncias e matematica

Os programas e cursos de ensino de ciéncias e matematica foram nu-
cleados na é4rea 46 de Ensino pertencente a grande area multidisciplinar.
Possui o objetivo de desenvolver pesquisas voltadas ao ensino de determi-
nado contetido, articulando os conhecimentos com outras &reas geradoras.
Ocorre uma interlocugdo de contetidos disciplinares e conhecimentos pe-
dagogicos que visam garantir condi¢bes de uma educagdo e ensino de
qualidade (CAPES, 2016).

O estudo em questao enfocou os cursos de doutorado, pois esses ob-
jetivam formar pesquisadores habilitados e aptos a desenvolver estudos
na area de Ensino, envolvendo analise e reflexdo sobre processos educaci-
onais. De acordo com as pesquisas de Soares (2018, p. 290) “[...] o Brasil,
que tem a universidade, USP, que mais forma doutores no mundo, chegou
atualmente a mais de 200 mil doutores e 700 mil mestres, formados a
menos de 15 anos”. Esse panorama revela que muito conhecimento é pro-

duzido, o que naturalmente (ou pelo menos deveria ser o ideal) teria
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grande impacto na sociedade trazendo beneficios para setores como edu-
cagao, saude, seguranga publica, economia etc. Contudo, a educacéo basica
opera com indices desanimadores em relagdo a proficiéncia de alunos em
ciéncias e matematica, sendo, portanto, necessario discutir e problemati-
zar essa questao.

A produgao académica nos cursos de pés-graduacao é bastante osten-
siva devido ao grande nimero de mestres e doutores que sdo formados
anualmente. Bianchetti, Valle e Pereira (2015) argumentam sobre essa
questdo e repreendem a perda de autonomia do campo cientifico levando
em conta a racionalidade do mercado e o conformismo académico. Esse
fato pode ser constatado no territério brasileiro em que o tratamento das
producdes é questionavel devido ao baixo nimero de cita¢des de pesquisas
brasileiras comparado a outros paises.

Nao se discute a qualidade em si das produgées, pois se acredita que
a pesquisa cientifica é democratica e possui na sua esséncia a critica e pro-
blematizacdo da realidade, o objeto de conhecimento de qualquer
investigacdo. No entanto, questiona-se o tratamento dado a estas produ-
¢0es durante e apés a conclusio do estudo. O que se produz na
universidade precisa fazer parte do meio social e interagir com politicas
publicas. A producdo cientifica é a voz do pesquisador e, nesse sentido,
Nardi (2015, p. 3) ressalta que “o acimulo de conhecimento produzido
pela pesquisa académica, bem como a experiéncia de agdes de extensao
derivadas da pesquisa junto aos ambientes educacionais e outros ndo-for-
mais devem ser respeitados na implementagao dessas politicas ptblicas”.

No campo educacional, André (2001) ressalta a fragilidade metodo-
légica encontrada nas pesquisas que apresentam instrumentos precarios
nos levantamentos de opinides e analises superficiais, principalmente nos

cursos de p6s-graduacio.
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Mazzoti (2001) também corrobora no que tange a fragilidade tedrico-
metodolégica quando afirma que essa questao é responsavel, em grande
parte, pela pulverizacio e irrelevancia das pesquisas. Destaca que “[...] o
pouco interesse que tais estudos despertam, pelas caracteristicas anterior-
mente apontadas, explica sua restritissima divulgacio e seu pouco impacto
na pratica educacional, considerada de maneira mais ampla” (MAZZOTI,
2001, P. 41). Essa assertiva exprime um pressuposto que implica nos im-
pactos das produgoes cientificas na educagdo, sobretudo, na educacdo
basica, elencada como problema de estudo dos PPGs da Educagao e Ensino,
por meio da interlocucdo das areas que visam contribuir com pesquisas
para a melhoria da qualidade da educagdo no pais.

Outro ingrediente nesta analise é que, nos cursos de pos-graduacao,
docentes e pés-graduandos vivenciam o dilema do produtivismo que de-
corre “[...] do risco de que o produto final da pesquisa cientifica (a
publicagao) se transforme em um fim em si mesmo e nao em um resultado
decorrente do processo de producdo de conhecimento” (PATRUS;
DANTAS; SHIGAKI, 2015, p. 2). Assim, formadores de professores e pro-
fessores em formagdo continuada, em se tratando de stricto sensu,
produzem muitos trabalhos decorrentes das suas teses/disserta¢des para
suprir demandas impostas pelo 6rgao regulador responsavel pela avalia-
¢ao dos programas (CAPES).

Diante do potencial transformador da Ciéncia e Tecnologia, promo-
vidos por meio da pesquisa cientifica, é sugestivo tornar os resultados
universitarios mais préximos da realidade social, a fim de superar o pro-
dutivismo académico em busca somente da titulagdo e produzir efeitos
positivos na sociedade, neste caso, no ensino de ciéncias e matematica na
educacdo basica.

Assim, é de grande valia rever aspectos e principios que se perpetuam

nas grandes academias e que produzem conhecimento sobre a educagéo
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bésica para agregar uma cultura de aproximagéo entre Universidade e so-

ciedade e, assim, impactar positivamente no ambito educacional.

Encaminhamentos metodolégicos

A pesquisa desenvolvida apoiou-se na abordagem mista, uma vez que
ela alia procedimentos quantitativos e qualitativos. Para se chegar ao cor-
pus analisado foi realizado um trabalho puramente quantificivel na etapa
do mapeamento. A partir disso, realizou-se uma andlise qualitativa vi-
sando explorar diferentes enfoques dos trabalhos. Acredita-se que os
métodos mistos, em sua interagao, oferecem melhores possibilidades ana-
liticas (PARANHOS et al., 2016).

Esssa abordagem se guia pelo cunho bibliografico, ja que a investiga-
¢ao se deu a partir de materiais ja publicados. Segundo Prodanov e Freitas
(2013, p. 54), “na pesquisa bibliografica, ¢ importante que o pesquisador
verifique a veracidade dos dados obtidos, observando as possiveis incoe-
réncias ou contradi¢des que as obras possam apresentar”. Dessa forma, é
importante que o pesquisador atente para as fontes que serdo consultadas
com o intuito de analisar melhor os dados.

Nessa direcado, o método bibliografico se desenvolve por meio do es-
tado da arte que objetiva “compreender como se da a produgdo do
conhecimento em uma determinada 4rea de conhecimento em teses de
doutorado, dissertagdes de mestrado, artigos de periédicos e publicagdes”
(ROMANOWSKT; ENS, 2006, p.39). Além de mapear e identificar as pro-
dugoes, foi realizada uma analise cuidadosa e uma categorizacdo dos dados
para revelar os multiplos enfoques estabelecidos no trabalho.

Romanowski (2002) elenca os principais procedimentos metodolégi-

cos para realizar um estado da arte, a saber:
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[...] definicao dos descritores para direcionar as buscas a serem realizadas; -
localizagdo dos bancos de pesquisas, teses e dissertagdes, catdlogos e acervos
de bibliotecas, biblioteca eletronica que possam proporcionar acesso a cole¢des
de periddicos, assim como aos textos completos dos artigos; - estabelecimento
de critérios para a selecao do material que compde o corpus do estado da arte;
- levantamento de teses e dissertagdes catalogadas; - coleta do material de pes-
quisa, selecionado junto as bibliotecas de sistema COMUT ou disponibilizados
eletronicamente; - leitura das publicagdes com elaboragao de sintese prelimi-
nar, considerando o tema, os objetivos, as probleméticas, metodologias,
conclusdes, e a relacdo entre o pesquisador e a area; - organizagdo do relatério
do estudo compondo a sistematizagéo das sinteses, identificando as tendéncias
dos temas abordados e as relacdes indicadas nas teses e dissertagoes; - anélise

e elaboracéo das conclusoes preliminares.

Tendo em vista essa sequéncia metodoldgica, os dados coletados
trouxeram informacoes quanto as teméaticas mais abrangentes, tipos de
pesquisa, técnicas utilizadas e, sobretudo, questionamentos acerca da co-
laboragao desses trabalhos para a area, consisténcia do conhecimento
produzido, contribuices para professores e alunos e o impacto nas politi-
cas publicas.

O estudo consiste na analise de um corpus de oitenta e oito teses que
foram coletadas a partir de um mapeamento realizado no ano de 2017, no
ambito do programa de bolsas de iniciagdo cientifica (PROBIC/FAPERGS).
Primeiramente, foi consultada a Plataforma Sucupira, a fim de identificar
as Universidades (Institui¢des de Ensino Superior, Centros) que possuiam
cursos de Doutorado em ensino de ciéncia e matematica até a data pesqui-
sada. Direcionada a busca, chegou-se a um total de 23 instituigdes que
possuem doutorado na &rea de Ensino de Ciéncias e de Matematica até o
ano de 2017. Por regido, estdo divididas em: Sul - 7; Norte - 1; Sudeste -

6*(IES); Nordeste - 3; Centro-Oeste - 4.

4 A IES UNESP possui dois Programas de Pos-Graduagao na area pesquisada.
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E vélido ressaltar que, no contexto atual, a &rea do Ensino abrange
34 Programas de doutorado, conforme dados organizados por Allevato e
Curi (2018). Esses nimeros levam em conta o crescimento dos cursos de
acordo com as propostas apresentadas pelo Conselho Técnico Cientifico
(CTC) da CAPES.

Neste contexto, foram acessadas as paginas dos PPG’s a fim de iden-
tificar se as produgdes estavam disponiveis para download. Muitos cursos
ndo disponibilizam suas teses no site. Assim, o destino da busca foi guiado
para o Banco de Teses e Dissertagoes da CAPES®, conduta tomada na pes-
quisa.

A Regiao Sul possui sete institui¢des que oferecem cursos de Douto-
rado na area de Ensino de Ciéncias e Matematica, porém apenas seis
desses estabelecimentos de ensino disponibilizaram as teses no periodo
pesquisado. Uma instituigdo que ndo entrou na analise foi a Universidade
Franciscana, pois ndo havia realizado defesas, na area em estudo, até o
momento. Ao total, foram encontradas 159 teses desde o ano de 2013, dis-
tribuidas do seguinte modo: PUC-RS- 13 teses; UEL- 37 teses; UEM- 46
teses; UFSC-35 teses; ULBRA-25 teses; UTFPR- 3 teses.

A Regido Norte possui somente uma universidade que apresenta
curso de doutorado na area basica pesquisada. Trata-se da Universidade
Federal do Para (UFPA), na qual ha 38 producdes disponiveis do ano de
2013 até a data pesquisada.

A Regido Sudeste apresenta seis universidades que possuem PPG na
area. Entretanto, sdo contabilizados sete PPG’s, visto que a UNESP oferece
Doutorado em Educacdo Matematica e Doutorado em Educagéo para a Ci-
éncia. Foram encontradas 303 teses disponiveis entre os PPG’s: CEFET- 1

tese; PUC/SP- 47 teses; UNESP/ ED. CIENCIAS 54 teses/ ED.

5 https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/ #!/
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MATEMATICA 77 teses; UNIAN- 29 teses; UNICSUL- 29 teses; USP/ SP-
66 teses.

A Regido Nordeste abriga trés universidades que possuem o PPG na
area, contudo a pesquisa se deteve somente a duas delas, UFBA e UFRPE.
Ao consultar a pagina do PPG da UFRN, ndo foram encontradas as teses
do respectivo doutorado, somente do doutorado em Educacdo. No total,
foram encontradas 37 teses nessa regiao, sendo distribuidas entre as uni-
versidades do seguinte modo: UFBA- 31 teses e UFRPE- 6 teses.

Na Regido Centro-Oeste ha quatro instituigdes que possuem o PPG
em Ensino de Ciéncias e Matematica. Sao elas: UFMS, UNB, UFG e UFMT.
A UFG néo disponibilizou as teses no periodo pesquisado, nem na pagina
do PPG, nem em outras plataformas de busca utilizadas. A UFMS liberou
somente disserta¢cdes de mestrado da drea e a UNB néo apresentou as pro-
dugdes em sua pagina, tampouco nas plataformas de busca. Desse modo,
trabalhou-se somente com uma instituicdo dessa regido brasileira, a
UFMT, a qual produziu 23 teses entre 0 ano de 2013 € 2017.

Ao contabilizar o total de teses das institui¢des de todas as regides do
pais, produzidas até a data pesquisada, chegou-se a 560 trabalhos. O gra-
fico 1 apresenta o panorama encontrado do nimero de teses por regiao no

Brasil, publicadas de 2013 a 2017:
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Grafico 1: Numero de Teses por regido - 2013 a 2017

= Sériel; Centro Oeste;
30; 6%

Sériel; Nordeste; 37;
7%

= 'Sériel; Norte; 8; 1%

m Sul = Norte = Sudeste Nordeste = Centro Oeste

Fonte: elaborado pelas autoras.

Com a expressiva quantidade de teses, optou-se por ler os titulos e os
resumos para identificar quais trabalhos tratavam da educacdo basica e
em qual 4rea os autores haviam centrado seus estudos (matematica, cién-
cias ou interdisciplinares). Essas informagdes foram sistematizadas em
um quadro que, posteriormente, foi chamado de “quadro controle”. Na
sequéncia, foi elaborado outro quadro com o intuito de armazenar as se-
guintes informacoes extraidas das teses: Titulo/autor; ano da publicacio;
IES/PPG; objetivo do trabalho; aspectos metodolégicos; impactos para a
educacao basica.

Como critério de inclusdo, para a realizacdo desta primeira analise,
estabeleceu-se a selecdo de teses que possuissem aplicagdo com estudantes
da educacio bésica. Os critérios de exclusao detiveram-se em trabalhos

que apresentavam outras modalidades de ensino (Educacédo de Jovens e
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Adultos, Educacdo a Distancia, entre outros) e que consideravam somente
o nivel de ensino superior.

Com esse procedimento, chegou-se ao corpus de 88 teses que pos-
suem aplicagdo com estudantes da educagdo bésica. Este resultado
preliminar revela que menos da metade dos trabalhos na 4rea do Ensino
de Ciéncias e Matematica preocupa-se com a aplicacdo de estudos com es-
tudantes da educacio bésica. Dessa forma, julga-se necessario analisar
detalhadamente os referidos trabalhos para identificar os diferentes enfo-
ques que neles sdo apresentados e suscitar levantamentos para futuras
pesquisas.

Os dados foram analisados a partir da técnica de analise de contetido
descrita por BARDIN (2016). A autora define a andlise de conteido como
“um conjunto de técnicas de andlise das comunicag¢des visando obter por
procedimentos sistematicos e objetivos de descrigdo do contetido das men-
sagens indicadores (quantitativos ou ndo) que permitam a inferéncia de
conhecimentos [...] (BARDIN, 2016, p.48). Assim, pretende-se conhecer as
produgdes cientificas de doutorado, a fim de detectar as perspectivas da
mensagem que esta sendo repassada.

O objetivo da andlise de contetdo, segundo Bardin (2016), é a mani-
pulagdo de mensagens para ressaltar os indicadores que podem ser
transpostos a outra realidade que ndo a da mensagem. Essa técnica com-
preende trés fases distintas: A pré - analise; a exploragdo do material e o
tratamento dos resultados; a inferéncia; e a interpretacio.

A pré-andlise consiste na organizacdo do trabalho, a qual envolve: a)
escolha dos documentos; b) hipdteses e objetivos; ¢) elaboracéo de indica-
dores. Primeiramente, o pesquisador deve conhecer os documentos que
serdo analisados e realizar uma leitura preliminar para se deixar invadir
pelas primeiras impressdes. Em seguida, a escolha dos documentos pode

ser feita a priori, por objetivos predeterminados ou pela constituigao de



Alana Rodrigues Rigao; Greice Scremin | 123

um corpus. Em segundo lugar, é feita a formulacdo das hipéteses e dos
objetivos, em que se devem levantar indagagdes provisorias para verifica-
¢do a luz de uma finalidade preestabelecida (objetivos). As hipéteses guiam
o pesquisador para uma direcao de andlise. Por dltimo, é definida a escolha
dos indices que servem para a construgao de indicadores da pesquisa. Ap6s
a finalizagdo dessa etapa, é importante organizar o corpus a ser analisado
em fichas, em transcrigdes, por meio de digitagdo, dentre outros procedi-
mentos.

A fase da exploracdo do material consiste na aplicacio sisteméatica das
decisdes tomadas na pré-andlise. Ja o tratamento dos dados é a fase em
que o pesquisador tem que construir quadros, diagramas e figuras para
que seja dada énfase as informagdes obtidas e gerada a interpretagdo des-
ses resultados.

Nesta perspectiva, as 88 teses analisadas foram dispostas em um
quadro com as seguintes informacoes: Titulo/autor; ano da publicagao;
IES/PPG; objetivo do trabalho; aspectos metodolégicos; impactos para a
educacdo basica. Analisaram-se essas informacdes quanto aos seus proce-
dimentos tedricos-metodolégicos e os impactos para a qualidade da

educacdo basica.
Resultados e discussoes

A partir do referido procedimento metodolégico realizou-se a andlise
de contetido das 88 teses, separadas por regides brasileiras. A sistematiza-
¢do das informagoes foi organizada em trés quadros até se chegar ao
resultado final. Primeiramente foi realizada a leitura atenciosa da metodo-
logia de pesquisa de cada trabalho, a fim de identificar a abordagem, o tipo
de pesquisa, os sujeitos, os procedimentos de coleta de dados e o tipo de

analise. Além disso, atentou-se para a metodologia de ensino e de pesquisa
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com o intuito de verificar a frequéncia de abordagem e as relagdes entre
Si.

Com essas informagdes sistematizadas em um primeiro quadro, foi
necessario agrupa-las com a intencéo de verificar a incidéncia em que séo
mencionados os procedimentos de pesquisa e o ensino nas produgdes ana-
lisadas. A disposicdo numérica dos dados se deu em ordem decrescente. O
quadro 1 apresenta os resultados referentes a metodologia de pesquisa

identificada nas teses analisadas.

Quadro 1: Metodologias de pesquisa

Metodologias de pesquisa Quantidade de teses

Abordagem Qualitativa 68
Néo consta 11

Mista 8

Perfis conceituais 1

Nao consta 43

Estudo de caso 13

Descritiva 9

Exploratéria 5

Bibliografica 4

Designer Research Experiment 4

Tipo Engenharia didatica 2
Documental 2

Entnogréfica descritiva 1

Co-generativa 1

Microetnogréfica 1

Pesquisa-agao 1

Documental bibliografica 1
Aluno 47

Sujeito

Professor 23
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Aluno e Professor 17
Entrevista 44
Questionario 34
Observagao 34
Gravacoes 24
Procedimen- Diério de Campo 15
tos de coleta
de dados® Fotos 10
Produgéo escrita dos alunos 5
Conversas informais 2
Planilhas 1
Servigo de chat Windows Live Messenger 1
Nao consta 50
Andlise de contetido 14
Analise de discurso 6
Andlise textual discursiva 5
Analise documental 3
Tipo de ané- Unidade de anélise 3
lise Forma indutiva 2
Cunho interpretativo 1
Monitoramento cognitivo 1
Andlise microgenética 1
Modelo Rasch 1
Andlise ideografica e nomotética 1

Fonte: Dados da pesquisa.

No que se refere a abordagem, 68 teses, a maioria delas, apresenta
tragos qualitativos que caracterizam a investigagdo. Do total, onze ndo
apontaram a abordagem ao longo do texto. Oito mencionaram serem de
abordagem mista; e uma caracterizou-se como abordagem de perfis con-

ceituais. A abordagem qualitativa tem seu cerne nas ciéncias humanas e

50 quantitativo expresso nio se refere ao total de teses, visto que um trabalho pode ter mais de um instrumento de
coleta de dados.



126 | Pedagogia UFN: experiéncias formativas em pesquisa, ensino e extensao

sociais e, hoje, contribui para a compreensao dos fendmenos, colocando
em voga o sentido das coisas, do homem e suas relagdes (LEITE, SILVA E
MARTINS, 2017). De acordo com Leite, Silva e Martins (2017, p. 46), a pes-
quisa qualitativa deu consisténcia a alguns elementos que marcam o rumo
da pesquisa atualmente: “[...] a propriabilidade de métodos e técnicas;
perspectivas dos participantes e sua diversidade; reflexividade do pesqui-
sador e da pesquisa; variedade de abordagens e métodos na pesquisa
qualitativa”. Esses aspectos sdo observaveis nas teses que foram analisadas
a medida que apresentavam seus métodos, suas técnicas e uma variedade
de procedimentos metodoldgicos, principalmente de coleta de dados, inse-
ridos em uma perspectiva reflexiva e subjetiva do pesquisador.

Quanto ao tipo de pesquisa, 43 teses ndo mencionaram o tipo, en-
quanto 13 se caracterizam como estudo de caso, nove descritivas, cinco
exploratérias, quatro bibliograficas, quatro Designer Research Experi-
ment, duas engenharias didéaticas e duas documentais. As demais
definiram como etnografica descritiva, co-generativa, microetnografica,
pesquisa-acao, documental bibliogréfica. Neste aspecto, nota-se que a mai-
oria das teses ndo classifica a pesquisa quanto ao tipo e denota que as
tipologias mais recorrentes sdo: descritiva, estudo de caso, exploratéria e
bibliografica.

Ao caracterizar o sujeito de pesquisa, as teses revelam que 47 pos-
suem o aluno como o foco, 23 o professor e 17 o0 aluno e o professor. Este
resultado é compativel com os procedimentos de ensino, ja que a maioria
visa a elaboracao de uma sequéncia didatica por meio de uma intervengao
para aplicar aos alunos e verificar a viabilidade de tal metodologia e o po-
tencial de aprendizagem gerada.

No que tange aos procedimentos de coleta de dados, foram recorren-
tes a entrevista, o questionario, a observacao, as gravacoes, o didrio de

campo e as fotos. Tais instrumentos revelam o engajamento do



Alana Rodrigues Rigao; Greice Scremin | 127

pesquisador com a inser¢do no campo da investigacao, que é importante
para o momento do tratamento dos dados. E imperioso que os referidos
procedimentos estejam alinhados com o tipo de pesquisa que se pretende
obter, isto é, os objetivos, para gerar resultados fidedignos ao contexto
pesquisado.

Por tltimo, no aspecto que se refere ao tipo de analise dos dados, mais
da metade dos trabalhos ndo mencionam a técnica de anélise adotada. No
entanto, foram recorrentes a analise de contetido, a anélise do discurso e
a analise textual discursiva, geralmente, utilizadas em pesquisas de cunho
qualitativo para interpretar a complexidade dos fatos.

Com esse panorama, € visivel a preocupacgao dos pesquisadores com
0s processos que permeiam o ensino de determinado objeto de conheci-
mento ao aluno da educacdo basica. O percurso metodoldgico é o
embasamento empregado com o propésito de se compreender o que foi
realizado em determinada pesquisa. Por isso, é relevante que fiquem
muito claros e detalhados, para o leitor, os passos que guiaram a investi-
gacdo, uma vez que isso define o rigor metodoldgico, bem como o processo
de autoria.

Em um editorial publicado por Coeli, Carvalho e Lima (2016) os au-
tores ressaltam que muitos artigos enviados para avaliagdo sdo recusados
em revistas devido a baixa relevancia, pouca originalidade e inadequacéo
metodolbgica. Esses trés fatores incidem sobre cerca de 70% dos trabalhos
que sdo enviados e, consequentemente, nao aceitos para publicacdo. Dessa
forma, corrobora-se com André (2016, p. 40) ao afirmar que “tanto a pes-
quisa académica quanto a “engajada” exigem planejamento, controle e
sistematizacdo, pois sem rigor tedrico-metodologico nao ha pesquisa”.

O quadro 2 expressa as metodologias de ensino desenvolvidas:
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Quadro 2: Metodologias de ensino

Metodologias de ensino

Quantidade de teses

Nao consta 25
Sequéncia didatica 14
Aplicagao de atividades 8
Formagao continuada 7
Intervengao didatica 6
Sequéncia de ensino 5
Curso 4

Grupos de estudo/discussao 3
Testes diagndstico 3

Resolugao de atividades/problemas

Redagao

Grupo focal

Unidades didaticas

Aulas tedrico-pratica

Médulo de ensino

Unidade de ensino

Tarefas de modelagem

Cyberformacao presencial

Criacéo de aplicativos de jogos

Projetos

Fonte: elaborado pelas autoras a partir da analise das teses.

Neste ambito, 25 trabalhos ndo mencionaram algum tipo de metodo-
logia de ensino por se tratarem de pesquisas cujos objetivos ndao possuiam
foco em desenvolver determinado produto ou resultado pontual. Os pro-
cedimentos mais recorrentes foram: sequéncia didatica, aplicacio de
atividades, formacédo continuada, sequéncia de ensino, curso e grupos de
discussdo. Por meio desses caminhos, as pesquisas objetivam, na maioria
dos casos analisados, a validacdo de algum tipo de metodologia de ensino

desenvolvida no campo de Grupos de Pesquisas e aplicada pelo viés do

doutoramento.
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As metodologias de ensino sdo modificadas conforme a evolucdo pa-
radigmaética das tendéncias pedagogicas e educacionais. Hoje, tem-se uma
visdo holistica, centrada no aprender a aprender, em que o aluno é sujeito
ativo no processo de ensino e de aprendizagem. Diante desse panorama,
inserido na era tecnolégica, as metodologias e as técnicas de ensino se co-
locam em mobilidade para atender as demandas pertinentes do momento.
Enquanto a metodologia de pesquisa se configura como o conjunto de mé-
todos que sdo percorridos neste processo, a metodologia de ensino
preocupa-se com o ato de ensinar, isto é, ela se concretiza por meio da
aplicagao dos métodos de ensino de acordo com seus pressupostos tedricos
(BORBA et al. 2018).

Borba et al. (2018) destacam duas metodologias que se avultam na
perspectiva de cunho qualitativo. “Experimentos de ensino” é uma delas,
a qual busca explorar e explicar atividades matematicas aos estudantes.
Neste experimento o pesquisador propde atividades para o aluno, que en-
quanto as resolve, o pesquisador analisa e elabora o modelo de resolucédo
desenvolvido pelo aluno.

A outra metodologia envolve “pesquisas colaborativas” e “pesquisas
em grupo”, em que o professor deixa de ser objeto investigativo do pes-
quisador e passa a ser participante desse processo. Dessa forma, o
professor pode avaliar e refletir sobre sua pratica pedagbgica e se tornar
um parceiro ativo do pesquisador.

Por um lado, estes resultados apontam para uma crescente preocu-
pacdo com os processos de ensino e de aprendizagem de determinado
contetdo pela comunidade cientifica, demonstrando relevancia académica
importante para a promogdo de novos estudos na area. Mas por outro,
verifica-se certa superficialidade no que tange ao retorno social, uma vez
que se percebem estudos com um olhar acerca da pratica como sendo um

objeto de estudo experimental, com carater diagnostico, isto é, uma visao
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com suas raizes no pragmatismo, que é baseado na validacao de resultados

finais.
Conclusoes

A pesquisa atingiu o objetivo de identificar o perfil te6rico-metodolé-
gico de teses produzidas na area de Ensino de Ciéncias e Matemaética,
destacando a contribuicdo delas para a melhoria da qualidade da educacéo
bésica.

Os dados evidenciaram uma predominancia de elementos metodol6-
gicos caracteristicos de pesquisas qualitativas que denotam uma
preocupacdo em validar ou em verificar determinada metodologia de en-
sino no cotidiano de sala de aula.

Os resultados obtidos sdo bastante pontuais, porém de grande valia
para estudos da préxis pedagogica. A partir deles, foi possivel responder a
pergunta norteadora desta pesquisa: Quais os perfis tedrico-metodologi-
cos de teses da area de Ensino de Ciéncias e Matematica, bem como suas
relacbes com a qualidade da educacéo bésica? destacando a produtividade
académica ostensiva na area do ensino, delineada por percursos metodo-
légicos demarcados pela busca de um resultado final, por vezes, pouco
explorado no corpo de texto e, principalmente, no resumo. O resumo de
um trabalho é o convite para o leitor realizar a leitura do texto. Se nédo
estiver bem estruturado, o leitor pode perder interesse pelo assunto e, as-
sim, comprometer a relevancia do trabalho.

Neste sentido, destaca-se uma circunstancia relevante para a quali-
dade de autoria de uma tese, a qual ja vem sendo comprovada por
estudiosos da area, no que se refere a fragilidade metodologica das teses
analisadas. Muitos trabalhos ndo apresentam o tipo de pesquisa que em-
pregaram, nem o tipo de andlise que se subseguia. A diferenca entre um

trabalho que apresenta o percurso metodologico explicito, bem
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demarcado, para outro, o qual apresenta fragilidade neste sentido, é nitida,
pois a leitura desse tltimo se torna confusa, visto que néo se sabe qual
procedimento foi tomado para se chegar ao resultado esperado. Dessa ma-
neira, a compreensdo dos pressupostos metodolégicos é extremamente
importante para o processo de autoria e a estrutura do trabalho, ja que
revela a concepcdo do sujeito quanto a um trabalho cientifico.

Os resultados provenientes deste estudo corroboram com as asserti-
vas expressas no referencial tedrico, relativo a caracteristica da pesquisa
brasileira, a qual é essencialmente académica, e, em grande parte das ve-
zes, nao prevé um retorno social.

Percebe-se trabalhos de excelentes intengoes, cujo pesquisador se in-
sere no campo de investigacdo, na coleta de dados, em que verifica a
validade deles de acordo com as bases tedricas. Todavia, os resultados des-
ses estudos podem nao estar impactando como deveriam nas institui¢oes
de ensino basico, devido ao desempenho dos estudantes se apresentarem
abaixo do nivel minimo de proficiéncia nas areas de ciéncias e matematica.
Mas diante disso, vislumbra-se um caminho a ser tragado rumo a quali-
dade da educacdo, por meio de praticas que vém sendo estudadas e
aprimoradas por muitos estudiosos e professores da educagio bésica,
tendo em vista o contexto social que estao inseridos.

A pesquisa cientifica tem seu cerne na dimensao social e é neste am-
bito que deve investir suas energias. E com base neste entendimento que
o leitor deve ser instigado a refletir acerca da pesquisa na area do ensino
de ciéncias e matematica e, desse modo, provocar a continuidade dos es-
tudos nessas éreas, a fim de que se produza resultados mais consistentes
sobre o ensino e a aprendizagem e a formagdo de professores, bem como
para que seja fomentada a interlocugio entre educagao superior e ensino

bésico.
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A construcao do pensamento algébrico nos anos iniciais *

Leila A. Alves da Silva Hoch 2
Arlei Peripolli 3

Secdo: Pesquisa
Introducao

A matematica estd inserida na vida das pessoas em diversos momen-
tos. Em decorréncia disso, é preciso, desde a insercdo da crian¢a no
ambiente escolar, oportunizar o desenvolvimento do pensamento légico-
matematico. Aplicando esse componente curricular, de forma organizada,
estimulando a capacidade de dedugao, relacionando com o cotidiano, o
aprendizado acontecera com qualidade, e o professor fara a crianca refletir
sobre situacbes ligadas ao seu dia a dia, tornando o conhecimento signifi-
cativo.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017) apresenta uma
nova unidade tematica de aprendizagem, a Algebra, que era somente de-
senvolvida a partir do 7° ano do Ensino Fundamental. De acordo com as
normativas anteriores a ela, isto é, nos Parametros Curriculares Nacionais
- PCNs, neste momento (anos finais), sdo apresentadas as letras para
substituir os nimeros.

O presente artigo tem por finalidade apresentar formas de desenvol-

ver o pensamento algébrico nos alunos dos anos iniciais, bem como

! Artigo referente a Trabalho Final de Graduagao do Curso de Pedagogia, UFN.
2 Egressa do Curso de Pedagogia, UFN.
3 Docente do Curso de Pedagogia, UFN.
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sugerir propostas de atividades para auxiliar os professores na construgao
de praticas pedagégicas nas aulas de matematica. Desse modo, visa-se es-
tudar o pensamento algébrico no ensino da matematica com alunos dos
anos iniciais do Ensino Fundamental do 1° ao 3° ano.

Esta pesquisa tem relevancia social, visto que podera contribuir a for-
macao continuada dos professores, incentivando-os na realizacao de aulas
mais dindmicas e com a utilizacao de metodologias ativas. Ainda, permitira
agregarem conhecimentos, gerando transformagoes no contexto profissi-
onal e educacional desses profissionais. Ao ampliar seus saberes, estes
terdo a possibilidade de melhorar as dindmicas dos objetos do conheci-
mento, bem como de adequarem o ensino de matematica a realidade do
aluno, de modo a identificarem obstéculos na aprendizagem e contorna-
los, potencializando o ensino e a aprendizagem.

A estrutura deste texto, além da introducao, esta dividida em cinco
secOes. Primeiramente, descreve-se a metodologia da pesquisa; depois,
apresenta-se o referencial tedrico, que discute a tematica por meio de di-
ferentes autores. Por fim, faz-se as consideracdes finais e as referéncias

finalizam o texto.
Metodologia

A pesquisa foi elaborada empregando-se uma abordagem qualitativa
decorrente de uma pesquisa bibliografica. A abordagem qualitativa serve
para coleta de materiais, para descrever convicgoes e pontos de vista ao se
aprofundar em um tema especifico, proporcionando melhor compreensao
e detalhamento sobre um assunto.

A elaboragao das informagoes constitui-se a partir dos questiona-
mentos que foram formulados sobre o “Pensamento Algébrico”. Para o
embasamento da fundamentacio teérica, foram coletados dados em fontes

como a BNCC, revista Nova Escola e artigos publicados em diferentes



136 | Pedagogia UFN: experiéncias formativas em pesquisa, ensino e extensao

plataformas e por diferentes autores como Vergnaud (2008), Smole; Di-
niz; Candido (2007), entre outros.

A diferenca entre qualitativo-quantitativo é de natureza. Enquanto
cientistas sociais que trabalham com estatistica apreendem dos fen6menos
apenas a regiao ‘visivel, ecolégica, morfolégica e concreta’, a abordagem
qualitativa aprofunda-se no mundo dos significados das acoes e relacoes
humanas, um lado nao perceptivel e ndo captavel em equacdes, médias e
estatisticas (MINAYO, 2019, p. 22).

Dessa forma, este trabalho estd apoiado na abordagem qualitativa,
uma vez que apresentou aspectos que nao estao ligados a questdes quan-
titativas, mas sim relacionados as relagdes sociais (SILVEIRA; CORDOVA,
2009). As questdes qualitativas estao ligadas as relagdes sociais, como os
autores comentam. Ao realizar diversas pesquisas, em documentos escri-
tos por outros, é promovida uma interagdo simbdlica entre autor

pesquisado e a pessoa que examina seus escritos.
Pensamento algébrico: reflexdes necessarias

A Algebra, nos anos iniciais, passou por processos de inquietagdes e
preocupacio no que diz respeito as acdes relacionadas diretamente a sala
de aula. Isso porque as experiéncias vinculadas a esse tema sempre estive-
ram envolvidas por desafios, sejam esses relacionados aos baixos
resultados de aprendizagem dos estudantes, bem como aos dos professo-
res, em desenvolver atividades que promovam sentidos e compreensoes
entre os estudantes.

Nesse sentido, mostrou-se necesséria a pesquisa de conceitos, de téc-
nicas e de atividades que sdo utilizadas pelos docentes como estimulo
para a evolugao do pensar das criancas nos trés primeiros anos do Ensino

Fundamental.
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Ao propiciar essas motivagdes, ha possibilidade de o aluno desenvol-
ver seu raciocinio 16gico, tornando-se capaz de perceber e de construir
ligacdes entre variaveis (simbolos representativos (incognitas), capaz de
representar o nimero de um conjunto real e de construir resolugoes de
problemas (executar estratégias pensadas com o intuito de obter o resul-
tado esperado).

Dante (2007, p. 11) afirma que é preciso desenvolver no aluno [...] “a
habilidade de elaborar um raciocinio légico e fazer uso inteligente e eficaz
dos recursos disponiveis para que ele possa propor boas solugdes as ques-
toes que surgem em seu dia-a-dia, na escola ou fora dela”.

Na concepcéo de Polya (2006), o aluno precisa compreender o pro-
blema, mas nao s6 isto, ele deve também desejar resolvé-lo. Se lhe faltar
compreensao e interesse, isso nem sempre sera culpa sua. Assim, os pro-
blemas devem ser bem escolhidos, ndo sendo nem muito dificeis, nem
muito faceis. Devem ser naturais e interessantes.

Desse modo, fica evidente que professor e aluno precisam trabalhar
juntos para que aconteca um bom resultado. O docente deve escolher um
problema para desafiar seus alunos a pensarem de forma produtiva e cri-

ativa, estimulando o raciocinio l6gico.

Percebe-se a importancia da resolucdo de problemas nos anos iniciais, pois é
necessario estimular no inicio da alfabetizacao o pensamento logico da crianga,
criando a possibilidade de tornar-se auténomo, critico, podendo ter uma visao
ampla em suas escolhas e possibilidades de solucio para os problemas (HOCH;

VIDIKIM, 2019, p. 2).

Em 1952, o psicélogo, biblogo e filosofo, Jean Piaget, escreveu sua te-
oria sobre o desenvolvimento cognitivo em criangas e acerca de como o
meio o influencia. Para esse estudioso, cada fase amplia uma habilidade e

indica como a crianga potencializa sua inteligéncia.
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E importante destacar que a crianga passa por 4 estagios do seu de-
senvolvimento. O primeiro seria o Periodo Sensério-motor (0 a 2 anos).
Durante esse, por meio dos sentidos e da manipulacao dos objetos, a cri-
anca aprende que, mesmo ndo visualizando, ele existe (representacdo
mental do objeto). O segundo estégio é o intitulado de Periodo Pré-opera-
tério (2 a 7 anos). Nesse, desenvolvem-se a imaginacdo, a memoria, a
compreensao de passado e de futuro, é feita a andlise representativa das
coisas, é a fase egocéntrica da crianca, em que ela nao consegue colocar-se
no lugar do outro.

O terceiro estagio, denominado de Periodo das Operagoes concretas
(7 a 11 ou 12 anos) é aquele em que o individuo passa a tomar consciéncia
do que acontece a sua volta e passa a se colocar no lugar do outro (inicio
do pensamento l6gico ou operacional). Por fim, o Gltimo estagio, Periodo
das Operacdes formais (11 ou 12 anos em diante), é a fase em que o ado-
lescente é capaz de usar a logica, de fazer planejamentos para seu futuro e
de enxergar o mundo a sua volta. Ao analisar esses dois dltimos estagios,
compreende-se que, entre o final e o inicio deles, forma-se o pensamento
algébrico na crianga. O desenvolvimento cognitivo é uma reorganizagao
dos processos psiquicos que avanca com o amadurecimento biol6gico e
com a adaptacdo ao lugar onde se esté inserido. Esse é o momento de ex-
plorar toda a capacidade da aprendizagem matematica, pois é o periodo
de expandir as habilidades das criangas e de construir o seu proprio apren-
dizado, que acontece a partir das experiéncias vividas por elas.

O pensamento Concreto é formado a partir de objetos reais e é con-
secutivo, sensivel e espontaneo. J& o pensamento Abstrato, cria os
conceitos e as no¢des globais e abstratas, é mediato e racional. De acordo
com os autores Coelho e Aguiar (2018, p. 176): “Apesar de muitas vezes
nio nos darmos conta, conceitos abstratos nos rodeiam e interferem em

nosso cotidiano. A nocdo de nimero é um bom exemplo”.
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Em 20 de dezembro de 2017, foi homologada a Base Nacional Comum
Curricular - BNCC, que determinou a insercio da unidade tematica Alge-
bra desde os primeiros anos do Ensino Fundamental, para, assim, poder
ser desenvolvidos conceitos e estimulado o pensamento abstrato do aluno.
A intengdo é, gradativamente, aumentar a complexidade dos contetidos a

serem aplicados no decorrer de cada ano.

[...] a dlgebra compoe um dos cinco eixos tematicos apresentados pela Base.
H4 um foco no pensamento algébrico e ndo nas operagdes algébricas, especi-
almente nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Os contetidos se relacionam
a percepcao e ao estabelecimento de padrdes e regularidade, as propriedades
das operagdes e ao sinal de igualdade, as ideias de proporcionalidade e equi-

valéncia, entre outros (NOVA ESCOLA, 2018, p. 1).

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental ndo sdo utilizadas letras
para expressar regularidades, mesmo sendo simples, pois, nesse periodo,
¢ importante trabalhar as ideias de generalizagéo de padrdes e proprieda-
des de igualdade. Nessa fase escolar, sdo trabalhadas as sequéncias
(recursivas* e repetitivas®), completando-as com elementos que faltam ou
em formacdo de um segmento.

Ao representar e analisar conjunturas matematicas utilizando insig-
nias algébricas®, o aprendizado de ordenacées, compreendendo as relagdes
e fungdes, desenvolve-se o pensamento algébrico na crianga, a forma de
representar o problema matematicamente. Assim, ela pode obter resulta-

dos, interpretando e avaliando aquilo que produziu.

4 Sequéncia recursiva ou recorrente quando determinado termo pode ser calculado em funcdo de termos
antecessores. Por exemplo, na sequéncia (5, 9, 13, 17 ...).

5 Uma sequéncia repetitiva apresenta um motivo que se repete, formando uma sequéncia. Ex.: (1, 2, 3, 4, 1, 2, 3, 4...)
ou (vermelho, amarelo, verde, vermelho, amarelo, verde...).

6 Simbolos algébricos.
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Enfim, os anos iniciais é o periodo em que a crianca precisa de esti-
mulos para desenvolver suas habilidades e o pensamento ldgico
matematico, j& que, nessa fase, serdo ampliados e aprofundados, facili-
tando a compreensao de contetidos mais elaborados.

Desenvolvimento do pensamento algébrico pelo professor em sua pratica
pedagdgica

A matemdtica comeca a ser construida com a crianca em diversos
momentos da sua vida, j& que os nimeros estdo a disposicdo no meio em
que ela vive, nas portas das casas, em placas de rua, dos carros, no di-
nheiro, nas péaginas dos livros, na televisdo. As criancas podem até nao
compreender o que significam. Entretanto, sabem que tem uma acepgao.
Essa area do conhecimento deve ser introduzida de forma ludica, a fim de
que a crianga compreenda, com diversas experiéncias agregadas a sua ro-
tina, esse aprendizado.

Este conhecimento necessita ser construido de forma mais recreativa,
com atividades simples, a exemplo de: distribuir materiais para os colegas,
colocar areia no balde, comparar tamanhos de objetos, formas geométri-
cas. E desse modo que a crianga comega o processo de alfabetizagio, isto
é, a partir de suas vivéncias pessoais.

A ideia anterior ¢ ratificada por Piaget (1983) quando para que um
novo instrumento légico se construa, é preciso sempre instrumentos l6gi-
cos preliminares; quer dizer que a construgdo de uma nova nogao supde
sempre substratos, subestruturas anteriores.

O aluno letrado, matematicamente, é capaz de formular ideias, ela-
borar hipéteses, construir conceitos ou desconstrui-los, discutir
resultados. Em decorréncia disso, é importante que o professor esteja
atento e valorize as diferentes formas que cada um emprega para chegar

as resolugodes dos problemas. Ao docente cabe perguntar, ouvir e instigar
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o aluno a pensar, tornando-o capaz de fazer uso do aprendizado constru-
ido por ele.

O pensamento algébrico, ao ser estimulado nos primeiros anos, faz
com que o aluno se torne auténomo, reflexivo, capaz de visualizar o todo
e de achar diversos meios para chegar a um mesmo resultado. Na concep-

¢ao de Borralho e Barbosa (2009, p. 3):

[...] todos os alunos devem aprender Algebra, mas para tal é necessério que
entendam os conceitos algébricos, as estruturas e principios que regem as ma-
nipulagdes simboélicas e como estes simbolos podem ser utilizados para
traduzir ideias matematicas. = essencial aos alunos aprenderem Algebra, de-
senvolverem o seu pensamento algébrico, perceberem o significado dos

simbolos.

Ensinar algebra, nos anos iniciais, tem grande relevancia, uma vez
que, pode-se propiciar discussdes sobre o Sistema de Numeragdo Decimal
e seu funcionamento (valor posicional e agrupamentos), explorar as pro-
priedades das operacdes (comutativa, distributiva, elemento neutro e
associativo).

Trabalhar o valor posicional dos nimeros naturais é fundamental
para a crianga compreender que sdo lidos da direita para a esquerda, co-
mecando com as unidades, depois as dezenas, centenas e assim por diante.
Pode-se manipular o quadro posicional (CAVALU?), o qual trabalha o lugar
dos algarismos em suas ordens e classes, seus valores absolutos e relativos,
possibilitar o trabalho com as operagdes. Os agrupamentos podem ser ex-
plorados com materiais como abaco, cavalu e material dourado, laborando
juncao de ntimeros de 10 em 10 e permitindo a manipulagido desses ao

agrupar e reagrupar quantidades.

7 chamado de QVL (Quadro Valor de Lugar), também conhecido como CAVALU (Cartaz de Valor Lugar).
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Ao explorar as propriedades das operagdes matematicas, o aluno
passa a compreender como funciona esse sistema, suas regularidades den-
tro de um contexto e aplicA-las na resolucdo de problemas. As
propriedades comutativas, tanto a adicdo, quanto a multiplicacio, pressu-
pdem que a ordem dos fatores nédo altera o resultado final.

Nas distributivas, deve-se comecar o célculo pela multiplicacdo (os
erros dos calculos normalmente ocorrem por esse motivo). No elemento
neutro, quando realizamos uma operagao com o zero e outro nimero, o
resultado serd sempre zero.

J4 as associativas, nas operagdes com mais de dois nameros, nao al-
teram o resultado. Todavia, se houver parénteses, comeca-se pelos
ntmeros que estao inseridos neles.

Logo, é preciso trabalhar diversos recursos para que a crianga se
aproprie das regras existentes dentro da matematica. O ladico é de grande
valia nesse momento. Alguns exemplos de atividades sdo: ditado estourado
da multiplicagédo e adicado, pescando continhas, jogos online no laboratério

de informaética da escola.

[...] o trabalho com jogos nas aulas de Matematica, quando bem planejado e
orientado, auxilia o desenvolvimento de habilidades como observagao, analise,
levantamento de hipdtese, busca de suposicoes, reflexao, tomada de decisao,
argumentacao e organizagdo, que estao estritamente relacionadas ao chamado

raciocinio légico [...] (SMOLE; DINIZ; CANDIDO, 2007, p. 11).

A &lgebra, nos anos iniciais, foi inserida para promover mais reflexao
e menos memorizacdo. Por sua vez, este é um trabalho que precisa ser
realizado de forma gradativa, pois s6 assim é possivel obter melhores re-
sultados, como meio de preparar a crianga para as complexidades dos

conhecimentos que naturalmente vao sendo construidos.
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Em suma, o desenvolvimento do pensamento algébrico ndo é apenas
entender regras e simbolos, mas sim, compreender padrdes e sequéncias
de nameros, formas, etc., é a aplicacdo de esquemas formais na aquisi¢ao
dos resultados e no saber interpretar os mesmos, formando conceitos e

estimulando o raciocinio l6gico do aluno.
O pensamento algébrico e sua utilizacao na pratica docente

O pensamento algébrico deve ser desenvolvido no aluno de forma
que ele consiga captar a esséncia de diversas categorias numéricas e com-
preender os diferentes significados dos célculos, construindo estratégias
para resolvé-los mentalmente e, ap6s isso, sendo capaz de detalhd-los em
suas escritas. Desse modo, ele conseguira perceber as diversas formas de

realizar uma mesma atividade.

Responsaveis pelo primeiro contato dos alunos com a matemética escolar, os
professores dos anos iniciais tém a complexa tarefa de, nessa fase da escolari-
dade, langar muitas das sementes para a aprendizagem dos mais diversos
conceitos matematicos que devem fazer parte da sua vida escolar futura. Esse
fato ratifica a importancia de esses professores possuirem uma sélida forma-
¢do em matematica e nos seus processos de ensino e aprendizagem,
fornecendo-lhes subsidios para desempenhar o seu papel satisfatoriamente

(CAVALCANTE, 2013, p. 14).

Vergnaud (2008, p. 3) afirma que “se o professor vé os alunos erra-
rem sem entender o percurso que estdo trilhando, o trabalho nao
funciona”. Ao acompanhar a trajetéria que o aluno realizou, o docente con-
segue detectar em que ponto ele se perdeu, cometeu o erro. Outro ponto
importante é trabalhar com a crianca o significado do simbolo de = (igual)

e, segundo Peres (2018, p. 3), em artigo publicado na revista Nova Escola:
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Para um adulto, parece 6bvio o uso dele para representar equivaléncia, mas,
quando isso nao é trabalhado da maneira adequada na escola, pode causar
equivocos de interpretagdo. No Fundamental 1, as criangas acham que o igual
indica o resultado de uma conta. Isso ocorre quando o foco das aulas esta ape-

nas em fazer célculos.

E preciso observar que o sinal de igual corresponde a uma equivalén-
cia, mas ndo significa que os nameros sejam semelhantes, apenas
expressam 0 mesmo resultado. A respeito disso, a BNCC (2017, p. 270)
apresenta um exemplo: “[...] envolvendo a igualdade, como reconhecer
quese2+3=5€e5=4+1,entdo 2 + 3 = 4 + 1. Essa é uma forma simples
de mostrar ao aluno que o sinal de igualdade corresponde aos valores”.

Outras formas de ser desenvolvido o pensamento algébrico da cri-
anca é por meio das sequéncias numéricas e/ou objetos, cores, formas. A
BNCC menciona, como objetos do conhecimento (p. 286), identificacdo e
descricdo de regularidades em sequéncias numéricas recursivas. A titulo

de exemplo, tem-se:

Figura 1 - Sequéncias numéricas

I AR A AL
AAAAAA

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).
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Veja-se: 3x2 = 6 e 6 x 3 =18, ou seja, o triplo da diferenga entre o
primeiro e o segundo sera a diferenca entre o segundo e o terceiro niimero.
Entdo, o triplo da diferenca entre os dois anteriores sera a diferenca entre
0s préximos e assim sucessivamente, ou seja: 3-1=2e2X3=6;9-3 =
6 e 6 x 3 = 18. Entao, o proximo niimero tera 18 unidades a mais que o 9,
logo = 27; 27 - 9 = 18; 3 x 18 = 54. Essas sao atividades de sequéncia nu-
mérica, trabalhadas de modo diferenciado, as quais podem fazer a crianca
encontrar estratégias para resolvé-las.

Outros exemplos de atividades, para desenvolver o pensamento algé-

brico, de acordo com Lima (2018) em matéria da revista Nova Escola, sao:

Figura 2 - Padrdes em sequéncia de figuras

ANA TOCA VIOLAO, E DESCOBRIU QUE O REFRAO DE SUA MUSICA
PREFERIDA REPETIA SEMPRE AS MESMAS NOTAS, EM UM MOMENTO.
DESCUBRA O PADRAO ESTABELECIDO E CONTINUE A SEQUENCIA:

J100736 )
6730 J3)

120 né)
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QUANDO CONSTRUIMOS UMA SEQUENCIA, ALGUNS FATORES DEVEM
SER LEVADOS EM CONSIDERAGAO.

VEJA AS IMAGENS ABAIXO E REFLITA: DE QUE FORMA ELAS SE
ORGANIZARAM? COMO OS PADROES FORAM CONSTRUIDOS?

Jﬁﬂmﬂﬂ

Fonte: Lima (2018, p. 5 € 17).

Figura 3 - Regularidade em sequéncias repetitivas - Dado com figuras

NAS 3 PRIMEIRAS JOGADAS GUILHERME TIROU AS SEGUINTES FIGURAS:

UTILIZANDO AS TRES IMAGENS, GUILHERME CONSTRUIU A SEGUINTE
SEQUENCIA:

GUILHERME ACABOU ESQUECENDO UM ELEMENTO NA SEQUENCIA.
DESCUBRA QUAL E O ELEMENTO AUSENTE.
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ROBERTA DESAFIOU GUILHERME A CRIAR UMA SEQUENCIA
REPETITIVA UTILIZANDO DIFERENTES FIGURAS, PARA ISSO VEJA O
DADO CRIADO POR ROBERTA:

Fonte: Lima (2018, p. 7).

O PADRAO DA SEQUENCIA E: DUAS

BOLAS, DOIS MONSTROS E UM PIAO. —
LOGO NA SEQUENCIA, COME AMOS l =
TUDO NOVAMENTE: DUAS B

DOIS MONSTROS... ENTAO .
ELEMENTO AUSENTE E UMA BOLA!

o s ®

Fonte: Lima (2018, p. 9).
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Habilidades e competéncias que o aluno desenvolve quando o professor
estimula o pensamento algébrico

O pensamento algébrico pretende que o aluno desenvolva a aritmé-
tica tendo como énfase o pensar, visto que é mais relevante refletir sobre
0 que esta por tras das operagdes matematicas que apenas fixar como usar
os algoritmos nos célculos. De acordo com BNCC (BRASIL, 2017), quando
o aluno tem estimulado seu pensamento algébrico em sua totalidade, con-

segue desenvolver as seguintes habilidades:

(EFo3MAu10): Identificar regularidades em sequéncias ordenadas de nimeros
naturais, resultantes da realizagdo de adigdes ou subtragdes sucessivas, por um
mesmo niimero, descrever uma regra de formagao da sequéncia e determinar
elementos faltantes ou seguintes.

(EFo3MA11): Compreender a ideia de igualdade para escrever diferentes sen-
tencas de adi¢des ou de subtragdes de dois nimeros naturais que resultem na

mesma soma ou diferenca (BRASIL, 2017, p. 287).

Tais habilidades permitem que o aluno visualize as continuagdes em
diferentes contextos, como sequéncias de formas geométricas, objetos, co-
res, nimeros e perceber quais critérios ele usa para obter os resultados e
conseguir explica-los. Outra habilidade se refere a compreensao de que o
sinal de igualdade é uma equivaléncia e que devera ser feita uma compa-
ragdo, pois, mesmo utilizando nimeros de valores diferentes, podera
chegar ao mesmo resultado.

As atribuicOes ja mencionadas se referem a segunda competéncia es-
pecifica da BNCC (BRASIL, 2017) em matematica: desenvolver o raciocinio
légico, o espirito de investigagdo e a capacidade de produzir argumentos
convincentes, recorrendo aos conhecimentos matematicos para compre-
ender e atuar no mundo. Com tantas mudangas, o foco passou a ser o

aluno. Ele precisa desenvolver a compreensdo, ser capaz de resolver,
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questionar e explicar os meios que empregou para resolver os problemas
em sala de aula e em seu cotidiano.

Enfim, a BNCC apresenta mudancas para que o aluno, desde cedo,
comece a entender o processo do letramento matematico. Assim, um con-
teddo continua em sua sequéncia tornando-se mais complexo, mas nao
dificultando o entendimento. O que se pretende é proporcionar o aprendi-
zado de maneira mais simples e dinamica. A matematica deve ter o
proposito de desenvolver o conhecimento para que seja uma ferramenta

de compreenséo e de transformacio da realidade.
Conclusédo

No presente estudo foi evidenciada a importancia do desenvolvi-
mento algébrico nos anos iniciais do Ensino Fundamental. A Algebra
surgiu para resolver necessidades bésicas e esta presente no cotidiano das
pessoas. A insercao dessa unidade temética, desde os primeiros anos do
Ensino Fundamental, ajuda a desenvolver conceitos, buscando estimular
o pensamento abstrato do aluno. A intencao é, gradativamente, aumentar
a complexidade dos contetidos a serem aplicados no decorrer de cada ano.

Deste modo, é preciso trabalhar diversos recursos para que a crianca
se aproprie das regras existentes dentro da matemaética, o lidico é de
grande valia neste momento. Alguns exemplos de atividades, a serem re-
alizadas, nesse sentido, sdo: padrdes de sequéncias com figuras, padrdes
de sequéncias com nuimeros, ditado estourado da multiplicagao e da adi-
¢do, pescando continhas, jogos online no laboratério de informatica das
escolas.

A élgebra, quando exercitada desde os anos iniciais, faz com que o
aluno reflita a respeito de suas agoes. Isso, certamente, facilitard a com-

preensao das etapas pelas quais a criancga passa até atingir seus resultados,
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tornando a matematica prazerosa, de forma a deixar de ser um obstaculo
inalcangavel a tantos alunos.

Por intermédio do estudo dessa 4rea da matematica, os alunos desen-
volvem habilidades que lhes permitem visualizar as continuacbes em
diferentes contextos, como sequéncias de formas geométricas, objetos, co-
res, nameros e perceber quais critérios eles usam para obterem os
resultados e conseguirem explica-los. Ainda, outra habilidade desenvol-
vida é a compreensao de que o sinal de igualdade é uma equivaléncia, que
devera ser feita uma comparacio, visto que, mesmo utilizando niimeros
de valores diferentes, podera chegar ao mesmo resultado. Essa unidade
tematica deve estar explicita na pratica pedagogica do professor, uma vez
que, por meio das atividades, o aluno podera desenvolver o pensar, ou seja,
a ampliacdo do raciocinio légico.

Por fim, a Algebra surge como um direito de aprendizagem do aluno
e os professores precisam se comprometer com esse aprendizado. E, por-
tanto, de suma importancia que o docente estude e se aprofunde mais
sobre essa tematica. Ao ensinar Algebra, nos primeiros anos, a crianca
forma seu aprendizado de maneira gradual e dindmico, organizando seu
pensamento, formulando conceitos, tornando-se autbnoma na construcao

do conhecimento matematico.
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Educacao ambiental e ensino de geografia:
reflexoes e proposicao de uma sequéncia didatica
para os anos iniciais do ensino fundamental *

Sandra Beatriz de Andrade Cardozo 2
Noemi Boer3

Introducao

A educagdo, nos ultimos anos, tem experienciado crises no seu pro-
cesso pedagodgico e em suas finalidades e possibilidades. Esses conflitos
também tém se verificado em suas bases politicas, filoséficas e cientificas,
que fundamentam as politicas ptiblicas da educacéo brasileira. Mais recen-
temente, a educacao foi afetada pela crise sanitaria, gerada pela Covid-19,
e diante disso, a Educacdo Ambiental (doravante FEA) busca estabelecer
uma nova ordem, uma construgio de conhecimento de forma transversal
nos curriculos escolares. Em contraponto, a Geografia é uma ciéncia rica
em seu contetdo, tendo em vista que o espago geografico, em seu campo
de abrangéncia, permite abordar questdes de cunho ambiental e, essenci-
almente, a construgdo e reconstrucao do espaco. Dessa forma, a ciéncia
geografica, bem como a EA, empenha-se para a garantia de uma sociedade
mais justa, capaz de atender as necessidades das presentes e futuras gera-
¢Oes, repensar questoes referentes ao consumismo, bem como pensar o
respeito ao meio ambiente, o dominio da natureza, a qualidade de vida e

as relagdes sociais.

! Artigo referente a Trabalho Final de Graduagao do Curso de Pedagogia, UFN.
2 Académica do Curso de Pedagogia, UFN.
3 Docente do Curso de Pedagogia, UFN.
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Enquanto educadores, pode-se aprimorar as formas de ensinar, a
fim de assinalar ao publico discente a interconexdo da Geografia com ques-
tdes socioambientais, que garantam o pleno gozo da cidadania. De acordo
com Castrogiovanni (2001, p. 15), “o fazer pedagdgico geografico deve
apropriar-se de todas as técnicas e tecnologias disponiveis, sem vé-las
como fim, mas como possibilidade de ferramentas de trabalho, assim
como de distintas referéncias tedricas, para dar conta da leitura espacial”.
E oportuno, portanto, que o professor esteja constantemente repensando
a sua pratica pedagdgica, pois contribuird para a formagdo de cidadaos
mais conscientes, que deverdo encontrar, no ensino, a base para aprimo-
rar-se. Desse modo, neste trabalho, centrado no estudo da EA no contexto
geografico, propoe-se a elaborac¢io de uma Sequéncia Didatica (SD), tendo
como foco contribuir para a inser¢ao da FA no ensino de Geografia nos
anos iniciais.

Considerando-se que os processos educativos sdo construtivos, en-
tende-se que, conforme forem nossas a¢des no presente, sera o futuro das
proximas geracdes. Esta é uma concepgdo interdisciplinar, pois segundo
Castrogiovanni, Rego e Kaercher (2007, p. 44), “a geografia talvez seja a
disciplina que mais trabalhe com praticas interdisciplinares, percorrendo
um leque de possibilidades na area da educagao”.

As préticas interdisciplinares, a respeito das quais os autores se refe-
rem, dizem respeito também a FA, entendida e orientada para a
transversalidade curricular e para uma abordagem interdisciplinar de co-
nhecimentos (BRASIL, 2012). Pressupde a participacdo coletiva e diz
respeito aos valores relacionados a felicidade e a vida da humanidade, con-
siderando também a insercdo de uma mudanga ética, de processos
educativos que visem ao respeito a vida. Para tanto, por meio do vinculo
entre o educador e o educando, seré possivel um norte a compreensao das

questdes ecolbgicas, posturas fundadas na curiosidade do pensar,
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experimentar, criar e ousar, permitindo aprender a aprender com o olhar
atento do outro (MAGOZO, 2005). Esse autor defende, em seus estudos, a
construgao de uma nova visao, que busque entender a questao ambiental
de forma plena, independente da cultura e em defesa da vida. Ha uma ne-
cessidade de reconstruir um novo paradigma, afirma Magozo (2005), um
paradigma que vise a repensar atitudes em defesa do coletivo, sujeitos cri-
ticos, formadores de opinido, capazes de expandir suas potencialidades a
serem resgatadas pelos educadores.

As perspectivas teéricas apresentadas na presente pesquisa relacio-
nam-se dialogicamente a legislagdo brasileira, que orienta o ensino na
perspectiva da EA. Para tanto, cumpre lembrar a importancia da Base Na-
cional Comum Curricular (BRASIL, 2017), da Lei n° 9.394, de 20 de
dezembro de 1996, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educag¢ao Naci-
onal (BRASIL, 1996), da Lei n° 9.795, de 27 de abril de 1999, que dispoe
sobre orientacdes a respeito da Educacdo Ambiental (BRASIL, 1999), além
da Resolucdo CNE/CP n°2, de 15 de junho de 2012, que estabelece as Dire-
trizes Nacionais para a Educacdo Ambiental (BRASIL, 2012). Com base
nessas consideracoes, efetivou-se o seguinte problema de pesquisa: a par-
tir do planejamento de uma sequéncia didatica (SD), quais as
possibilidades interdisciplinares entre EA e ensino de Geografia nos anos
iniciais do Ensino Fundamental?

Assim, para atender aos propdsitos deste estudo, estabeleceu-se,
como objetivo geral, compreender as possibilidades de a¢oes interdiscipli-
nares entre EA e ensino de Geografia, voltadas a formacado de atitudes
ecoldgicas de estudantes nos anos iniciais do Ensino Fundamental. De
modo especifico, a proposicao restringe-se a elaboracdo de uma SD, envol-
vendo conhecimentos de Geografia e de EA; apontar possiveis

contribuicdes dessa SD para a formagao ecoldgica dos estudantes.
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O artigo esté estruturado em quatro se¢des, além dessa introdugao.
Inicialmente, descreve-se a metodologia da pesquisa, na sequéncia apre-
senta-se o referencial teérico, organizado em duas secgdes: Educaciao
Ambiental e Ensino de Geografia. A primeira secdo traz contribuicdes de
pensadores franceses, como Félix Guattari e Edgar Morin, esse Gltimo um
dos grandes socializadores do pensamento complexo nas Ciéncias Huma-
nas. Em carater de especificidade ao tema, apresentam-se teses de Leff
(2003, 2009), Carvalho (2005), Sauvé (2005), Sato (2016) e Luzzi (2012).
Acerca do ensino de Geografia, sublinham-se as ideias de Oliveira e Ramao
(2015), entre outros autores, e da BNCC (BRASIL, 2017). Por fim, a pes-
quisa apresenta também, a titulo de discussao, uma pentltima segao sobre
a aplicabilidade de uma SD em contexto escolar, e uma dltima se¢do com

uma breve conclusao.
Metodologia

Em termos metodoldgicos, esta pesquisa, de abordagem qualitativa
caracteriza-se como bibliografica e desenvolve-se “a partir de material ja
elaborado, constituido principalmente de livros e artigos cientificos” (GIL,
2008, p. 50). Esse autor explica que o pesquisador deve assegurar-se “das
condigdes em que os dados foram obtidos, analisar em profundidade cada
informagédo para descobrir possiveis incoeréncias ou contradi¢oes e utili-
zar fontes diversas, cotejando-se cuidadosamente” (p. 51).

De acordo com Lima e Mioto (2007, p. 44), a pesquisa bibliogréfica
“requer alto grau de vigilancia epistemoldgica, de observagao e de cuidado
na escolha e no encaminhamento dos procedimentos metodoldgicos”.
Desse modo, segundo as autoras, apés a elaboragdo de um projeto de pes-
quisa, da-se a investigacdo das solugbes, processo no qual ocorre o
levantamento da bibliografia e das informagdes nela contidas. Posterior-

mente, da-se ainda a andlise explicativa das solugbes, processo no qual se



Sandra Beatriz de Andrade Cardozo; Noemi Boer | 157

verifica a capacidade critica do pesquisador. A pesquisa conclui-se com a
sintese integradora, produto da investigacdo, que resulta na anélise e re-

flexdo dos documentos em sinergia com a tematica abordada.
Educacao Ambiental

Em 1990, Félix Guattari, em As trés ecologias, alertou para o fato de
que o capitalismo neoliberal culminou para o advento de graves desequi-
librios ecolégicos da contemporaneidade. Desde as primeiras paginas,
percebe-se a radicalidade do discurso do filésofo francés, considerado um
pensador multifacetado: “Nao havera verdadeira resposta a crise ecologica
a nao ser em escala planetaria e com a condicdo de que se opere uma au-
téntica revolucdo politica, social e cultural, reorientando os objetivos da
producdo de bens materiais e imateriais” (GUATTARI, 2009, p. 9). De
acordo com esse autor, é necessaria uma ecosofia, expressao etimologica-
mente constituida com base na combinagido das palavras gregas oikos
(casa, bem doméstico, habitat, ambiente natural) e sophia (conhecimento,
sabedoria). Ou seja, responsabilidade e coletividade em prol do planeta. A
esse respeito, o autor escreve que “Chernobyl e a Aids nos revelam brutal-
mente os limites dos poderes técnico-cientificos da humanidade e as
‘marchas a ré’ que a ‘natureza’ nos reserva” (p. 23). Isso aponta para a
necessidade de que a ciéncia e a tecnologia tenham finalidades mais hu-
manas.

A ecosofia, proposta por Guattari, esse saber da casa comum, prevé a
existéncia de trés ecologias que carecem aflorar e dialogar sinérgica e per-
manentemente no tecido social, sdo sistematizadas nas seguintes

proposicoes:

® Ecologia subjetiva ou mental, responsavel por reinventar a relacao do sujeito como

0 corpo, a psique (inconsciéncia) e o consciente;
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® Ecologia social, responsavel por trabalhar as relagdes humanas, reconstruindo-as
em todos os niveis do socius;

® Ecologia do meio ambiente, contexto instavel no qual pode-se assistir a evolugdes
flexiveis e as piores catastrofes ambientais, dado que, segundo o autor, “cada vez
mais, os desequilibrios naturais dependerao das interven¢des humanas”
(GUATTAR]I, 20009, p. 52), principalmente quanto a regulacio das relagdes entre o

oxigénio, o 0zonio e o gés carbonico.

Como se observa, no entendimento desse autor, a ecologia do meio
ambiente esta assentada no discurso das catastrofes ambientais, que nao
deixa de ser uma realidade, mostrada cotidianamente pela midia. Esse dis-
curso também se corporifica nos livros didaticos de Biologia do Ensino
Médio, distribuidos pelo Plano Nacional de Livro Didatico (PNLD), as es-
colas brasileiras. Um estudo realizado por Boer, Scremin e Scheid (2019)
mostra que, nos capitulos de livros de Biologia, referentes a Ecologia e o
Meio Ambiente, “riscos e catastrofes ambientais” aparece como primeira
categoria, o que reforca o entendimento de Guattari (2009).

Em contraponto dos riscos e catastrofes ambientais, identifica-se a
necessidade de incorporar, na pratica, o pensamento complexo ou com-
plexidade, baseado nas interrelagdes e interdependéncia entre todas as
coisas, fatos e fenomenos. No contexto da complexidade, levada em frente
por Edgar Morin, o debate tem sido intenso nas tltimas décadas. No am-
bito da ecologia, a complexidade proposta prioriza uma visdo sistémica do
meio ambiente e que exige uma antropo-ética que postula a congruéncia
individuo/sociedade/espécie, como trago decisivo para a sobrevivéncia da
humanidade ou da Terra-Patria, na expressao do autor: “Temos necessi-
dade de um pensamento ecologizado que, baseando-se na concepcao auto-
eco-organizadora, considere a ligacao de todo sistema vivo, humano ou

social a seu ambiente” (MORIN; KERN, 2003, p. 70).
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A possibilidade de construir uma era planetaria auto-eco-organizada,
sob essa 6tica, passa pelo despertar de quatro consciéncias. Faz-se impe-
rativo uma consciéncia antropolégica de que o homem é unidade na
diversidade, uma consciéncia ecolégica de que se habita a mesma esfera
viva, uma consciéncia civica terrena do papel da solidariedade e uma cons-
ciéncia espiritual da condicao humana, de que se deve criticar
mutuamente, autocriticar-se e compreender-se mutuamente. De acordo
com Morin, essas consciéncias sdo essenciais porque “o mundo torna-se
cada vez mais um todo. Cada parte do mundo faz, mais e mais, parte do
mundo e o mundo, como um todo, esta cada vez mais presente em cada
uma de suas partes” (MORIN, 2000, p. 67).

Na esteira da complexidade, ainda, de acordo com Leff (2009), é im-
prescindivel uma pedagogia ambiental que ndo trate unicamente de
estratégias de sobrevivéncia e da mera critica ao conformismo. De acordo
com o autor, aprender o meio ambiente significa conhecer o potencial eco-
loégico da natureza e dos sentidos culturais que mobilizam a construcéao

social da histéria, descrito como saber ambiental.

O saber ambiental ndo é o conhecimento da biologia e da ecologia; ndo trata
apenas do saber a respeito do ambiente, sobre as externalidades das formagoes
tedricas centradas em seus objetos de conhecimento, mas da construcdo de
sentidos coletivos e identidades compartilhadas que formam significagoes cul-
turais diversas na perspectiva de uma complexidade emergente e de um futuro
sustentavel. Consiste em um saber que faz parte do ser, na articulacdo do real
complexo e do pensamento complexo, no entrecruzamento dos tempos e na
reconstitui¢ao das identidades. O saber ambiental se inscreve no terreno do
poder que atravessa todo saber, do ser que sustenta todo saber e do saber que
configura toda identidade. O saber ambiental constroi estratégias de reapro-

priacdo do mundo e da natureza (LEFF, 2009, p. 21).
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Essas novas estratégias de reapropriagdo do mundo e da natureza,
conforme apontam Loureiro, Layrargues e Castro (2009), devem abando-
nar um prisma instrumental e utilitarista que devasta desenfreadamente
a natureza em nome de um suposto progresso racional. Para os autores,
portanto, uma EA deve incitar as pessoas a uma nova perspectiva de rela-
¢do entre ser humano e natureza: “Uma relacdo em que agora a natureza
nao seja mais compreendida apenas como um ‘recurso natural’ passivel de
apropriacdo a qualquer custo para usufruto humano” (p. 25-26).

Enquanto especialista de EA, Luzzi (2012) tem se destacado ao insistir
na ideia de que a crise contemporanea nao é apenas ecolégica. Segundo o
pesquisador, ha uma crise interna das subjetividades, condutas sociais au-
todestrutivas que colocam o elo social em desequilibrio, desajustando o
bem-estar de todos. De acordo com o autor, grandes acidentes envolvendo
usinas nucleares e contaminacdes téxicas de grandes propor¢oes reforcam
a ideia de uma sociedade do risco, termo de Ulrich Beck, ao qual Luzzi
recorre e que representa, em termos gerais, uma segunda modernidade
ou modernidade reflexiva, que envolve a globaliza¢do, a individualizacao,
a revolugao de género, o subemprego e a difusdo dos riscos globais.

Luzzi (2012) defende uma pedagogia da complexidade, entende ser
necessario que, no ambiente escolar, a sala de aula possa ser pensada como
um nicho social, de intercambio e de intera¢des entre docentes, discentes
e conteddos. E, assim, consequentemente, em um ambiente complexo (a
sala de aula) seria possivel uma aula complexa. Nessa perspectiva, Carva-
lho (2005) também tem proposto debates imprescindiveis a partir da ideia
de um sujeito ecolégico que, segundo a pesquisadora, designaria a inter-
nalizacdo ou subjetivagio de um ideario ecol6gico. Nesses termos, o sujeito
ecoldgico representa o conceito de um “tipo ideal capaz de encarnar os di-

lemas societarios, éticos e estéticos, configurados pela crise societaria em
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sua tradugao sociocultural; tributério de um projeto de sociedade social-
mente emancipada e ambientalmente sustentavel” (p. 54).

Carvalho (2005) pontua ainda que a internalizacao desse ideario pe-
las instituigdes torna-se importante, porque € a possibilidade de fazer com
que a FA deixe uma posi¢do a margem na escola, haja vista que a tematica
ainda é muito debatida apenas em atividades extraclasse. Torna-se impe-
rativo, segundo a autora, que a EA se articule como um eixo articular na
formac&o dos educadores e no processo ensino-aprendizagem. Ao revisitar
a questdo do sujeito ecoldgico, Sato, Gauthier e Parigipe (2005, p. 106) de-
fendem que esse sujeito deve lancar “proposi¢des politicas que visem a
estratégias metodoldgicas de cada regido, situagdo ou contexto, promo-
vendo um didlogo multicultural de fontes académicas e populares”, de
maneira que, o debate poderia esgarcar-se mais pelo tecido social. Mais
recentemente, Sato (2016) tem se dedicado a problematizar também a no-
¢do de ecofenomenologia, um pensamento que busca afastar-se do
mecanicismo naturalista e da ecologia profunda, estritamente dogmaética,
para, holisticamente, “quebrar a hegemonia de alguns pensamentos filo-
soficos sobre a verdade da vida, dando abertura as multiplas sabedorias”
(p. 14). Trata-se, em suma, de uma visdo que busca afastar-se do progres-
sismo tecnocratico do século XX e sublinhar uma “carnalidade da Terra”,
enfatiza a autora.

Embora a sociedade, em geral, e demais instituicdes possam realizar
uma formacdo do sujeito ecoldgico, Carvalho (2005) entende que o ambi-
ente escolar é significativo e propicio, uma vez que encerra concretas
relacbes institucionais, éticas, estéticas, comunitarias, militantes, pedago-
gicas e politicas. Funciona, assim, como um microambiente na grande
extensdo do campo das relagdes sociais e possui o desafio de formar para

a sensibilidade e para a leitura critica dos problemas ambientais.
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O trabalho em sala de aula, a partir de uma perspectiva complexa, de
acordo com Leff (2003), pode dar-se com base em uma grande gama de
atividades educativas. De acordo com o autor, sdo importantes oficinas, a
fim de conhecer o conhecimento acerca dos participantes, bem como as
experiéncias de vida, processo que permite atentar para as relagdes entre
distintos contextos sociais, culturais, econdmicos, politicos e ecoldgicos.
Além disso, é essencial o trabalho com materiais audiovisuais com conte-
udo socioambientais e a leitura de diferentes géneros textuais (noticias,
reportagens, etc.) a fim de que se qualifique a interpretagdo e a problema-

tizagao.
Consideracgdes a respeito do ensino de geografia

Contemporaneamente, o ensino de Geografia e a EA demonstram-se
cada vez mais indissociaveis. O aumento do efeito estufa, o aquecimento
global, a poluicdo atmosférica, o lixo em cidades e cursos de 4gua (rios ou
mares) sdo probleméticas que fazem com que especialistas se atenham a
questdo do uso do territério pelo ser humano, do espago urbano e rural, e
mais especificamente, do lugar em que cada um vive. Alias, nessa perspec-
tiva, a Geografia é uma ciéncia que, além de remontar aos primoérdios da
humanidade, sugere um cuidado para com o lugar, uma vez que 0s povos
primitivos, “ao buscarem na natureza os recursos necessarios a sua sobre-
vivéncia, imbuiam-se de simbolos e desenhos para registrar os lugares
com abundancia de agua, caca e coleta” (CARDOZO; BOER, 2019, p. 191).

Nesse contexto, entende-se que o desenvolvimento industrial e eco-
ndémico tem comprometido os recursos ambientais basicos (agua, ar, solo)
e, consequentemente, a qualidade de vida nas cidades. De acordo com Oli-
veira e Ramao (2015, p. 79), no ensino de Geografia, “ndo ha como se fugir

deste axioma: a questao ambiental é eminentemente politica, econémica,
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social e cultural”. Sob esse prisma, a questdo nao pode ser banalizada ou

tratada de modo simplista, ndo interdisciplinar:

Tratar com qualidade o tema “meio ambiente” no ensino é um grande desafio
a ser enfrentado por professores de varias disciplinas presentes no curriculo
escolar - tanto em seu campo de atuacdo como de maneira interdisciplinar.
No que se refere a geografia, [...] 0 meio ambiente é um tema inerente ao seu
objeto de estudo e, por certo, é preciso pensar em uma ou em muitas compre-
ensbes geograficas desta tematica. Nao ha como escapar de uma andlise
espacial, que revele a relevancia das relagoes politicas, econdmicas, culturais e
sociais. N&o ha como escapar da realizacdo de um grande esforgo interpreta-
tivo da relagdo desenvolvimento versus natureza, o que exige uma analise em

mitltiplas escalas temporais e territoriais (OLIVEIRA; RAMAO, 2015, p. 79).

De acordo com a BNCC (BRASIL, 2017), o ensino deve contemplar EA
em todo os niveis e modalidades de ensino, independente do componente
curricular. Entre as competéncias especificas de Geografia, no Ensino Fun-
damental, figuram a utilizacio de conhecimentos geogréficos sobre a
interacdo sociedade/ natureza e o desenvolvimento da autonomia e do
senso critico, a fim de que entenda de que modo os conhecimentos sao
pertinentes a compreensao da ocupacao e producao de espacos. Além

disso, a BNCC aponta possibilidades de trabalho em sala de aula.

O estudo da Geografia permite atribuir sentidos as dindmicas das relacdes en-
tre pessoas e grupos sociais, e desses com a natureza, nas atividades de
trabalho e lazer. E importante, na faixa etria associada a essa fase do Ensino
Fundamental, o desenvolvimento da capacidade de leitura por meio de fotos,
desenhos, plantas, maquetes e as mais diversas representagdes. Assim, os alu-

nos desenvolvem a percepgao e o dominio do espaco (BRASIL, 2017, p. 363).

Essas possibilidades de atividade, evocadas pela BNCC, aludem a im-

portancia de metodologias ativas no ensino que permitam um trabalho
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mais interdisciplinar, no qual se solicita mais interagéo e protagonismo
dos alunos. Conforme pontua Moran (2015), as metodologias ativas apro-
ximam as pessoas das realidades de nosso entorno sociocultural: “Quanto
mais aprendemos proximos da vida, melhor. As metodologias ativas sdo
pontos de partida para avangar para processos mais avancados de refle-
x40, de integragdo cognitiva, de generalizacao, de reelaboracao de novas
praticas” (MORAN, 2015, p. 18). Ademais, o autor sublinha também que,
“nas metodologias ativas de aprendizagem, o aprendizado se d4 a partir
de problemas e situactes reais; os mesmos que os alunos vivenciardo de-
pois na vida profissional, de forma antecipada, durante o curso” (MORAN,
2015, p. 19).

No ensino de Geografia, as metodologias ativas, nesse sentido, opor-
tunizam um processo ensino-aprendizagem para além da sala de aula,
pois, a partir delas, sdo possiveis as saidas de campo. Essas novas propo-
si¢des na educacdo bésica abrem, gradualmente, uma maior possibilidade
de protagonismo dos educandos, incitam a curiosidade e o desejo de refle-
tir sobre a realidade geografica e ambiental dos espacos em que se estd
inserido. Acerca desse objetivo, cumpre destacar a pesquisa de Koppe e
Boer (2014) sobre as concep¢des de pedagogia ambiental, identificadas no
contexto de ensino e aprendizagem nos anos iniciais. Segundo as autoras,
“nas praticas pedagdgicas, a EA néo sera consistente e responsavel se nao
estiver articulada aos principios e metas de uma educacdo geral completa
e comprometida com a formacdo integral dos estudantes” (p. 179).

A respeito da relagdo entre EA e Geografia, Silva e Duarte (1999) pon-
tuam que a nogdo de lugar se presta satisfatoriamente para as primeiras
reflexdes sobre o tema. Para os autores, lugar é parcela de espaco e denota
também construgdo social. Dessa forma, segundo os autores, “o lugar abre
perspectivas para se pensar o viver, o habitar e o produzir, expandindo o

uso e 0 consumo nao sb de aspectos materiais de producdo, mas também
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de formas ndo materiais (relacionadas a satide, educagao, lazer, cultura,
informagéo e, até mesmo, a esperanga)” (p. 62).

Bortolozzi e Filho (2000), a respeito da interconexao entre o ensino
de Geografia e a EA, chamam atencdo para o fato de o professor de Geo-
grafia possuir conhecimento fisico e social do entorno social. Além disso,
ressaltam a importancia de embasamentos teéricos e pressupostos filosé-
ficos que, necessariamente, permeardo as praticas. Do mesmo modo,
Carneiro (2002) também apresenta consideragdes acerca do ensino de Ge-
ografia. Segundo a autora, meio ambiente, enquanto tema transversal,
restringe amplamente o debate e anula-o em termos sociopoliticos. E ne-
cessario, pois, que haja mudangas nas decisdes curriculares e mais
orientagoes pedagégico-metodolégicas. Em se tratando de EA, segundo
Carneiro (2002, p. 41), “a educagdo escolar, hoje, deve assumir a urgéncia
de se desenvolver comprometida com a meta sociopolitica de preparar ci-
dadaos capacitados, ética e intelectualmente”. Desse modo, segundo a
autora, é possivel partir da ideia de uma EA para uma cidadania ambiental.

Marques e Vestena (2016) também relacionam a EA com o Ensino de
Geografia que, em unido com o uso das novas tecnologias (notebooks, ta-
blets e smartphones,) criam o que as autoras chamam de triade da
sensibilizacdo ambiental. F, embora as autoras assinalem a importancia
das novas tecnologias, asseveram: “[...] se o conhecimento geogréfico é de
extrema importancia a formacao do cidadao critico, e no exercicio de sua
cidadania, se os recursos tecnolégicos podem contribuir de forma positiva
ao ensino de geografia, o professor é sem dtvida o elo que os une” (p. 346).

Desse modo, aludindo a Sauvé e Orellana (2001), percebe-se que as
relacdes entre EA e Ciéncias Humanas, em especial a Geografia, passam
por dimensdes pessoais, afetivas, simbélicas e identitarias, para além do
macrossocial. Alids, para Sauvé (2005, p. 27), em uma perspectiva de ma-

tizes holisticos, “é preciso levar em conta ndo apenas o conjunto das
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multiplas dimensoes da pessoa”, mas ater-se “a totalidade de cada ser, de
cada realidade, e a rede de relagdes que une os seres entre si em conjuntos
onde eles adquirem sentido”. A figura 1 expde as dimensoes no meio am-

biente, conforme as autoras supracitadas.

Figura 1: Tipologia de representagdes do meio ambiente

NATUREZA RECURSO
Apreciage”ng e Administragao e
Preservacdo Compartilhamento
PROJETO \
COMUNITARIO PROBLEMA
Implicagbese = Prevengfo
comprometimentos Resolugdo
O MEIO
BIOSFERA AMBIENTE MEIO DE VIDA

Onde vivemos juntos
alargo prazo

Conhecimento
Organizagdo

PAISAGEM SISTEMA
Recorrénciae Compreensao para
Interpretagao tomar melhores

TERRITORIO decisdes

Lugarde
pertencimentoe
identidade cultural

Fonte: Adaptado de Sauvé e Orellana (2001, p. 277).

Desse modo, a discussdo acerca de meio ambiente e sociedade torna-
se mais complexa, haja vista que aponta problematicas concretas do coti-
diano social, como, por exemplo, a presenca de lixo nas ruas que,
consequentemente, causa alagamentos e enchentes, asseverando um néo
bem-estar social, principalmente para comunidades periféricas. Trata-se,
assim, de promover um ideério coletivo capaz de explicitar essas proble-

maticas e, gradualmente, por meio de a¢des, mina-las.
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Proposicao de umas sequéncia didatica

De acordo com Zabala (1998, p.18), uma Sequéncia Didética (SD)
pode ser definida como “um conjunto de atividades ordenadas, estrutura-
das e articuladas para a realizagdo de certos objetivos educacionais, que
tém um principio e um fim conhecidos tanto pelos professores como pelos
alunos”. O autor entende que o objetivo de uma SD deve ser o de “[...]
introduzir nas diferentes formas de intervengao aquelas atividades que
possibilitem uma melhora de nossa atuag¢ao nas aulas, como resultado de
um conhecimento mais profundo das variaveis que intervém no papel que
cada uma delas tem no processo de aprendizagem dos meninos e meninas”
(ZABALA, 1998, p.54).

Oliveira (2013), que também discorre a respeito desse tema, ressalta
a importancia da metodologia, afirma que uma SD consiste em uma se-
quéncia de atividades planejadas e articuladas para trabalhar os contetidos
disciplinares, de forma integrada, para uma melhor dindmica no processo
ensino-aprendizagem. A autora defende que uma SD se constitui em um
recurso metodolégico de ensino e, a0 mesmo tempo, em um método de
pesquisa, quando se pretende. Ou seja, uma SD, a partir da interagdo que
promove o ensino, “é uma proposta didatico-metodolégica que desenvolve
uma série de atividades, tendo como ponto de partida a aplicagao do cir-
culo hermenéutico-dialético para identificacio de conceitos/defini¢oes,
que subsidiam os componentes curriculares (temas)” (OLIVEIRA, 2013, p.
43). A autora explica que, nessa modalidade de ensino interativo, ha asso-
ciagdo “[...] com teoria(s) de aprendizagem e/ou propostas pedagogicas e
metodologias, visando a construgao de novos conhecimentos e saberes” (p.
43).

Portanto, como resultado da pesquisa realizada, envolvendo FA e en-

sino de Geografia, elaborou-se uma SD, adequada ao 4° ano do Ensino
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Fundamental, podendo ser utilizadas em outros anos. A especificacao das

etapas da SD encontra-se descrita no Quadro 1.

Quadro 1 - Etapas e descrigao dos procedimentos da sequéncia didética.

Etapas Descrigao das atividades Carga ho-
raria
1?2 Questionamentos iniciais 2horas/aula
Etapa - Indagar a turma a respeito do que entende por meio ambiente.

- Explicar as implicacoes das a¢oes humanas no meio ambiente.

- Detalhar ambiente e as relagdes com os elementos que o compdem.

- Apontar formas e ac¢des de preservacao da natureza.

- Exibir imagens relativas ao acidente radiol6gico de Goiania (também conhe-
cido como acidente com o césio-137), em 1987, e dos desastres ecoldgicos de
Mariana (2015) e Brumadinho (2019), em Minas Gerais.

- Sublinhar, por meio de uma roda de conversa, as responsabilidades dos aci-
dentes citados e os prejuizos causados ao ambiente e aos moradores (aspectos
econdmico, social e ambiental).

- Apresentar uma caixa contendo diversos elementos naturais: folhas, semente,
frutos, pedras, 4gua, areia, flores, e pedir para que cada aluno pegue o elemento
que achar mais importante para sua vida e justificar sua escolha.

- Montar um experimento para testar a dissolugao ou néo de algumas substan-
cias na 4gua. Se possivel, observagao de 4gua misturada com lama no
microscopio para constatagao de seres microscopicos.

- Montar o experimento sobre erosao do solo (terra com grama e terra sem
grama).

- Explicar os perigos de contaminagio com agentes quimicos e bioldgicos (pa-
togénicos) a partir do contato com aguas poluidas de rios, lagos, especialmente
nos casos de enchentes. Relacionar com possiveis alteragoes na cadeia alimen-

tar de diferentes organismos.

22 - A turma sera dividida em pequenos grupos, a fim de investigar o ambiente e | 2horas/aula
Etapa as relacoes com os elementos que o compde a partir da criagao de terrérios.
- Expor que a montagem de um terrario serve para observagao de vérios fen6-
menos, como o ciclo da dgua e nutrientes, respiragdo dos seres vivos,
fotossintese. Sensibilizar os alunos a espeito da importancia da dgua e do solo
na vida para todos os seres vivos.

A professora levar para sala de aula um modelo.

32 2 ho-
Etapa - Pesquisa na biblioteca e em ambiente virtual a localizacao geografica da cidade | ras/aula
de Santa Maria, bem como o clima e as principais caracteristicas de fauna e
flora do bioma Pampa.
- Pesquisa a respeito de problemas ambientais da cidade noticiados por jornais
e midias da cidade.
- Problematizar os impactos do lixo em rua e margens de rios, lagos, entre ou-

tros, e apresentar a classificagao dos residuos sélidos e seus destinos adequados.
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- Orientar os alunos de acordo com as normas mundiais da coleta seletiva de
lixo: metal (coletor amarelo), papel (coletor azul), plastico (coletor vermelho),
vidro (coletor verde), residuos organicos (coletor marrom), material radioativo
(coletor roxo), madeira (coletor preto), lixo hospitalar (coletor branco), mate-
rial contaminado (coletor laranja), residuos misturados ou nao reciclaveis
(coletor cinza).

- Propor a criacao de pequenos coletores com utilizacao de materiais reciclaveis
como caixas de leite, latas vazias. Identifica-los com as inscrigdes “Organico”,

“Metal”, “Papel”, Vidro, “Plastico”. Atividade desenvolvida em duplas ou indivi-

dualmente.
42 - Saida de campo no bairro em que se localiza a escola a fim de identificar pos- | 2 ho-
Etapa siveis problemas ambientais. ras/aula

- Confecgao de carta-aberta a comunidade escolar e autoridades, a fim de co-

municar e alertar a respeito dos problemas ambientais mapeados.

52 - Acompanhamento do desenvolvimento do ternario. 2 ho-
Etapa - Estimular os alunos a proporem hipdtese a respeito da manutencgdo da vida | ras/aula
vegetal e animal em ambiente totalmente fechado.

- A partir das observacoes, reiterar a importancia das trocas gasosas na respi-
ragao e as condigdes para que os vegetais realizem fotossintese, relacionando o
uso e a liberacao do oxigénio e do gas carbdnico nesse processo.

- Confec¢ado de objetos e brinquedos com material reciclavel.

62 - Criacao de murais na escola que divulguem agdes de protecao ambiental de | 2 ho-
Etapa iniciativa governamental, de ONGs, empresas e da propria escola. ras/aula
- Organizar uma Mostra Pedagdgica, a fim de socializar os trabalhos desenvol-

vidos pelos alunos.

Fonte: elaborado pelas autoras.

Para fins de avaliacio das atividades da SD, sugere-se que seja a partir
da capacidade de senso critico e de andlise dos estudantes, bem como a
disposicao de trabalhar em cooperagdo por meio de estratégias criativas e
nao de memorizagao de contetido. Entende-se, assim, que a aplicagio de
uma SD pode auxiliar, para que o puablico discente conheca a realidade so-
cioambiental do seu bairro, a fim de aferir se ha problematica de lixo nas
ruas, poluicdo de cdrregos, bem como se o bairro possui um saneamento
bésico adequado. Nesse contexto, acredita-se que uma SD proposta, incita
o interesse dos educandos pelas problematicas socioambientais em nivel

micro (no bairro) e macro (ao se levar em consideragio a realidade de
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outras regioes brasileiras e do mundo), a fim de que possam futuramente

colaborar para um discurso de preservacdo do meio ambiente.

Consideragoes finais

A titulo de concluséo, a presente pesquisa buscou debater e apresen-
tar uma possibilidade de trabalho com SD a partir do prisma da FA e do
ensino de Geografia. O uso de uma SD possibilita ainda um processo en-
sino-aprendizagem por etapas, nas quais se torna viavel uma maior
autonomia dos alunos frente as problematicas ambientais contempora-
neas.

Cumpre destacar também que, devido a realidade da pandemia de
Covid-19, nao foi possivel realizar a proposta inicial da pesquisa, a aplica-
¢do da SD em contexto escolar. Entretanto, acredita-se que a reflexédo e o
modelo de SD apresentados podem auxiliar educadores a, futuramente,
introduzir essas agdes, potencializando e enriquecendo, assim, o processo
ensino-aprendizagem.

Por fim, aspira-se ainda a uma maior reflexao, sensibilizacdo e acdes
concretas que possam gradualmente modificar o imaginério escolar e so-
ciocultural, de modo a alertar para o carater imprescindivel da EA, no
tecido social contemporaneo. Desse modo, além de uma maior prote¢do ao
meio ambiente, poder-se-a viver em uma sociedade que possa promover

também maior bem-estar social a todos.
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Educacao ambiental nos livros paradidaticos:
um olhar para os anos iniciais '

Juliana Cechin 2
Valdir Pretto 3

Secdo: Pesquisa
Introducao

A sobrevivéncia da espécie humana sempre passou pela utilizacao do
meio ambiente. Com o passar dos séculos, deixou de ser apenas uma ques-
tdo de sobrevivéncia para ser algo predatério, sem limites. A exploracao
do meio ambiente acabou por desequilibrar a harmonia de toda a natu-
reza, na sua dimensdo humana e ndo humana.

Descrever a realidade pensando em fontes, nascentes, flores, plantas,
animais, montes, colinas, enfim, tudo o que esta no meio ambiente e cerca
o ser humano, se faz necessario para introduzir metodologias que possibi-
litem mudangas que o protejam e tudo que o complementa em termos
bidticos. Surge, portanto, a urgéncia de se discutir o conceito de Educacéo
Ambiental, presente nas Politicas Curriculares Brasileiras e nos livros pa-
radidaticos utilizados nos anos iniciais do Ensino Fundamental, de modo
que se desperte para a aplicacdo de praticas pedagdgicas que contribuam
para uma maior sensibilizagao sobre o impacto das agdes humanas na na-

tureza. A conscientizacdo universal acerca do cuidado com o meio

! Artigo referente a Trabalho Final de Graduagao do Curso de Pedagogia, UFN.
2 Egressa do Curso de Pedagogia, UFN.
3 Docente Orientador do Curso de Pedagogia, UFN.
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ambiente, torna-se uma emergéncia no sistema educacional, e um projeto
educativo, dirigido a formagao de sujeitos sociais, traria solugoes para pro-
blemas desse tipo.

Neste sentido, é importante entender e reagir a respeito da proble-
matica ambiental para buscar solucdes, objetivar acbes adequadas de
acordo com a realidade social, econdmica e cultural de cada lugar. A partir
dessa compreensdo, é necessario agir na pratica cotidiana, realizando
acoes que influenciam no cuidado ao meio ambiente. Isso porque, segundo
Dias (2004, p. 6), “a educacdo ainda [...] treina o(a) estudante para ignorar
as consequéncias ecoldgicas dos seus atos”. Com base nesta afirmagao, res-
salta-se as responsabilidades dos educadores em relagdo ao assunto,
dentre elas, a de pensar, elaborar, construir métodos pedagogicos que pos-
sam ser trabalhados com foco na Educagdo Ambiental (doravante EA). Isso
pode ser feito por meio da participagdo dos estudantes em projetos sobre
meio ambiente para observarem as causas dos problemas e formular hi-
poteses e solugdes para as adversidades existentes no contexto social.

Isto posto, teve-se o seguinte problema de pesquisa: como possibilitar
o conhecimento aos alunos dos anos iniciais sobre a tematica da Educacao
Ambiental expressa em alguns livros paradidaticos?

Para contemplar os propdsitos desta pesquisa, estabeleceu-se como
objetivo geral, mostrar a importancia de uma reflexdo epistemolégica so-
bre a Educagdo Ambiental a partir de livros paradidéticos voltados aos
anos iniciais do Ensino Fundamental.

O artigo esté estruturado em quatro partes, além das consideragoes
iniciais. Primeiramente, descreve-se a metodologia da pesquisa; na se-
quéncia, apresenta-se o referencial teérico, organizado em trés topicos:
Educagdo Ambiental e BNCC; Literatura infantil na escola; e Livros para-

didaticos, com contribuicdes de diferentes autores. Por fim, apresenta-se
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a andlise explicativa realizada e as consideracdes finais. As referéncias en-

cerram o texto.

Metodologia

A abordagem metodoldgica utilizada para a realizagao desta pesquisa

¢ de cunho qualitativa.

Na pesquisa qualitativa, o cientista é a0 mesmo tempo o sujeito e o objeto de
suas pesquisas. O desenvolvimento da pesquisa é imprevisivel. O conheci-
mento do pesquisador é parcial e limitado. O objetivo da amostra é de produzir
informagdes aprofundadas e ilustrativas: seja ela pequena ou grande, o que
importa é que ela seja capaz de produzir novas informagoes (DESLAURIERS,

J. & KERISIT, 1991, p. 58).

Conforme os autores, ndo importa se a amostra é pequena ou grande,
mas sim, que sejam capazes de transmitir e retratar a realidade, reelabo-
rando novas informagdes. No caso da temética abordada neste texto, estas
novas informagdes irdo permitir a percepgao de como os alunos seréo ca-
pazes de interferir de maneira positiva no cuidado com o meio ambiente.

A pesquisa caracteriza-se como bibliografica, pois tem como finali-
dade proporcionar ao pesquisador o contato direto com tudo que jé foi
escrito sobre o tema proposto. Se desenvolve a partir do conhecimento
disponivel ja publicado em artigos, livros, revistas, para oportunizar ao
pesquisador a exploragao e andlise dos inimeros contetidos complemen-

tares aos seus estudos.

[...] a pesquisa bibliografica é desenvolvida com base em material ja elaborado,
constituido principalmente de livros e artigos cientificos. Embora em quase
todos os estudos seja exigido algum tipo de trabalho desta natureza, ha pes-
quisas desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes bibliograficas. Parte

dos estudos exploratérios podem ser definidos como pesquisas bibliograficas,
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assim como certo nimero de pesquisas desenvolvidas a partir da técnica de

andlise de conteudo (Gil, 1999, p.65).

Assim, depois da elaboracédo do projeto de pesquisa, desenvolve-se a
investigagdo, momento em que acontece o levantamento das informacdes
contidas na bibliografia. Na sequéncia, é feito uma analise explicativa do
material e conclui-se com o produto da investigacao, resultado da anélise
e reflexdo do material pesquisado em associacdo com a temadtica da pes-

quisa.
Educacao Ambiental e Base Nacional Comum Curricular

No Brasil, foi inserido um capitulo especifico sobre o meio ambiente
na Constituicao Federal (1998, p. 103), Art. 225, que preconiza a ideia de
que “todos tém direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem
de uso comum do povo e essencial a sadia qualidade de vida, impondo-se
ao poder publico e a coletividade o dever de defendé-lo e preservé-lo para
as presentes e futuras geragdes”. Nesse contexto, a natureza passa a ser
considerada como um bem comum a todos. Todavia, o termo “bem de uso
comum” nao pode ser confundido com bem-estar humano apenas, uma
vez que a ideia de meio ambiente se expande para além da espécie.

O Ministério da Educacio, em 1997, elaborou uma nova proposta cur-
ricular definida como Pardmetros Curriculares Nacionais (PCNs). Neste
documento, a FA ficou definida como tema transversal no curriculo basico
do Ensino Fundamental (1° ao 9° ano) e, portanto, presente na acdo pe-
dagoégica de todas as areas do conhecimento. Contudo, o reconhecimento
efetivo dessa implementacido no processo educacional somente veio acon-
tecer em 27 de abril de 1999, com a Lei n°® 9795/99, Art. 225, Inciso VI, da
Constituicdo Federal de 1988, com a seguinte indicacdo: “Promover a edu-

cagdo ambiental em todos os niveis de ensino e a conscientizagdo publica
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para a preservacdo do meio ambiente” (BRASIL, 1999). Logo, compreende-
se que a introducdo da FA nos PCNs veio com o objetivo de que, ap6s o
trabalho produzido no espaco escolar, o individuo desenvolva a conscién-
cia critica sobre a importancia do cuidado com a preservacio da natureza,
de maneira responsavel, individual e também coletiva.

Ao iniciar o Ensino Fundamental os alunos chegam até a sala de aula
com vivéncias, saberes, interesses e curiosidades sobre o mundo, sobre o
meio natural ou tecnoldgico. Portanto, partir de atividades que assegurem
a construciao de conhecimentos sistematizados, oferece aos estudantes a
compreensao desses fendmenos, uma vez que, apresentar somente 0s co-
nhecimentos especificos nao é suficiente. £ necessario dar oportunidades
para que os alunos se motivem e exercitem a capacidade de observacgao e
criagdo para desenvolver posturas colaborativas e sistematizar os conhe-
cimentos adquiridos e as diferentes linguagens.

Neste contexto, a insercao de atividades ltdicas nesta etapa do ensino
bésico é de suma importancia, pois trata-se de um recurso metodolégico
que auxilia na aprendizagem dos alunos. Segundo a BNCC do Ensino Fun-
damental - Anos Iniciais, a valorizacdo de situagdes ludicas de

aprendizagem aponta para a

necessaria articulagiao com as experiéncias vivenciadas na Educacdo Infantil.
Tal articulagdo precisa prever tanto a progressiva sistematizacio dessas expe-
riéncias quanto o desenvolvimento, pelos alunos, de novas formas de relagao
com o mundo, novas possibilidades de ler e formular hipdteses sobre os feno-
menos, de testa-las, de refuta-las, de elaborar conclusdes, em uma atitude
ativa na construgdo de conhecimentos. Nesse periodo da vida, as criangas estao
vivendo mudancas importantes em seu processo de desenvolvimento que re-
percutem em suas relagdes consigo mesmas, com 0s outros e com o mundo

(BNCC, 2018, p. 58).


http://basenacionalcomum.mec.gov.br/wp-content/uploads/2018/12/BNCC_19dez2018_site.pdf
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Logo, compreender as mudangas no processo de desenvolvimento da
crianga propde o estimulo ao pensamento critico, a capacidade de argu-
mentar, perguntar, interagir e ampliar a compreensdo de mundo. O
trabalho com a EA deve focar na aprendizagem de como orientar as rela-
¢Oes entre a sociedade humana e o ambiente, de modo sustentavel e que
todos participem. Precisa ser encarada como uma ferramenta a mais e de
forma paralela as disciplinas académicas e aos componentes curriculares
e ndo como algo que a substitua.

Partindo deste principio, a literatura infantil pode contribuir com este
trabalho de estreitar o vinculo entre a sociedade e 0 meio ambiente, porque
a leitura proporciona ao sujeito a ampliacdo da criatividade, da imagina-
¢ao, da comunicacdo e, principalmente, do senso critico. Neste cenario, os
livros paradidaticos sdo uma op¢ao, pois, associados a ludicidade, podem

colaborar para o despertar de novos pensamentos e praticas acerca da EA.

A importancia da literatura infantil na escola

A leitura promove a reflexdo e colabora para um raciocinio claro. Por
isso, para a formacdo da crianca é muito importante trabalhar a leitura na
escola nas séries iniciais. Mostrar que a leitura nao é apenas uma atividade,
mas sim, uma ac¢do com significado, faz com que o aluno adquira uma po-
si¢do ativa em seu processo de aprendizagem. Na formacéo do aluno leitor,
¢ valioso que as criangas oucam histdrias, ja que é na escola que elas pre-
cisam viver essas experiéncias, recorrendo aos livros como fonte de
aprendizagem. A leitura proporciona, além do lazer, o questionamento e a
formulagdo de argumentos bem fundamentados.

E por meio da leitura que a crianca passa a sentir inimeras sensagoes
e isso pode mudar a sua vida. Ao contar uma historia, é preciso usar estra-
tégias que promovam a aprendizagem, mas também que proporcione

momentos de deleite e de muita imaginacgao a crianga. Assim,
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[...] escutar pode ser o meio da aprendizagem para se tornar leitor, ouvir his-
térias é essencial para se integrar num universo de descobertas e de
compreensdo do mundo, ouvindo histérias pode-se também sentir emocoes,
(raiva, tristeza, irritacdo, bem estar, medo, alegria) enfim ouvir histéria é uma
provocacdo para mergulhar profundamente em sentimentos e imaginagoes,
as histdrias podem fazer a crianga ver o que antes ndo via, o mundo pode se

tornar outro, com mais significados e mais compreensdes (ABRAMOVICH,

1997, p. 23).

Os livros de literatura infantil sio compostos pelas suas escritas e
ilustraces. As imagens permitem a crianga, ainda néo alfabetizada, a com-
preensao da mensagem, tornando possivel exercitar o seu olhar e a sua

imaginacao. Coelho (2000) lembra que:

[...] o que hoje define a contemporaneidade de uma literatura é sua intenc¢ao
de estimular a consciéncia critica do leitor; leva-lo a desenvolver sua prépria
expressividade verbal ou sua criatividade latente; dinamizar sua capacidade de
observacao e reflexao em face do mundo que o rodeia; e torna-lo consciente
da complexa realidade em transformacdo que é a sociedade, em que ele deve

atuar quando chegar sua vez de participar ativamente do processo em curso

(p. 151).

Em relacéo a citagio acima, concorda-se com a autora sobre a impor-
tancia de estimular a consciéncia critica do leitor na esteira da literatura.
Tornar o aluno ciente da realidade em que vive é fundamental para que
ele exerca seu papel de cidaddo na sociedade. Assim, entra em discussao,
na sequéncia deste texto, os livros paradidaticos e a presenga neles da te-

maética sobre a preservagdo do meio ambiente.
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Livros paradidaticos

Os livros didaticos sao predefinidos pelo governo e, posteriormente,
escolhidos pelas escolas de acordo com o planejamento pedagdgico de cada
uma. O MEC orienta que: “Embora os livros, em sua maioria, tenham sido
pensados pelos autores para serem usados como sequéncia de contetido, o
professor tem autonomia e liberdade de planejar seu trabalho a partir da
necessidade da sua turma” (BRASIL, 1999, p. 21).

A partir de 1972, a administragao do sistema escolar indicou a adogao
de autores nacionais em todas as séries escolares. Foram intimeras as dis-
cussodes sobre a necessidade de se produzir para criangas e jovens, livros
que buscassem despertar o gosto e o prazer de ler. Surgiram entdo, os pa-
radidaticos, que auxiliam no processo de ensino-aprendizagem e
funcionam como um material complementar.

Foi a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educacido (LDB) e do esta-
belecimento dos Parametros Curriculares Nacionais (PCNs), que os livros
paradidaticos foram incorporados no dia a dia da escola. Eles atendem a
literatura e todos os outros componentes curriculares, pois a grande mai-
oria traz temas transversais que auxiliam no trabalho do professor de
promover o senso critico do aluno, enriquecendo a vida dele.

Os livros paradidaticos buscam despertar o hébito da leitura e insti-
gar questionamentos que antes ficavam por “entendidos”, objetivando
complementar informagoes de maneira clara e precisa. Muitas séo as ca-
racteristicas dos livros paradidéaticos: precos populares; longa vida
editorial; temas literarios transversais; linguagem acessivel; e atendi-
mento a vdarias faixas etarias. A histéria, encontrada nestes livros, sua
importancia, seus diferentes valores, seu encanto, sua fantasia e imagina-
¢do facilitam o entendimento e a compreensio de um determinado
assunto trabalhado nas diferentes areas do conhecimento. O texto exposi-

tivo ndo se limita a mera transmissdo de informacao, pois percebe-se que
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no mundo atual existe uma significativa mudanga no campo do saber. De

acordo com Tardif:

[...] Resumidamente, digamos que o saber que o educador deve transmitir
deixa de ser o centro de gravidade do ato pedagdgico; é o educando, a crianca,
essencialmente, quem se torna o modelo e o principio da aprendizagem. De
forma um pouco caricatural, poder-se-ia dizer que o ato de aprender se torna

mais importante que o fato de saber (2007, p. 45).

Para o professor é um grande desafio, ja que se exige dele uma pos-
tura critica ao interagir com alunos que estdo conectados aos
acontecimentos mundiais em tempo real. Exige desse profissional uma ca-
pacitagdo constante e um estudo continuado para manter-se atualizado e,
acima de tudo, considerar a caracteristica do espago educativo dos dias de
hoje, no qual o saber docente fica diretamente ligado a uma relagéo peda-
gogica centralizada nas necessidades e interesses do aluno.

A tecnologia educacional esta cada vez mais presente no cotidiano das
pessoas e o uso de recursos tecnoldgicos surge para dinamizar o processo
de ensino-aprendizagem, tornando-o mais significativo. Assim, diante de
uma importante ferramenta de apoio, cabe ao educador, proporcionar au-
las que fortalecam e potencializem a aprendizagem dos alunos. Com as
informacdes cada vez mais acessiveis, os educadores precisam ter conhe-
cimento para selecioné-las, a fim de desenvolver no aluno o olhar critico e
a autonomia do pensar e do agir. A formagao do leitor presume que a in-
formagdo seja contextualizada, ou seja, que parta do que é familiar ao
aluno para contemplar sua realidade, algo concreto, que faca sentido a ele.

Considerar o contexto nas situagdes vividas permite ao aluno identi-
ficar os problemas e conflitos da realidade, pois tudo o que ele aprende
passa a adquirir um sentido novo para sua vida e para a comunidade. Ha

a necessidade de ensinar temas que atravessam os diferentes campos do
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conhecimento do estudante. Nesse sentido a Base Nacional Comum Cur-
ricular - BNCC (2018) traz uma abordagem dos temas transversais, na

qual afirma que

[...] a incorporacdo de novos temas visa atender as novas demandas sociais e,
garantir que o espaco escolar seja um espaco cidaddo, comprometido “com a
construcdo da cidadania; pede necessariamente uma pratica educacional vol-
tada para a compreensao da realidade social e dos direitos e responsabilidades

em relacao a vida pessoal, coletiva e ambiental” (BRASIL, 2018, p. 1).

A escola, como estabelecimento em que os individuos sao estimulados
desde as séries iniciais, deve promover atitudes ambientalmente corretas
de maneira que possam ser assimiladas pelas criancgas, fazendo parte do
seu dia a dia.

Séo varios os obstaculos quando o assunto é meio ambiente, mas é
preciso procurar melhores meios de desenvolver temas sobre educagao

ambiental, dentro e fora da sala de aula.

Ha diferentes formas de incluir a tematica ambiental nos curriculos escolares,
como atividades artisticas, experiéncias praticas, atividades fora de sala de
aula, produgao de materiais locais, projetos ou qualquer outra atividade que
conduza os alunos a serem reconhecidos como agentes ativos no processo que
norteia a politica ambientalista. Cabe aos professores, por intermédio de préa-
tica interdisciplinar, proporem novas metodologias que favorecam a
implementagdo da Educacdo Ambiental, sempre considerando o ambiente

imediato, relacionando a exemplos de problemas atualizados (SATO, 2002, p.

25).

Conscientizar os educandos que os cuidados com o meio ambiente é
responsabilidade de todos os cidadaos e que os atos de hoje refletirdo no
futuro, é indispensavel. E por meio da EA que é possivel desenvolver uma

sensibilidade que transforme o ser humano, com valores e
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responsabilidades para promover a preserva¢ao ambiental, capaz de gerar
mudancas, interferir nos problemas e ver as modifica¢cdes acontecer de
forma efetiva na vida do sujeito. E um dos caminhos para isso, é o trabalho
com livros paradidaticos, pois eles tém a func¢do de abordar mais detalha-
damente e com profundidade, objetos do conhecimento e temas
transversais que irdo ampliar a conscientizacao, as relagdes interpessoais

e a confianca dos alunos.
Explicacdo da analise

As trés obras analisadas neste trabalho fazem parte da Colecdo Vira-
mundo. Todas sdao do mesmo autor, Samuel Murgel Branco (2002),
nascido em Sao Paulo. O referido autor formou-se na Faculdade de Filoso-
fia, Ciéncias e Letras da USP, no curso de Histéria Natural, especializando-
se em Ciéncias Biolégicas. Foi professor na Faculdade de Satide Pablica da
USP, criou e desenvolveu as disciplinas de Hidrobiologia e de Satide Am-
biental. Foi Consultor Internacional de diversos o6rgaos da ONU,
ministrando cursos especializados em paises da América Latina, no Qué-
nia, na Nova Zelandia, na Europa e em todo o Brasil.

A partir das obras escolhidas, as quais tratam sobre FA, é possivel
complementar as informagoes de maneira clara e precisa, tais como: A im-
portancia da 4gua para a qualidade de vida dos seres humanos, animais,
vegetais e também a preservacao do solo. A natureza mantém um equili-
brio constante, por meio de ciclos, em que nada é desperdicado, tudo é
reaproveitado, isso chama-se reciclagem. Tudo na natureza, todas as coi-
sas estdo organizadas de tal forma para que nunca haja excesso ou falta,
vivendo em perfeito equilibrio.

As obras escolhidas para andlise sao indicadas a alunos do 3° ao 5°
ano do Ensino Fundamental e os componentes curriculares que mais po-

dem ser explorados sao Arte, Geografia e Portugués. De acordo com a Base
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Nacional Comum Curricular (BNCC), os livros paradidaticos trazem diver-

sos temas transversais, como Satde, Etica e Meio Ambiente.

a) Livro “A lara e a poluicao das aguas”

Na obra “Alara e a poluigdo das 4guas”, o personagem Curupira, pro-
tetor das matas, dos passaros e de outros animais da floresta, encontra
[ara. Ela, protetora das aguas e dos peixes (que a rodeavam), espirrava e
solucava o tempo todo. Percebeu, entdo, que havia alguma coisa na dgua
que provocava tais espirros e solucos.

Seguindo o curso de um rio, esses famosos personagens do folclore
indigena descobrem Fabrilandia, uma cidade que despejava os esgotos das
casas e das fabricas diretamente no rio, poluindo suas dguas. Encontram
também a Jardilandia, outra cidade que, ao contrério, consegue manter
seus rios limpos, porque 14 o lixo doméstico e industrial, bem como o es-
goto, é tratado em enormes lagoas, muito bonitas, antes de serem jogados
no rio. Além disso, o crescimento da cidade era planejado.

Diante da diferenca de comportamento dos habitantes das duas cida-
des, a ariranha (um dos animais que participa da histdria), puni a cidade
poluidora. Porém, a sensata Iara sugere que o curso do rio seja desviado e
passe longe de Fabrilandia, usa o diélogo e a troca de ideias como soluco.
Assim, durante a noite, 0s animais cavaram um novo leito para o rio, des-
viando o curso para fora da cidade. O Curupira e a Iara tentaram mudar a
atitude das autoridades da Fabrilandia, instigando-os a tratar os esgotos,
reciclar o lixo, plantar arvores e embelezar a cidade.

O texto, “Alara e a poluicdo das dguas”, aborda a importancia da 4gua
para a qualidade de vida dos seres humanos, animais, vegetais, e também
a preservacao do solo. Pela falta de conhecimento, falava-se, na narragao,
que a 4gua nunca iria acabar, porque o volume das 4guas dos rios e das

chuvas era enorme. Contudo, era falso esse entendimento, justamente pela
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falta de saber o que se passa e como é tratado aquilo que faz parte da vida
humana e da natureza.

Combater o desperdicio e aproveitar os recursos de que a tecnologia
dispOe para uma despoluicao, seria uma tarefa muito importante ndo s6
nos momentos de crise. A polui¢do das aguas pode ser de carater fisico,
quimico, bioquimico, e pode dar-se por varias formas.

A ma distribuicdo de renda contribui para a ocupacdo indevida das
margens dos rios e, muitas vezes, a falta de saneamento basico faz com
que as pessoas convivam com esgotos a céu aberto, sujeitos a inimeras
doencas. A dgua serve como agente mecanico de transporte dos organis-
mos que produzem doencas. Sobre o processo de transmissdo, Rocha
(1999, p. 269) aborda que: “As fezes ou 4 urina do portador nao se d4 um
destino adequado, sendo elas entdo carregadas para rios, pogos ou outras
fontes de abastecimento de 4gua que servem, por fim, de veiculo de disse-
minacao das doengas entre seus contaminantes”.

Sabe-se que os surtos de doengas espalhados pela 4gua podem atingir
uma grande dimensao, pois esta é de uso comum para todos os habitantes
de uma localidade podendo, assim, abranger uma grande parte da popu-
lacdo. Oposto a sugestdo da ariranha, que era o de desviar o leito dos rios
para castigar a cidade poluidora, o que houve foi uma verdadeira demo-
cracia, que se baseou no didlogo de todos os animais envolvidos da floresta,
que depois de um consenso, desviou o curso do rio para fora da cidade.

Compreende-se, assim, que a d4gua é um elemento fundamental para
a vida no planeta. Evitar o desperdicio e saber utiliza-la de forma precisa
e consciente é um dever de toda sociedade. O desperdicio da agua causa
um grande dano ambiental, pois, além de contribuir para a escassez desse
recurso, compromete a vida dos seres humanos, animais, plantas e todos

os seres vivos que dependem desse precioso bem natural.
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Para reduzir a contaminacédo da 4gua, deve-se comegar por tratar os
residuos domiciliares e industriais. Também é necessario cuidar as esta-
¢Oes de tratamento de &gua, buscar atingir parametros elevados de
qualidade, manter a vegeta¢do nativa nas margens de rios e lagos, reduzir
o0 uso de matéria de dificil degradagéo, construir sistemas de escoamento
das &guas da chuva e aperfeicoar praticas mais sustentaveis, como cultivo,

plantacdes organicas e a reciclagem.
b) Livro “O Saci e a reciclagem do lixo”

A obra “O Saci e a reciclagem do lixo” trata de uma histéria que acon-
tece em Jequitib4, uma pequena cidade, famosa por causa de seu povo
trabalhador. Embora pequena, a cidade possui varias fabricas e muitas
hortas, granjas e pomares. Fazia muito tempo que o povo jequitibense ndo
sabia mais 0 que fazer com a grande quantidade de lixo produzida pela
cidade. Todos os dias os caminhdes da limpeza passavam pelas ruas reco-
lhendo o lixo, s6 que os caminhdes o despejavam em um grande terreno
baldio, perto de um rio, formando uma montanha de sujeira. E é exata-
mente neste ponto que o personagem Saci entra na historia.

Ao aprontar mais uma de suas peraltices, Saci, na verdade, acaba pro-
porcionando um grande beneficio a cidade. Fle esperou anoitecer,
comegou a separar os vidros e levar para a fabrica de garrafas; separou as
latas e levou para a fabrica de latas; e assim procedeu com a fabrica de
plasticos e de papelao. Ao devolver aos fabricantes, por brincadeira, papéis,
vidros, metais e plasticos ja utilizados, ele acabou dando-lhes a ideia da
reutilizacdo de materiais, criando assim este habito na cidade. Com essa
brincadeira, o Saci acabou proporcionando grande economia através da
reciclagem. Além disso, as pessoas comegaram a evitar o acimulo de de-
tritos na cidade e no campo, impedindo a poluicdo do solo, do ar e dos rios

e a transmissdo de doengas por insetos e ratos. Assim, os donos das
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fabricas se uniram e passaram a ensinar os habitantes a fazerem a recicla-
gem. Dai em diante, aprenderam a separar os diferentes tipos de lixos
existentes, cada um sendo descartado no lugar correto.

Conhecer o texto “O Saci e a reciclagem do lixo”, faz entender que a
natureza mantém um equilibrio constante, por meio de ciclos. A natureza
ndo produz lixo, os seres humanos é que produzem e essas sobras devem
ir para o lugar certo.

Sabe-se que o problema da crescente fabricacdo de lixo urbano é ori-
ginado em parte pelo desenvolvimento industrial, o qual gerou
mecanismos tecnolégicos sofisticados, adotou a produgao de bens de con-
sumo a partir de uma vasta exploragido de recursos naturais. Isso tem
aumentado a produgao de lixo por pessoa, ocasionando uma série de fato-
res, seja de ordem econdmica, social e ambiental.

Nos tltimos 30 anos, o lixo do mundo aumentou trés vezes o seu vo-
lume, principalmente por causa dos restos de embalagens que sdo
utilizadas. Cerca de 160 mil toneladas de lixo, em embalagens e linhas de
pescar, sao jogadas ao mar por ano por pescadores e marinheiros. E outras
tantas toneladas sdo jogadas por banhistas em barcos de passeios e lixos
provenientes das fabricas. As linhas e redes de pesca, juntamente com os
lixos téxicos langados ao mar, tém matado intimeros peixes, focas pin-
guins, tartarugas marinhas e até baleias.

Pretto (2015, p. 161) escreve que “[...] o conhecimento ou a noc¢do
ecoldgica, tomada como primeiro exemplo, é transmitida pela classificacao
do material coletado, na triagem e na separagdo por tipo: papelao, lata,
litro pet”. Uma tonelada de lixo ocupa até 6m?* de volume espacial. Entéo,
uma cidade pequena que coleta 50 toneladas por semana, ocuparia cerca
de 300m? de volume espacial semanalmente, volume suficiente para po-

luir vérios ecossistemas.
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Diante disso, interroga-se: No dia a dia, as pessoas ajudam a manter
limpo o ambiente em que vivem? Com o aumento populacional e o cresci-
mento das cidades, industrias, sera que o descarte do lixo é feito de forma
seletiva? Sera que é responsabilidade somente dos garis e faxineiros lim-
par os ambientes em que as pessoas circulam (casa, escola, rua, cidade)?

Na histoéria, os fabricantes resolvem reciclar os vidros, metais, plasti-
cos e papéis, ou seja, todo esse material volta para a fabrica para ser
transformado em produto novo. Entao, outras indagacoes surgem: Sera
que as empresas fazem o descarte correto? O lixo organico é enviado para
as usinas de compostagem? Os aterros sanitarios sdo recobertos com ter-
ras ou outros materiais periodicamente? Essas sdo questées que, muitas
vezes, passam despercebidas no cotidiano e que, por isso, paga-se caro,
porque aumenta a poluicdo do solo, das aguas, do ar e, sobretudo, a trans-
missao de doengas por insetos e ratos.

A reciclagem do lixo inorgéanico pode ser definida como o processo de
reutilizagdo do material inorganico encontrado no lixo por meio da recu-
peracdo, reconcentracdo e reprocessamento dos detritos. Segundo Roth
(1996, p.121), os programas de reciclagem costumam ter como principais
estimulos dois fatores: “Possibilitam reduzir substancialmente o volume
dos residuos urbanos a serem dispostos ou tratados e permitem a recupe-
racdo de valores contidos nesses residuos urbanos que, de outra forma,
seriam perdidos”. Dessa forma, entende-se que ao reciclar, colabora-se
com a economia do pais, pois, ao agir assim, sdo gerados empregos para
muitas familias as quais dependem desta fonte de renda. Sdo catadores de
papel, aluminio ou trabalhadores que exercem diversas funces dentro de
cooperativas ou usinas de reciclagem. No momento em que se recicla, mi-
nimiza-se a utilizagdo de recursos naturais, muitas vezes, ndo renovaveis,

e a diminuicdo desses recursos necessita de um tratamento final, como o
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aterramento ou a incinera¢ao, de maneira que possa contribuir com a pre-

servagao do meio ambiente.
¢) Livro “Curupira e o equilibrio da Natureza”

No livro “Curupira e o equilibrio da Natureza” encontra-se o famoso
personagem do folclore indigena, Curupira, que resolve proibir os animais
predadores de cacar os animais mais fracos e indefesos da floresta. Entéo,
sem pensar, institui o Reino dos Vegetarianos e convence que todos se tor-
nem herbivoros. Sem querer, o Curupira cria um grande desequilibrio na
natureza.

A ordem do Curupira foi cumprida e muitos animais comecam a mor-
rer, outros, se reproduzem sem controle, pois ndo sofrem mais a ameaga
dos predadores. As arvores ndo conseguem produzir folhas e frutos sufici-
entes para todos, porque as brocas e as lagartinhas que viviam dentro das
arvores estavam atacando em tamanha quantidade que ndo havia mais
arvore que nao estivesse toda furada por dentro. A insatisfagdo é geral na-
quele ambiente.

Até que um dia, a sdbia Coruja explica ao Curupira que ele fez uma
grande bobagem; explicou que néo se deve interferir de forma indevida na
natureza, e cita, como exemplo, algumas interven¢des improéprias feitas
pelo ser humano, como o desmatamento indiscriminado e o uso abusivo
de inseticidas nas plantacoes.

Depois de aprender com a Coruja, Curupira gosta da ligdo e resolve
reparar o dano reestabelecendo o equilibrio da natureza. Permite, entéo,
que cada bichinho da floresta realize a sua funcao nesse equilibrio; cada
animal poderia cagar e comer de acordo com a necessidade dos seus habi-
tos.

Se torna possivel averiguar uma enorme diferenca entre o compor-

tamento dos animais e dos seres humanos, na destruicdo das florestas para
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fazer lavouras e plantagdes. A Amazonia, que é considerada o maior bioma
do Brasil, é a regido com a maior reserva de madeira tropical do mundo.
Além da grande riqueza cultural, inclui o conhecimento tradicional sobre
0 uso e a forma de explorar seus recursos, sem esgota-los, nem destruir o
habitat natural.

Toda essa riqueza ndo esconde a fragilidade da acdo antrépica que
vem utilizando de seus recursos causando efeitos sobre eles. A taxa de des-
matamento subiu 36% na Amazdnia. Estimativas realizadas por
pesquisadores do INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais) mos-
tram que houve um aumento de 268% em relagio a 2017, com 6.947 Km?
desmatados. Além de que 18% desse impacto ocorreria dentro de &reas
protegidas, como reservas indigenas e parques Nacionais.

Sabe-se que h4d uma grande pressdo para a expansao agropecudria e
industrial, com interesses econdmicos. Esse seria o resultado do enfraque-
cimento das leis de protecdo ambiental, da abertura de terras indigenas
para mineracdo, da transformagdo do Ministério do Meio Ambiente em
um anexo dentro do Ministério da Agricultura.

O livro trata, também, da alimentacdo adequada aos animais, do que
cada um deve comer para manter um equilibrio. Ter uma alimentacéo
saudavel vale para toda pessoa, pois proporciona uma série de beneficios,
tais como a melhora no sistema imunoldgico, a qualidade de sono, o hu-

mor, a capacidade de concentragao, entre outros.
Consideragoes finais

A titulo de conclusdo, a presente pesquisa debateu a tematica sobre a
Educacdo Ambiental a partir da andlise explicativa de trés livros paradida-
ticos. O uso de livros paradidéticos possibilita um processo de ensino-
aprendizagem interessante, pois promove no aluno dos anos iniciais, além

de maior autonomia e gosto pela leitura, a compreensio de que a
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preservacdo do meio ambiente é a tnica forma de cuidar do futuro das
novas geracoes.

E na escola o local onde acontece a socializacio do conhecimento, atu-
ando na formagao moral e social dos alunos. No ambiente escolar é
oportunizado o desenvolvimento integral do individuo como cidadao.
Além de ser o lugar onde o estudante encontra meios para preparar seus
projetos de vida. Sdo os professores e toda comunidade escolar que nor-
teiam e preparam o individuo para a coletividade. Dessa forma, a Educacao
Ambiental se torna singular, porque é por intermédio dela que se obtém a
ampliacdo da preservagdo ambiental, levando o aluno a uma nova postura
em relacdo ao ambiente em que vive.

Sabe-se que o aprendizado acontece por meio de varias interagoes, o
importante é que as transformagodes possam acontecer de forma positiva
na vida do aluno. Neste contexto, os livros paradidaticos sao de suma im-
portancia, pois com eles pode-se fazer uma breve andlise bibliografica,
conduzindo o leitor a assuntos relevantes que fazem parte da realidade dos
alunos. Cabe ao professor propor intervengdes que transformem as agdes
dos seus educandos.

Assim, constata-se que desde cedo as criancas compreendem concei-
tos relacionados ao meio ambiente. Por isso, deseja-se a formagdo de
cidad&os conscientes e criticos, com espirito cooperativo e comprometido

com o futuro do planeta.
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Secdo: Pesquisa
Introducao

Este estudo integra o projeto “Ciéncia e tecnologia do plastico: um
argumento para construgdo de espagos colaborativos de ensino e da abor-
dagem de praticas sustentdveis na educacdo bésica”. Aprovado e
financiado pelo CNPq tem como propésito produzir méaquinas de recicla-
gem de plastico para integrar o Espaco Maker da Escola Municipal de
Ensino fundamental Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, localizada na ci-
dade de Santa Maria, RS, como contribuigdo a construcao de uma educacéo
para a sustentabilidade.

O projeto em desenvolvimento afirma-se sobre a inten¢éo de poten-
cializar para a comunidade escolar uma cultura de sustentabilidade e
empreendedorismo, por meio de a¢des de capacitacdo técnica-pedagogica

a todos os sujeitos que fazem parte dela. As acdes projetadas partem do

' Artigo referente a Projeto de pesquisa, UFN, financiado pelo CNPq.
2 Docente do Curso de Pedagogia, UFN.

3 Docente do Curso de Pedagogia, UFN.

4 Docente do Curso de Engenharia Quimica, UFN.

5 Egressa do Curso de Pedagogia, UFN.
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principio da unido de esforcos, com vista a formacéao de seres sociais cola-
borativos, em efetiva parceria entre profissionais de ensino da escola eleita
para a atividade de pesquisa-acio e docentes de vérias areas do conheci-
mento da Universidade Franciscana/UFN, RS. Dessa forma, as acdes
configuram principios basilares de uma educacio cientifica, com preten-
sOes a sustentabilidade.

A proposta esta centrada na compreensao integrada do processo de
reciclagem de plastico, a partir de multiplas contribuicdes de diferentes
areas do conhecimento escolar. O ensino de Ciéncias, pertencente as Cién-
cias da Natureza, compreenderd principal recorte curricular para
mobilizar as demais areas: Linguagens, Matematica e Ciéncias Humanas.
Os eixos tedrico-conceituais que norteiam o projeto envolvem concepgoes
de ensino de ciéncias, sustentabilidade, residuos sélidos, consumismo,
educagio ambiental, formacdo docente e educacdo para o empreendedo-
rismo.

Os sujeitos envolvidos na acdo educativa sdo estudantes e profissio-
nais dos Anos Finais do Ensino Fundamental de uma escola municipal da
cidade de Santa Maria, RS, bem como docentes de diferentes areas do co-
nhecimento da Universidade Franciscana.

As etapas de implementacdo das a¢des envolvem a produgio de um
diagnostico técnico a partir do levantamento de aspectos reveladores do
contexto socioecondmico e ambiental do entorno da escola participante do
projeto; a apresentacdo da proposta a todos 0os membros da comunidade
escolar; e apds, capacitagao de alunos, professores e comunidade para o
conhecimento de conceitos, dindmica e funcionalidade de tematicas, as
quais irdao fundamentar os conhecimentos a serem construidos, bem como
a insercao do processo técnico de funcionamento das méaquinas. Também
sera realizada a organizagao estrutural dos Espagos Maker, onde se dara a

efetivagdo do processo de reciclagem do pléstico; e, o processo de
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sistematizacdo e producdo de recursos digitais, que estardo registrando
etapas, base tedrica-conceitual, processo de operacionalizagdo da recicla-
gem e orientagdes didatico-pedagbgicas aos professores de diferentes
areas do curriculo escolar, sobre a dimensao de construgao interdisciplinar
do conhecimento escolar. O produto final refere-se a implementacdo de
maquinas de reutilizacdo de pléstico, como atividade pedagogica interdis-
ciplinar, a ser desenvolvida no Espaco Maker da escola integrante do

projeto.
Meio ambiente e o plastico

Ao longo da histéria humana, o0 homem, em sociedade, convive em
relacdes interdependentes com a natureza. Desde os primérdios, no pla-
neta, existe uma ligacdo entre o ser humano e o meio. Os problemas do
meio ambiente englobam varios fatores, dentre eles estao a fome, a des-
nutricdo da populacdo humana, a deterioracdo dos ecossistemas, a
escassez e o desperdicio dos recursos naturais. Para Migliari (2001, p.40),

0 meio ambiente é a

[...] integracdo e a interagdo do conjunto de elementos naturais, artificiais, cul-
turais e do trabalho que propiciem o desenvolvimento equilibrado de todas as
formas, sem excecoes. Logo, ndo haverd um ambiente sadio quando nao se
elevar, ao mais alto grau de exceléncia, a qualidade da integragéo e da intera-

¢ao desse conjunto.

Os problemas ambientais mais frequentes se encontram em paises
industrializados e em desenvolvimento que enfrentam dificuldades em re-
lacdo a poluigao, ao desperdicio de recursos, problemas socioculturais,
crescimento demografico e a forte pressdo ao meio ambiente. Com tudo
isso, vem o rapido desaparecimento de um grande nimero de espécies ve-

getais e animais. Este caos instaurado sobre a sociedade contemporanea
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exige mudangas no comportamento humano, desde pequenas atitudes a
decisoes institucionais firmes e provocadoras de rupturas ao rumo do mo-
delo de desenvolvimento econdmico em movimento. Conforme Reigota

(2002),

O problema ambiental ndo estd na quantidade de pessoas que existe no planeta
e que necessita consumir cada vez mais os recursos naturais para se alimentar,
vestir e morar [...] O problema est4 no excessivo consumo por uma pequena
parcela da humanidade e no desperdicio e producéo de artigos intteis e nefas-

tos a qualidade de vida (p. 9).

O processo educativo carrega essa possibilidade de mudanca no com-

«

portamento social. Portanto, em continuidade as ideias do autor, “a
educagdo ambiental tem contribuido para uma profunda discussao sobre
a educacdo contemporanea em geral, ja que as concepgdes vigentes ndo
dao conta da complexidade do cotidiano em que vivemos neste século”
(REIGOTA, 2002, p. 28). O homem faz uso dos recursos naturais para de-
senvolver sua economia e obter 0 maximo que a natureza pode oferecer,
porém, isso é capaz de lhe trazer consequéncias negativas. Como exempli-

fica Bellen (2005, p.17)

As crescentes dtvidas em relagdo ao futuro do meio ambiente sao uma das
consequéncias das varias transformagoes que marcaram a segunda metade do
breve século XX. Entre os anos de 1960 e 1980 vérios desastres ambientais -
como o da baia de Minamata, no Japao, o acidente de Bhopal, na India, e o
acidente na usina nuclear de Chernobyl, na extinta Unido Soviética - provoca-
ram na Europa um impressionante crescimento da conscientizagdo sobre os
problemas ambientais. O vazamento de petrdleo da Exxon Valdez teve o
mesmo impacto na América do Norte, provocando imensa irritagdo popular

nos EUA.
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Com a explosdao demografica exigiu-se um aumento na produgao de
alimentos e bens de consumo direto, mas para atender a demanda, o ho-
mem estd transformando cada vez mais matérias-primas em produtos

acabados, produzindo quantidades enormes de lixo.

A crescente e diversificada geragao de residuos sélidos nos meios urbanos e a
necessidade de sua disposi¢ao final alinham-se entre os demais sérios proble-
mas ambientais enfrentados indistintamente por paises ricos e
industrializados e pelas sociedades em desenvolvimento. Em face dessa cres-
cente produgao de residuos e da maior disponibilizagdo dos servicos urbanos
de limpeza e coleta, ha maiores preocupacdes quanto ao destino final dos re-

siduos (BIDONE, 2001, p.43).

Desse modo, desenvolve-se o conceito da sustentabilidade, que é um
jeito do homem fazer uso dos recursos naturais, de forma inteligente e
sustentavel, e obter um desenvolvimento econdmico e material sem com-
prometer o futuro das préximas geragoes. O respeito deve existir entre a
natureza e o homem, conforme explica Muller (2001, p. 145) “0 sustentavel
é completar o ciclo sem ilusdes de crescimento sempre, sem degradar os
recursos necessarios para as proximas fases e, principalmente, contribuir
para sempre ter mais qualidade e ndo quantidade somente”.

Variados sao os modos de se fazer uso da sustentabilidade: utilizagao
correta da dgua e tratamento do esgoto, quando esse retorna aos rios ou
arroios; a mata ciliar que rodeia as margens dos rios deve ser preservada
para que nao ocorra erosao e, por consequéncia, o assoreamento dos rios;
o incentivo a producao e ao consumo de produtos organicos, pois esses
agridem em menor escala o solo e os lencdis freédticos, preservando a mi-
crovida encontrada no solo e também trazendo melhorias a satde do
homem pela alta taxa do uso de agrotodxicos; a retirada da mata nativa,

como é o caso da Floresta Amazonica, que deve ocorrer de forma
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controlada e sustentavel, ou seja, remover arvores antigas dando lugar a
outras mais jovens sem interferir na constituicio da floresta; e a recicla-
gem de materiais como o papel, o plastico, o aluminio, em que,
diariamente, muitos deles estdo presentes em milhdes de produtos no
mundo todo.

Expandindo a cultura da reciclagem pode-se diminuir o uso de novos
recursos e, consequentemente, reduzir-se as toneladas de lixo produzidas
todos os dias no planeta. Nesse sentido, o papel do cidaddo, como sujeito
que escolhe o tipo de sociedade em que quer viver, é muito importante,
pois ele pode dar inicio ao processo sensibilizando a comunidade na qual
reside para a separagdo dos materiais e encaminhamento a reciclagem.
Todo esse cuidado deve ser incentivado por meio de uma educacdo ambi-

ental. Segundo Jacobi (2003, p. 190)

A reflexdo sobre as praticas sociais, em um contexto marcado pela degradagédo
permanente do meio ambiente e do seu ecossistema, envolve uma necessaria
articulacdo com a produgdo de sentidos sobre a educagdo ambiental. A dimen-
sdo ambiental configura-se crescentemente como uma questdao que envolve
um conjunto de atores do universo educativo, potencializando o engajamento
dos diversos sistemas de conhecimento, a capacitagdo de profissionais e a co-

munidade universitaria numa perspectiva interdisciplinar.

Os materiais poliméricos sintéticos, mais conhecidos como plésticos,
contribuiram e ainda contribuem para o avanco da sociedade humana.
Para fabricar instrumentos e estruturas para a sua protecdo, por exemplo,
os seres humanos utilizavam, inicialmente, materiais que ja estavam pron-
tos na natureza. Esses materiais nem sempre possuiam as propriedades
adequadas para a confeccdo dos objetos desejados. Com a observagédo dos
fendmenos naturais e com o avanco da ciéncia, foram sendo desenvolvidos

materiais artificiais, que permitiram, ndo apenas a confeccdo de novos
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objetos que suprissem as necessidades dos seres humanos, mas também,
a implementacio de melhorias nas caracteristicas estruturais e de funcio-
namento de objetos antigos.

A descoberta de materiais sintéticos, bem como a modificacdo de ma-
teriais naturais, permitiu o desenvolvimento de inimeros ramos das
atividades humanas, dentre elas a agricultura, construcéo civil e o de cui-
dados com a satde (PIATTI; RODRIGUES, 2005). A partir do século XX, os
plésticos desempenharam um papel fundamental nesse desenvolvimento,
por dois principais motivos: suas caracteristicas extremamente versateis e
seu baixo custo de producdo. A densidade do plastico é razoavelmente
baixa quando comparada com materiais usados para os mesmos fins, re-
sultando em objetos leves. Isso fez com que ele passasse a ser usado na
producéo dos mais diferentes produtos como sacolas de mercado, tubula-
¢0es para encanamento de Aagua, adesivos, pegas de mobiliario e
automoveis. Suas propriedades de biocompatibilidade e o fato de poder ser
biodegradavel, permitiram também o desenvolvimento de inimeros ma-
teriais inovadores para a area da satde e para a sociedade como um todo.
O baixo custo de producéo do pléstico tornou certos artefatos, antes res-
tritos as elites econdmicas, mais acessiveis a uma maior parte da
populagdo. Por esse mesmo motivo, o plastico contribuiu para uma revo-
lucdo, em meados do século XX, pelo extenso consumo de descartaveis e
pelas consequentes alteracdes econOmicas, sociais e ambientais decorren-
tes dessa mudanca.

Até hoje, a produgdo de pléstico de aproximadamente g bilhdes de
toneladas, excede a de qualquer outro material (GIACOVELLI et al., 2018).
O alto consumo desse material, em especial, o descartavel, aliado a uma de
suas caracteristicas mais vantajosas, a durabilidade, o tornaram um grave
problema ambiental. Como consequéncia da estabilidade de sua estrutura,

o plastico, na natureza, pode levar muitas décadas para se deteriorar. Além
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disso, grande parte nao é biodegradavel e o processo de deterioracdo, na
verdade, ocorre pela quebra de suas moléculas, o que produz fragmentos
cada vez menores deste material, os microplasticos (GIACOVELLI et al.,
2018; PIATTI; RODRIGUES, 2005).

E comum, hoje, se observar plasticos depositados em terrenos, rios e
oceanos. Desse acimulo, decorrem intimeros problemas, dentre os quais
pode-se citar: a morte de animais por asfixia, pela aspiragdo de embala-
gens e fragmentos, assim como pela sua ingestdo; a contaminacao do solo
e das aguas por produtos quimicos téxicos adicionados aos polimeros na
fabricacédo do pléstico, culminando com a ingestao dessas toxinas pelos se-
res humanos; a impermeabilizacdo de certas por¢des do solo, que pode
impedir o fluxo natural das aguas e contribuir para desastres naturais; e a
concentragao de 4gua em pequenos reservatérios que passam a funcionar
como criadouro de mosquitos, vetores de doengas como dengue e maléria
(GIACOVELLI et al., 2018). Assim, diante da crise decorrente do alto con-
sumo e descarte desse material, segundo Giacovelli et al. (2018), a
Organizacdo da Nagdes Unidas (ONU) recomenda as seguintes a¢des para

enfrentar o problema:

Os governos precisam melhorar praticas de gestdao de residuos e introduzir
incentivos financeiros para mudar os héabitos dos consumidores, varejistas e
fabricantes, promulgando politicas fortes que impulsionem um modelo mais
circular de concepgao e producao de plasticos. Eles precisam financiar mais
pesquisas e desenvolvimento de materiais alternativos, conscientizacao dos
consumidores, financiar a inovacdo, garantir que os produtos de plastico se-
jam cuidadosamente rotulados e ponderar possiveis solugdes para a crise atual

(p. vii, traducao nossa).

A Comissao Europeia, alinhada a essas recomendacoes, propoe estra-

tégias de enfrentamento nos moldes da economia circular, a qual se baseia
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na reducao, reutilizacdo, recuperacao e reciclagem de materiais. No rela-
tério em que reporta suas diretrizes (EUROPEAN COMMISSION, 2018) é
destacado que os plasticos reciclados tém um valor cada vez maior para a
industria e defende a melhoria dos processos de reciclagem e do valor eco-

ndmico de tais produtos para criar mercados vidveis e gerar empregos.
Educacao para a sustentabilidade

Dentro do espago da escola bésica, a UNESCO (2005) propde a apli-
cacdo de uma Educacdo voltada para a Sustentabilidade que seja
interdisciplinar e holistica, ensinando aos estudantes o desenvolvimento
sustentavel de forma integrada ao curriculo, e ndo como componente cur-
ricular a parte. Esses conhecimentos devem estar fundamentados em uma
proposta contextualizada com a realidade dos estudantes, de maneira que
todos possam compartilhar valores e principios que possibilitem o aper-
feicoamento do pensamento critico e a capacidade de encontrar solucdo
para os problemas e desafios da atualidade.

Considerando a presenca do plastico em praticamente todos os seto-
res da economia, seu impacto sobre as atividades humanas, ciéncia e
tecnologia por tras da manufatura e da gestdo de seus residuos, é inegavel
as inimeras possibilidades de abordagem interdisciplinar que este tema
oferece. A histdria, ciéncia e tecnologia do plastico, constituem um rico
material para abordar também a questao da gestdo sustentavel dos recur-
sos naturais. Além disso, parte dos conceitos técnicos e cientificos que
envolvem a manufatura, descarte e reutilizagdo necessitam ser compo-
nente das aprendizagens essenciais estabelecidas no curriculo escolar nas
diferentes etapas da educagao basica (PIATTL; RODRIGUES, 2005).

A proposta desta pesquisa é inspirada no projeto Precious Plastic
(DAVE HAKKENS, 2019), que é um projeto de compartilhamento de fer-

ramentas e técnicas para reciclagem do pléstico e contempla formas de
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ensino e aprendizagem colaborativas e baseadas no aprender fazendo,
como defendido nos Movimentos Makers. Esta ancorada nas recomenda-
¢oes da UNESCO para a Educagido voltada para a Sustentabilidade
(UNESCO, 2005) e na Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentavel
da ONU (ORGANIZACAO DAS NACOES UNIDAS, 2019). Como afirma Mo-
rin (2003) a era planetaria é também a aspiracdo, neste inicio do século
XX a unidade pacifica e fraterna da humanidade. A educagdo cientifica,
portanto, devera garantir uma formagdo ampla, que abranja a construcao
de conhecimentos relacionados a funcionalidade processual e base concei-
tual de leis, teorias modelos e inovagdes em torno de fenémenos naturais
e sociais; habilidades de associacio, raciocinio l6gico, questionamento e
curiosidade epistemoldgica e posturas marcadas pela sensibilidade, critica
e autocritica, ética e respeito a todas as formas de vida. Esses principios
devem objetivar a formacdo de um sujeito histdrico, que efetive a transicdo
de uma consciéncia ingénua a uma consciéncia critica.

Na educacgao basica é necessario ser proporcionado aos estudantes
vivéncias pedagdgicas que os permitam exercitar importantes habilidades,
que os conduzam as primeiras atividades investigativas e a produgdo de
nogdes conceituais em torno do mundo natural, social e tecnoldégico. A
Educacdo Ambiental tem na consciéncia ambiental seu objetivo maior,
considerada como a retomada critico-reflexiva em que o ser humano ira
imbuir-se desse espirito, agindo sobre a realidade socioambiental em que
se insere para modifica-la e/ou conservé-la. Este espaco préximo ocupado
¢ o lugar. Qualificado de sentidos culturais, de trabalho e de relagbes afe-
tivas, este espaco integra um todo mundial. Nao se presentifica em
isolamento, e sim, concretiza-se sobre um contexto, evidenciado por Mo-
rin (2005, p. 31), como “um saber s6 é pertinente se é capaz de se situar

num contexto”. O lugar representa testemunho de concretiza¢oes
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acontecidas ao longo do e no tempo histérico. Este espago imediato atesta
a dialeticidade dimensionada na acdo humana passada, atual e por vir.

Vive-se tempos de embates de consciéncia de corresponsabilidades,
sejam pelos danos e/ou pela capacidade de reorientacdo/reconstrucao
deste caminho ao futuro da humanidade. O homem possui a mesma ma-
triz de origem, cosmica, genética e cultural. Os processos que deram
origem a formacao do Universo ocorreram em consequéncia de redemoi-
nhos de reacdes quimicas, movimentando matéria e energia, sobre forcas
intensas e recuos constantes, sobre o que Morin (2005) reafirma, a dialé-
tica da natureza. O planeta Terra se forma e toma existéncia por uma
concep¢ao de conjunto, em processos profundos e ndo superficiais. A Terra
tem histdria, tem percurso de formacao. As composicoes fisicas e quimicas,
sobre uma sincronia molecular, promovem a formacao de um cédigo ge-
nético especial, que d& formato a vida. Como reforga Morin (2005, p. 27),
“a vida emerge da terra, o0 homem emerge da vida”. O homem surge de
uma combinacédo genética, com singularidade, que dotado de consciéncia,
de atitude, de razdo e emocdo, passa a constituir-se histérico, produzindo
cultura. Este homem tinico, na trajetéria da vida é quem pensa e intervém,
que direciona, que constrdéi e desconstrdi o mundo.

A crise ambiental problematiza a compreensdo de um mundo frag-
mentado, promovendo um pensar sobre o mundo na dimensdo de
unidade, de uniformidade, homogeneidade. Entende-se a crise ambiental
sob uma dimensao de complexidade ambiental, buscando uma nova refle-
x30 e epistemologia acerca do ser, da natureza, do saber. Na busca de
superacdo dessa crise, afirma-se a abertura ao um pensamento conse-
quente do didlogo, da razdo dialética, da hibridacdo de saberes,
restabelecendo religagdes entre o ser e o pensamento, para a emergéncia
de alternativas transformadoras. Pensar acerca de desenvolvimento sus-

cita uma ideia de progresso em forte conjuncao entre economia, cultura,
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sociedade e bem-estar pessoal e coletivo, perante um padrdo de consumo
de industrializacdo. O modelo de sustentabilidade apenas tera significado
em economias solidarias, regidas por principios de partilha, em que o
bem-estar social seja atingido por todos, em equidade e justiga social. Um
modelo de desenvolvimento que estabeleca um didlogo entre avango téc-
nico-cientifico, padrdes alternativos de crescimento econdémico e
preservacdo dos recursos naturais. Quando se considera desenvolvimento
sustentavel como aquele que atende as necessidades presentes, sem com-
prometer a capacidade das geracdes futuras de também atenderem as
suas, vale levar em conta a contribuigio decisiva do processo educativo na
formagdo de consciéncias cidadas. Assim, evidencia-se a necessidade de
acoes educativas interdisciplinares que promovam a formagcéo integral e
cidadad ao enfrentamento de questdes socioambientais, vivenciadas pela
comunidade. Nessa perspectiva é emergente buscar a aproximacao entre
as areas do conhecimento para fortalecer a qualidade na compreensao da
corresponsabilizacdo social diante do presente e futuro cenério do ambi-
ente humano. E importante compreender que a Educagio para o
Desenvolvimento Sustentével se constitui como um chamado para um
processo de reorientagdo de politicas, programas e acdes educacionais ja
existentes, de maneira a desempenhar um papel determinante na constru-
¢ao de um planeta sustentavel (UNESCO, 2005).

Construir uma educacio para a sustentabilidade pressupde a forma-
¢do de um ser humano capaz de autocriticar e criticar, autocompreender
e compreender, recriar e criar novas visdes de mundo, escolher opcoes
exitosas, decidir de forma criteriosa, em consondncia as exigéncias histé-
ricas. A preservagao dos recursos do ambiente necessita de atitudes
efetivas, que revelem a formagéo da consciéncia ambiental com enfoque
no consumo e nos residuos gerados. Sendo assim, a educagdo representa

processo de veiculagdo e ambiéncia da informagéo e formacdo, aspectos
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determinantes a transicao de sentidos da atitude humana. Nesta transicao,
observa-se a passagem da apatia alienada a atividade consciente.

A Educagdo Ambiental deve ser concebida como um processo de in-
sercao politica, em pleno exercicio de luta social, com vista a construcgao de
uma sociedade justa, solidaria e sustentével. £ na pratica social que emer-
girdo novos saberes, novos olhares, novos valores numa original pratica
educativa. Em consonancia a essa ideia, Morin e Kern (2005, p. 133) afir-
mam que a “[...] incerteza do espirito e a incerteza do real oferecem ao

mesmo tempo risco e oportunidade”.
Espa¢o makere educagcao

O Movimento Maker compreende o processo educativo de “aprender
fazendo”. Nessa dimensao, o projeto apresentado neste texto pretende dar
fomento a construcao de habilidades, associadas a uma educagao cientifica,
que preparem o estudante para a competéncia de acao-reflexdo-acgao.

Blikstein (2017) aponta 5 tendéncias sociais que fizeram com que o
maker na educagao alcancasse amplo acolhimento: (1) maior aceitagdo so-
cial das ideias e principios da educagao progressista; (2) paises competindo
por ter uma economia baseada na inovagéo; (3) crescimento da mentali-
dade e popularidade da criagdo e da programagao; (4) redugdo no custo
dos equipamentos de fabrica¢ao digital e tecnologias de computacao fisica;
e (5) desenvolvimento de ferramentas mais poderosas e faceis para o aluno
usar e pesquisas académicas mais rigorosas sobre aprendizagem em espa-
cos Maker.

A inovagdo incorporada aos processos educativos, perpassa pela in-
tencionalidade de ressignificar a estrutura da organizagao curricular, que
para Batalosso (2015, p. 191) “estdo dominadas por formas e procedimen-
tos de planejamento e programacao de carater linear, em que as disciplinas

sdo estanques, sem comunicagdo e conexdo entre elas, com uma forma
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sequenciada e delimitada cronologicamente.” Essa realidade, vista em
muitos espacos escolares, remete a necessidade de se estar em permanente
construcao, desconstrugao e reconstrugao sobre os processos de ensino e
de aprendizagem.

Nessa perspectiva, 0 movimento Maker demonstra ser uma possibi-
lidade de dinamizacdo e significacdo das aulas, com caracteristicas que
podem levar a uma inovagao, baseada na mudanca da postura do estu-
dante de passivo para interventor e protagonista, priorizando a reflexdo, a
criatividade, a experimentacio.

Para que o Espaco Maker possa garantir um ambiente propicio para
a aprendizagem colaborativa, baseada na experimentagao e vivéncia em
didlogos e projetos interdisciplinares, compreende-se que precisa ser pau-
tado nos quatro pilares da educacdo de Delors (2003): aprender a
conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos e, por fim, aprender a
ser. Aprender a conhecer pautado nos conhecimentos especificos das dis-
ciplinas; aprender a fazer, por meio da experiéncia da reciclagem do
plastico; aprender a viver juntos, na perspectiva de pensar juntos, agre-
gando os conhecimentos provenientes das disciplinas, das experiéncias;
aprender a ser, com a intencionalidade de se tornar um protagonista de
boas praticas em relagdo ao meio ambiente e a transformacao do plastico
em objetos de usos permanentes, na expectativa de reutilizacdo de plastico,

redugao do consumo e mudanca de hébitos.
Pesquisa-acao, acoes em desenvolvimento e preliminares evidéncias

A pesquisa-acao, conforme Thiollent, (1994, p. 14),

[...] éum tipo de pesquisa social com base empirica que é concebida e realizada
em estreita associacio com uma agao ou com a resolucdo de um problema
coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos da situ-

acdo ou problema estdo envolvidos de modo cooperativo ou participativo.
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Sob essas fortes dimensoes destacadas por Michel Thiollent, se asse-
guram as metas do projeto maior, ou seja, a dimensdo social, pelo
intencional engajamento comunitario; a dimenséo politica, pela contribui-
¢do com vista a qualidade de vida social; a dimenséao investigativa, por uma
escuta diagndstica ao campo de intervencao prevista pelas agdes projeta-
das; e ainda, uma dimensao histdrica, quando mobiliza a acdo coletiva e
corresponsavel, na construgio de ambientes com qualidade de vida social
para uma situacio presente, mas também com perspectiva de implantacdo
de a¢bes continuas, que se perpetuem a um futuro préximo.

Este percurso metodoldgico evidencia a efetiva inser¢ao dos pesqui-
sadores, como interventores coparticipantes em todos os momentos,
sejam eles nos momentos de projecdo, acompanhamento, desenvolvi-
mento e avaliagdo das atividades pensadas. Os pesquisadores, em
interacdo com os sujeitos integrantes do recorte espacial de intervencao

social, manifestam papel ativo. Conforme Franco (2012, p. 182),

Na complexidade da interacdo entre pesquisadores e docentes delineia-se a
perspectiva que vejo na articulagdo da Pedagogia com a pratica docente: com-
preender quais as possibilidades que determinada abordagem de pesquisa tem
para produzir conhecimentos no professor (e ndo apenas para o professor), a
fim de torna-lo capaz de melhor compreender sua prética e assim poder trans-
forma-la (quando essa transformacdo tornar-se necessaria), num movimento

que denomino (apropriando-me do termo ja usual) professor pesquisador.

Assim, o projeto “Movimento Maker” contempla os seguintes mo-
mentos: Encaminhamento do Projeto ao Comité de Etica da Instituicio;
Producao de diagndstico socioambiental, por meio da aplicagao de instru-
mento de pesquisa a todos os integrantes da comunidade escolar;

Producdo de estratégias de formacdo e capacitacdo técnico-pedagdgica aos
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integrantes da comunidade escolar; Organizagao de estratégias a formagao
continuada aos professores e gestao escolar; Formacao de comunidades de
aprendizagem para a capacitagdo técnica e pedagogica a montagem e fun-
cionamento de espacos Maker para utilizacdo da maquina de reciclagem
de pléstico; Producao de recursos de ensino digital; Producio de oficinas
remotas a todos os segmentos da comunidade escolar; Organizacgao de f6-
rum, por segmento da comunidade escolar, para compartilhamento de
resultados, saberes e fazeres construidos.

As estratégias antecipadas ocorreram de forma remota, por meio de
atividades sincronas e assincronas, em razdo da necessidade em seguir,
rigorosamente, o protocolo da Organiza¢ao Mundial da Satide (OMS) para
cuidado e prevengdo ao Coronavirus.

As acdes preliminares, até entdo desenvolvidas, apontam para uma
avaliagao parcial, manifestando importantes compreensdes, a partir dos
indicadores pré-definidos: Receptividade e aceitacdo da proposta pela co-
munidade escolar; acolhimento a ideia de trabalho colaborativo;
compreensao da urgéncia em utilizar os residuos sélidos, pléstico para fins
de preservagao do meio ambiente, bem como para a¢des de carater em-
preendedor; percepcdo de aceitacdo da producdo de maquina de
reciclagem, como seguimento ao trabalho em desenvolvimento na escola,

com vista a educacdo ambiental.

Consideracgoes finais

A pesquisa apresentada destacou as bases tedrico-praticas que nor-
teiam o projeto “Ciéncia e tecnologia do pléastico: um argumento para
construcao de espagos colaborativos de ensino e da abordagem de praticas
sustentaveis na educagio basica”.

O desenvolvimento do projeto tem firmado a coeréncia entre os eixos

tedricos, as metas e objetivos projetados, bem como, de forma primeira,
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atender a dimenséo socioeducacional a que se propde. A natureza partici-
pativa deste intento investigativo procura mobilizar, em simultaneidade,
o rigor metddico diante do conhecimento da realidade socioeducacional e
a promocdo de acbes que instiguem o protagonismo da comunidade esco-
lar, como impulsionadora de mudangas sociais.

Os resultados iniciais tém evidenciado passos avancados na perspec-
tiva de formagao da consciéncia ambiental, por meio de processos
informacionais e atitudinais, os quais passam a dar tom a educacdo ambi-
ental, ao tratamento correto dos residuos plasticos, a reducdo consciente
do consumo e a projegao de iniciativas possiveis de agdes com carater em-
preendedor.

O ganho significativo que vem se desenhando vislumbra a aproxima-
¢ao da compreensdo de que a Educagdo Ambiental deve ser concebida
como um processo de insercao politica, em pleno exercicio de luta social,
com vista a construcdo de uma sociedade justa, solidéaria e sustentavel. O
projeto reafirma importantes recomendacdes da Agenda 2030 da ONU
para o Desenvolvimento Sustentavel, em que o significado essencial das
agdes propostas, ja em discussdo, estd conectado aos 17 Objetivos para o

Desenvolvimento Sustentavel.
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“ O menino que descobriu o vento”: o cinema como
recurso didatico na ambiéncia em ensino de ciéncias !

Sandra Beatriz de Andrade Cardozo 2
Rosemar de Fdtima Vestena 3
Greice Scremin

Secao: Ensino
Introducao

Recursos didaticos diversificados, a exemplo de filmes comerciais,
tém potencializado o ensino de ciéncias da natureza em diferentes etapas
escolares. A partir de diferentes propostas didaticas é possivel explorar os
contetidos especificos da area, bem como desenvolver a sensibilidade para
as diversas linguagens na escola.

Para que pedagogos dominem, tanto os conceitos e procedimentos
quanto as estratégias e recursos para o ensino das diferentes areas do co-
nhecimento, é importante que vivenciem, na formagdo inicial,
experiéncias que envolvam contetidos e metodologias. O fato de o profes-
sor ser formado em um contexto que procura se aproximar daquele que
poderd atuar futuramente demanda que haja coeréncia entre o que expe-
rimenta como aluno durante sua formagao inicial e o que se espera de sua

pratica docente futura - simetria invertida (SCREMIN, 2014).

! Artigo referente a Trabalho Final de Graduagao do Curso de Pedagogia, UFN.
2 Académica do Curso de Pedagogia do Curso de Pedagogia, UFN.

3 Docentes Orientadoras do Curso de Pedagogia, UFN.
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Neste contexto, o curso de Pedagogia se constitui como espaco privi-
legiado para o desenvolvimento de estratégias diferenciadas de ensino,
pois professores em formagao vivenciam aprendizagens que, posterior-
mente, podem explorar com os estudantes da educagio bésica. Quanto
maior for a possibilidade de acesso aos materiais e recursos variados, mai-
ores serdo as chances de se encontrar os mais adequados, assumindo
responsabilidade de escolha, adaptagdo necessaria e criacdo de novas al-
ternativas (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2009).

Este texto foi produzido no contexto da disciplina de Ambiéncia em
Ensino de Ciéncias da Natureza, do curso de Pedagogia da Universidade
Franciscana, de Santa Maria, RS, Brasil, no primeiro semestre de 2021 e
tem o objetivo de discutir as potencialidades do cinema como recurso di-
datico para o ensino de ciéncias da natureza.

A metodologia configura-se a partir de abordagem qualitativa
(BAUER; GASKELL, 2008), de cunho exploratdrio descritivo (GERHARDT;
SILVEIRA, 2009), pois busca tornar o tema mais explicito e descrever os
fendmenos a partir do exame critico das informagdes.

O texto foi construido em trés se¢des. A primeira apresenta as ambi-
éncias no curso de Pedagogia UFN; a segunda trata do cinema como
recurso didatico para o ensino de ciéncias; e a dltima segao discute as po-
tencialidades do filme “O menino que descobriu o vento” para trabalhar a

unidade Matéria e Energia.
As ambiéncias no Curso de Pedagogia UFN

A disciplina de Ambiéncia em Ensino de Ciéncias faz parte da estru-
tura curricular do curso de Pedagogia, ofertada aos académicos no quinto
semestre, com uma carga horaria de 8o horas (40h tedrica e 40 horas de

pratica pedagoégica). O curso oferece ainda outras disciplinas com a mesma
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caracteristica. Sdo elas: Ambiéncia em Ensino de Matematica, Ciéncias Hu-
manas e Linguagens envolvidas no fazer do pedagogo.

De acordo com o Projeto Pedagégico do Curso de Pedagogia/UFN, as
Ambiéncias sao espacos de ensino e aprendizagem dos componentes cur-
riculares das areas de conhecimento. No contexto das disciplinas de
Ambiéncia, sao desenvolvidos os contetidos tedricos, metodoldgicos, a pro-
dugdo de material didatico para o ensino de contetidos especificos de
matematica, lingua portuguesa, ciéncias da natureza, ciéncias humanas e
arte com a aplicabilidade nos espacos formais e ndo formais de ensino
(UNIVERSIDADE FRANCISCANA, 2017, p. 17).

Outra caracteristica fundamental das Ambiéncias é a bi-docéncia, a
qual compreende o trabalho conjunto entre o pedagogo e o professor da
area do conhecimento especifico. Neste sentido, é importante referir a im-
portancia que as disciplinas de Ambiéncia exercem na transposicao
didatica, pois tratam do processo de transformacdo do conhecimento ci-
entifico para o escolar envolvendo o “como” ensinar determinado
contetido. Os professores das Ambiéncias procuram articular o conheci-
mento especifico e pedagdgico as necessidades formativas do curso,
organizando e buscando estratégias. Assim, “as ambiéncias integradas as
demais disciplinas buscam fornecer subsidios a fim de aproximar o estu-
dante da realidade social e pedagdgica por meio do ensino, da pesquisa e
da extensio e inseri-lo no contexto da instituigio educativa”
(UNIVERSIDADE FRANCISCANA, 2017, p. 17).

A Ambiéncia em Ensino de Ciéncias da Natureza possui em seu con-
teddo programatico quatro Unidades de Ensino alinhadas a Base Nacional
Comum Curricular - BNCC (BRASIL, 2017), quais sejam: Unidade 1: Terra
e Universo; Unidade 2: Vida e Evolucdo; Unidade 3: Ser Humano e Sadde;
Unidade 4: Matéria e Energia. Ainda que nomeadas a partir do contetido

especifico da area, todas as Unidades de Ensino possuem subunidades que
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detalham a necessidade de trabalhar proposigoes de atividades didaticas
interdisciplinares para a educacio infantil e anos iniciais do ensino funda-
mental.

A atividade descrita neste trabalho foi proposta a partir da Unidade
4: Matéria e Energia, na turma de Ambiéncia em Ensino de Ciéncias do
primeiro semestre de 2021. Foi exibido as académicas? o filme “O menino
que descobriu o vento”, com o intuito de problematizar questdes referentes

ao contetdo a ser desenvolvido.

O cinema como recurso para o ensino de ciéncias

Contemporaneamente é importante que a educagdo escolar oferega
aos estudantes oportunidades de conhecer e aprender por meio de uma
das principais linguagens da atualidade: a linguagem cinematografica. A
utilizacdo do cinema como recurso didatico promove o didlogo entre os
contetidos curriculares e os conhecimentos mais gerais. Isso faz com que
o cinema na escola desempenhe um dos objetivos do ensino fundamental,
que é saber utilizar diferentes fontes de informacao e recursos tecnol6gicos
para construir conhecimentos (NAPOLITANO, 2011).

Ainda que existam producbes cinematograficas especificas para uso
didatico, tém-se observado um aumento na utilizacdo de filmes comerciais
(que nao foram produzidos com finalidades pedagdgicas) na educacdo, a
fim de provocar o interesse dos estudantes, mobilizando-os a aprender.

Scheid (2008) defende que o uso do cinema nas aulas é um processo
que enriquece esse espago, pois propicia maior interagdo entre professor e
alunos. Todavia, ndo basta apenas projetar filmes e esperar que provo-
quem aprendizagens, sem nenhuma mediacdo. Vestena, Rosa e Carvalho

(2020) destacam que é necessario envolvimento por parte do professor no

4 Todas as estudantes desta turma sao do sexo feminino.
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planejamento do trabalho. Antes de iniciar a atividade com filmes, o pro-
fissional da educacio deve selecionar e investigar as potencialidades que
essa ferramenta apresenta para o ensino, descaracterizando a ideia de que
eles sdo utilizados apenas para ‘preencher tempo vago’. O docente precisa
realizar um estudo prévio acerca dos conceitos, assim como sobre o enredo

do filme e as possiveis articulacdes entre eles.

Compete ao educador novamente a recomendagéo de um planejamento prévio
através do qual ele tenha clareza quanto ao que se pretende com a exibicao de
determinado filme. Se a producao serd utilizada na sua totalidade ou apenas
alguns trechos; qual a relacio entre o filme e os contetidos que foram traba-
lhados em sala de aula; que elementos podem ser destacados antes, durante e

depois da apresentacdo (PRADO, 2009, p. 4).

Outra atividade importante por parte do professor é a definicdo da
categoria ou género do filme. Buscar informacdes sobre a obra e trazer a
importancia cultural dela é imprescindivel. Dependendo dos objetivos de
aprendizagem e da turma envolvida, o professor pode ainda resumir o
contetdo sem antecipar o desfecho do filme, destacar alguns personagens,
performances, figurino, roteiro, cenario, musica, entre outros elementos.
Cabe ainda ao professor realizar um processo de sensibilizacdo com os alu-
nos para que fiquem atentos ao filme e as sensagdes que ele pode
despertar. E necessario ainda enfatizar o desenvolvimento de atitudes ade-
quadas ao ambiente de convivéncia coletiva, tais como: siléncio, nédo
filmar, nem fotografar e se locomover o minimo possivel (VESTENA;
ROSA; CARVALHO, 2020).

A utilizacdo de filmes no ensino de ciéncias permite a exploracdo de
conceitos cientificos de acordo com as distintas unidades temaéticas da
BNCC (BRASIL, 2017). Este recurso concede ainda abordar o contexto em

que a obra cinematografica foi produzida e sua relacio com a realidade
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apresentada. O cinema pode auxiliar ainda na percepcao de procedimentos
proprios da ciéncia e no estimulo ao desenvolvimento de atitudes. Tais ati-
tudes podem ser relativas a prépria acao de assistir ao filme, mas também
relacionadas a proépria histéria contada no enredo.

Assim, o trabalho realizado com académicas do curso de Pedagogia
explorou o filme “O menino que descobriu o vento”, com o objetivo de que
elas percebessem, por meio da vivéncia prética, o filme como recurso di-

dético no ensino de ciéncias.

O menino que descobriu o vento: potencialidades para o ensino de ciéncias

A obra cinematografica intitulada “O menino que descobriu o vento”
foi lancada em 01 de marco de 2019, na plataforma de Streaming Netflix.
Com duragdo de 1 hora e 53 minutos, o filme dirigido por Chiwetel Ejiofor,
tem no elenco principal atores como Maxwell Simba, Chiwetel Ejiofor,
Aissa Maiga. Classificado no género drama, o filme tem potencial tematico
amplo e tanto professores em formacdo quanto estudantes do ensino ba-
sico podem construir saberes e conhecimentos ao interagir com a obra e
refletir sobre as possiveis relagoes.

Tendo em vista a metodologia utilizada com o longa-metragem, foi

disponibilizado as académicas questdes prévias, norteadoras da proposta.
a) Papel da escola (relacao professor X aluno, as aulas, o papel da biblioteca)

O filme O menino que descobriu o vento narra a histéria baseada em
fatos reais do jovem William Kamkwamba, morador do vilarejo de Kas-
ungu, localizado em Malawi, um dos paises da Africa Ocidental. O filme,
alids, é inspirado no livro de mesmo nome, escrito por William
Kamkwamba e Bryan Mealer.

William Kamkwamba enfrenta dificuldades em se manter na escola

particular e, simultaneamente, preocupa-se com a producio agricola da
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regidao que sofre com fortes chuvas em uma estacdo do ano. Ao mesmo
tempo, a populagdo percebe que o impacto do desmatamento, gerado pela
exploracdo de empresas madeireiras, prejudicam a absor¢do da agua pelo
solo, afetando o plantio, uma vez que a chuva inunda as sementes; e a seca,
posteriormente, impede que elas nascam. A partir desse contexto, insurge
a fome no vilarejo.

A devastagdo ambiental operada também serve para o cultivo do ta-
baco em Malawi. Ou seja, um contexto de especulagdo econdmica local em
regides africanas ainda exploradas enquanto coldnias. Desse modo, o jo-
vem Kamkwamba sente-se responsavel em ajudar a populacao.

O filme demonstra a importancia da leitura e do acesso aos livros na
educagao bésica, quando Kamkwamba tenta descobrir, por meio da pes-
quisa em livros, realizada na biblioteca da escola, alternativas de plantio
durante o periodo da seca. A situagdo se agrava quando Kamkwamba é
obrigado a deixar a escola por falta de pagamento. Porém, este cenéario é
amenizado quando a professora responsavel pela biblioteca permite que
ele continue frequentando o espaco para fazer as leituras e investigagoes.

A histéria expoe as desigualdades de um sistema educacional sob o
prisma do capitalismo, uma vez que a educacdo, no filme, ndo é publica, e
sim, de quem pode pagar para ter acesso a ela. A respeito da importancia
da leitura, de livros e do contexto sociocultural, econdmico e politico, vale

destacar as consideracoes de Freire (2003):

A leitura do mundo precede a leitura da palavra, dai que a posterior leitura
desta nao possa prescindir da continuidade da leitura daquela. Linguagem e
realidade se prendem dinamicamente. A compreensao do texto a ser alcangada
por sua leitura critica implica a percepgao das relagdes entre o texto e o con-

texto (FREIRE, 2003, p. 13).
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Dessa forma, se a leitura do mundo precede a leitura da palavra, per-
cebe-se que o0 jovem Kamkwamba, apés se tornar ciente das dificuldades
e desigualdades da fome de seu vilarejo buscou, a partir da leitura, um

modo de agir consciente sobre aquela realidade contextual.

b) A familia e a escola

Sem producéo agricola e ante a fome como realidade cada vez mais
presente, a familia de Kamkwamba vé seus projetos e o plano de vida dos
filhos mudarem. Embora Agnes Kamkwamba, mae de William, ndo con-
corde, a familia, principalmente, o pai, Trywell, aposta em oracdes de apelo
ao divino.

Annie, a irma mais velha de William, vé-se obrigada a desistir da ideia
de entrar na universidade e aceita o pedido de seu namorado, o professor
de William, para que fujam da seca e se desloquem até areas mais urbanas.
Nessa perspectiva, pensar em Annie, ser uma pessoa a menos na familia
para os pais alimentar. No entanto, ela s6 aceita fugir com o namorado em
troca do dinamo que ele utiliza para criar energia elétrica para a lampada
de sua bicicleta. Este dinamo seria fundamental para que William continu-
asse suas investigacdes, mesmo ante o ceticismo do pai, descrente apos
tanto sofrimento.

O enredo revela, assim, a dificuldade da familia em manter os estudos
dos filhos. Annie entende que o destino dela esta tragado unicamente como
dona de casa e mée de familia. A trama revela as perversidades de um
sistema capitalista, no qual as familias, a fim de sobreviver, devem abrir
mao do desejo de formar-se em um curso superior. Porém, fica claro na
histéria que a familia reconhecia a importancia da escolarizagdo e que a
mesma poderia ser responsavel pela melhoria na qualidade de vida dos

filhos, de obter ascensio social.
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c) A sociedade e a escola

Embora os pais, Agnes e Trywell, apostassem na educac¢ao dos filhos,
as desigualdades socioecondmicas fazem com que a filha fuja com o na-
morado e que William veja-se obrigado a sair da escola particular. Nota-se
que se trata de um contexto sociocultural em que a necessidade de educar
as pessoas em vulnerabilidade social ndo faz parte de uma politica ptblica.
A prépria escola em que William estudou demonstra-se avessa a essa ideia,
observavel a partir da estrutura hierarquizada e dos discursos do rigido
diretor.

O filme, desse modo, assinala o que Saviani (2012) aponta em suas
onze teses sobre educacao e politica. Em uma de suas teses, a de nimero
9, Saviani afirma que “as sociedades de classe caracterizam-se pelo pri-
mado da politica, o que determina a subordinagdo real da educagdo a
pratica politica” (SAVIANI, 2012, p. 89). Adiante, na tese 11, Saviani afirma
que “a fungdo politica da educa¢do cumpre-se na medida em que ela se
realiza como pratica especificamente pedagégica” (SAVIANI, 2012, p. 89).
Para tanto, na perspectiva marxista, faz-se necessério também que a soci-
edade de classes seja superada por meio da praxis, basicamente entendida
como “toda atividade histdrica e social, livre e criativa, através da qual o

ser humano modifica a si préprio e ao mundo” (SILVA, 2000, p. 94).
d) A politica

O filme revela também lobismo (ou lobby)®, uma vez que o governo
entra em conflito com os lideres da comunidade para defender os interes-
ses econOmicos das empresas madeireiras e da indistria do tabaco.

Evidencia-se, assim, um desvirtuamento da politica por ndo operar em

50 lobby, na politica, é, por definicdo, toda e qualquer pratica exercida por pessoas ou empresas para influenciar os
espacos decisorios do poder publico, atuando tanto no Executivo quanto no Legislativo, sendo mais frequente nesse
ultimo setor mencionado. Fonte: Brasil Escola, 2020. Disponivel em: https://brasilescola.uol.com.br/politica


https://brasilescola.uol.com.br/politica/politica-definicao.htm
https://brasilescola.uol.com.br/politica/politica-definicao.htm
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favor da promogao do bem-estar social, satide, seguranca, educacao etc.
Sobre este estado de bem-estar social, Silva (2007) aponta os objetivos

dessa ideia a partir da politica:

Ter como objetivo o bem-estar e a justiga sociais quer dizer que as relagoes
econdmicas e sociais do pais, para gerarem o bem-estar, hao de propiciar tra-
balho e condicio de vida, material, espiritual e intelectual, adequada ao
trabalhador e sua familia, e que a riqueza produzida no pais, para gerar justica

social, ha de ser equanimemente distribuida (SILVA, 2003, p. 758).

Na teoria politica, a hegemonia pode ser entendida, a partir do prisma
gramsciano, como “o processo pelo qual um determinado grupo social ga-
rante o dominio politico da sociedade” (SILVA, 2000, p. 65). De acordo
com Silva, “este dominio depende da construcdo de um consenso social,
obtido através da construcdo de categorias culturais que acabam por se
transformar em senso comum” (p. 65). Dai, portanto, a preméncia de mo-

vimentos sociais se articularem ante a pressao hegemonica.

e) A cultura

No mundo contemporaneo as culturas estdo cada vez mais em siner-
gia. Dessa forma, as trocas culturais, seja por meio do turismo ou do
advento da internet (principalmente pelas redes sociais), estreitaram lacos
culturais relacionados a arte, ao esporte, a religiao etc. De acordo com Ed-

gar Morin,

O duplo fendmeno da unidade e da diversidade das culturas é crucial. A cultura
mantém a identidade humana naquilo que tem de especifico; as culturas man-
tém as identidades sociais naquilo que tém de especifico. As culturas sdo
aparentemente fechadas em si mesmas para salvaguardar sua identidade sin-
gular. Mas, na realidade, sao também abertas: integram nelas ndo somente os
saberes e técnicas, mas também ideias, costumes, alimentos, individuos vindos

de fora (MORIN, 2000, p. 57).
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No filme, as pressdes econdmicas do capitalismo fazem com que a
unidade e a diversidade cultural do vilarejo e, da Africa, em geral, ndo se-
jam respeitadas em relacdo as demais culturas ocidentais. A simbologia da
biblioteca evoca também a ideia de capital cultural, nocéo estritamente as-
sociada ao capital econémico, e que de acordo com Tomaz Tadeu da Silva,
apresenta-se de “forma objetivada (objetos culturais como obras de arte,
livros, discos); institucionalizada (titulos, certificados e diplomas); ou in-
corporada (disposicoes e capacidades culturais internalizadas)” (SILVA,

2000, P. 24).
f) A economia (mundial e local)

O enredo do filme aponta que a macropolitica das empresas madei-
reiras acomete a economia familiar do vilarejo, haja vista o desmatamento,
as chuvas e a consequente seca que prejudicam a germinagao das semen-
tes. Acerca desta economia mundial hipercapitalista, cumpre destacar a

visdo de Milton Santos acerca da globalizagao:

De fato, se desejarmos escapar a crenga que este mundo assim apresentado é
verdadeiro, e ndo queremos admitir a permanéncia de sua percep¢io enga-
nosa, devemos considerar a existéncia de pelo menos trés mundos num s6. O
primeiro seria 0 mundo tal qual nos fazem vé-lo: a globalizagido como fabula;
o segundo seria 0 mundo tal como ele é: a globalizacao como perversidade; e
o terceiro, o mundo como ele pode ser: uma outra globalizacao (SANTOS,

2005, p. 18).

Do mesmo modo, Edgar Morin afirma ser substancial, neste inicio de
século XXI, globalizar e desglobalizar simultaneamente. Trata-se, segundo
o pensador, de um prisma que se expressa pelo duplo par: pensar global/
agir local, pensar local/agir global. O pensamento planetério deixa de opor

o universal e o concreto, o geral e o singular: o universal é
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simultaneamente singular, universo césmico e concreto, o universo ter-
restre” (MORIN, 2003, p. 109). Nesta légica, a economia global, com o
propésito de diminuir as desigualdades socioecondmicas e os impactos
ambientais, deve incentivar uma economia familiar, uma economia verde,
uma economia solidaria etc. Sob a 6tica de Morin, ao fim, é necesséria a

construgdo de uma geopolitica que pense uma sociedade-mundo:

A civilizagdo de uma sociedade-mundo requer a construcao de novas entidades
planetérias. A geopolitica dessas entidades concentrar-se-ia sobre o reforgo e
desenvolvimento dos imperativos de associa¢do e cooperagao. Esta geopolitica
requer redes associativas que criem e alimentem uma consciéncia civica pla-
netéria que, por sua vez, alimente a inter-relacao e a recursividade entre o

contexto local, o individuo e o contexto planetario (MORIN, 2003, p. 110).

Neste caso, ainda segundo o autor, seria, portanto, basilar um sis-
tema que, além de manter a inddstria do tabaco, pudesse ser capaz de
garantir a preservacgao do meio ambiente e manter a economia familiar de
nacoes subdesenvolvidas. Por essa razdo é que Edgar Morin pontua que a
economia € a “ciéncia social matematicamente mais avangada, é também
a ciéncia social e humanamente mais atrasada, ja que se abstraiu das con-
di¢bes sociais, historicas, politicas, psicoldgicas, ecoldgicas inseparaveis

das atividades econdmicas” (MORIN, 2000, p. 42).
g) Questoes ambientais (arvores e industria do tabaco)

O longa-metragem expde que a acao das empresas madeireiras e da
indastria do tabaco é a responsével pela economia familiar do vilarejo.
Contudo, esta a¢do humana, além de fomentar desigualdades econémicas,
¢ a causadora da destruigdo gradual do meio ambiente, de sua biodiversi-
dade; da criagdo de colapsos imensuraveis no contexto global, impactando
até mesmo a macroeconomia. A respeito desses impactos, Felix Guattari

aponta que
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[...] para onde quer que nos voltemos, reencontramos esse mesmo paradoxo
lancinante: de um lado, o desenvolvimento continuo de novos meios técnico-
cientificos potencialmente capazes de resolver as problematicas ecoldgicas do-
minantes e determinar o reequilibrio das atividades socialmente tteis sobre a
superficie do planeta; de outro lado, a incapacidade das forcas sociais organi-
zadas e das formagoes subjetivas constituidas de se apropriar desses meios

para torna-los operativos (GUATTARI, 2009, p. 12).

Sendo assim, a sociedade contemporanea capitalista é capaz de mi-
norar os impactos ecolégicos, desde que haja organizaces
governamentais e ndo governamentais que viabilizem recursos e campa-
nhas socialmente. Além disso, conforme destaca Leonardo Boff, é preciso
criar um novo padrao de civilizacdo, novas relagdes sociais, novas relagoes
com a natureza e uma nova interpretacao de trabalho, questdes que susci-
tam “um enorme problema ético: como organizar a sociedade para que as
pessoas nao se sintam excluidas, destituidas dela”. (BOFF, 2003, p. 4). A
fim de asseverar essa preocupacio, Boff resgata a etimologia da palavra

ecologia:

Temos de nos tornar ecocéntricos, vale dizer, centrados naquilo que esté pre-
sente na palavra “ecologia” “a casa” (oikos), que pode ser a casa em que
moramos, a cidade na qual residimos, o Estado a que pertencemos e o pais que
é nossa patria. Hoje, a Terra é o grande desafio. E nds, como seres humanos,
somos a propria Terra. Todos nés devemos fazer nossas revolucdes molecula-

res, o que significa que cada um pode comegar por si mesmo (BOFF, 2003, p.

9).

Tornar-se ecocéntrico, de acordo com o autor, é aceitar a constatacdo
de que a Terra sofre de intensos estresses em seus ecossistemas e que a “a
espécie humana ocupa 83% do planeta, e este, dada a voracidade do pro-
cesso industrialista, ja ultrapassou em 20% a capacidade de resisténcia e

de regeneracao” (BOFF, 2003, p. 4).
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h) A ciéncia e a tecnologia

A ciéncia, durante o século XX operou um intenso progresso, em es-
pecial nos grandes centros urbanos. Neste inicio de século XXI, os
discursos acerca de ciéncia, tecnologia e inovacdo comecaram, inclusive, a
figurar constantemente em governos.

No filme, o vilarejo ndo possui acesso a ciéncia e a tecnologia, razao
pela qual passam a enfrentar também dificuldades econdmicas. A partir
do dinamo, deixado pelo namorado da irm4, o jovem se esforca para tentar
transformar energia mecanica em elétrica. Com este dinamo, material de
sucata, William consegue construir o moinho, permitindo, assim, que a
producio agricola do vilarejo retorne.

Mesmo sem formacao académica, com uma educagio basica precéria,
William, por meio da observagao, levantamento de hipdteses e experimen-
tacdo, caracteristicas que, segundo a BNCC (BRASIL, 2017), o ensino de
ciéncias necessita agucar e desenvolver, pde em pratica o projeto tedrico
que assimilou a partir da leitura em biblioteca e o contato com a bicicleta
(dinamo acoplado a roda). Isso sinaliza que embora a maioria da popula-
¢do conviva ou faca uso de artefatos tecnoldgicos, poucos refletem e se
apropriam dos processos empregados para o desenvolvimento dos objetos
e maquinas, mesmo que simples. Consomem mecanicamente, sem ques-
tionar. Willian demonstrou predisposicio a pesquisa (biblioteca) e
habilidades ao compreender o funcionamento da bicicleta e do dinamo
acoplado a roda, a qual transforma energia mecanica em luminosa. Ao
analisar criticamente a maquina, apropria-se da tecnologia (transforma-
cdo energética) e a transpde para outro contexto e sistema, ou seja, a de
captar a energia edlica e transformé-la em mecénica ao bombear dgua e

irrigar o solo.
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Este episédio sugere que assim como a ciéncia e a tecnologia podem
auxiliar a sociedade a tornar-se mais justa e igualitaria, ao mesmo tempo,
a sociedade auxilia na qualificagdo da ciéncia e da tecnologia nas mais di-
versas esferas da vida. De acordo com Carvalho (2012), a ciéncia neste
inicio de século aproximou-se socialmente do cotidiano das pessoas: “No
método cientifico, a separacdo entre sujeito e objeto desdobrou-se em ou-
tras polaridades excludentes com as quais aprendemos a pensar o0 mundo:
natureza/cultura, = corpo/mente,  sujeito/objeto,  razdo/emoc¢ao”
(CARVALHO, 2012, p. 116). Ou seja, diante das dificuldades do mundo con-
temporaneo, esses fatores influenciam diretamente até leigos. Nao sem
razdo, institutos de educacao cada vez mais apostam em feiras de ciéncias,
nas quais os alunos pesquisam, investigam e apresentam seus projetos a

comunidade.

i) O conhecimento de senso comum e conhecimento cientifico

Para a comunidade do vilarejo o senso comum é um modo imediato
de conhecer a realidade. Conforme pontua Boaventura de Souza Santos
(2008), “o senso comum ¢é pratico e pragmatico; reproduz-se colado as
trajetdrias e as experiéncias de vida de um dado grupo social e nessa cor-
respondéncia se afirma de confianca e da seguranca” (2008, p. 56). Além
de transparente e evidente, de acordo com o soci6logo, “o senso comum é
superficial porque desdenha das estruturas que estdo para além da cons-
ciéncia, mas, por isso mesmo, é eximio em captar a profundidade
horizontal das relagdes conscientes entre pessoas e entre pessoas e coisas”
(p. 56). De modo claro, esta postura ¢ identificada no filme, pois com a
producao prejudicada, a comunidade rapidamente torna-se ciente dos
problemas econémicos e da fome que pode enfrentar.

A obra cinematografica em questdo demonstra também um para-

doxo. A ciéncia, mesmo com seus progressos, pode causar desigualdades
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socioculturais, econémicas etc. Sobre o discurso cientifico, Morin (2000)
pontua “uma pseudoracionalidade que presumia ser a inica racionalidade,
mas atrofiou a compreensao, a reflexao e a visao em longo prazo” (MORIN,
2000, p. 45). Alids, ainda contemporaneamente, sua insuficiéncia para li-
dar com os problemas mais graves constituiu um dos mais graves

problemas para a humanidade” (p. 45).
Conclusées

Este estudo contemplou a experiéncia das académicas de Pedagogia
vivenciada na disciplina Ambiéncia em Ensino de Ciéncias da Natureza.
Nela, fez-se uso do cinema como recurso didatico para pensar o ensino de
ciéncias a partir das potencialidades tematicas do filme “O menino que des-
cobriu o vento”, priorizando a unidade Matéria e Energia.

Como ressaltado anteriormente, a disciplina Ambiéncia em Ciéncias
da Natureza tem por objetivo mediar conceitos e procedimentos cientificos
na formacdo inicial de docentes para que estes possam transpor, futura-
mente, aos estudantes de maneira instigante e prazerosa. Sendo assim,
proporciona aos académicos a agio/reflexdo/agido em que os contetidos
especificos da area das ciéncias da natureza sejam imersos, paralelamente,
em situagdes de ensino e aprendizagem.

Neste interim, a linguagem cinematografica quando empregada com
natureza didatico-pedagogica pode promover aos estudantes a sensibiliza-
¢do para conhecimentos acerca de diferentes culturas e identidades,
valores, conhecimentos especificos de uma érea ou disciplina e, especial-
mente, multidisciplinar. No entanto, é imprescindivel o papel do professor
como mediador dos conhecimentos a serem acessados, aprofundados e
disponibilizados por meio do uso dos filmes para que, como recursos di-

daticos, se alinhem aos objetivos do curriculo escolar.
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A obra cinematogréafica “O menino que descobriu o vento” mostra-se
como artefato potencial para explorar conceitos cientificos, em especial, 0s
referentes aos eixos tematicos do curriculo escolar Matéria e Energia e
Vida e Ambiente. Traz importantes reflexdes acerca das questdes socioe-
condmicas e socioambientais e suas interfaces no cotidiano do
protagonista Willian e da sua familia. Além disso, centra-se no papel do
conhecimento formal, da ciéncia e da tecnologia para empreender melhor

qualidade de vida nos diferentes contextos sociais.
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Educacao ambiental e tedricos das concepc¢bes
de infancia: relato de uma atividade interdisciplinar
no contexto do curso de pedagogia !

Noemi Boer 2
Cristiano Bittencourt dos Santos 3

Secdo: Ensino
Introducao

No relato das atividades que sdo apresentadas neste texto, parte-se
da premissa de que a atitude frente ao conhecimento é interdisciplinar. As
atividades relatadas envolvem as disciplinas de Educacéo para a Sustenta-
bilidade e Pedagogia da Infancia, ministradas no primeiro semestre de
2021, no Curso de Pedagogia da Universidade Franciscana. Devido as con-
di¢des pandémicas, todas as aulas foram desenvolvidas por sistema
remoto, na modalidade sincrona.

A segmentacdo entre as diferentes areas e campos do conhecimento,
baseadas na visdo compartimentada e disciplinar da organizagao curricu-
lar, pode ser questionada (FAZENDA, 2005, MORIN, 2000, 2011). Com
base nessa premissa, a proposicdo de uma atividade interdisciplinar exige
que o professor tenha disciplina no sentido de ordem e de organizacio do
conhecimento e esteja habilitado “na génese da constituicdo bésica da sua

disciplina, ou seja, ele tem de saber a histdria, os conceitos fundamentais

! Artigo referente a disciplina do Curso de Pedagogia, UFN.
2 Docente do Curso de Pedagogia, UFN.
3 Docente do Curso de Pedagogia, UFN.
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[...]. S6 vai poder dialogar com outras disciplinas quando dialogar com a
propria” (FAZENDA, 2005, p. 6).

Entendida como interagdo existente entre duas ou mais disciplinas
em que hd comunicagio das ideias-chave, a interdisciplinaridade envolve
a integragdo mutua de conceitos, da fundamentacio epistemoldgica, de da-
dos e de procedimentos de ensino e de pesquisa (FAZENDA, 2014). A
autora ressalta que este entendimento de interdisciplinaridade é amplo,
portanto, ndo é suficiente nem para fundamentar praticas pedagogicas,
nem para pensar-se uma formagdo humana de professores. Nas palavras
da autora, “o conceito de interdisciplinaridade como ensaiamos em todos
nossos escritos desde 1979 e agora aprofundamos encontra-se direta-
mente ligado ao conceito de disciplina, onde a interpenetracdo ocorre sem
a destruigdo bésica as ciéncias conferidas” (2014, p.12).

Outro aspecto levantado por Fazenda (2014) diz respeito a interdis-
ciplinaridade escolar versus interdisciplinaridade cientifica. Na primeira
modalidade, a perspectiva é educativa, em que os saberes escolares proce-
dem de uma estruturagdo diferente dos pertencentes aos saberes
constitutivos das ciéncias. No contexto escolar, as nocoes, finalidades, ha-
bilidades e técnicas visam a favorecer, sobretudo, o processo de
aprendizagem respeitando os saberes dos alunos e sua integragdo. Ja a in-
terdisciplinaridade cientifica tenciona a construgdo de saberes
interdisciplinares, alicercados no cerne do conhecimento cientifico. Nessa
abordagem, a organizagdo hierdrquica das disciplinas e sua mobilidade
conceitual conduziriam a busca da cientificidade disciplinar e, com ela, no-
vas motivagdes epistemolégicas. Com isso, a cientificidade originada das
disciplinas, “[...] ganharia status de interdisciplina, no momento em que
obriga o professor a rever suas praticas e a redescobrir seus talentos [...]”

(FAZENDA, 2014, p. 10).
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Cabe destacar que no trabalho aqui relatado, o enfoque interdiscipli-
nar adotado pelos autores, a priori, refere-se a interdisciplinaridade
escolar, de perspectiva educativa. No entanto, na medida em que a ativi-
dade foi se desenvolvendo, percebeu-se também nuances
interdisciplinares de base cientifica, particularmente pela integracdo con-
ceitual das duas disciplinas em questdao. Com isso, atingiu-se a base
epistemoldgica, a qual Fazenda (2014) chama de interdisciplina. Em outras
palavras, com o movimento gerado no contexto de cada disciplina e a in-
tegracio desses movimentos, obteve-se novos conhecimentos que
precisam ser incorporados ao universo académico. Esses conhecimentos
referem-se a dimensédo pedagdgica, relativa as correntes de educacdo am-
biental (doravante EA), identificadas por Sauvé (2005) que encontram
correlacdo tedrica com os autores da pedagogia da infancia.

Em contraponto a abordagem dada por Fazenda (2005, 2013, 2014),
Silva e Hainard (2005) apresentam trés dimensdes consideradas condi-
¢Oes elementares para a efetivacdo da interdisciplinaridade. A primeira
refere-se a escolha de um mesmo objeto de estudo a todos os envolvidos.
No caso deste trabalho, o objeto de estudo é a EA, atualmente mais usada
como educagdo para a sustentabilidade e seus desdobramentos. A segunda
dimensao, apontada pelos autores, refere-se ao alinhamento metodold-
gico, que requer uma problematica em comum a ser investigada, no caso,
as questdes ambientais que afetam as sociedades contemporaneas. A ter-
ceira dimensdo tem a ver com 0s conceitos tedricos transversais que
alimentam as estratégias cientificas necessarias a compreensao do pro-
blema de que se fala.

Neste trabalho, sdo abordados conceitos de meio ambiente, sustenta-
bilidade, praticas educativas, bem como as estratégias do ensino e
aprendizagem de EA, voltadas as atividades escolares, principalmente dos

anos iniciais, tendo em vista que os estudantes de Pedagogia sdo
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preparados para atuar nesta etapa de ensino, além da Educacdo Infantil.
Assim, em busca de estratégias para promover o letramento e a cidadania
ambiental no contexto escolar, tem-se por objetivo relatar uma atividade
interdisciplinar norteada por principios tedricos de dois campos do conhe-
cimento cientifico: sustentabilidade na FA e os tedricos da pedagogia da
infancia.

Organizado em trés secdes, além da introdugao e das consideragbes
finais, este capitulo contempla informacoes relativas as correntes de EA e
aos tedricos da pedagogia da infancia, compondo o referencial teérico. Na
segunda parte, sdo descritos os procedimentos metodologicos de ensino,
com exibicdo do Plano da Atividade Interdisciplinar e da Tarefa do Aluno.
Na terceira parte, procede-se a apresentacdo dos resultados - trabalhos
elaborados pelos estudantes, seguidos de analise, com base nas correntes

de FA e dos teéricos da pedagogia da infancia.
Correntes educacdao ambiental

No campo da EA, apesar de haver uma preocupagdo comum com a
natureza e o meio ambiente, em geral os autores adotam discursos diver-
gentes, gerando verdadeiros territérios pedagogicos. Com isso, hd a
necessidade de encontrar pontos em comum, divergéncias e complemen-
taridades entre esses discursos e praticas de FA.

Analisando a concepcdo dominante de meio ambiente, a inten¢ao
central da FA e os enfoque privilegiados nas estratégias utilizadas por edu-
cadores ambientais, Sauvé (2005), agrupou a EA em quinze correntes,
organizadas em dois grupos. O primeiro grupo compreende as correntes
de tradi¢ao mais longa, as quais foram predominantes nas décadas de 1970
e 1980, denominadas: naturalista; conservacionista/recursista; resolutiva;

sistémica; cientifica; humanista e moral/ética. Entre as correntes de EA
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mais recentes, a autora aponta: holistica; biorregionalista; praxica; critica;
feminista; etnografica; da ecoeducacao e da sustentabilidade.
Dada a amplitude do tema, apresenta-se no Quadro 1, uma sintese

das correntes de EA com a ideia central e principal enfoque.

Quadro 1: Sintese das correntes de educacido ambiental.

Correntes Ideia central Enfoque
Naturalista O conceito de natureza. Na paisagem e os seres vivos, animais e
vegetais.
Conservacionista A natureza como fonte de recursos. Em atividades centradas na filosofia
dos 3R.
Resolutiva Resolugdo de problemas ambientais. Nos estudos de caso e analise de situa-

Gao-problema.

Sistémica Desenvolver o pensamento sistémico a par- | Na formagao de uma visdo geral do
tir da anélise e sintese de um problema. conjunto dos sistemas ambientais.

Cientifica Conhecimentos a partir das ciéncias ambi- | Na experiéncia por meio da andlise e de
entais. estudos de caso.

Humanista O ambiente é um meio de vida, portanto, de- | Nos aspectos sensoriais e afetivos no
senvolver um sentimento de pertenga. estudo do meio, de itinerarios e na lei-

tura da paisagem.

Moral/ética Centrada em uma ética planetaria, envolveo | Nos valores relacionados a cidadania
desenvolvimento de valores. ambiental ou ecocivismo.
Holistica As multiplas dimensoes do ser humano. Na visao holistica, organica, intuitiva e
sensorial.
Biorregionalista O ambiente é lugar de vida e de pertenga. Nos aspectos cognitivos, contextuais e

afetivos, relacionados ao desenvolvi-

mento local e regional.

Praxica Aprender na agdo e para a agao. No ativismo ambiental e nas competén-

cias de reflexao.

Critica Objeto de causas e consequéncias. No dialogo e na busca transformagao
social.

Feminista Integragdo de valores feministas em relacio | Na entrega, no cuidar do outro como

ao meio ambiente. humano, com atencdo permanente-

mente afetuosa.

Etnogréfica Explorar os contornos e possibilidades de | Enfoque no carater cultural da relacao
ensino de diferentes culturas. com o meio ambiente.
Da Ecoeducagao Relagdo com o meio ambiente como desen- | Na heteroformagdo, autoformacio e

volvimento pessoal e nio na resolucdo de | ecoformacio.

problemas ambientais.

Da sustentabilidade | Promover o desenvolvimento econdmico, | Em projetos de desenvolvimento sus-
respeitoso aos aspectos sociais e ao meio | tentavel.

ambiente.

Fonte: adaptado de Sauvé, 2005.
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A sistematizacdo do Quadro 1, faz com que se atente as correntes na-
turalista, conservacionista/recursista e cientifica, pois essas, em virtude de
apresentar, também, caracteristicas educativas, sao mais adotadas na edu-
cacdo escolar.

A corrente naturalista compreende atividades ao ar livre que propi-
ciam aprender com e sobre a natureza. Portanto, a natureza ensina e é um
meio de aprendizagem. Envolve aspectos sensorial, afetivo, cognitivo, ex-
periencial e criativo, ideal para trabalhar a sensibilizacdo das criancas. Ja a
corrente conservacionista/recursista agrupa proposi¢des centradas na
conservacdo dos recursos naturais em termos de qualidade e quantidade:
agua, solo, energia, diferentes espécies de plantas e animais, patrimoénio
genético e construido. Pressupde o consumo consciente, baseado nos trés
Rs: Redugéo, Reutilizagio, Reciclagem. E, por Gltimo, mas ndo menos im-
portante, a corrente cientifica, cujo enfoque é cognitivo, e estd associada
aos conhecimentos das Ciéncias da Natureza e das Ciéncias do Meio Am-

biente.
Fundamentos tedricos da pedagogia da infancia

O objetivo desta secdo é apresentar consideracdes sobre as concep-
¢oes de infancia que emergiram ao longo da histéria da educagao,
aproximando-as com o construto teérico de alguns pensadores como Ro-
usseau, Pestallozzi, Froebel, Dewey, Montessori, Freinet, Piaget, Vigotsky,
Malaguzzi, Wallon e Freire, por corroborarem para a construgao atual da
concepgao de infancia, a qual traz a crianca como sujeito histérico e social.

O pensamento desses autores, associados as correntes de EA, propos-
tas por Sauvé (2005), permitem a compreensdo de novas abordagens
educativas para a crianca em sua teia de relaces e as perspectivas ambi-

entais em constante movimento interdisciplinar. No campo pedagégico,
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contribuem para a compreensdo do desenvolvimento cognitivo, social e
afetivo da crianca e com proposicoes didatico-metodolégicas, adequadas

aos processos de ensino e aprendizagem infantil, conforme Quadro 2.

Quadro 2: Tedricos trabalhados na disciplina Pedagogia da Infancia.

AUTOR ANO CONTRIBUICOES PEDAGOGICAS
Jean-Jacques 1712-1778 Observar a natureza;
Rousseau Buscar aprender com a vida em estado natural;

O bom selvagem.

Johann Heinrich 1746-1827 Pai da pedagogia moderna, criador do método intuitivo, que
Pestalozzi compreende praticas pedagoégicas baseadas nas percepcoes
sensoriais, incluindo olhar, tocar, ouvir, comparar e analisar.

Aprendizagem centrada em vivéncia de experiéncias.

Friedrich Froebel 1782-1852 Sensibilizar na infancia; o jardim de infancia; cuidar, plantar,

observar a germinagao de semente e geragao.

John Dewey 1859-1952 Pragmatismo e escola nova; a experiéncia e o método cientifico;

educacio ativa.

Maria Montessori 1870-1952 A importancia da liberdade, da atividade e do estimulo para o

desenvolvimento fisico e mental das criangas; relagio com o

ambiente.
Celestin Freinet 1896-1966 Aula passeio; imprensa escolar; jornal escolar.
Jean William Fritz 1896-1980 Fases do desenvolvimento humano; construtivismo; o brinquedo.
Piaget Segundo a Teoria da aprendizagem de Piaget, a aprendizagem é um

processo que s6 tem sentido diante de situagdes de mudanga. Por isso,
aprender é, em parte, saber se adaptar a essas novidades. Esta teoria
explica a dindmica de adaptagdo por meio dos processos de

assimilagao e acomodagao.

Lev Semionovitch 1896-1934 O coletivo; o meio e o social do humano;
Vigotski o desenvolvimento cognitivo do aluno se da por meio da interagao

social, ou seja, de sua interacao com outros individuos e com o meio.

Léris Malaguzzi 1920-1994 O meio; a crianga e a liberdade;

a sensibilidade e o ludico na educagao de criancas.

Henri Paul Hyacinthe 1879-1972 Compreensao da crianga como uma “pessoa completa”, constituida a

Wallon partir de trés campos funcionais: a dimensao afetiva, a cognitiva e a
motora.

Paulo Reglus Neves 1921-1997 Educagdo critica nao transforma o mundo, mas transforma as

Freire pessoas e, essas, sensiveis, mudam o mundo. Educacio libertéaria.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Assim, a partir da compreensdo do Quadro 2, pretende-se, na se-

quéncia, aprofundar o pensamento dos teéricos, aproximando-os e
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compreendendo algumas das suas contribui¢des para a concepcéo de in-
fancia.

Pestalozzi (1946, p. 16) que "[...] a educacdo moral mais que ensinada
tem de ser vivida. A vida educa [...] e o fim da educacdo moral nao é outro
que o aperfeicoamento, o enobrecimento interior, a autonomia moral."
Suas maiores contribui¢des sdo no sentido de sustentar a ideia de obser-
var, apreciar e aprender com e na natureza. Ou seja, é preciso ensinar as
criancas a pensar sobre as a¢des individuais e coletivas dos homens. O
pensamento ambiental atual direciona para uma humanidade ameagada
por varios desequilibrios. Por isso, a reflexdo sobre o modo como os ho-
mens se relacionam entre si e com a natureza, com o0 meio em que vivem,
faz emergir a necessidade de uma reavaliacdo do pensamento acerca da
ética ambiental para a construcdo de um comportamento mais moral na
relagdo sociedade/natureza. E o desenvolvimento do pensamento e de ati-
tudes praticas em relacio as fungdes do homem na sociedade iniciam na
infancia.

Na continuidade do estudo dos teéricos e suas contribuicdes para a
concepcao de infancia, a proposta de Froebel (1782 -1852), com o seu Jar-
dim de Infancia, era de uma educacdo na qual a crianga se autoeducasse
por meio das atividades. Para a educagdo do autoconhecimento com liber-
dade, Froebel elege o jogo como seu grande instrumento que, juntamente
com os brinquedos, faria a mediagao para o exercicio da exteriorizacdo da
esséncia divina de cada crianca. Isso quer dizer que, quando o processo de
exteriorizacio acontece, a crianga passa a ter autoconsciéncia de si mesma
e comega a se conhecer mais, e é assim que a educagio acontece. Froebel
estudou e pesquisou leis da natureza e, com isso, tenta explicar ao homem
avida da natureza. Para o autor, sendo o homem uma criagao divina, entdo
a crianga, por esséncia, integra o que de melhor hé na natureza humana.

Relacionando o pensamento do autor com a EA, pode-se dizer que é
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possivel e preciso ensinar a crianga a aprender a conhecer o meio ambiente
e viver em harmonia com ele.

Dewey (1979), pode ser pensado como um dos autores que mais con-
tribuiu para a atividade interdisciplinar, uma vez que sua pedagogia ativa,
centra os estudantes na acdo. Normalmente, sio mediados por uma expe-
riéncia cientifica, como nas atividades dos “terrarios, viveiros” e outras que
exigiam passos do método cientifico como: realizar o experimento, obser-
var, registrar e criar hip6teses, como oportunizadoras de aprendizagens.
Outras contribui¢des no campo do pragmatismo e na perspectiva central
do ensino é a aprendizagem na crianga. Segundo o autor “os homens, se
quiserem descobrir alguma coisa, precisam fazer alguma coisa aos objetos,
precisam alterar as condi¢oes deste” (1979, p. 303). Assim, ele constrdi as
bases para um caminho do ensino e da aprendizagem a partir do método
cientifico, estratégia em quase todos os trabalhos da atividade interdisci-
plinar.

Malaguzzi (1999), assim como Froebel elevam a importancia da in-
fancia, ao proporem escolas de educacio infantil, jardins de infancia com
abordagens pedagoégicas que fazem refletir sobre o potencial de aprender
com tais didaticas escolanovistas, ressignificando a agdo pedagégica para
as criancas. Com a evolugédo e as colaboragoes teéricas apresentadas, a
busca da pedagogia pela compreensdo da crianca como protagonista, cons-
trutora de suas aprendizagens e sensibilidades, se torna indispensavel
para que ela seja vista na sua totalidade.

Outro autor importante para se compreender as concepgdes de in-
fancia amalgamada a EA é Wallon (2007), pois ele vé o sujeito como um
ser historico e social, elemento determinante para que a transposicdo di-
dética seja mais bem empregada nesta fase do desenvolvimento humano.

A visao humanizada de Wallon sobre educacio, baseada na formagao da
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crianga como um ser integral, encaminha para um repensar das praticas
educativas, no respeito ao outro e a0 meio ambiente.

Por fim, para encerrar a secdo, apresenta-se as contribuigdes de
Freire (1983). Este autor desenvolveu um trabalho pedagégico que pre-
sume a educacdo como um ato libertador. A educacéo libertadora busca
questionar as relacdes dos homens entre si e deles com o mundo. Pen-
sando nisso, a educacio libertadora oferece um caminho para a EA, pois
estimula o aluno a participacgao ativa e ao questionamento critico da reali-
dade, possibilitando a formagdo de um aluno/cidaddo comprometido com
a sustentabilidade ambiental, a partir de uma compreensao de mundo e
de uma ética da responsabilidade, esséncia do ato educativo. Assim, a ar-
ticulacdo de diferentes tedricos oportuniza as condigdes para um processo
de ressignificacdo do sentido da educagdo das criangas, em um mundo ca-

rente de seres humanos sensiveis ao meio ambiente.
Descricao metodoldgica da atividade interdisciplinar

Nesta secdo, sao apresentados o Plano da Atividade Interdisciplinar
com detalhamento dos objetivos, justificativa, cronograma de atividades e

avaliagdo, bem como a Tarefa do Aluno, desenvolvida em pequenos gru-

pos.
PLANO DA ATIVIDADE INTERDISCIPLINAR
Tema gerador: Educagao Ambiental
Identificacdo
Disciplinas Professores Niimero de alunos
Sustentabilidade Ambiental Noemi Boer 10

Pedagogias da Infancia Cristiano Bittencourt dos Santos 12
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Objetivos de ensino

- Inserir a educacdo ambiental na transversalidade das disciplinas,
com vistas a abordagem interdisciplinar dos conhecimentos tedrico-prati-
cos relativos ao saber ambiental;

- Oportunizar sequéncias didaticas e objetos de aprendizagem a par-
tir das correntes de educaciao ambiental e nos teéricos que fundamentam
a disciplina de Pedagogia da Infancia, com possivel aplicagdo na educagédo

escolar.
Justificativa

Educacdo ambiental em todas as etapas e modalidades de ensino e a
conscientizac¢do publica para a preservagiao do meio ambiente sdo precei-
tos constitucionais que integram o Art. 225 da Constituigdo Federal de
1988 (BRASIL, 1988). A legislagdo educacional como a Lei de Diretrizes e
Bases para a Educac¢io Nacional (LDB) (BRASIL, 1996); as Diretrizes Cur-
riculares para a Educacdo Ambiental (BRASIL, 2012); a Base Nacional
Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017) e a Politica Nacional de Edu-
cacdo Ambiental, Lei 9.795 (BRASIL, 1999), s@o os principais documentos
que orientam e respaldam as escolas para desenvolverem agoes de EA de
carater interdisciplinar. Desse modo, a EA se configura como processo,
continuo, permanente, inter e transdisciplinar, com o propésito de formar
cidaddos com consciéncia local e global (LUZZI, 2012; BRASIL, 2012). A
transversalidade condiz com a organizacdo didéatica da EA, embora a in-
terdisciplinaridade tenha relacdo com os objetos do conhecimento (BOER,
2007).

Fundamentalmente, a EA resulta em uma educacdo que reconhega a
escola como um complexo e dinamico sistema, constituido por um con-
junto de processos e trocas, e que vai além da simples transmissdo de

informacao que ocorre nas salas de aula (LUZZI, 2012; LEFF, 2006; 2007).
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Ressalta-se também a importancia da EA no letramento e na cidadania
ambiental, necessarias a mudanca de atitude a favor do meio ambiente.
Propiciar o conhecimento ambiental desde a infancia, ¢ um caminho para

as transformacoes sociais necessérias diante das crises sanitaria e ambi-

ental que se vive no momento*.

Cronograma de atividades

No Quadro 3, sdo listadas as atividades da sequéncia didatica (SD)

desenvolvida, na atividade interdisciplinar.

Quadro 3. Descrigao da SD da atividade interdisciplinar, Curso de Pedagogia, UFN, 2021.

Data Atividade Professor(a)

27.05.21 Aula sincrona Noemi Boer
Explicagao da atividade interdisciplinar aos alunos pelos pro- | Cristiano Bittencour dos San-
fessores em cada disciplina. tos

10.06.21 Aula sincrona Cristiano  Bittencourt ~dos
relagdes e possibilidades didaticas a partir de diferentes olhares | Santos
tedricos na ressignificacdo do estudo das correntes de Educa-
¢ao Ambiental

17.06.21 Atividade sincrona - conjunta Carla da Silva Ribeiro
Educagao e cidadania ambiental: perspectivas educativas para | Noemi Boer
0s anos iniciais do Ensino Fundamental

24.06.21 Aula assincrona Noemi Boer
Aula destinada para a finalizacao da proposta pedagdgicade FA | Cristiano Bittencourt dos
para os anos iniciais. Santos
Alternativa 1 - Elaboragao de uma sequéncia didatica
Alternativa 2 - Elaboracao de um objeto de aprendizagem

01.07.21 Aula sincrona. Seminario de apresentagdo das propostas peda- | Noemi Boer
gogicas de EA. Cristiano  Bittencourt dos

Santos

08.01.21 Aula sincrona. Seminério de apresentacio das propostas peda- | Noemi Boer

gogicas de FA e avaliacao da atividade interdisciplinar. Cristiano  Bittencourt dos
Santos

4 As referéncias citadas na justificativa do Plano da Atividade Interdisciplinar foram incorporadas a lista de
REFERENCIAS deste capitulo. Também, a numeragio dos Quadros, segue a sequéncia do texto e nao do Plano da
Atividade Interdisciplinar.
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Avaliacao

Para subsidiar os estudantes de Pedagogia com atividades tedrico-
praticas que possibilitam o desencolhimento de agdes de educagdo ambi-

ental escolar, propos-se duas atividades:

Alternativa 1 - Elaboracao de uma sequéncia didatica (SD)

Alternativa 2 - Elaboragdo de um objeto de aprendizagem (OA)

As atividades foram desenvolvidas em pequenos grupos, conforme
roteiro Tarefa do Aluno, descrita no item 3.2. A atividade interdisciplinar
foi avaliada a partir da participagdo em aula e das atividades elaboradas
pelos estudantes. Considerou-se uma nota para a terceira avaliacdo do se-

mestre.

TAREFA DO ALUNO

Tema gerador: Educagdo Ambiental

3.2.2 Identificaciao

Titulo da atividade: [escreva aqui titulo da atividade de educacao ambiental]
Alunos: [liste 0 nome de cada aluno do grupo]

Disciplina: [escreva aqui a disciplina que vocé frequenta]

A atividade proposta é: [assinale a alternativa que melhor caracteriza a atividade]
() uma sequéncia didatica (SD)

() Um objeto de aprendizagem (OA)

1) 3.2.3 Objetivos de ensino

[Estabeleca, no minimo, dois (2) objetivos de ensino para a atividade proposta]

Descricao geral da atividade

[Este item corresponde a uma INTRODUCAO em que ¢ apresentada

a atividade desenvolvida. Contextualize a atividade, insira algumas
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explicagdes a respeito do(s) contetido(s) envolvido(s). Nao esqueca de re-

ferendar].
Desenvolvimento da atividade

Detalhe aqui o passo a passo da atividade indicando materiais e téc-
nicas utilizadas. O Quadro 4 serve de exemplo para a apresentagdo das
atividades previstas para uma SD que podera contemplar também um ob-

jeto de aprendizagem.

Quadro 4: Exemplo de apresentacao da sequéncia didatica.

Etapas Procedimentos Habilidades e competéncias

envolvidas®

1 Introducao de Ex. Leitura de um texto sobre [nomear o
conceitos bésicos assunto].
sobre Explicagao sobre a confecgao de [nomear a

[especificar] tarefa].

2 Ex. Confecgdo de Ex. Os estudantes devem confeccionar
[especificar a tarefa] com a utilizacao dos

seguintes materiais [especificar].

3 Ex. Observacao Ex. Consiste em identificar os diferentes
de diferentes elementos que fazem parte do meio ambiente
contextos ou presentes no video “X”.
4 Ex. Contagao de Ex. Descreva aqui as orientagdes a respeito da
histéria tarefa proposta.
5 Andlise das Ex. Os estudantes deverao responder aos
tarefas seguintes questionamentos:

[liste aqui o que os alunos devem responder]

6 Fechamento [Descreva aqui como vocé faria o fechamento

das atividades]

5 Para a especificacio das competéncias envolvidas foi disponibilizado um anexo com as 10 competéncias
apresentadas pela BNCC (BRASIL, 2017). No entanto, essas competéncias nio foram consideradas na analise deste
texto, tendo em vista que poucos alunos conseguiram relacionar com as competéncias da BNCC.
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Atengdo: [é obrigatério manter a Introdugdo do contetido, Anélise das
tarefas e o Fechamento. As tarefas propostas sdo variaveis e escolhidas

pelo grupo].
Correntes de Educacdao Ambiental

Liste a(s) corrente(s) de educagdo ambiental envolvidas na atividade
proposta. [Para isso, preencha o quadro a seguir e, se necessario, incluir

mais linhas]

Corrente(s) de Educa¢do Ambiental Justificativa

Entre os autores: Rousseau, Pestallozzi, Froebel, Dewey, Montessori,
Freinet, Piaget, Vygotsky, Mallaguzzi, Wallon, Freire e suas contribuicées
no campo pedagoégico, qual(is) sao o(s) que melhor fundamentam a ativi-

dade elaborada e por qué? [responda no quadro a seguir]

Autor(es) Justificativa

Referéncias

[Liste aqui as referéncias utilizada na elaboragio da tarefa. Seguir a NBR 6023/2018 da

ABNT].
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Resultados e analise

Os resultados da atividade interativa podem ser classificados em qua-
litativos e quantitativos. Os primeiros, de cunho formativo, ndo

mensuraveis, podem apenas ser analisados por inferéncias e os dados

quantitativos estdo sistematizados no Quadro 5.

Quadro 5: Relagao de trabalhos, autores, objetos de ensino, correntes de EA e tedricos.

Ne Titulo e autores Objetivos de Ensino Correntes EA Tebricos

1 O JOGO DA VIDA: | - Sensibilizar as criangas a | - Naturalista - Dewey;
ALINHANDO respeito dos cuidados com a | - Cientifica - Froebel;
CONCEPCOES E | natureza e ao meio ambiente;

PRATICAS - Desenvolver e estimular a
AMBIENTAIS criatividade dos estudantes;
Aline Breer; - Identificar as interferéncias das
Fatima Rodrigues; agdes antrépicas na natureza e no
Luise Wegener. meio ambiente.

2 COMPOSTEIRA:  UMA | - Desenvolver uma composteira | - Conservacionista/ - Dewey
FORMA DE | doméstica com a utilizagdo de | recursista - Pestalozzi
RECICLAGEM residuos organicos gerados na | - Resolutiva - Froebel
Larissa dos Santos | escola; - Praxica
Marques; -Compreender o papel da

Tairine Gongalves Pinto. | compostagem no cultivo de
plantas e na horta escolar;
- Oportunizar a construgao de

sensibilidades ambientais na

crianca.

3 BRINCANDO E | - Compreender a importanciada | . Conservacionista/ | - Vigotsky
TRABALHANDO COM O | natureza e do meio ambiente; recursista - Dewey
MEIO AMBIENTE - Aprender a fazer seu préprio | - Naturalista
Dielson de Oliveira | objeto.

Tonetto; - Desenvolver a psicomotricidade
Karoline Streck | da crianca na construgio de
Freiberg; objetos com materiais reciclaveis.

Thamara Bordin.

4 ERVA MATE COMO | - Compreender os processos | - Biorregionalista - Montessori
SUBSIDIO E RECURSO | histéricos sobre o cultivo e usos | - Etnografica - Dewey
PARA TRABALHAR | da erva mate, como valorizagao - Froebel
EDUCACAO da cultura local e regional. - Pestalozzi
AMBIENTAL NA | - Propor ages reflexivas e de

ESCOLA sensibilizacado aos estudantes
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Eduarda Menezes | acerca da natureza e do meio

Karkuszewski ambiente.

Laura Salbego Vidikim - Fundamentar préticas
pedagdgicas nas correntes de EA.

5 VASOS - Sensibilizar os estudantes para | - Conservacionista/ | Froebel
SUSTENTAVEIS: os cuidados com a natureza e 0 | recursista Pestalozzi
RELACAO ENTRE A | meio ambiente.

RECICLAGEM COM | - Estimular o  consumo

OBRA DE ARTE consciente, baseado na filosofia

Andressa Brasil, dos 3Rs - reduzir, reutilizar e

Fabiula Weber, reciclar.

Néthalie Tossin, - Estimular o descarte adequado

Thais de Oliveira. de materiais reciclaveis com a
confeccado  de  objetos e
brinquedos.

6 0S TERRARIOS COMO | - Desenvolver uma composteira | - Conservacionista/ - Rousseau
TRANSPOSICAO doméstica com a utilizacdo de | recursista - Dewey
DIDATICA PARA A | residuos orginicos gerados na | - Resolutiva - Froebel
EDUCACAO escola; - Praxica - Pestalozzi
AMBIENTAL -Compreender o papel da
Brenda Costa compostagem no cultivo de
Deivid Cunha plantas e na horta escolar;

Giandra Lima - Oportunizar a construgao de
sensibilidades ambientais pela
crianca.

7 LIXEIRAS - Compreender a importancia da Conservacionista/
SUSTENTAVEIS natureza e do meio ambiente; recursista - Froebel
Ana Carolina Felix da | - Aprender a fazer seu proprio | - Naturalista - Pestalozzi
Silva objeto.

Gabriela Moreira - Desenvolver a psicomotricidade
Neiva Prates da crianga na construcao de
objetos com materiais reciclaveis.

Entre as sete atividades elaboradas pelos estudantes observa-se dife-
rentes enfoques para as atividades de EA. A énfase do trabalho ntimero 4,
na corrente de EA biorregionalista, mostra o ambiente como lugar de vida
e de pertenca, relacionado a um espaco geografico, mais pelas suas carac-
teristicas naturais e culturais do que por suas fronteiras politicas. A
utilizacdo da erva-mate (Ilex paraguariensis) como tema de estudo do
grupo 4, tem relevancia no contexto das escolas gatchas, principalmente,

pela questao cultural, ligada ao chimarrao. Luzzi (2012) chama a atencéo
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para a incorporacao de aspectos socioculturais nas praticas de FA, com
conhecimentos e metodologias que valorizem os costumes locais e os afe-
tos vivenciados pelos estudantes e professores.

No campo dos tedricos da pedagogia da infancia, Montessori (2003)
¢ uma autora que contribui com explicagdes sobre o desenvolvimento da
criatividade, autonomia, autodisciplina e iniciativa pessoal, sem deixar de
lado as responsabilidades decorrentes das escolhas da crianga. O método
e a pedagogia montessoriana auxiliam a crianga na compreenséo das int-
meras coisas que a envolve em exercicios de vida pratica, usando utensilios
e objetos da vida cotidiana. Reafirma-se que o chimarrao e seus artefatos
- cuia, bomba, 4gua quente e a erva mate, fazem parte do cotidiano das
familias do sul do Brasil, estendendo-se a regido do pampa, argentino e
uruguaio.

A centralidade do trabalho niimero 1, situa-se nas correntes de EA
naturalista e cientifica. A atividade inicial proposta pelo grupo é uma ati-
vidade ao ar livre em que as criangas devem observar pequenos animais,
como tatuzinho de jardim, formigas e outros insetos, minhocas, fungos,
matéria organica em decomposicdo. A partir disso, montar um viveiro
para observacgdo em sala de aula. Essas atividades correspondem as pro-
posicoes de aprender com a natureza e sobre a natureza (SAUVE, 2005).
Reafirma-se que a natureza é um meio de aprendizagem envolvendo as-
pectos sensorial, afetivo e cognitivo. Pelas caracteristicas descritas, a
atividade do grupo 1, também se aproxima do ensino de Ciéncias, identifi-
cando-se com a corrente de FA de cunho cientifico.

A corrente de EA conservacionista/recursista, citada nos trabalhos de
numeros 2, 3, 5, 6 e 7, remete as proposicdes centradas na conservagao
dos recursos naturais ou construidos e ha preocupacdo com a administra-
¢do do meio ambiente. Integra, ainda, a filosofa dos 3Rs e do consumo

consciente. No campo dos tedricos da pedagogia da infancia, identifica-se
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coeréncia com Pestallozzi, Rousseau e Dewey, uma vez que as proposi¢oes
desta corrente, compreendem a relacio contexto-recursos e estimula a re-
dugdo, reciclagem e reutilizacgdo dos residuos solidos para uma
sensibilizacdo com o meio ambiente, de forma a conservar os recursos ne-
cessarios a manutengao da vida.

Ainda, cabe retomar as contribuicdes da professora Carla da Silva Ri-
beiro, realizada em uma aula sincrona, em que se discutiu os conceitos de
letramento e de cidadania ambiental com os estudantes de pedagogia. Le-
tramento é um processo amplo e complexo, que se estende desde a
condicdo de apropriacdo da escrita e da leitura, na insercdo de praticas
sociais no contexto de uso cotidiano (RUPPENTHAL; COUTINHO;
MARZARI,2020; SANTOS, 2005). O letramento ambiental tem relacdo
com a aplicagdo do conhecimento requerer a combinacdo entre conheci-
mentos, atitudes e valores que resultam em mudanga de comportamento
voltados a preservagdo dos recursos naturais e na diminui¢do dos proble-
mas ambientais. J4, de acordo com Luzzi (2012) a cidadania ambiental
pressupde um conjunto de direitos e deveres que possibilitam aos cidadaos
atuarem na defesa da vida e implica participagao de cada um com o intuito
de minimizar o desequilibrio ambiental. Assim, de certo modo, esses con-
ceitos estdo subjacentes as proposicoes das atividades de EA, descritas

nesta analise.

Consideracgoes finais

O olhar interdisciplinar sustentado pela intervencao educativa impoe
um questionamento a respeito da pratica profissional na perspectiva de
alcangar o letramento e a cidadania ambiental, temas que permearam as
discussoes levantadas no decurso das aulas.

Acredita-se que a atividade de ensino, descrita neste texto, foi ade-

quada ao momento histérico e ao contexto das disciplinas envolvidas. Nao
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se pretende fixar roteiros e saberes para a proposi¢do de uma atividade
interdisciplinar e sim, mostrar uma possibilidade com a abertura a novas
praticas pedagogicas.

Como sintese, entende-se que a atividade interdisciplinar, aqui rela-
tada, alinha-se ao pensamento freiriano em que “[...] ensinar ndo é
transferir conhecimentos, mas criar as possibilidades para a sua prépria
producdo ou a sua construcao” (FREIRE, 2005, p. 47). Portanto, dialogar
com Freire, é ancorar a busca por uma educagio para a sustentabilidade
ambiental, necessaria a uma visao critica da realidade, do contexto e da
compreensao da concepg¢ao de ensino e suas interfaces com a educacao

ambiental.
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Estagio curricular supervisionado na educacao infantil:
uma experiéncia formativa no bercario’

Emanuelle Salvadé ?
Fernanda Figueira Marquezan 3

Secdo: Ensino
Introducao

O artigo descreve e analisa as experiéncias formativas vivenciadas no
Estagio Curricular Supervisionado IV - Docéncia na Educacéo Infantil, re-
alizado na Unidade de Educacao Infantil Ipé Amarelo, instituicdo essa
mantida pela Universidade Federal de Santa Maria/RS (UFSM). A unidade
Ipé Amarelo destina-se ao desenvolvimento de atividades de cuidados e
educagao de criangas de quatro meses a cinco anos e onze meses de idade,
completados em trinta e um de marco do ano em vigor.

O est4gio na Educacio Infantil, do Curso de Pedagogia, é uma disci-
plina obrigatdria prevista na matriz curricular e tem como finalidade
realizar a¢des educativas inerentes a docéncia nesta etapa de ensino. Den-
tre tais acdes, as quais totalizam 85 horas, estdo previstas: a) insercéo e
interacdo na comunidade educacional campo de estagio; b) elaboracdo e
implementagdo de planejamentos, referente as atividades pedagbgicas na

educacao infantil; e ¢) exercicio docente na educacao infantil.

' Artigo referente a Estagio Curricular Supervisionado do Curso de Pedagogia, UFN.
2 Egressa do Curso de Pedagogia, UFN.

3 Docente Orientadora do Curso de Pedagogia, UFN
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Para a realiza¢do das ac¢des citadas acima, definiu-se um cronograma
em que, na primeira semana, ocorreu a observagio e a monitoria. Neste
momento a estagidria buscou a interagdo com a comunidade escolar, no
sentido de entender os documentos institucionais, participar das ativida-
des didaticas promovidas pela professora regente e inteirar-se da turma.
Nas trés semanas consecutivas deu-se a regéncia com a turma de bergario,
no turno da tarde. A classe composta por nove criangas entre um ano e
trés meses até trés anos e trés meses configurava-se num grupo misto em
relacio a faixa etaria. Alids, esta é uma das caracteristicas da escola: traba-
lhar com a multi-idade na educacao infantil.

O projeto de estagio foi elaborado a partir das observagdes na sala de
aula, que ocorreram pelo periodo de uma semana. Neste exercicio, a esta-
giaria atentou-se a pratica pedagdgica da professora regente, ao interesse
e participacdo das criangas no que era desenvolvido pela docente. Durante
este trabalho, procurou-se conhecer os alunos e suas particularidades,
buscando a aproximacio no sentido de ouvi-los e saber como se manifes-
tavam.

Foi possivel também entender a rotina da escola, seus diferentes es-
pacos, recursos, como: biblioteca, brinquedoteca, refeitério e fraldario,
além de outros espacos internos. A Escola possui espagos externos amplos
€omo a casa na arvore, pracinha, caixa de areia e parede com azulejos (uti-
lizado para realizar brincadeiras com tinta e giz). Além dos espagos
internos e externos, a Instituicdo dispde de recursos e materiais pedagogi-
cos, como: areia, massinha de modelar, canos brancos, eletronicos,
bonecas, livros e instrumentos musicais. Todos os espacos e recursos fo-
ram oferecidos para a organizagdo dos planejamentos da estagiaria.

Ao fim do periodo de observacdo, a estagiaria definiu com a profes-
sora regente que os planejamentos de ensino dariam continuidade ao

projeto de ensino que estava sendo desenvolvido, no caso “Os Animais”. E
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importante esclarecer que os planejamentos foram construidos gradativa-
mente semana a semana, ap6s reflexao e analise da semana anterior e dos
interesses do grupo.

Com base no entendimento de que a construgao das atividades parti-
ria do anseio e da participacdo das criangas, a estagiaria percebeu que o
planejamento é flexivel e que as manifestaces delas precisam ser levadas
em consideracao; o olhar sensivel e atento que expressam. Ao planejar, de
acordo com Lopes, Silva, Lopes, Silva, Rodrigues e Arruda (2017), é neces-
séario analisar a realidade da crianca, da comunidade e da instituigao. Desse
modo, é possivel identificar os limites, as possibilidades e as necessidades.
Quando se trata de planejar na educacdo infantil, se faz necessario con-
templar as seguintes dimensoes: o educar, o cuidar e o brincar, além dos
elementos da rotina.

Assim, as atividades previstas no planejamento foram elaboradas
considerando os espacos institucionais existentes como: biblioteca, brin-
quedoteca, pracinha, caixa de areia, entre outros que permitissem a
exploracdo das diferentes linguagens infantis, de modo que cada crianca
pudesse escolher a que mais lhe interessasse.

Destaca-se que, no bergario, o brincar é fundamental, porque é por
meio do brincar que as criangas aprendem e se desenvolvem. Neste con-
texto, a intervengdo docente precisa apresentar um equilibrio, pois a escola
entende que as criancas constroem suas aprendizagens sozinhas e tam-
bém com as demais. O papel do professor é mediar esse processo de
construgao. Segundo Mello, Cancian e Gallina (2017) [...] o brincar é uma
acdo construida na relacdo com os outros, vinculada a cultura, contexto
social, histdrico, étnico e econdmico, ao brincar a crianca reconhece, rela-
ciona-se e recria a sociedade em que vive (p. 374).

As concepgoes da Instituicao Ipé Amarelo sobre o brincar sdo inspi-

radas na metodologia de Reggio Emilia, cuja proposta é que a crianca seja
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a protagonista da sua proépria aprendizagem e da sua evolucdo cognitiva.
O protagonismo infantil, conforme Rodrigues, Honnef e Preussler (2017)
implica “[...] falar de algumas dimensdes que, se entende ser fundamen-
tais para que elas acontecam. Algumas dessas dimensdes estdo
relacionadas com o papel do adulto, a saber: observar e escutar e outra
relacionada as interacOes das criancas, a saber: a participacdo” (p.1). Por-
tanto, os pequenos aprendem explorando os diferentes espacos,
manifestando um papel principal no seu desenvolvimento, e as professo-
ras, enquanto mediadoras deste processo, proporcionam estimulos para
que os alunos aprendam a partir do que mostrarem interesse.

Diante da breve contextualizagdo da turma e das concepgdes acerca

do brincar, apresenta-se a rede tematica.

Figura 1 - Rede Tematica
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A literatura infantil foi escolhida como fio condutor do projeto de es-
tagio, e consequentemente, dos planejamentos de ensino, por acreditar-se
que ela possibilita as criancas mergulharem no mundo da imaginagao, das
emocOes e dos sentimentos de uma forma significativa e prazerosa. Além
disso, a literatura infantil, além de ser importante para o desenvolvimento

social, emocional e cognitivo das criancas, estimula o habito da leitura.
Metodologia

A metodologia fundamentou-se na abordagem qualitativa. A aborda-
gem qualitativa possui carater subjetivo do objeto analisado, pois busca
compreender e analisar com detalhes a pratica pedagogica desenvolvida
durante a realizacdo do estagio. Desse modo, segundo Godoy (1995), 0s
estudos caracterizados como qualitativos, “[...] ttm como preocupacdo
fundamental o estudo e a andlise do mundo empirico em seu ambiente
natural. Nessa abordagem valoriza-se o contato direto e prolongado do
pesquisador com o ambiente e a situagdo que esta sendo estudada (p. 58).

Apoiada na abordagem qualitativa, empregou-se o método autobio-
grafico em que é utilizado para descrever e analisar a experiéncia
formativa vivenciada durante a realizacdo do estagio curricular - docéncia

na educacdo infantil. Segundo Abrahao (2009), as (auto)biografias

[...] ao estar constituidas por narrativas em que se desvelam trajetérias de
vida, sdo processo de construgdo que tém a qualidade de possibilitar maior
clarificagdo do conhecimento de si, como pessoa e profissional, aquele que
narra sua trajetéria. Nesse sentido, tentamos capturar sinais da compreensao
que os educadores desenvolveram, mediante ressignificacao do vivido, pela

reflexao sobre si e sua profissao docente (p. 10).

O método autobiogréfico foi o empregado neste trabalho por apre-

sentar uma narrativa de experiéncia vivenciada durante a realizacdo de
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estagio docéncia na educagdo infantil. Para finalizar, destaca-se que a es-
colha deste método se justifica por se tratar do processo de construcao do

ser professor na educacdo infantil.
O entrelacarentre a teoria e a pratica: docéncia na Educacao Infantil

Ao observar e analisar a pratica pedagégica da professora regente no
bercario constatou-se que as atividades pedagogicas propostas as criangas
eram pensadas a partir do interesse delas. Este foi o ponto de partida da
estagiaria para construir o planejamento de ensino, pois havia a clareza de
que ele é flexivel e pode sofrer alteragdes em qualquer tempo, de acordo
com as vontades e participa¢oes da turma.

No primeiro dia de docéncia, a estagiaria percebeu que algumas cri-
ancas apresentaram receio na interacdo com ela, pois quando era preciso
fazer a troca de fralda, chamavam a professora regente.

A primeira semana de docéncia na turma foi bastante delicada, por-
que os alunos ndo reconheciam a estagidria como professora e em
qualquer situacao ocorrida em sala de aula, elas recorriam a professora
titular. A titulo de exemplo, descreve-se a realizagdo de uma atividade lite-
réria em que foi construida uma caixa colorida com uma diversidade de
livros de literatura infantil dentro. Num primeiro momento, a percepc¢ao
da estagiaria foi que as criancas nao gostaram da caixa e nem se importa-
ram com a atividade. No entanto, no decorrer dos dias, comecaram a
demonstrar maior interagdo e curiosidade pela caixa de livros.

Acredita-se que um dos fatores da aparente falta de interesse foi por
ainda nao considerarem a estagiaria como docente, e sim, a outra profes-
sora. Como consequéncia, ndo se envolveram conforme esperado naquele
momento. Porém, no decorrer dos dias a estagiaria foi conquistando seu
espaco de professora e referéncia para as criangas. Assim, com o passar

dos dias, o trabalho com a caixa de livros foi tomando outra dimenso e as
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criancas comecaram a se sentir atraidas. Isso fez com que o processo do
ser professora da estagiaria, se efetivasse. A partir dai, a participagéo ficou
mais intensa, o que se considerou um progresso em relacdo a interativi-
dade entre professora/estagiaria e turma.

Durante o estagio também foi proporcionado as criangas a realizacdo
de um circuito psicomotor. Esta é uma atividade que se constréi em um
espaco amplo e com materiais diversos como: pneus, colchonetes, taneis,
escadas, cadeiras, bambolés, entre outros. Os circuitos objetivam desen-
volver nos alunos diferentes habilidades por meio dos movimentos
corporais como subir, descer, rolar, rastejar, saltar. Neste sentido, en-
tende-se que propostas pedagodgicas que envolvem circuitos psicomotores
desenvolvem habilidades que geram mudangas no comportamento, na
postura e nos movimentos da crianga.

Na realizacdo do circuito, notou-se o interesse das criancas com este
tipo de atividade, ja que todas participaram e muitas delas repetiram o
circuito por varias vezes. Neste exercicio elas brincaram alegremente e se
divertiram muito. Isso levou a estagidria a pensar em trazer mais praticas
que envolvessem circuitos psicomotores durante o estagio.

A psicomotricidade, segundo Maneira e Gongalves (2015):

[...] auxilia de forma significativa o processo de desenvolvimento infantil, “a
educagdo psicomotora deve ser praticada desde cedo, conduzida com perseve-
ranca, permite prevenir inadaptacdes, dificeis de corrigir quando ja
estruturadas”. Deste modo, percebe-se que o trabalho psicomotor é indispen-
sével na etapa da Educagdo Infantil, considerando que é nesta fase que a

crianga recebe estimulos importantes para o seu desenvolvimento global (p.

4).

Assim, compreende-se que a educagdo psicomotora precisa ser esti-

mulada desde muito cedo, pois quando praticada, possibilita o crescimento
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integral das criancas, auxiliando e potencializando a aprendizagem escolar
do sujeito como um todo.

A seguir, imagens que ilustram a participacéo no circuito psicomotor.

Figura 2 - Circuito Psicomotor

Fonte: Arquivo pessoal das autoras.

A primeira semana de docéncia possibilitou a estagiaria pensar acerca
da aprendizagem de ser professora na educacao infantil. A cada dia novos
desafios e aprendizados iam surgindo, de modo especial, a permanente
reflexdo que qualificava e problematizava esta tarefa do ser professor.

A aprendizagem docente é um processo, no qual o professor apre-
ende a profissio por meio da andlise e da interpretacio da prépria
atividade. Sendo assim, constréi, de maneira individual, o seu conheci-
mento profissional, uma vez que, ao refletir, rememora circunstancias
passadas, estabelecendo relagdes com circunstancias futuras de ensino, as
quais ird propor e organizar (BOLZAN, 2006). Portanto, a aprendizagem
docente se constitui ao longo da trajetéria pessoal e profissional, o que im-
plica afirmar que os professores se compreendem como pessoa e como

profissional, como sujeitos em constante aprendizado da profissdo de ser
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professor, permitindo abertura a novas formas de entenderem e experi-
enciarem a docéncia e, assim, reconstruirem e [re]significarem a sua
prépria atuagdo e formagao docente (MARQUEZAN, 2016).

Na segunda semana, uma das atividades a qual marcou o estégio foi
0 passeio ao zooldgico. O ZOOkids é um projeto do Curso de Zootecnia da
Universidade Federal de Santa Maria, e nele, os alunos conhecem diversos
animais, como: galinhas, coelhos, pintinhos, ovelhas, entre outros. Na vi-
sita a0 ZOOkids, algumas criangas demonstraram medo diante dos
animais; outras, adoraram e tiveram um contato bem préximo com eles.
A ideia de ir ao ZOOKkids foi da professora regente da turma, o que direci-
onou a estagiaria, incluir no seu planejamento o passeio, ja que a tematica
que estava sendo abordada era os animais.

E importante relatar que antes do passeio a estagiaria conversou com
as criangas sobre os animais e apresentou um video sobre o que iam ver e
conhecer no zooldgico. A visitacdo objetivou as criangas praticas didatico-
pedagogicas diferenciadas com base nos interesses delas e o reconheci-

mento dos diferentes animais. Abaixo, as imagens que registram a

atividade desenvolvida.

Figura 3 - Visita ao ZOOkids
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Fonte: Arquivo pessoal das autoras.

A visita ao zooldgico além de permitir que as criangas conhecessem
diferentes espécies de animais, proporcionou um contato mais préximo
com alguns animais. Foi um momento diferente e divertido. Contudo, al-
gumas se sentiram apreensivas em relacdo aos bichinhos e néo tocaram,
nem chegaram perto.

Como a tematica do planejamento de ensino era os animais, durante
a realizacao do estagio, a turma ganhou um visitante: um peixinho. Colo-
caram-no o nome de “Peixinho Vermelho”. Adoraram! Gostavam de
alimenté-lo e conversar sobre este tipo de animal. O objetivo foi abordar o
cuidado com os animais e a importancia da alimentagdo adequada.

Logo ap6s apresentar o novo amiguinho para a turma, a estagiaria
conversou sobre as caracteristicas dos peixes, habitat e os cuidados que se
deve ter com os animais. Foi um momento rico de aprendizagem, o qual
possibilitou novas descobertas, além da troca de conhecimentos sobre este
ser vivo.

Quando os pais chegavam para buscar os filhos na escola, eles conta-
vam da visita do peixe na turma e mencionavam o nome do peixinho.
Durante o dia, perguntavam pelo peixinho querendo dar comida. Ao tér-

mino do estagio a professora estagiaria levou o peixe de volta ao lar dele e
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a professora regente comentou que a turma estava sempre perguntando
por ele. A proposta do peixinho promoveu conhecimento e alegria nas cri-
angas.

A seguir, imagens que ilustram a vista do “Peixe Vermelho” na turma:

Figura 4 - Visita do “Peixe Vermelho”

Fonte: Arquivo pessoal das autoras.

Ainda durante a segunda semana de docéncia, outra atividade feita
foi a produgdo de massinha de modelar. As criangas adoraram, pois aju-
daram a preparar, selecionando os ingredientes, e na sequéncia, colocando
um a um para formar a massa de modelar. E importante relatar que a
massinha de modelar foi confeccionada com ingredientes naturais, pois,

nesta fase de bergério, é comum os pequenos levarem tudo a boca. Esta foi
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uma atividade considerada como um momento rico com a turma, ja que
possibilitou a interacao e a socializagdo entre todos.

Momentos como este de interacdo e socializagio entre criancas-cri-
ancas e criancas-estagiaria, sdo ocasites em que as criancas aprendem a
compartilhar o espago, os brinquedos, e os prdoprios sentimentos, uma vez
que a educacao infantil ndo esté voltada para contetido, mas sim, atua so-
bre a interagdo e a brincadeira, de modo que aprenda a conviver, crie suas
proprias experiéncias (TEIXEIRA; VOLPINI, 2014). Desse modo, é por
meio do brincar e das intera¢des com o meio, seja na famdlia, seja na escola,
que a socializagio acontece e as criangas vao construindo o mundo delas e
a maneira como o veem. E importante pensar também que o professor
desta primeira etapa do ensino basico tem um papel ativo neste processo
ja que ele pode auxiliar as criancas a interpretar e expressar este mundo
por meio do brincar.

A terceira e Gltima semana de docéncia foi muito divertida e agrada-
vel, porque a classe ja estava interagindo com a estagidria. Uma das
atividades desenvolvidas nesta semana foi a pintura no espelho da sala de
aula e as criangas adoraram, porque brincaram e se divertiram por bas-
tante tempo. Préticas com desenhos ou pinturas de forma livre sdo muito
interessantes, visto que soltam a imaginagao e oportunizam a expressao
de sentimentos que podem dizer algo. Portanto, quando as criancas pin-
tam “[...] expressam as sensibilidades artisticas na escolha das cores,
formas, na intensidade na forca das linhas, na busca do equilibrio e da
proporcdo nas tantas criagoes e trabalhos que tem como protagonista as

criancas” (CANCIAN; GALLINA; WESCHENFELDER (2016, p. 187).
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Figura 5 - Pintura no espelho.

Fonte: Arquivo pessoal das autoras.

Também foi sugerida uma atividade de culindria em que a prepara-
¢do de bolinho (cupcake) foi realizada. Tal atividade foi pensada para fazer
a despedida da estagiaria, proporcionando um momento diferente de com-
partilhamento. FElas produziram os bolinhos junto com a estagiaria

ajudando-a a colocar os ingredientes para produzir a massa. Na sequéncia,
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colocaram os bolinhos nas forminhas descartaveis e levaram para assar.
Apb6s o lanche diério, as criangas saborearam os cupcakes como sobre-

mesa. As imagens a seguir ilustram a preparacao dos cupcakes.

Figura 6 - Preparacao dos cupcakes

A contacdo de histéria foi uma das tarefas mais marcantes. A partir
do livro infantil, “O Sanduiche da Maricota”, a narracdo teve como finali-
dade estimular o hébito da leitura e propiciar as criangas a experimentacao

de novos alimentos.
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Para contar a historia, a estagiaria levou alguns ingredientes que
compOem o sanduiche, como: alface, tomate, ovo e cenoura. Para montar
o sanduiche da Dona Maricota, todos os alimentos foram higienizados de
maneira correta para que elas pudessem saborea-los. As criangas se envol-
veram e participaram tanto do momento da contacdo da histéria quanto
da montagem dos sanduiches. Na experimentagao, muitas delas mostra-
ram um pouco de receio, mas ao ver os colegas saboreando os alimentos,
logo pediram para a estagiaria um pedaco, tornando-se um momento de
novas descobertas alimentares.

A literatura infantil, segundo Pinati et al (2017, p.4):

[...] tem papel importante para o aprendizado da crianga, pois relaciona essa
com suas experiéncias pessoais. Nesse sentido, a crianga amplia o senso critico,
quando, no momento de uma leitura, ela fala, pergunta e aceita ou nao a opi-
nido do autor, também amplia a arte por meio da fantasia alcangando espago

sem fim na sua imaginagao.

Nesta direcdo, entende-se que a literatura infantil proporciona o de-
senvolvimento da imaginagdo e da criatividade dos alunos. Esses sdo
grandes ganhos emocionais, sociais e cognitivos, pois é por meio da litera-
tura infantil que a crianga faz as relagdes com o mundo externo, buscando
trabalhar os seus medos, insegurangas e curiosidades. A seguir as imagens

que ilustram a contagdo de historia do livro “O Sanduiche da Maricota”.



272 | Pedagogia UFN: experiéncias formativas em pesquisa, ensino e extensao

Figura 7 - Contagao de histéria - “O Sanduiche da Maricota”

Fonte: Arquivo pessoal das autoras.
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Consideragoes finais

As experiéncias formativas no Estagio Curricular Supervisionado IV
- Docéncia na Educacdo Infantil possibilitaram a estagidria vivenciar a do-
céncia nesta etapa da educacdo basica. Esta vivéncia contribuiu com a
formagdo da estagiaria como futura pedagoga, pois permitiu a compreen-
sdo de que a funcio da professora de educagao infantil é a de mediadora
no processo de aprendizagem das criangas para que elas construam seus
proprios conhecimentos.

O estagio foi um momento de construgao de novas aprendizagens e
experiéncias no campo da educacdo infantil. Foi a partir desta experiéncia,
que foi possivel desenvolver um olhar mais atento frente ao protagonismo
infantil, o que implica estar sempre buscando novos conhecimentos sobre
as criangas e a docéncia na educacio infantil. Os estagios curriculares per-
mitem aos académicos das licenciaturas, futuros professores, a pratica
pedagdgica. Além disso, aproxima o futuro pedagogo ao cotidiano escolar,
promovendo a compreensao do processo de interlacar a teoria e a pratica.

Considera-se importante destacar a relagido de parceria estabelecida
entre professora regente e estagiaria. A professora titular da turma sempre
se mostrou disposta a auxiliar a professora estagiaria nas escritas dos pla-
nejamentos, colaborando no entendimento da proposta da Escola.

Por fim, acredita-se que a insercao em campo de estdgio viabiliza aos
licenciandos novas experiéncias, em diferentes contextos formativos, para
além da universidade e desse modo, mobiliza-os a refletir sobre a pratica
pedagogica e o ser professor, buscando, a cada experiéncia, qualificar a

docéncia.
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A ludicidade na formacao em pedagogia:
uma analise no projeto pedagdgico do curso de
pedagogia da Universidade Franciscana '

Tairine Gongalves Pinto 2
Cristiano Bittencourt dos Santos 3

Secdo: Pesquisa
Consideracgoes Iniciais

Este trabalho apresenta os resultados de um Trabalho Final de Gra-
duagao II (TFG II), do Curso de Pedagogia, na Universidade Franciscana,
cujo tema de investigacdo foi a ludicidade na formacdo em Pedagogia.
Nesse sentido, acredita-se na importancia de uma pesquisa capaz de des-
vendar qual a rela¢do entre a ludicidade e a formagao do pedagogo da UFN
por meio de um estudo documental nos documentos do curso de Pedago-
gia da Universidade Franciscana (UFN).

O ato de brincar, em todos os periodos da infancia, é fundamental
para o desenvolvimento das criancas. E por meio dele que a crianca comu-
nica-se consigo mesma e com o mundo e demonstra seus medos,
sentimentos, curiosidades, interesses e necessidades. O brincar faz parte
do universo infantil e auxilia, de maneira fundamental, na aprendizagem
da crianca. Rau (2012b, p. 50 apud DUPRAT, 2014, p. 27) destaca que “a

utilizacdo do ladico como recurso pedagégico, na sala de aula, pode

' Artigo referente a Trabalho Final de Graduagao, do Curso de Pedagogia, UFN.
2 Egressa do Curso de Pedagogia, UFN.

3 Docente Orientadora do Curso de Pedagogia, UFN.
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aparecer como um caminho possivel para ir ao encontro da formacao in-
tegral das criancas”. Dessa forma, o Iddico contribui para o
desenvolvimento infantil e torna a aprendizagem mais significativa.

A ludicidade possibilita que os estudantes construam livremente seu
conhecimento e sua personalidade. No entendimento de Luckesi (2004, p.
19-20), “uma pratica educativa ltdica possibilitard a cada um de noés e a
nossos educandos aprendermos a viver mais criativamente e, por isso
mesmo, de forma mais saudéavel”. Nessa perspectiva, a formagdo do pro-
fessor é bastante complexa, pois envolve um processo continuo e
permanente de transformacdes, além de esse processo precisar ser inova-
dor e criativo. Ainda, é necessario que o educador tenha uma formacao
completa e promovedora da unido entre os saberes pré-profissionais,
aqueles obtidos antes da formacao docente, e os conhecimentos cientificos,
adquiridos durante o processo de formagao.

Aprender a ensinar envolve muitas capacidades, como pensar, refle-
tir, construir e reconstruir conhecimentos. Ademais, as experiéncias e
praticas que o futuro docente vivencia durante seu processo formativo re-
fletem no seu modo de ser professor. Pimenta e Guedhin (2002, p. 13)
afirmam: “comecamos a aprender a ser professor com o professor que te-
mos, aprendemos a ser ou a nao ser, 0 que queremos e 0 que Nao
queremos”. Essa afirmacdo mostra a importancia de um professor na vida
de seus alunos e na sociedade.

Nesse sentido, percebe-se a necessidade de que a ludicidade faga
parte da formagdo do educador, pois o lidico possui uma grande impor-
tancia e possibilita um novo olhar acerca das praticas pedagogicas
desenvolvidas pelo professor. Segundo Negrini (1994) apud Santos (1997),
a formagdo ladica deveria fazer parte dos cursos de licenciatura por ser
um elemento que contribui para a construcao da identidade docente. Con-

siderando isso, o problema de pesquisa deste estudo foi: qual a relacao
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entre a ludicidade e a formacado do pedagogo da UFN? Para responder tal
pergunta, elaborou-se o seguinte objetivo geral: analisar a relagao entre a
ludicidade e a formac&o do pedagogo da UFN, por meio de um estudo do-
cumental no plano politico-pedagégico do curso de Pedagogia dessa
universidade. Para alcangar esse objetivo, elencaram-se os seguintes obje-
tivos especificos: investigar o brincar e suas relagdes com a formacao em
Pedagogia; verificar a relagdo da ludicidade com a aprendizagem na infan-
cia; e contribuir para uma melhor compreensédo da ludicidade na formacao
inicial de professores.

A partir das experiéncias em estagios nao obrigatoérios, a pesquisa-
dora observou que com as transformagdes as quais estdo ocorrendo na
educagao atualmente e os desafios enfrentados diariamente pelas escolas,
percebe-se cada vez mais a necessidade de a formagdo de pedagogos
abranger conhecimentos ladicos, ou seja, possibilitar que a ludicidade te-
nha seu espaco no curso de Pedagogia.

A formacao de professores precisa ser baseada em aspectos teéricos,
pedagogicos e lidicos. Nao deve ser respaldada pela repeticio de saberes,
mas sim pelas inovacgdes e transformagdes cientificas. Além disso, compre-
ende-se o ato de brincar como uma parte da natureza humana: toda pessoa
nasce e desenvolve-se com a necessidade de brincar, e é por meio desse
ato que a crianca comunica-se, expressa-se e relaciona-se com o que esta
a sua volta. Em tal perspectiva, a partir da escrita deste estudo, buscou-se
conduzir professores e futuros pedagogos a refletirem sobre a importancia
do desenvolvimento da ludicidade na formacdo docente como um ele-
mento de potencialidade humana.

Acredita-se que estudos nessa linha podem contribuir, de forma sig-
nificativa, com a qualificacdo profissional, porque se percebe a ludicidade
como uma das melhores estratégias para oportunizar o desenvolvimento

global na infancia. Nesse sentido, a infancia é conceituada como o periodo
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no qual o ser humano cresce e desenvolve-se a partir das experiéncias e
dos aprendizados adquiridos.

Além disso, as imagens mostradas a seguir corroboram com a justi-
ficativa dessa pesquisa, visto que elas representam atividades ladicas
realizadas pela autora ha 16 anos. Foram trabalhos que deixaram marcas
tao importantes, que levaram a pesquisadora a guarda-los com muito ca-
rinho por todo esse tempo. O ladico tem esse poder de deixar sua marca,
de tornar a aprendizagem significativa, assim, a ludicidade esteve presente
na infincia da autora, esta presente na sua formacdo profissional e ja faz

parte da sua pratica pedagogica.

RRNVORE Dy FAMILI®

i S

Fonte: prépria da autora
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Organizado em quatro secdes, além da introdugdo e das considera-
¢oes finais, este capitulo contempla informagdes relativas a ludicidade e
formagdo de pedagogos (as), tomando como base a compreensdo dessa
abordagem didatica como a mais adequada ao trabalho pedagdgico na in-
fancia, compondo o referencial tedrico. Na terceira parte, sdo descritos os
procedimentos metodolégicos da pesquisa. Na quarta parte sdo apresen-

tadas as analises realizadas e a discussao do estudo.
A formacao docente e a formacao em pedagogia

A formagao deve ser entendida como um processo continuo que
ocorre durante toda a vida. Ela envolve uma reflexao da trajetéria profis-
sional de cada individuo, ou seja, ha uma busca no seu proéprio eu, desde
seu primeiro contato com o professor na primeira infancia até suas ulti-
mas préticas de formacdo. Na concepgdo de Tardif (2013), o docente pensa
a partir de suas histdrias, relacionando as partes afetiva, pessoal, interpes-
soal e emocional.

A formac@o de professores esta intimamente associada aos processos
de ensinar e aprender. Sobre esses processos, Tardif (2013, p. 125) afirma
que “ensinar é perseguir fins, finalidades. Em linhas gerais, pode-se dizer
que ensinar é empregar determinados meios para atingir certas finalida-
des.” Aprender a ensinar requer nido somente um dominio dos contetdos
e das praticas pedagobgicas, mas também uma reflexao diaria do seu tra-
balho.

Conforme Né6voa (1995, p. 25),

[a] formagao deve estimular uma perspectiva critico-reflexiva, que fornega aos
professores os meios de um pensamento auténomo e que facilite as dindmicas
de autoformacdo participada. Estar em formagdo implica um investimento

pessoal, um trabalho livre e criativo sobre os percursos e os projetos proprios,
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com vista a construc¢do de uma identidade, que é também uma identidade pro-

fissional.

Durante sua formacéo, no que se refere a docéncia, o pedagogo vai,
durante o processo, compreender a arquitetura do ser professor. Dessa
maneira, ird construir e reconstruir a sua identidade a partir de sua pro-
pria histéria, em consonancia com as experiéncias as quais vivenciou até
0 momento.

O processo de aprendizagem ocorre entre individuos que possuem
sempre saberes prévios, além de limita¢des, sentimentos e particularida-
des. Nesse sentido, a pessoa ndo pode ser tratada como uma folha de papel
em branco. No entendimento de Névoa (1995, p. 25), “[a] formacdo nao
se constréi por acumulagao (de cursos, de conhecimentos ou de técnicas),
mas sim através de um trabalho de reflexividade critica sobre as praticas
e de (re)construcdo permanente de uma identidade pessoal.”. A partir
dessa afirmacdo, é possivel compreender que o acimulo de titulos nao as-
segura uma formacgéo diferenciada e de sucesso. Assim, ha a necessidade
de tragar as relagdes do estudo da ludicidade na formacdo em Pedagogia,
pois o lidico compreende as especificidades da infancia.

De acordo com o Parecer do Conselho Nacional de Educagao (CNE) e
do Conselho Pleno (CP) n® 14 (CONSELHO NACIONAL DE EDUCACAO,
2020, p. 5), “[é] importante reconhecer que o professor ndo sai da gradu-
acdo competente em todos os aspectos da docéncia, mas projeta-se que
esteja preparado para ser um bom iniciante na carreira.” Nesse contexto,
o educador conclui sua formagao preparado para exercer sua profissdo e
com 0s recursos necessarios para continuar estudando, a fim de se tornar,
cada de vez mais, um profissional de exceléncia, pronto para superar qual-

quer desafio.
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2 A ludicidade e a formacao do pedagogo: apreender o mundo brincando

Seja qual for a idade, os individuos tém necessidade do ladico. A lu-
dicidade estd presente na vida tanto da crianga quanto do adulto e é
considerada um meio facilitador da aprendizagem, pois ndo somente
oportuniza diversao como também proporciona a construcdo do conheci-

mento. Isso esta de acordo com o que foi citado por Santos (1999, p. 12):

A ludicidade é uma necessidade do ser humano em qualquer idade e ndo pode
ser vista apenas como diversao. O desenvolvimento do aspecto ladico facilita
a aprendizagem, o desenvolvimento pessoal, social e cultural, colabora com a
boa satide mental, prepara para um estado interior fértil, facilita os processos

de socializagdo, comunicagao, expressao e construgao do conhecimento.

E preciso desmitificar as ideias de que o ltdico é diversio e de que o
brincar é s6 uma acdo, porque o ladico estimula o desenvolvimento inte-
gral da crianca. Além do mais, sempre, por tras do brincar, hd uma
intencionalidade pedagogica.

Toda atividade da crianga é ltidica: a motricidade infantil, as expres-
sOes, os gestos e as diferentes linguagens sao ladicos — ou seja, a ludicidade
est4 constantemente nas atividades realizadas pela crianca. Segundo San-
tos (2008, p. 37-38), “o comportamento lidico sempre esta vinculado a
alguma atividade, seja ela individual, seja ela coletiva”.

Nessa perspectiva, o brincar contribui para a construgdo do conheci-
mento. E por meio dele que as criancas expressam-se, usam sua
imaginagao e desenvolvem suas capacidades fisicas e cognitivas. Santos

(2008, p. 79-80) argumenta que

[o] brincar representa um fator de grande importancia na socializagdo da cri-
angca, pois é brincando que o ser humano se torna apto a viver numa ordem
social e num mundo culturalmente simbolico. Brincar exige concentragdo du-

rante um grande intervalo de tempo. Desenvolve iniciativa, imaginagdo e
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interesse. Basicamente, é o mais completo dos processos educativos, pois in-

fluencia o intelecto, a parte emocional e corpo da crianga.

Portanto, é por meio do brincar que as criangas compreendem o
mundo ao seu redor, estabelecem relagdes com os outros e consigo mes-
mas e testam seus limites e suas capacidades.

Friedmann (1992, p. 35) considera que “brincando nos reequilibra-
mos, reciclamos nossas emocOes e nossa necessidade de conhecer e
reinventar. E tudo isso desenvolvendo atencdo, concentragao e muitas ou-
tras habilidades.” Nesse sentido, essa autora corrobora a ideia de a
ludicidade ser o melhor meio de ensino para o desenvolvimento integral

das criancas.
3 Metodologia

Nesta secao, serdao apresentados a caracterizagao, o contexto e o uni-

verso da pesquisa proposta por este estudo.
3.1 Abordagem e tipo da pesquisa

Com base em uma abordagem qualitativa, busca-se, segundo Minayo
(2000, p. 21), respostas a questdes particulares que nao podem ser quan-
tificadas. Isso envolve, por exemplo, o universo de significados, de
motivos, de aspiragoes, de crencas, de valores e de atitudes da atuagio do
Servigo Social no campo educacional, no cenério brasileiro.

Para Martinelli (1999, p. 115), a pesquisa qualitativa insere-se no
marco de referéncia da dialética, direcionando-se, fundamentalmente,
para os objetivos buscados. O desenho da pesquisa qualitativa deve forne-
cer uma visibilidade muito clara do objeto, do objetivo e da metodologia;
de onde se parte e de onde se quer chegar.

De acordo com Gil (2002, p. 62-63), a pesquisa documental apresenta

algumas vantagens por ser “fonte rica e estavel de dados”: ndo implica
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altos custos, nao exige contato com os sujeitos da pesquisa e possibilita
uma leitura aprofundada das fontes. Ela é, segundo o autor, semelhante a
pesquisa bibliografica, e o que as diferencia é a natureza das fontes. Estas
podem ser um material que ainda nao recebeu tratamento analitico ou que
ainda pode ser reelaborado de acordo com os objetivos da pesquisa.

3.2 Universo de analise: o projeto pedagdgico de curso de pedagogia da
universidade franciscana

O Projeto Pedagégico do curso de Pedagogia da UFN regulamenta as
atividades da graduacdo perante o Ministério da Educacdo (MEC), apre-
sentando o curso e o seu funcionamento. Além disso, é um documento
orientador, que inicialmente faz uma apresentacdo da universidade e do
histérico do curso. Nesse documento, constam todos os dados sobre o
curso, a forma como ele é organizado, sua justificativa, a organizacdo di-
datico-pedagdgica, as areas de atuagdo, a estrutura curricular, as
disciplinas, os estagios, a identificagdo dos professores e a avalia¢do.

Esse documento é de suma importancia para o curso de Pedagogia,
bem como para a UFN, pois contempla a identidade do curso, proporciona
uma melhor compreensao a respeito do processo de formagao de pedago-
gos e permite a observagao e a analise do funcionamento e das dindmicas
do curso. O corpus da pesquisa foi, justamente, o Projeto Pedagdgico do
Curso de Pedagogia UFN (UNIVERSIDADE FRANCISCANA, 2019), no que
tange ao referente “ludicidade” e sua relagdo com a formacao de pedago-
gos.

E importante ressaltar que o curso de Pedagogia da UFN possui 0
Nucleo Docente Estruturante (NDE), que se constitui de grupo de docen-
tes, com atribui¢des académicas de acompanhamento, atuante no processo
de concepcéo, consolidagdo e continua atualizacdo do projeto pedagdgico

do curso. Nesse sentido a atuacdo do NDE também tem como funcio o
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acompanhamento da busca por uma formacdo em pedagogia na légica da
ludicidade enquanto melhor estratégia didatico-metodoldgica para o de-

senvolvimento global na infancia.
3.3 Procedimentos de andlise

Quanto aos procedimentos de anélise, foram considerados os da ané-
lise de contetdo (BARDIN, 2015). Isso se deu porque eles apresentam
sistematicamente a possibilidade de, em trés fases distintas, ser estabele-
cida uma melhor inferéncia entre os pesquisadores e objeto de estudo.
Bardin (2015, p. 38) define a anélise de contetido como “um conjunto de
técnicas de analise das comunicagdes, que utiliza procedimentos sistema-
ticos e objetivos de descricdo do conteido das mensagens”. Aplica-se,
portanto, a anélise de textos escritos ou de comunicacao oral, visual e ges-
tual, reduzindo-se a um texto ou documento.

Essa técnica permite também compreender o significado do contetido
latente ou manifesto emitido pelos autores e inferir conhecimentos a res-
peito do falante/escritor e seu meio. A andlise de contetido pode ser “uma
analise dos significados (exemplo: a andlise teméatica), embora possa ser
também uma analise dos significantes (anélise lexical, anélise dos proce-
dimentos)” (BARDIN, 2015, p. 37). Ela apresenta trés momentos distintos:
a) a pré-andlise; b) a exploragdo do material; c) o tratamento dos resulta-
dos, a inferéncia e a interpretagao.

Na fase da pré-anélise, o pesquisador comeca a organizar o material
da pesquisa a partir da formulagdo de indicadores. Nessa fase, foi mape-
ado, no PPC do curso de Pedagogia da UFN, por recorréncia do termo, o
referente “ludicidade” com abertura para os campos semanticos (brincar,
ladico, brincadeiras e jogos). Também foi verificada a relacdo dos termos

com a formacdo de professores (mais especificamente, pedagogos).
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De acordo com Bardin (2015, p. 127), “se as diferentes operacdes da
pré-analise forem convenientemente concluidas, a fase de analise propri-
amente dita ndo é mais que a aplicacdo das decisdes tomadas”. E a segunda
fase, denominada exploracdo do material, 0 momento em que, manual-
mente ou ndo, sdo grifados os enunciados, categorizadas as expressoes e
separados os termos para estes posteriormente serem interpretados.
Nessa segunda fase, ocorrem ainda as operagdes de codificacdo, enumera-
¢do e categorizagdo de termos como, no caso do presente estudo,
“ludicidade”, “simbolismo”, “brincar”, entre outros.

A terceira fase consiste na preparacao sistematizada do material a ser
interpretado. Na terceira fase da andlise de contetido na perspectiva de
Bardin (2015), acontece a interpretacio. Nela, os resultados brutos podem
ser tratados de maneira a serem significativos e validados, bem como é
possivel estabelecer resultados mais complexos em uma anélise aprofun-
dada. O pesquisador, com os dados significativos, pode propor inferéncias
e adiantar interpretagdes para validar as analises (BARDIN, 2015).

As andlises do documento selecionado originaram fichamentos.
Desse processo, foram elencados excertos representativos, com o intuito
de validar as inferéncias sobre a relacdo entre a ludicidade e a formacao
do pedagogo, como é recomendado na analise de contetido na perspectiva
de Bardin (2015).

A codificacdo, para Bardin (2015), é a fase em que os dados brutos
comegam a ser transformados em interpretagoes a partir das marcas lexi-
cais e de sua incidéncia no texto. Para a autora, uma andlise qualitativa
como essa é valida sobretudo na elaboracido de dedugdes especificas sobre

um acontecimento ou uma variavel de inferéncia precisa.
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4 Analises

A andlise de contetido na abordagem proposta por Bardin (2015) con-
tribuiu para o estudo por meio das trés fases que foram seguidas nas
analises. Na fase da pré-analise estdo os excertos do PPC do curso de Pe-
dagogia da Universidade Franciscana, com a quantidade de vezes que foi
encontrado o referente “ludicidade”, na fase exploragdo do material foram
grifados os termos presentes nos excertos do PPC do curso de Pedagogia
da Universidade Franciscana e na tltima fase estao o tratamento dos re-
sultados, as inferéncias e interpretacdes realizadas.

De acordo com o PPC do curso de Pedagogia da UFN
(UNIVERSIDADE FRANCISCANA, 2019, p. 15),

[o] ntcleo de disciplinas especificas “é composto por disciplinas que visam a
aquisicao de conhecimentos especificos da formagéo do pedagogo. Nessa pers-
pectiva, introduz e aprofunda estudos referentes ao desenvolvimento
biopsicossocial do ser humano, teorias pedagdgicas relacionadas as diversas
fases do desenvolvimento humano, em especial a infancia; ludicidade; alfabe-
tizagdo inicial, curriculo escolar, tematicas optativas emergentes, estagios

curriculares, Trabalho de Final de Curso (TFG).”.

Na busca por compreender qual a relacdo entre a ludicidade e a for-
magdao do pedagogo da UFN, no trecho do PPC (UNIVERSIDADE
FRANCISCANA, 2019), a luz de Bardin (2015), fica evidenciado que a ludi-
cidade é um dos saberes especificos a serem construidos na formacao em
Pedagogia e encontra-se presente nas diversas disciplinas do curso, o qual
se caracteriza por contribuir para os estudos acerca da infancia e seu de-
senvolvimento global.

Autores como Friedmann (1992) defendem a intensificacdo desses es-
tudos na formagdo inicial, uma vez que é necessario reconhecer, desde

cedo, a ludicidade como uma das melhores maneiras pelas quais as
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criancas aprendem, fato determinante na formacdo em Pedagogia, como
mostra o fragmento analisado. Dessa maneira, foram realizadas as anali-
ses nessa abordagem investigativa.

O PPC (UNIVERSIDADE FRANCISCANA, 2019, p. 32) apresenta, na
ementa da disciplina de Ludico e Criatividade II, o seguinte: “Espagos e
lugares ludicos. Brinquedotecas e Ludotecas: paradoxos e ambiguidades.
Ludicidade: funcdo pedagogica do jogo.” A partir da andlise de contetdo,
foi possivel inferir que, com base nessa citagdo, a ludicidade est4 forte-
mente presente nas disciplinas de conhecimento especifico do curso, as
quais buscam possibilitar um amplo olhar envolvendo teoria e pratica so-
bre o tema.

A relagdo estabelecida com o tema mostra que, para além de uma
disciplina para instrumentalizar a formagao discutindo a base teérica, por
exemplo, ela também permite ao futuro pedagogo ter um olhar atento
para a ludicidade como recurso pedagogico, o qual possibilitard a crianga
uma aprendizagem integral. Ainda, objetiva a compreensdo de que a ludi-
cidade ndo se encontra apenas nos jogos e nas brincadeiras; ela também
estd nos espagos organizados ludicamente, como as brinquedotecas e lu-
dotecas, dois dos ambientes especificos para o desenvolvimento do assunto
na formagéao.

Friedmann (1992, p. 32) refere-se a brinquedoteca como “um espago
preparado para estimular a crianca a brincar, possibilitando o acesso a
uma grande variedade de brinquedos, dentro de um ambiente especial-
mente lidico”. Desse modo, o espaco da brinquedoteca precisa ser um
lugar convidativo e criativo onde a crianca sinta-se livre para expressar-
se. Assim, as atividades realizadas na brinquedoteca do curso de Pedagogia
da UFN proporcionam aos académicos momentos de grande aprendiza-

gem pratica da materializagdo do tema da ludicidade.
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Destaca-se ainda que a brinquedoteca promove um aprendizado re-
ferente ndo somente ao ladico, pois ela ndo é apenas um espago com
brinquedos. Muito além disso, é um espago com carater pedagdgico, pro-
picio para a formagdo de professores, sensibilizando-os para as
possibilidades dessa estratégia que pode ser a ludicidade. Nesse sentido,
fica evidente que a brinquedoteca tem uma organizacgao de exceléncia, bem
como regras e combinagdes relacionadas ao respeito com o espago, com as
pessoas e com os materiais. Dessa forma, a experiéncia nesse espago é
sempre planejada, e isso qualifica a sua existéncia em um curso de forma-
¢ao em Pedagogia.

O anexo 11 do PPC do curso (UNIVERSIDADE FRANCISCANA, 2019)
relata a curricularizacdo da extensdo no ambito da Pedagogia, tendo como
objetivo proporcionar uma relagdo direta entre discentes, docentes e co-
munidade. Além disso, um dos projetos integrados da extensdo aborda a
“ludicidade em ambiéncia hospitalar: uma estratégia multidisciplinar no
cuidado da crian¢a” (PPC do curso, 2019, p. 59). A partir da analise de
contetdo, foi possivel inferir que a ludicidade faz parte dos projetos exten-
sionistas do curso, possibilitando um diferencial e um novo olhar para a
extensdo da Pedagogia da UFN. Conforme o Parecer CNE/CP n° 14
(CONSELHO NACIONAL DE EDUCACAO, 2020, p. 8),

[s]ao ofertados desde cursos e programas de extensao aos de pos-graduagao
lato sensu de especializagdo e aos stricto sensu de Mestrado e Doutorado, bem
como os cursos de atualizacdo e aperfeicoamento profissional, na perspectiva
de contribuir efetivamente para o aprendizado do professor ao longo de sua
vida profissional, resultando, assim, na aprendizagem escolar de seus estu-

dantes.

Os desafios da sala de aula, ao olhar para os espagos de atuagéo pro-

fissional, estdo em constante mudanga, e os interesses das criancas
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mudam a cada nova geragao. Logo, a forma como o professor faz a medi-
acao do conhecimento deve também estar em atualizacdo ininterrupta.
Para o pleno desempenho da profissdo docente, o professor precisa apro-
fundar seus estudos na sua area de atuagado, de modo a ampliar seu
conhecimento e aprimorar sua pratica pedagogica. Além disso, fica evi-
dente que a formacido do educador deve ser uma agdo continua. Nesse
sentido, os projetos de extensdo e as disciplinas extensionistas proporcio-
nam ao académico colocar em pratica os conhecimentos de que dispde.
Ainda, pensar na Pedagogia também exige pensar na ludicidade presente
em todos os momentos da formacao.

O PPC do curso de Pedagogia (UNIVERSIDADE FRANCISCANA, 2019,

p. 9) afirma que,

[...] para a construcio de conhecimentos, sao desenvolvidas atividades inter-
disciplinares que envolvem: aulas expositivo-dialogadas; estudos dirigidos
individuais e em grupo; fichamento de leituras de obras ou textos basicos; pro-
dugdes textuais; estudos de caso; construcao de resenhas, artigos, memoriais,
relatdrios; elaboragdo de portfélios; debates, painéis e seminarios; pesquisas
bibliograficas e de campo; atividades de extensdo; discussdes e apresentagdes
de trabalhos individuais e em grupos; oficinas; viagens de estudos; forum; re-
latos de experiéncias; elaboracdo e implementacdo de projetos de trabalho;

construcao de materiais pedagogicos e ladicos [...].

Nessa perspectiva, materiais lidicos devem ser também compreen-
didos como recursos pedagdgicos que auxiliam na aprendizagem das
criancas. Fles podem ser produzidos pelo préprio professor, construidos
junto aos estudantes ou fornecidos pela escola. Durante a formacao, desde
o inicio do curso, o pedagogo tem contato com diferentes tipos de materi-
ais ladicos. Com isso, o académico sensibiliza-se, visualiza, estuda, constroéi

e planeja suas praticas a partir desses materiais, e isso faz toda a diferenca
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nas atividades desenvolvidas pelos docentes em formagao como pré-requi-
sitos dessa area do saber, que se centra na unidocéncia e na ludicidade.

A partir da analise de contetdo, foi possivel inferir que a aprendiza-
gem dos académicos do curso de Pedagogia da UFN é constituida de
diversas atividades diferentes realizadas no decorrer do curso, durante as
disciplinas e os estagios. Em todas essas atividades, o ltdico esta presente,
jé que, nas disciplinas, o conhecimento é ludicamente mediado pelo pro-
fessor. Dessa maneira, o académico aprende de forma ladica e, ao estudar
e realizar seus trabalhos, faz com que o ladico esteja presente porque com-
preende sua importancia no processo formativo.

De acordo com o Parecer CNE/CP n° 14 (CONSELHO NACIONAL DE
EDUCACAO, 2020, p. 5), é “preciso definir um conjunto de préticas essen-
ciais a serem trabalhadas durante a graduacao, preparando o professor
para continuar aprendendo e se desenvolvendo ao longo de sua vida aca-
démica/ocupagdo docente”. Dito de outra forma, hd conhecimentos
especificos pertinentes a formagao docente, entre eles o ladico, associado
com as atividades desenvolvidas no curso para a construcdo do conheci-
mento dos académicos. O ludico faz o professor sair da sua zona de
conforto e buscar novas alternativas de ensinar da melhor maneira possi-
vel, oportunizando, portanto, que o educador esteja em constante
transformagdo da sua pratica.

A brinquedoteca do curso de Pedagogia também esta presente no PPC

do curso. Segundo esse documento,

[a] Brinquedoteca conta com o apoio docente e discente para o acompanha-
mento das atividades que serdo desenvolvidas: a) docente da Licenciatura de
Pedagogia, preferencialmente da disciplina Desenvolvimento Ludico e Criati-
vidade I e II, responsavel pela coordenagdo do espaco, sob a supervisido da

coordenadoria de curso; b) monitor do curso de Pedagogia que realiza o papel
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de Brinquedista e organizador do espago. (UNIVERSIDADE FRANCISCANA,
2019, p. 17).

A partir da anélise de contetdo, foi possivel inferir que a Pedagogia
da UFN proporciona aos seus estudantes vivenciar a pratica lidica por
meio da brinquedoteca do curso. Localizada numa sala equipada e deco-
rada, repleta de jogos e materiais pedagogicos, a brinquedoteca auxilia os
estudos tedricos e praticos dos académicos e nas suas experiéncias dentro

e fora da universidade. Santos (2000, p. 59) explica que

[a]s universidades, principalmente nas ciéncias humanas, buscam cumprir as
metas de ensino, pesquisa e extensdo e a capacitagdo de recursos humanos
através do ladico. Nesses cursos a Brinquedoteca é encarada como um labora-
tério onde professores e alunos do Ensino Superior dedicam-se a explora¢ao
do brinquedo e do jogo em termos de pesquisa e de busca de alternativas que
possibilitem vivéncias, novos métodos, estudos, observagdes, realiza¢des de

estagios e divulgagdo para a comunidade.

Nesse sentido, a brinquedoteca universitaria permite aos futuros do-
centes aprender com um processo continuo de transformacao e inovagao
das praticas pedagoégicas, obtendo, assim, uma formacao integral.

O PPC do curso de Pedagogia (UNIVERSIDADE FRANCISCANA, 2019,
p. 4), em seu anexo 13, indica que os objetivos especificos da brinquedoteca

sao

[...] possibilitar as académicas momentos de brincadeira, realizando ativida-

des ladicas, desenvolvendo a expressao artistica, transformando e descobrindo

novos significados ladicos; contribuir para a conceituagdo de jogo, brinquedo
e brincadeira e sua importancia na educacio; formar profissionais que valori-
zem o ladico; desenvolver estudos que apontem a relevancia dos jogos,
brinquedos e brincadeiras para a educagao; confeccionar, testar, avaliar brin-

quedos e brincadeiras, inclusive construindo jogos utilizando recursos como
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sucatas; oferecer informagdes, organizar cursos e divulgar experiéncias e esti-
mular agoes ladicas entre os docentes e os alunos do curso no que tange a

construcdo do conhecimento dos contetdos especificos da educagao bésica.

A partir da andlise de contetdo, foi possivel inferir que a brinquedo-
teca no espaco universitario rompe barreiras entre a teoria e a pratica,
porque permite ao estudante a possibilidade de experienciar, de diversas
formas, todo o conhecimento adquirido durante sua vida académica e a
articulagdo de diferentes saberes pedagégicos, todos necessarios a agao do-
cente. Dessa forma, o processo de formacio dos futuros docentes
permanece em constante inovagao, pois busca cada vez mais a construcao
e a reconstrucéo da pratica pedagodgica respaldada pela ludicidade.

Ainda, é possivel destacar haver toda uma organizagdo envolvendo a
brinquedoteca. Ela é pensada e planejada com objetivos, regras e respon-
sabilidades a serem seguidas para seu melhor funcionamento e, assim,
poder possibilitar aos académicos e professores uma experiéncia tnica de
aprendizagem. Nesse sentido, Santos (1997) postula que a criacdo de uma
brinquedoteca tem relacdo com o abandono do tradicionalismo pela busca
do novo, bem como destaca a grande contribuicdo do ladico para o desen-
volvimento infantil.

O PPC do curso de Pedagogia da UFN (UNIVERSIDADE
FRANCISCANA, 2019, p. 27) evidencia, na ementa da disciplina de Ladico
e Criatividade I, a “concepcdo brincar na infincia. Contextualizagio hist6-
rico-cultural sobre o ladico. Concepgoes tedricas que embasam o jogo no
desenvolvimento infantil. Conceitos, usos e significagoes educativas: jogo,

brincadeira e brinquedo”. Isso remete ao fato de o brincar, na infancia, ser

algo espontaneo e natural que permite a crianca conhecer a si mesma e

elaborar e desenvolver sua personalidade e seus interesses. Ao mesmo
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tempo, é proporcionada uma aprendizagem Unica, contribuidora para a
construgdo da crianga como sujeito atuante no mundo.

A partir da andlise de contetdo, foi possivel inferir, com base nesse
trecho, que os discentes realizam um estudo profundo acerca das concep-
¢0es sobre o brincar e sua relagdo com jogo, brinquedo e brincadeira
durante seu processo formativo. De acordo com Kishimoto (2005, p. 21),
“[b]rincadeira é a acdo que a crianga desempenha ao concretizar as regras
do jogo, ao mergulhar na agao ladica. Pode-se dizer que é o lidico em agao.
Desta forma, brinquedo e brincadeira relacionam-se com a crianca e nao
se confundem com o jogo.”.

Por meio do brincar, o educador oportuniza a crianga a construcao
de seu conhecimento de maneira espontanea, prazerosa e completa. Ao
aprender brincando, o aluno consegue ter um amplo desenvolvimento das
suas capacidades, alcangando, assim, uma aprendizagem auténoma e tor-
nando-se o proprio agente do seu saber. Vygotsky (1999) acentua que o
jogo é de suma importancia para o desenvolvimento da aprendizagem,
porque cria as condi¢des para a crianga desenvolver suas habilidades a
partir da sua imaginacao, ou seja, ao imitar a vida no jogo, a crianca trans-

forma sua vida real.
4.1 Discussao do estudo

A partir dos dados analisados, fica evidenciado, no PPC da Pedagogia
da UFN (UNIVERSIDADE FRANCISCANA, 2019), que a relacdo da ludici-
dade com a formagdo do pedagogo esta vinculada a pratica almejada ja
durante a formagao. Esse fato é comprovado inicialmente na organizacao
estrutural do PPC, que, em um primeiro momento, apresenta duas dimen-
sOes a serem alcancadas na formacao.

Uma dimensio refere-se a ser capaz de dar conta de formar para o

exercicio e a compreensao das especificidades da Pedagogia, como, por
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exemplo, a concepcdo de infancia e sua énfase na ludicidade como melhor
estratégia didatico-metodoldgica para as criancas. A outra dimenséo, por
sua vez, destina-se as areas especificas do saber (matematica, portugués,
histéria, geografia, ciéncias, artes) em razdo de serem essas as areas em
que realmente se configuram a presenca, a busca da compreensio e as
praticas nas quais a ludicidade se encontra.

Nessa logica, a ludicidade, as brincadeiras e seus campos semanticos
materializam-se ao longo do curso nas exigéncias de elaboracao de traba-
lhos como planos de aula, objetos de aprendizagem e jogos ladicos. Essas
atividades sao capazes de melhor contribuir para o que se busca com a
formagdo em Pedagogia, ou seja, a formagdo de um profissional com ca-
pacidade de compreender as necessidades do desenvolvimento na infancia
em relacdo a ludicidade.

Vale ressaltar que, entre os dados do estudo, merece atencdo maior
uma passagem do PPC relativa aos objetivos especificos da brinquedoteca.
A importancia desse trecho deve-se a sua abordagem ampla de varios as-
pectos referentes a ludicidade na formacdo em Pedagogia, de modo que se
oportuniza uma anélise bastante relacionada ao problema a ser respon-
dido com esta pesquisa (qual a relagdo entre a ludicidade e a formagédo do
pedagogo da Universidade Franciscana?).

Essa passagem do PPC reflete acerca do fato de a formacao oferecer
um ambiente, nas dependéncias do curso, com uma presenca muito forte
da ludicidade — a brinquedoteca — e acerca dos objetivos a serem desen-
volvidos entre professores do curso e académicos. No entanto, percebe-se
como esses objetivos ndo delimitam que a brinquedoteca seja utilizada
apenas pelas disciplinas de Ludico e Criatividade I e Ldico e Criatividade
II, por exemplo, mas também estimulam que todas as demais disciplinas
utilizem-na, pois o conteido presente nesses objetivos é desenvolvido

tanto nas disciplinas tedricas como nas disciplinas préticas do curso. Dessa
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forma, essa andlise faz uma conex3o entre objetivos da brinquedoteca, ob-
jetivos do curso e objetivos dos professores para com os académicos da
formagdo em Pedagogia.

As diversas atividades realizadas no decorrer do curso para a cons-
trucdo do conhecimento dos académicos também encontram-se presentes
nos dados analisados. Quanto a isso, as disciplinas e os estagios cumpridos
ao longo da formagao sdo constituidos por instrumentos avaliativos que
permitem ao futuro pedagogo vivenciar experiéncias tinicas de aprendiza-
gem. Entre esses instrumentos, destacam-se os materiais ltdicos.

A reflexao buscada aqui é sobre os materiais ltdicos deverem ser
compreendidos como recursos pedagdgicos capazes nao apenas de auxiliar
a aprendizagem das criancas, mas também de contribuir significativa-
mente para a formacdo dos pedagogos. O contato dos académicos com
esses materiais lidicos oportuniza experiéncias praticas que os preparam
para as realidades da sala de aula, em razao de o ladico ser a melhor es-
tratégia didatico-metodolégica a partir da qual as criancas aprendem.

Nesse sentido, a articulacdo das duas dimensdes citadas anterior-
mente acompanha o que se espera ao proporcionar a relacdo teérica e
pratica entre as distintas areas do conhecimento envolvidas na Unidocén-
cia e os saberes especificos da formagao em Pedagogia. Assim, foi possivel
concluir que a relagdo entre a ludicidade e a formacao do pedagogo da UFN
compde a maior parcela do PPC do curso. Mesmo nao sendo citado o refe-
rente “ludicidade” em todas as disciplinas, suas ementas, suas justificativas
e seus objetivos trazem campos semanticos como brincar, jogo e brinca-
deiras, os quais fazem parte da epistemologia buscada pela formagao em

Pedagogia com forte énfase nos estudos da ludicidade.
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Consideracoes finais

A ludicidade na formacao do pedagogo proporciona experiéncias tni-
cas que ndo envolvem apenas a ampliacao das praticas pedagdgicas. Para
muito além disso, ela relaciona-se com a formagdo humana do pedagogo.
O motivo é o fato de o académico de Pedagogia ser um ser humano que,
durante sua formacdo, prepara-se de diversas maneiras, em um processo
continuo, para formar outros seres humanos.

Dessa forma, a partir dos estudos realizados, fica evidente que a for-
macao em Pedagogia pautada na ludicidade assegura uma formacio de
exceléncia a qual qualifica os académicos de maneira integral para exercer
sua profissao em todos os campos de atuacao do pedagogo. Assim, o ltdico
vem conquistando cada vez mais espaco na universidade, em virtude de
ser considerado uma valiosa pratica educativa.

Portanto, compreende-se a relagdo entre a ludicidade e a formacao
do pedagogo da UFN como uma associacdo de conhecimentos tedricos, pe-
dagdgicos, praticos e ludicos desenvolvidos ao longo da formagao em
Pedagogia, nas disciplinas e atividades curriculares complementares do
curso. Diante disso, essa associacdo permite uma aprendizagem constante,
aliada a reflexdo critica da construgao e da reconstrugdo do ser professor,

que permeia todo o processo formativo dos pedagogos.
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Secao: Extensao
Introducao

E comum as instituicdes superiores contemplarem estas trés especi-
ficidades em seus curriculos: ensino, pesquisa e extensao. De forma breve,
pode-se dizer que o ensino corresponde as atividades voltadas a aprendi-
zagem dos alunos; a pesquisa sao agdes desenvolvidas com o objetivo de
fomentar as atividades de investigacido dentro das universidades; e a ex-
tensao pretende criar uma relacdo entre a comunidade e a universidade.

A formacao plena na universidade desenvolve e amplia a condicao
humana do sujeito. Isso quer dizer que esse processo promove 0 cresci-
mento cultural, espiritual e material pelo sujeito estar inserido num espago
social diversificado.

Entende-se que a universidade, ao desenvolver ensino, pesquisa e ex-

tensao, pode se constituir num espaco qualificado para formar um sujeito
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capaz de ser protagonista da prépria vida, de coordenar o tempo e o espago
em que vive. Para tanto, é necessario criar ambientes e situacdes que inte-
grem os segmentos envolvidos de modo que possam compartilhar
diferentes conhecimentos, saberes e sentimentos. Sendo assim, a forma-
¢do integral de sujeitos na universidade pressupode a indissociabilidade
entre pesquisa, ensino e extensao, rela¢bes democréaticas, produgéo cienti-
fica, tecnoldgica e artistica.

A arguicdo promovida por este texto sublinha as relacdes entre as trés
importantes funcionalidades da universidade e a oferta curricular de cur-
sos de licenciatura da Universidade Franciscana/UFN - Santa Maria/RS
(Presenciais e EAD), com destaque ao processo de curricularizagdo da ex-
tensdo, em evidéncia as contribuigbes ao processo de formacao inicial aos
licenciandos(as). As atividades de extensao, por estarem voltadas a socie-
dade, podem contribuir para a constituigdo e consolidacdo da democracia
e atuagdo dos sujeitos em movimentos sociais, possibilitando a formacao
integral do individuo.

Organizado em quatro secdes, além da introducao e das conclusdes,
este capitulo apresenta uma revisao tedrico-pratica em torno da amplitude
possibilitada pela criagdo do espago virtual Universidade & Territérios,

como universo académico com identidade extensionista.
Ensino, pesquisa e extensao universitaria

O ensino, a pesquisa e a extensdo constituem foco de funcionalidade
da universidade. O ensino se concretiza em conexao dindmica e interativa
a aprendizagem. Esta relacdo implica uma mediagédo dialética e dialégica

entre professor/aluno e conhecimento. Segundo Libaneo (1994, p. 90):

A relacgdo entre ensino e aprendizagem ndo é mecinica, ndo é uma simples
transmissao do professor que ensina para um aluno que aprende. Portanto é

uma relagdo reciproca na qual se destacam o papel dirigente do professor e a
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atividade dos alunos. Dessa forma, podemos perceber que o ensino visa esti-
mular, dirigir, incentivar, impulsionar o processo de aprendizagem dos

alunos.

O ensino, em ambiéncia académica voltada a licenciatura, compre-
ende o palco de processos formativos a docéncia. Esses se ddo diante da
articulacdo produtiva entre fundamentos epistemol6gicos e praticos, ope-
racionalizados de forma a prover condi¢des pedagodgicas a construgdo de
conhecimentos e habilidades necessarias a formagdo de competéncias téc-
nicas e humanas, com vistas a composicdo da profissdo docente. Portanto,
deste espago de ensino e aprendizagem, se produz, de forma gradativa e
sobre niveis de complexificacdo, um conjunto de saberes, fazeres e atitudes
docentes, que dardo base as insergdes dos licenciandos em formagéo, sobre
os espacos educativos.

A pesquisa, em processos académicos, direcionada a formagéo do-
cente, é concebida sobre bases investigativas e tem como foco a pratica
pedagoégica, a qual precisa ser refletida e examinada pelo educador em
principio formador de um profissional reflexivo. Constitui a igni¢do do de-
senvolvimento e do progresso, conduzindo profissionais de todas as areas
a ingressarem sobre um mundo de desafios e mudangas. O movimento de
conhecimento da realidade e a promogéao de possibilidades concretas de
solucdes as questdes da vida humana impde atitude critico-reflexiva diante
de agdes investigativas, como condicio a diagnosticos concretos a obtencao
de alternativas criativas ao cotidiano instavel da sociedade.

A aproximagao efetiva do ensino e da pesquisa, em curriculos de cur-
sos de graduacio, significa a possibilidade de cursos mais atualizados para
promover entre os académicos a producdo do conhecimento em contato
efetivo com a realidade, sobre as multiplas dimensoes de andlise. A forma-

¢do para a pesquisa tem inicio nas atividades académicas as quais
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incorporam os curriculos dos cursos de graduagéo. O espirito de pesquisa,
compreendido como a fluéncia da curiosidade acerca de uma dimensao
epistemoldgica, se manifesta a partir de estimulos programados com bases
tedrico-metodolégicas e reflexdes tedrico-praticas. Sao proporcionadas no
campo académico ao longo do desenvolvimento de disciplinas, voltadas a
preparacdo ao exercicio de investigacio cientifica.

A Educacao Superior, espaco consagrado pela construgdo de novos
conhecimentos, oportuniza a insercdo dos processos formativos a multi-
plas atividades profissionais, abrangendo variadas areas do conhecimento.

Assim como afirma Koche (2005, p. 13),

A universidade é o lécus por exceléncia da produgao, desenvolvimento e soci-
alizagdo do conhecimento. Um dos seus objetivos principais, paralelamente ao
de qualificar profissionalmente em uma determinada area do conhecimento;

é 0 de ensinar aos seus alunos o processo cientifico de investigagao.

A formacao inicial universitéria representa momento da construgao
de um processo de compreensao do sentido real da pesquisa. Este processo
de compreenséo do significado e relevancia da pesquisa diante da produ-
¢do do conhecimento suscita o entendimento de importantes interfaces
deste movimento de criagao. O fazer cientifico exige um saber cientifico,
configurando, portanto, como possibilidade do espago académico, conhe-
cimento e discussado acerca de bases conceituais do processo de producao
cientifica. Nessa ideia, Koche (2005, p. 14) ensina como utilizar o “método
cientifico” como padrao estipulativo do fazer cientifico. Com esses concei-
tos e essas normas “ensina-se” o processo metodolégico de fazer ciéncia.

A formacao para a pesquisa tem se desenvolvido, ao longo da tradigao
universitaria, pela insercao de experiéncias produtivas dos docentes, por
meio do ensino e a partir da participagdo dos alunos em programas de

iniciacdo cientifica e em projetos de pesquisa, coordenados, também, por
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docentes. Esta vivéncia com a pratica da investigacdo cientifica é proposta
nos projetos pedagdgicos dos cursos de graduagédo, garantindo situacoes
organizadas, com vistas a preparacdo ao exercicio da pesquisa. Esta pre-
paragdo abrange a¢des que promovem um movimento compassado entre
fundamentacéo tedrico-metodoldgica e pratica pensada e refletida.

A pesquisa nos cursos de formagcao de professores manifesta a possi-
bilidade de que futuros profissionais exercam a atividade docente com
postura reflexiva, diagnosticando problemas, construindo alternativas
fundamentadas e redimensionando trajetérias pedagégicas. Na afirmacido
de Ortiz, Nicoloso e Freitas (2001, p. 87), esta constatacdo acena para a
importancia da formacdo do professor-pesquisador, ressignificando sua
pratica na atualizagdo da teoria, quando essa ndo da mais conta da com-
plexidade da situacdo com que se depara em seu cotidiano.

O contexto educacional passa, entdo, a constituir campo de investiga-
¢do aos cursos de formagdo de professores. O didlogo entre realidade
escolar e o processo de formagdo a docéncia tem sentido por meio de ati-
tudes reflexivas diante de um conjunto de informagdes que poderao ser
obtidas por procedimentos sisteméticos e sobre rigor metodolégico. O que
acontece na escola representa interesse académico, pois representa campo
de atencao a todos os que objetivam a qualidade educativa. Qualidade edu-
cativa, em tempo de contemporaneidade, atenta para o incremento de
praticas educativas inovadoras, as quais serdo geradas, como culminancia
a procedimentos de pesquisa na educagao. Para Hoffmann (1985), a uni-
versidade deve ser organizada e estruturada para a vida moderna, a fim
de atender as fungdes principais: a pesquisa (buscando e organizando os
conhecimentos e o ensino (distribuindo conhecimentos). Esse compro-
misso se traduz na proposta de acdes, que atinjam o fazer pedagdgico,

como um processo histdrico, social e cultural, que se constroéi e reconstroi,
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permanentemente, com vistas a qualidade educativa em ambiéncia acadé-
mica.

Afirmar, de forma efetiva e eficiente, sobre a pedagogia universitaria
acoes com identidade extensionista, em especial, nos cursos de Formacao
de Professores, compreende, firmar a principio, a consolida¢do de uma
concepgao de extensdo universitaria a qual suscita, como consequéncia na-
tural, a instauragdo de uma ambiéncia dial6gica e de uma agéncia geradora
de saberes cientificos e instituigdes comunitarias, produtoras de saberes
socioculturais. Essa dialogicidade vai além de um repasse de productes
intelectuais numa dimensao assistencialista e deliberativa. Deve ser com-
preendida como uma eficiéncia social compartilhada.

O espaco académico é qualificado por possibilidades de troca entre
escola e universidade, garantindo a construcéo coletiva de novos conheci-
mentos. De acordo com Mello (2020, p. 19), [...] “as acdes extensionistas
possibilitam ao aluno uma vivéncia transformadora e significativa, uma
vez que este se torna artifice da construcdo de uma formacdo compromis-
sada com a sociedade”.

O planejamento da pratica pedagégica escolar abrange o conheci-
mento sdcio-histérico-educacional da realidade sobre a qual ocorrerd o
processo de ensino e aprendizagem. Assim, atividades académicas volta-
das a extensdo, pesquisa e ensino preparam, em curso formativo, para a

pratica docente em situagao profissional.
Curricularizacao da extensao na UFN

A concepgao de curricularizagdo da extenséo traz, em seu conjunto, a
complexidade e a integralizacdo da operacao sincrona dos sentidos do en-

sino, da pesquisa e da prépria extensdo. Segundo Mello (2020, p. 50),
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As atividades extensionistas representam um conjunto de acdes planejadas
com o objetivo de desenvolver habilidades e competéncias (saber, saber-fazer
e saber-ser) curriculares, uma vez que os alunos sao protagonistas na organi-

zagdo, execugdo e avaliacao destas agdes.

Curricularizar a extensao compreende a inclusdo da dimensao exten-
sionista nas disciplinas curriculares dos cursos, de forma que as a¢bes
ocorram articuladas aos Programas de Extensao Institucionais a proposta
pedagogica dos cursos e as demandas da comunidade ou dos territérios
sobre o0s quais se darao as intervencdes. As praticas curriculares deverao
atender ao contexto socioeducacional e cultural da temporalidade em que
forem planejadas e desenvolvidas.

As agdes de carater extensionista, nos cursos de licenciatura da UFN,
vém se desenvolvendo por meio de subprojetos, alinhados a um ou mais
Programas de Extensao Institucional e ao Projeto de Extensao Integrador.
Tais a¢des integram o Programa Educagéo, Cultura e Comunicagao.

O Projeto de Extensdo Integrador das licenciaturas abrange o tema
Integracio Universidade/Escola/Comunidade. ¥ desenvolvido por sub-
projetos, a cada semestre dos cursos, por meio de disciplinas
extensionistas, mobilizados pelas disciplinas de Seminérios Integradores.
Essas disciplinas compdem o curriculo das licenciaturas, focando em te-
maticas pontuais.

O Seminario Integrador I destaca o tema investigagdo e contextuali-
zagdo da realidade social; o Seminario Integrador II, relacdes interpessoais
na comunidade escola; o Seminario Integrador III, sistemas de ensino e
mecanismos de gestdo; o Seminario Integrador IV, atuagdo em ambientes
ndo formais; o Seminério Integrador V, modalidades de ensino e diversi-
dades; o Seminario Integrador VI, pesquisa em cenérios diversos; e o
Semindrio Integrador VII, focaliza atividades integradoras com a comuni-

dade escolar.
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Com base nesta explicagdo sobre a curricularizagiao da extensao na
Universidade Franciscana/UFN - Santa Maria/RS faz-se necessério dis-

correr sobre a percepgao sobre as evidéncias formativas.
Evidéncias formativas percebidas

O processo formativo a docéncia se da por meio de construgoes ted-
rico-praticas em vivéncia académica, que passam a dar base a experiéncia
profissional. O ensino, a pesquisa e a extensao universitaria, em articula-
¢do pedagdgica, devem promover a emergéncia de um conjunto de
habilidades e competéncias docentes, mobilizando o futuro educador ao
seu compromisso humano e técnico na atuagao profissional. Esse, em au-
tocompreensao de sua posicdo como sujeito histérico, que intervém e
concebe a comunidade educacional como territério educativo real, passivel
a expectativas e/ou demandas diversas, deve atuar e produzir para si e
para a coletividade. O sujeito histérico interage com a sociedade e é parte
integrante do meio social e histérico que representa.

O estudante licenciando, que experimentou a vivéncia extensionista,
por meio de um planejamento e acompanhamento docente rigoroso, sis-
tematico e coerente, a concepcao de extensdo por um paradigma dialégico
e dialético, ja se mostra, pelas proprias narrativas, um sujeito histérico re-
flexivo, critico e autocritico, compreensivo e autocompreensivo, ator e
autor.

O artigo 3° da resolucdo ntimero 7, de 18 de dezembro de 2018,

aborda a Extensdo na Educagao Superior Brasileira da seguinte maneira:

A Extensdo na Educagdo Superior Brasileira é a atividade que se integra a ma-
triz curricular e a organizagdo da pesquisa, constituindo-se em processo
interdisciplinar, politico educacional, cultural, cientifico, tecnoldgico, que pro-

move a interagdo transformadora entre as institui¢des de ensino superior e os
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outros setores da sociedade, por meio da produgao e da aplicagdo do conheci-

mento, em articulagdo permanente com o ensino e a pesquisa.

Os processos formativos devem atentar a formacdo de educadores
pesquisadores, para que estejam preparados a atitude constante de diag-
nosticar perfis de seres humanos com os quais irdo conviver e aprender

mutuamente. Novoa diz que (1995, p. 110),

Na vida profissional, o professor defronta-se com mdltiplas situacdes para as
quais ndo encontra respostas pré-elaboradas e que nao sao susceptiveis de se-
rem analisadas pelo processo classico de investigacio cientifica. Na préatica
profissional, o processo de didlogo com a situagdo deixa transparecer aspectos
ocultos da realidade divergente e cria novos marcos de referéncia, novas for-
mas de perceber e de agir. A criacdo e construcdo de uma nova realidade
obrigam a ir para além das regras, fatos, teorias e procedimentos conhecidos

e disponiveis.

O educador em formacdo compreende um ser humano em processo
de desenvolvimento de habilidades técnicas (inerentes a especificidade da
area em habilitacdo) e pedagogicas (inerentes aos processos didaticos vol-
tados aos saberes e fazeres docentes), mas também, de construcdo de

competéncias sociocognitivas. Segundo Veiga e Silva (2010, p. 47),

[...] o futuro professor precisa ser dotado de conhecimentos educacionais e
culturais mais amplos que lhe possibilitem atuar com desenvoltura em situa-
coes pedagogicas inusitadas, desafiadoras, pois a realidade nao é estatica, nem

orientada por um manual.

Dessa forma, pergunta-se: Que ganhos os processos iniciais de for-
magcao docente, por intermédio da extensao universitaria, vem revelando
de forma consistente? Trés fortes contribui¢des ja podem ser seguramente

auferidas:
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a)

b)

9]

Promogao de condutas tedrico-praticas reflexivas por meio de intervengoes sobre a re-
alidade educacional (formal e/ou nao formal): o diagnéstico e o exame critico
propiciado por meio de insercdes sobre diferentes territorios educativos conduzem a
consolidacdo de importantes saberes relacionados aos diferentes espagos os quais pos-
sam estar se dando os processos de escolarizacdo e/ou potenciais possibilidades de
ensino e aprendizagem. Esse conhecimento, em tempo de formacZo inicial, direciona
a construgdo de posturas, que passam a dar base aos planejamentos de ensino, em
tempo de atuacdo profissional, pois este momento de conhecimento do contexto socio-
histérico educacional representa a primeira etapa para a elaboracado de planos e prati-
cas de ensino.

Habilidades docentes voltadas a construgdo de praticas docentes reflexivas e de pes-
quisa na educacio: o exercicio de observar, descrever, estabelecer analogias, imprimir
e elaborar conclusdes em torno de percepcdes de diferentes modalidades de ensino
formal e/ou ndo formal colabora para as praticas profissionais, em que este olhar in-
vestigativo, conduz a autoavaliacdo, avaliacdo e redimensionamento do fazer docente.
A atitude de reflexdo sobre a acao leva, efetivamente, a emergéncia do refazer fragili-
dades constatadas e/ou reafirmar éxitos e sucessos.

Competéncias socioprofissionais: o exercicio de escuta aos integrantes dos territérios
educativos, o didlogo interinstitucional e intersetorial, o compartilhar saberes, mobili-
zam a incorporacao de atitudes como o trabalho colaborativo, o sentimento de
corresponsabilizagdo e compromisso social com as questdes educacionais, desde a
constatacdo, expectativas e producao de caminhos novos para mitigagao de problemas

e desafios na area da educagdo.

Espaco virtual universidade & territdrios

Nos anos de 2020,/2021 passou-se a utilizacdo do vasto potencial de

plasticidade do meio digital, possibilitando a criagdo de um espago virtual

para conectividade. Como afirma Martins (2012, p.35),

Direta ou indiretamente, as tecnologias desenvolvidas a fim de obter melhor
agilidade na comunicacao e uma difusdo instantanea da informacao passaram

a desempenhar, em nossas vidas, uma enorme influéncia que se estende, para
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até mesmo, aqueles que ndo a utilizam, em virtude da informatizacao de pra-

ticamente todos os servicos e setores da produ¢ao humana.

O planejamento das agdes extensionistas nas escolas estava previsto
para ocorrer a partir da metodologia de projetos, construidos pelas de-
mandas apresentadas pelas mesmas. Entretanto, instaurada a situagao de
pandemia em razdo do Covid-19, foi preciso replanejar as estratégias para
a extensdo nos Seminarios I, IIl e V para serem desenvolvidas por meios
digitais. Para tanto, os professores responsaveis pelos Seminarios Integra-
dores criaram um espago virtual compartilhado, chamado de Universidade
& Territérios. Dessa forma, apresenta-se, a seguir, a identidade visual do

espago online criado no Ambiente Virtual de Aprendizagem da UFN (Mo-

 UNIVERSIDADE
TERRITORIOS

SUFN

Unive

-0y

ade Franciscana

O

O espaco virtual “Universidade & Territorios” tem como objetivo pro-
mover um ambiente de interagdo e aprendizagem online, envolvendo os
académicos das licenciaturas (presenciais e EAD), docentes de cursos de

licenciatura da UFN e integrantes da comunidade escolar. Segundo Saraiva
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(2007), a extensdo possibilita ao académico a experiéncia de vivéncias sig-
nificativas que lhe proporciona reflexdes acerca das grandes questoes da
atualidade e, com base na experiéncia e nos conhecimentos produzidos e
acumulados, o desenvolvimento de uma formagao compromissada com as
necessidades nacionais, regionais e locais, considerando-se a realidade
brasileira. O espaco virtual de compartilhamento de saberes foi organizado
com a intencdo de operacionalizar um ambiente para a escuta e didlogo
com os integrantes dos territorios, nos quais as praticas extensionistas
aconteceram.

Neste contexto sanitario muitas acdes foram planejadas e operacio-
nalizadas de forma online como contribuicdo socioeducacional efetiva aos
territorios educativos (espacos formais e/ou ndo formais locais). Foram
realizadas agdes que geraram produtos educacionais e/ou objetos de

aprendizagem. Dentre elas, destaca-se:

Acao o1: Salas Tematicas Virtuais, em que foram abordados temas comuns, eleitos
para o trabalho compartilhado, como: a) Pandemia - Pandemia e impactos no espago
urbano desigual e na educagao, veiculados por urbanistas, epidemiologistas, sanita-
ristas, gestores de sistemas de ensino e de escolas locais; b) Territérios educativos —
Objetivos para o Desenvolvimento Sustentavel (ODS), segundo a Agenda 2030, 0s
ODS e as modalidades de ensino.

Acéo 02: Além das salas tematicas virtuais, os professores responsaveis pelos Semi-
narios, juntamente ao grupo de académicos, organizaram a discussao sobre os
Objetivos de Desenvolvimento Sustentavel.

Acdo 03: A discussdo em torno dos Objetivos para o Desenvolvimento Sustentavel
impulsionou a programacdo da XI Jornada Integrada do Meio Ambiente - A
JIMA/UFN, cujo tema foi “Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentavel: agra-
vos e perspectivas em cenario pandémico”. Este tema perfilou reflexdes em torno da
territorializacdo dos ODS e das Cidades Educadoras. Fraternidade e vida como pro-
clames sociais! A programagdo envolveu intervengdes remotas de docentes e

académicos da UFN e pesquisadores de Institui¢des de Ensino Superior nacional e
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internacional, ao longo do periodo de 5 a 12 de junho de 2020. Ocorreram no site da
UFN e redes sociais.

Acao 04: Evento Curricularizacio em pauta: a voz dos territérios, a reflexao univer-
sitaria e as contribuigdes compartilhadas. Este momento contou com a interlocucao
entre representantes dos territdrios, académicos e docentes da Universidade.

Acdo o5: Incursdes no territério do bairro-centro (em modo remoto). Tratou-se do
desenvolvimento de metodologias de investigacdo do bairro para a construgio de
processos de aprendizagens que compreendam o centro como um territério educa-
tivo. Para tanto, foram realizados 4 mapeamentos: (1) Mapa visivel; (2) Mapa do
Invisivel; (3) Mapa das oportunidades educativas/espacos de aprendizagens; (4)
Mapa dos Parceiros.

Acdo 06: Producio de mapas, cartografando o territério, objeto de acdo extensio-
nista.

Acdo 07: Conversa de Rua (Av. Rio Branco); Biblioteca de Babelga (Vila Belga); Esta-
¢ao da Aprendizagem (Gare da Estacdo); Didlogos nos territorios delimitados para
as agoes, visando explorar o curriculo do territorio.

Agao 08: Seminario Olhares da Extensdo na América Latina I: didlogos interterrito-
riais.

Aca0 09: Seminario Olhares da Extensao na América Latina II: intercambiando a¢des
extensionistas exitosas.

Agao 10: Podcasts sobre a histéria local: com integrantes do territério.

Acao 11: Cenas no Territdrio: a partir da escuta dos integrantes do territdrio, por
meio da aplicacao de instrumento de pesquisa em formato digital, a sistematizacao
das impressdes levantadas acerca dos saberes construidos sobre as relagdes inter-
pessoais em tempo de pandemia, com producio de videos. As cenas foram gravadas
no espaco interno das Escolas E.E.B. Manoel Ribas e na E.E.E.F. Jodo Belém.

Acdao 12: Producdo de video sobre o tema Codigos da Pandemia.

Acdo 13: Os académicos (as) dos cursos de licenciatura da UFN produziram uma
Carta em apoio a Educagdo Local em tempo de pandemia, em formato de podcast
“UNIVERSIDADE & TERRITORIO: carta apoio 4 educagio santa-mariense, em
tempo de crise sanitaria. Que lugar é este? Que cidade é esta? A cidade educa? Como
educar hoje, em contexto pandémico?”.

Acéo 14: Produgdes de divulgacao no site da UFN; UFN TV; Eventos cientificos: Jor-

nadas da Extensdo Mercosul - Simpodsio Nacional de Educagdo 2020/2021 -



316 | Pedagogia UFN: experiéncias formativas em pesquisa, ensino e extensao

Encontro ForExt Camara Sul/2020 - CIET:EnPED/2020 - Sepe/UFN/2020 - Revista
Disciplinarum Scientia 2020/2021.

Acdo 15: Produgao de um podcast: Guia sobre Extensao nas Licenciaturas para a EAD
(em formato de objeto de aprendizagem digital): Importantes saberes em torno da
extensdo universitaria: uma construgiao compartilhada e interativa.

Acdo 16: Disponibilizacdo do Repositério Digital de Praticas Pedagogicas - Universi-
dade & Territérios, disponibilizado pelo link no youtube: https://www.youtube.
com/channel/UCrVyuJG-czLR LGVnSbDYEA.

Conclusoées

O estudo proposto por meio desta revisdo tedrico-pratica acerca do
processo de curricularizagdo da extensdo nas Licenciaturas/UFN apontou
para avangos sobre este movimento institucional.

Acredita-se que as a¢des desenvolvidas e descritas neste texto, foram
pertinentes ao momento presente e ao contexto das disciplinas envolvidas.
Neste trabalho nao se teve a pretensao de apresentar “modelos” de a¢oes
desenvolvidas. Coube aos autores, divulgar a construcdo de um espago vir-
tual de interagdo e aprendizagem compartilhado e apresentar uma gama
de atividades que foram planejadas, elaboradas e aplicadas a estudantes
dos cursos de licenciatura utilizando o referido espago. Este trabalho teve
o intuito de mostrar que é possivel conceber novas praticas pedagégicas
para criar a cultura da troca de ideias e saberes entre universidade e co-
munidade. Estudantes engajados em atividades, em especial, de pesquisa
e extensao, se diferenciam no perfil profissional e destacam-se em ativida-
des futuras. Dessa forma, é indiscutivel o papel da instituicdo de ensino no
desenvolvimento de habilidades que amplie 0 modo de pensar do sujeito,
que o faca compreender a expansdo dos interesses, que o instigue a cola-
boragao e a solucao de problemas do cotidiano, que o auxilie na capacidade

de conectar informagdes (aparentemente diferentes) construindo
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conceitos inovadores, que o estimule a saber motivar e acolher os outros e
a si mesmo, reconhecendo e avaliando emocoes.

Como sintese, entende-se que as a¢des relatadas evidenciaram aspec-
tos estruturais consolidados com atencdo a dimensao pedagogica, a qual
constitui fator forca a essa execucao, uma vez que a proposta de criacio do
espago virtual compartilhado Universidade & Territérios se manifesta
atendendo as trés dimensoes funcionais de uma Universidade: Essas ga-
rantem o aprimoramento e aperfeicoamento da oferta de acOes

curriculares potenciais ao recorte académico de formagao a docéncia
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Secao: Extensao
Introducao

Este estudo apresenta o processo pedagogico da construgédo da curri-
cularizagdo da extensdo nos Cursos de Licenciatura da Universidade
Franciscana, Santa Maria, RS, o qual evidencia o protagonismo dos licen-
ciandos(as), na manifestagio de saberes produzidos sobre extensao
universitaria, por meio da pratica pedagdgica da problematizacéo.

O processo de curricularizagdo da extensdo segue determinagoes le-
gais definidas pelas Diretrizes Nacionais e Institucionais, a partir da
Portaria Normativa n® 01/2018 que regulamenta o registro e a inclusao
das atividades de extensao nos curriculos dos cursos de graduagio da Uni-
versidade Franciscana. A operacionalizacdo desse processo ocorre sobre

uma estrutura curricular, a qual passa a desenhar alguns momentos. A

! Artigo referente a Curricularizacao da Extensao das Licenciaturas, UFN.
2 Académico do Curso de Pedagogia, UFN.

3 Académica do Curso de Historia, UFN.

4 Académico do Curso de Filosofia, UFN.

5 Docente Orientadora do Curso de Pedagogia, UFN.
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Pré-reitoria Académica coordena o processo de curricularizagao da exten-
sdo nos Cursos de Graduacdo da Instituicdo Franciscana, indicando uma
coordenagao geral para os Cursos de Licenciatura (presenciais e EAD).

A coordenacao geral tem varias atribuigdes. Dentre elas: a) promo-
ver, organizar e acompanhar o andamento geral da integralizacdo das
disciplinas referentes a curricularizacio da extensdo nos cursos de licenci-
aturas; b) orientar os professores ministrantes de disciplinas
extensionistas em relagdo ao planejamento e desenvolvimento de ac¢oes
com carater extensionista; c) sugerir nomes de docentes as coordenagoes
dos cursos de licenciatura para a realizacdo dos Seminarios Integradores;
d) avaliar o processo de integralizacdo e desenvolvimento de préticas ex-
tensionistas e propor modificagdes para a qualificagdo do processo de
integralizacdo e das praticas extensionistas, em conformidade com os do-
cumentos que regem a extensdo da Universidade Franciscana; e)
organizar cronograma para encontros (quinzenais e/ou mensais) entre
docentes responséveis pelas disciplinas extensionistas, por semestre letivo
(compartilhamento de atividades, retomada dos eixos norteadores da acdo
extensionista, impressdes); e f) promover compartilhamento de estudos
tedrico-praticos, acerca de tematicas, tendéncias e praticas contempora-
neas da extensdo universitéria.

O professor ministrante de disciplinas extensionistas possui também
algumas atribui¢oes. Sdo elas: a) construir subprojetos de extensio de
forma compartilhada com os professores das disciplinas do curso em con-
sonancia ao Projeto de Extensido Integrador das Licenciaturas; b)
disponibilizar o subprojeto no sistema institucional online; c) articular as
acoes projetadas as disciplinas do Curso; d) garantir a efetivacdo de a¢oes
sobre a dimensao extensionista; e, €) organizar instrumentos de acompa-
nhamento, registro, avaliagao e publicizacio de acdes empreendidas. Além

dessas responsabilidades, o professor ministrante do seminario integrador



Deividi Fernando B. da Cunha; Luana F. Aurelio; Pedro A. Miri; Ail M. Ortiz | 321

tem a incumbéncia de, juntamente com o coordenador geral, organizar as
disciplinas do semestre e orientar, desenvolver e avaliar préticas extensi-
onistas dos Seminarios Integradores, realizadas pelos discentes, de acordo
com os Projetos “Educagdo, Cultura e Educagao” e “Integragdo Universi-
dade, Escola e Comunidade”. Esses projetos integram o curriculo das
Licenciaturas, focando em tematicas pontuais.

O Semindrio Integrador I destaca o tema investigagdo e contextuali-
zacdo da realidade social; o Seminario Integrador II, rela¢des interpessoais
na comunidade escola; o Seminario Integrador III, sistemas de ensino e
mecanismos de gestdo; o Seminario Integrador IV, atuagdo em ambientes
nao formais; o Seminério Integrador V, modalidades de ensino e diversi-
dades; o Seminario Integrador VI, pesquisa em cendrios diversos; e o
Seminario Integrador VII, focaliza atividades com a comunidade escolar.

A partir da elaboragao dos subprojetos de ensino e extensdo, para
cada disciplina extensionista, sdo entdo, construidos os planos de ensino,
onde se tem o0s objetivos, ementa, programa, cronograma detalhado das
aulas, metodologias e procedimentos de avalia¢do, bem como a indicagdo
de bibliografias basicas e complementares.

A gestdo da aula, nas disciplinas extensionistas, que, em especial,
atende aos Seminarios Integradores, segue uma proposta tedrico-pratica,
em especificidade a agao extensionista, que se nominou de ciclo extensio-
nista. As atividades planejadas e implementadas adotam uma concepcao
de extensdo baseada na dialogicidade e dialeticidade sobre o movimento
generoso de compartilhamento de saberes com os envolvidos neste pro-
cesso interativo entre academia e comunidade. Este ciclo extensionista,
abrange, entdo, alguns momentos apenas em espaco disciplinar; e, em ou-
tros, sobre espaco de grupo.

Em tempos de distanciamento social e insercdo de ensino remoto,

tanto os momentos disciplinares, quanto em grupos, ocorrem pelo acesso
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a plataforma online. O espago de grupo foi criado para o compartilhamento

de acbes extensionistas, agregando, em movimento interativo, académicos

das licenciaturas (presenciais e EAD), docentes de Cursos de Licenciatura

da UFN e integrantes da comunidade escolar. Este espaco virtual compar-

tilhado denomina-se Universidade & Territorio. Os momentos deste ciclo

extensionista compreendem:

a) Momentos disciplinares:

)
2)

3)

4)

5)

6)

7)
8)

9)

Leitura e discussdo sobre fungdes da universidade;

Leituras e discussoes sobre concepgoes de extensao, curricularizagao da extensao
seminario integrador e territérios educativos a luz de referéncias teéricas afins;
Andlise de praticas extensionistas realizadas nas licenciaturas a luz de funda-
mentos tedricos;

Leituras, discussoes e producao de objetos de aprendizagem em torno das teméa-
ticas definidas a cada disciplina extensionista;

Elaboragdo de instrumento e/ou procedimentos para escuta, levantamento de
expectativas e diagnéstico sobre os recortes espaciais/foco de intervencoes ex-
tensionistas;

Intervencdes efetivas aos territdrios educativos com o objetivo de cartografar in
l6cus procedimentos de escuta aos territérios educativos;

Sistematizagdo das impressdes levantadas e produgdo de arquivos digitais;
Definicio de temas para acdes de compartilhamento;

Produgcéo de recursos digitais para compartilhamento com integrantes do terri-

tério de agdo extensionista,

10) Produgio de agoes de intervengéo nos territorios/foco de agdes extensionistas;

11) Produgdo de pareceres critico-reflexivos.

b) Momentos em grupo no espaco virtual Universidade & Territorios:

1)
2)

3)
4)

Painéis para relatos e escuta com integrantes dos territérios educativos;
Palestras e/ou relatos de pesquisadores e estudiosos locais, nacionais e interna-
cionais;

Féruns de compartilhamento de produgdes didaticas;

Eventos para retorno e disponibilizacdo de produgdes didaticas digitais aos inte-

grantes dos territérios educativos;
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5) Momentos de avaliagio das acoes desenvolvidas.

O ciclo extensionista busca operacionalizar uma légica coerente as
bases epistemoldgicas da concepcdo de extensdo universitaria, a qual ha
um seguimento norteador, ou seja, um juizo de que a extensao compre-
ende efetivamente, um compartilhamento interativo, construtivo e
horizontal entre os integrantes desta relagdao universidade e comunidade.
Pressupde, momento inicial de reflexdes tedricas em torno de qual é o sen-
tido da extensdo universitaria; momento de escuta aos participantes dos
recortes espaciais/objetos da acdo extensionista; momento de levanta-
mento de impressdes e expectativas ao processo de interven¢do; momento
de sistematizagao e reflexdes tedrico-praticas; momento de construgio co-
letiva de agdes e retornos para serem compartilhados; momento de
pensamento critico sobre o movimento extensionista; e, momento final de
produgéo de escritas académicas em torno da aproximacao entre funda-

mentos teérico-metodoldgicos e a pratica extensionista.
O protagonismo do(a) licenciando(a) na vida académica

A agdo extensionista, em sua fungdo formativa, pressupde a desaco-
modacdao do estudante universitario, ser humano em preparagao técnica e
ética, a vida profissional, para pensar o compromisso social da educacio
superior. Educagdo superior com a missao maior de gerar novos conheci-
mentos e desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive
para agir nas fragilidades e desafios que a sociedade apresenta. Este desa-
comodar suscita a emergéncia do protagonismo estudantil em ambiéncia
académica. A vida universitaria de um estudante compreende momentos
de construgdo da autoformacio profissional, em que estardo sendo mobi-
lizadas importantes estruturas cognitivas, socioafetivas, sociais e

psicomotoras sobre o acompanhamento e conducdo de profissionais de
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ensino universitario. Dessa forma, pergunta-se: Qual entéo, deve ser o ob-
jetivo de um estudante universitario? Preparar-se para a vida profissional?
Preparar-se para a inser¢ao no mundo do trabalho? Prepara-se para uma
atuacio destacada no mercado de trabalho? Reafirmar sua escolha profis-
sional? Desenvolver competéncias rumo a capacitacdo profissional?
Garantir condi¢bes para a conquista de espaco no contexto atual de em-
pregabilidade? Contribuir, efetivamente, com a qualidade de vida social?
Todos esses motivos juntos.

O processo de formagao profissional, no ambito académico, impde o
estabelecimento de uma rotina rigorosa, disciplinada, consciente e empe-
nhada. Todo o estudante universitario, que se percebe consciente de suas
metas e planos pessoais e profissionais, se envolve plenamente na ambi-
éncia de estudos para “aprender”. Em especial, sobre um entendimento de
“aprendizagem significativa”. Segundo Garcia (2020, p. 8) o termo “signi-
ficativo” na aprendizagem nasce, inicialmente, de um senso comum de
que, o que se aprende, deve estar envolto por um valor intrinseco, com
percepcdo de uma necessidade, visando a uma funcionalidade, unidade,
aplicagao, ampliacdo. Portanto, entende-se que algo se torna significativo
na aprendizagem, quando, por exemplo, faz-se uso do dominio, criativi-
dade, reapropriagio e formas de expansdo. O que, entdo, indica
protagonizar na vida académica dos estudantes? Compreende a autoria de
atitudes por si proprio, configurada pela autonomia, autoaprendizagem,
inventividade e responsabilizacdo ativa. Porém, essas manifestacdes ape-
nas ocorrem por efeito aos impulsos planejados pelas situacoes
pedagogicas mediadas pelos docentes universitarios.

Para Silva (2009, p. 3),

O protagonismo [...] pressupde uma relagéo dinamica entre formagao, conhe-

cimento, participa¢do, responsabilizacéo e criatividade como mecanismo de
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fortalecimento da perspectiva de educar para a cidadania, levando-se em conta
que o desenvolvimento permanente faz parte da condigéo de sujeito, sem per-
der de vista que a pessoa é uma realidade em processo, imersa em seu tempo,
no seu cotidiano e na histdria, pré-requisito para o desempenho auténomo na

sociedade.

Protagonizar, portanto, pressupde assumir a posicao de sujeito cria-
dor, responsavelmente consciente de suas proprias decisdes e escolhas.
Segundo Silva (2009, p. 7), educar para a participagdo é criar espacos para
que o(a) educando(a) possa empreender, ele(ela) proprio(a), a construgao
de seu ser. Sobre esses pressupostos se da o alicerce da a¢do extensionista,
em processo estimulador ao protagonismo estudantil. Silva (2009, p. 95),

afirma que,

O protagonismo juvenil enquanto proposta pedagdgica propicia aos (as) ado-
lescentes vivéncias importantes para a formagao de sua identidade, autonomia
e valores, ou seja, a participacdo em projetos de protagonismo favorece o de-
senvolvimento humano pleno, a formagao para a cidadania na real concepg¢ao
da palavra, uma vez que possibilita que o(a) estudante, entre seus iguais, exe-
cute agdes voltadas a sua formacao do senso critico, o uso da criatividade, da
iniciativa e da mobilizagdo a favor de causas sociais que percebam ser relevan-

tes para si proprio, para sua familia, seu grupo social e sua comunidade.

Assim, o que representa o protagonismo nas atividades extensionis-
tas das licenciaturas? Os cursos de licenciatura compdem um recorte da
oferta universitaria, voltado a formacao inicial de estudantes, com vista a
atuacio, como profissionais de educacao.

O educador em formagdo é um ser humano em processo de desen-
volvimento de habilidades técnicas (inerentes a especificidade da area em
habilitagéo) e pedagdgicas (inerentes aos processos didaticos voltados aos
saberes e fazeres docentes), mas também, de construcdo de competéncias

sociocognitivas. Ao educador, ser humano habilitado pedagogicamente, se
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atribui a funcao de mediar o processo de construgao do conhecimento, es-
tabelecendo, portanto, a fungdo de acompanhar situacdes educativas, que
o responsabilizam pela implementacio de préticas promotoras a humani-
zacdo e qualidade nas relacdes intra e interpessoais.

Uma formagao docente consistente, que manifeste 0 compromisso
social, cultura profissional, habilidade pedagégica e conhecimento, contri-
buird, efetivamente, para a qualidade educacional. O processo educativo
institui ao educador o compromisso amplo e determinante a formacao do
sujeito individual e social, tornando-o refém de uma responsabilidade, que
tem principio nos primeiros anos da educagdo formal. Esta responsabili-
dade é que baliza habilidades, conceitos e atitudes, respaldando a
continuidade dos estudos dos estudantes em tempo de aprendizagem es-
colar e académica e coloca o docente como tutor do cauteloso pacto de
formar para as humanidades. Esse processo formativo, em tempo de vi-
véncia académica, implica inser¢do em atividades de ensino, pesquisa e
extensdo universitaria.

O ensino compreende o espago de acontecimentos dos processos for-
mativos a docéncia, que se dao diante da articulacdo produtiva entre
fundamentos epistemoldgicos e praticos. Esses sdo operacionalizados de
forma a prover condicoes pedagdgicas a construgido de conhecimentos e
habilidades necessarias a formacdo de competéncias técnicas e humanas,
com vista a composigao da profissao docente. Diante deste espaco de en-
sino e aprendizagem, se produz, de forma gradativa e sobre niveis de
complexificacdo, um conjunto de saberes, fazeres e atitudes docentes, os
quais dardo base as insergoes dos licenciando em formacdo, nos espagos
educativos.

A pesquisa representa a vivéncia da investigacao cientifica, proposta
nos projetos pedagdgicos dos cursos de graduacio. Garante situacdes or-

ganizadas, com vista a preparagao ao exercicio sisteméatico e metddico de
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conhecimento da realidade, em especial, nos cursos de licenciatura, con-
duzindo ao campo educacional.

A extensdo universitaria, vivenciada nos cursos de licenciatura, é en-
tendida, como vinculo construido entre o espago formador e a realidade
profissional, integrando a prépria dindmica pedagoégica curricular dos cur-
sos de formacao docente. Esta aproximagdo interativa, ou seja, esta relacao
dialdgica e dialética entre Educacao Superior e Escola reafirma um pro-
cesso de democratizacdo do saber. Segundo Mello (2020, p. 4), 0 conceito
de extensdo universitaria esta relacionado ao compromisso da universi-
dade com a sociedade. E, pois, uma espécie de funcio social da instituicio
de ensino. Diante disso, a insercao de acdes curriculares, de carater exten-
sionista, sdo promovidas as atividades, as quais estardo mobilizando o

protagonismo académico, como reforca Silva (2009, p. 94),

O protagonismo de adolescentes [...] é possivel a medida que se criam condi-
¢Oes para que as(os) estudantes desenvolvam seu préprio processo de busca
de novos desafios, questionando o que j4 esta posto como verdadeiro, ou seja,

a nao aceitagdo das verdades prontas, enfim o aprender a aprender.

Em momentos de criacao, proposicdo e promogao de estratégias para
a participacdo ativa nos processos de intervengdo em territérios educati-
vos, recortes espaciais, objetos de praticas extensionistas, se abrem
campos estimuladores a emergéncia do protagonismo dos licencian-
dos(as).

A pratica pedagégica da problematizacao e os saberes construidos em
insercoes nas praticas extensionistas

A aprendizagem baseada em problemas, segundo Bacarin (2020, p.

80),
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[...] parte de uma situagdo-problema que necessariamente precisa ser emba-
sada na realidade concreta e material, estar relacionada ao tépico que o
docente objetiva desenvolver com os educandos e desenvolver uma problema-
tica que, de um lado ndo se apresente com um grau de dificuldade que
desmotive os estudantes e, de outro, ndo seja facil ao ponto de apresentar uma

solucdo dbvia.

A realidade socioespacial representa potencial campo para o estudo
académico, que entdo, pode conduzir ao exercicio de andlises critico-refle-
xivas, em dimensdo associativa de fundamentos te6rico-metodologicos a
pratica social. Na area educacional, este campo de estudo abrange os ter-
ritérios educativos, sejam eles, formais e/ou nao formais. Tanto no ensino,
quanto na pesquisa universitaria, a realidade social compreende multiplos
motivos as questdes de estudo.

O planejamento e desenvolvimento de praticas extensionistas conta
com a metodologia de aprendizagem baseada em problemas como estra-
tégia instigadora a construcao de saberes significativos. Em sintonia a esta
estratégia de ensino, o planejamento da agdo curricular, voltada a constru-
¢do da extensdo nos cursos de licenciatura, utiliza, como uma das ag¢oes
pedagdgicas, o lancamento de situacdes-problemas e/ou provocagoes re-
flexivas. Essas tém o objetivo de desenvolver no aluno a percepgdo da
compreensao efetiva de importantes eixos conceituais e ideias fundamen-
tais em relacdo ao significado da extensdo universitaria. Para tanto,
definiu-se, de forma preliminar, quatro categorias compreendidas como
intencionalidades da problematizagdo. Sao elas: a) concepgdes de extensao
universitaria; b) funcdes da Universidade; c) ciéncia de que universidade
e sociedade possuem importantes saberes a serem compartilhados; d) sen-
tido académico-social da extensdo. Em sequéncia, selecionou-se quatro

provocagoes reflexivas e suas respectivas intencionalidades:
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Provocagdo o1: Além da necessidade de se repensar a metodologia e
a pedagogia docente é preciso buscar maneiras de fazer com que o estu-
dante conheca de fato a realidade com a qual ira trabalhar. Assim, esta é a
fungdo dos estagios e da extensdo: compartilhar o conhecimento produ-
zido na academia e capacitar profissionalmente o estudante antes que ele
se integre ao mercado de trabalho. Essa extensao, todavia, nao deve ter
um carater assistencialista, mas sim, emancipatério e popular (ARAUJO,

2013).
a) Concepgoes de extensao universitaria

Intencionalidade da problematizagdo: concepgao de extensdo universita-

ria.

Provocagao 02: As universidades tém uma longa histéria, durante a
qual passaram por transformagoes e vicissitudes. Em substancia, entre-
tanto, sdo hoje quatro as suas funcbes fundamentais, que, nas
universidades brasileiras, se cumprem de modo fragmentado, incerto e, as
vezes, acidentado. Dessas grandes fungdes, considera-se primeiro a da for-
magdo profissional. As universidades, de modo geral, salvo algumas
excegOes, tém como objetivo preparar profissionais para as carreiras de
base intelectual, cientifica e técnica. No Brasil foram dominantemente isso.
As universidades alemas, inglesas e americanas mantém este objetivo e os
demais. Na Rdassia, as universidades cuidam, sobretudo, do preparo de
quadros de cientistas e de especialistas, achando-se as escolas profissionais
separadas da universidade.

Néo é fécil caracterizar a segunda grande fungao. Seria a do alarga-
mento da mente humana, que o contato com o saber e a sua busca
produzem nos que frequentam a universidade. E algo mais do que cultura

geral. E a iniciacdo do estudante na vida intelectual, o prolongamento de
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sua visdo, a expansao de sua imaginacao, obtidos pela sua associagdo com
a mais apaixonante atividade humana: a da busca do saber. Todas as uni-
versidades preenchem esta fungao e se fazem, assim, como que noviciados
da cultura.

A terceira funcio é a de desenvolver o saber humano. A universidade
ndo so cultiva o saber e o transmite, como pesquisa, descobre e aumenta
o conhecimento humano. Este objetivo nao é o mesmo do preparo profis-
sional, ndo é o mesmo daquele alargamento mental da inteligéncia do
aluno. A universidade faz-se centro de elaboracido do proprio saber, de
busca desinteressada do conhecimento, de ciéncia fundamental basica. Por
dltimo, mas ndo menos importante, a universidade é a transmissora de

uma cultura comum, conforme se refere Anisio S. Teixeira (1964).

Intencionalidade da problematizacdo: func¢oes da universidade
b) Funcgoes da universidade

Provocacdo 03: Calipo (2009, p. 4) diz que “[...] [os] projetos de ex-
tensao universitaria critica facilitam uma aprendizagem de saberes
reciprocos e devem agregar integrantes da universidade e da comunidade
popular, sob uma linha horizontal do conhecimento [...]”. Sobre essa ana-
lise, o autor mostra que a extensdo universitaria deve se integrar a
comunidade de forma pratica e evolutiva, a fim de expor os conhecimentos

aprendidos durante a vida académica.

Intencionalidade da problematizacdo: ciéncia de que universidade e socie-

dade possuem importantes saberes a serem compartilhados.
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c) Ciéncia de que universidade e sociedade possuem importantes saberes a
serem compartilhados

Provocacédo 04: Na dinamica curricular tradicional, pautada pela pre-
dominancia do ensino, como instrucio e da pesquisa e da extensdao como
atividades isoladas, adicionais e desintegradas de tal dinamica, o sujeito
cognoscente nao se reconhece em sua total potencialidade aprendente e
transformadora. Muitas vezes, as manifestacdes de desinteresse por parte
dos estudantes e as praticas repetitivas e desestimulantes de alguns pro-
fessores vinculam-se ao modo de organizar o ensino com a predominancia
da fragmentagao e do distanciamento da realidade, desintegrando, tam-
bém, o sujeito aprendente. E neste interlidio, entre a abertura
desequilibradora e a receptividade assimiladora, que a experiéncia se faz
indispensavel para que, por meio da aprendizagem constituinte, o sujeito
se exponha como presenca histérica (VIEIRA; TASCHETO; DALMOLIN,

2018)

Intencionalidade da problematizacdo: sentido académico-social da exten-

sao.
d) Sentido académico-social da extensao

Que saberes percebeu-se? A partir desta indagacgdo foram seleciona-
das, neste estudo, consideracbes em torno de cada uma das quatro
provocagoes entre académicos(as) licenciandos(as) de quatro cursos: uma
académica do Curso de Histéria (doravante ACH); um académico do Curso
de Filosofia (doravante ACF); um académico do Curso de Letras (dora-
vante ACL); e um académico do Curso de Pedagogia (doravante ACP).

Em relacdo as consideragdes em torno da provocacdo o1, a ACH diz
que o argumento do autor Alexandre Garcia Aratjo se torna indispensavel

em uma discussio acerca da extensao universitaria. O autor faz referéncia
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a Paulo Freire (1969), um dos principais expoentes da tematica Extensao
Universitéria, ao afirmar que a Extensdo ndo deve possuir carater assis-
tencialista, mas sim, emancipatério e popular. Além disso, a ACH declara
que é possivel observar nas disciplinas, que tratam de tal temética, a imen-
suravel diferenciagdo entre aqueles que participam das acbes
extensionistas e dos estagios e aqueles que nao. E necessario que o estu-
dante esteja ciente sobre a realidade da comunidade/cidade em questao,
conhecimento que se desenvolvera por meio das acdes da universidade,
sejam elas est4gios, programas de iniciacdo a docéncia ou mesmo, a exten-
sao universitaria.

Ja o ACF afirma que a extensdo universitaria veio para auxiliar os
académicos a serem protagonistas junto a sociedade. Esse entendimento
interdisciplinar é fundamental para interpretarem a realidade além dos
muros da universidade e para terem maior engajamento na cidade onde
vivem, tornando-se bons gestores. Com este pensamento de que "a cabega
pensa onde os pés pisam", o Plano Nacional de Educagdo enfatiza que os
cursos de graduacdo devem destinar, no minimo, 10% da carga horéria
em programas e projetos de extensédo, visando uma aprendizagem vincu-
lada a problemas reais da sociedade.

Em linha convergente, o ACL também pensa que, a partir dos proje-
tos de extensdo, foi possivel construir uma ponte entre universidade e
escola, possibilitando a alunos de cursos de licenciatura a aproximacao do
seu contexto de trabalho, de maneira mais significativa e, a0 mesmo
tempo, reaproximando cada vez mais os profissionais que atuam nas es-
colas do contexto académico. Nesta perspectiva, alunos de graduacéo
podem vivenciar, na pratica, os reais interesses e necessidades das comu-
nidades escolares. Contudo, é importante destacar, que esta integragdo e
participacdo do profissional em formacao, ndo deve ser considerada, ape-

nas, como um apoio temporario ou uma boa oportunidade de vivenciar a
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realidade. Nao se trata de uma prética assistencialista, mas sim, de uma
pratica para pensar em propostas que deixem uma marca positiva no es-
paco escolar para onde o professor em formacao foi designado. O aluno da
graduacdo deve entéo, a partir de levantamentos realizados, pensar de que
maneira a sua intervencao pode ajudar a comunidade escolar visando um
produto, projeto ou pratica que se estenda mesmo ap6s a sua saida. Uma
proposta didética que sirva de exemplo a ser seguido por ambas as partes,
sejam professores em formacido ou professores e gestores da escola pela
qual ele passou.

Do mesmo modo, o ACP declara que o autor mostra a importancia de
conhecer a realidade daquilo que se estuda durante a formacao académica,
ou seja, unir teoria e pratica. Assim, o aprendente poderd ter uma visao

real daquilo que estuda.
Consideracoes em torno da ideia 02:

ACH: Ha, no Brasil, um longo e complexo processo de modificacao e
transformagédo da educacio. Ao falar da educacdo em dmbito superior, ndo
ha como desassociar a discussao acerca das fungdes de uma universidade.
Existem diversos autores que escrevem e estudam sobre a tematica, po-
rém, aqui, o principal referencial teérico para embasar o comentario é o
de Anisio S. Teixeira.

A universidade pode, portanto, exercer diversas fungdes essenciais,
isto é, que fundamenta sua existéncia como institui¢ao de ensino superior.
O autor descreve as 4 principais fungdes fundamentais da universidade:
formagdo profissional, busca do saber, desenvolvimento do saber humano
e transmissdo de uma cultura comum. ¥ possivel concordar com este dis-
curso em partes. As universidades brasileiras, com certeza, atuam para
formar o profissional para o mercado de trabalho, além de provocarem a

iniciagio do estudante no mundo académico. Mas, ao falar sobre
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transmitir uma cultura comum, ndo se pode colocar a “universidade”
como um ser, como uma Unica instituicdo de saber. As universidades sdo
locadas em regides especificas, com direcoes e diretrizes diferentes. Com-
preende-se o raciocinio do autor, porém, hd uma necessidade maior de
explicitar de qual sistema cultural esté a falar ou, de simplesmente, trocar
o termo por outro que se ajuste melhor.

ACF: A universidade tem este papel importante, tanto na vida social,
quanto na vida académica, de preparar para além do saber. Se transforma
no saber fazer, unindo os estudos e pesquisas tendo, como parametro, a
consciéncia do discente para um olhar atento a histéria e ao andamento
da sociedade, integrando pesquisa e acao sobre uma reflexdo dos proble-
mas locais atribuidos na formacio do estudante e transformacio social
numa indissociabilidade entre pesquisa, ensino e extensao.

ACL: Ao refletir sobre as fun¢des fundamentais das universidades
brasileiras, acredita-se que a funcdo “formacao profissional” do aluno, que
visa prepara-lo para as carreiras de base intelectual, cientifica e técnica,
ainda h4 um grande chdo a percorrer, pois embora esta fungdo esteja
sendo desenvolvida, a mesma ainda se encontra fundamentada em prin-
cipios teéricos e cientificos que, muitas vezes, desconsideram as
necessidades e interesses sociais atuais. Contudo, ha cursos que fogem
dessa limitacdo e buscam atualizar seus curriculos de maneira a acompa-
nhar o desenvolvimento social. Com relacdo a funcio da universidade em
“iniciar o estudante na vida intelectual”, acredita-se que essa é uma das
mais dificeis fungdes na atualidade do contexto educacional brasileiro,
uma vez que a grande maioria das escolas de ensino bésico ainda estao
muito voltadas a preparagao do aluno para concursos e pré-vestibulares,
restringindo o processo de extensao intelectual e direcionando-o para uma
aprendizagem linear. Ao entrar no contexto universitario, o aluno tende a

ter um choque cultural e contextual, pois estranha a maneira como os



Deividi Fernando B. da Cunha; Luana F. Aurelio; Pedro A. Miri; Ail M. Ortiz | 335

professores e o sistema veem o0s processos de emancipacao intelectual do
individuo. Em outras palavras, o aluno néo estd preparado para ser um
individuo auténomo, critico e reflexivo dos seus processos de ensino e de
aprendizagem, levando-o a ter que descontruir preceitos e construir novos
sobre o que e como aprender. Nesta mesma perspectiva, a terceira fungao
da universidade, a qual visa “desenvolver o saber humano e elaborar seu
proprio saber”, parte do principio de que o aluno, a partir do desenvolvi-
mento da segunda funcdo da universidade, estd apto a expandir o
conhecimento por si préprio. A partir da busca de conhecimentos novos,
constrdi e reconstrdi a maneira como vé o mundo ao seu redor, tornando-
se assim, um profissional que atua e pesquisa para manter-se atualizado e
inovador em seu contexto de trabalho. Por tltimo, e nao menos impor-
tante, a funcdo da universidade como “transmissora de uma cultura
comum” pretende, como mencionado na segunda func¢ao, propor um con-
texto cultural o qual muitas vezes desmonta e desfragmenta visdes,
posicionamentos e comportamentos com relagio aos processos de ensino
e de aprendizagem ao experienciar uma cultura, que muitas vezes, pode
se entender como geral entre muitas e diversas universidades. Mas ainda
assim, representando uma cultura comum daquela localidade, embora se
esteja falando de uma cultura académica. Este contexto cultural comum
universitario é integrado na comunidade ao qual esta interligado, adap-
tando-se e atendendo aos interesses e necessidades de sua comunidade.
ACP: O autor ressalta que a universidade ndo é um lugar s6 de trans-
missdo de ideias, mas algo mais complexo. Que o dever de uma
universidade para com o aluno vai além de seguir apenas uma das fungoes
citadas no texto, mas sim, buscar uni-las, durante o processo de aprendi-

zagem, para entdo, auxiliar na formacao integral do aprendente.
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Consideracoes em torno da ideia 03:

ACH: O argumento disposto no item 3 trata da troca mutua de co-
nhecimentos e sabedorias entre a academia e a comunidade popular.
Ressalta-se que o conhecimento jamais deve ser desenvolvido de forma
vertical, isto é, sobrepondo uma forma de conhecimento sobre outra.
Como por exemplo, colocar o conhecimento académico acima dos conhe-
cimentos populares de uma determinada comunidade. Desta forma,
reitera-se a fala do autor Calipo quando menciona que os saberes devem
se agregar sob uma linha horizontal, de forma que todos os saberes sejam
respeitados no momento da aprendizagem. Novamente, é impossivel dis-
cutir sobre esta temética sem relacionar os questionamentos com as
abordagens de Paulo Freire (1969), em sua obra “Extensdo ou Comunica-
¢ao?”, em que o autor explicita que a extensao universitaria nao devera
acontecer de forma assistencialista, tomando os saberes populares como
menores ou menos importantes.

ACF: O formando se prepara em sala de aula e fortalece seu ponto
critico para depois praticar no dia a dia e nos conflitos comunitarios. Con-

flitos esses que surgem para o bem comum. Na carta as cidades

educadoras percebeu-se alguns aspectos, sendo eles: 1° governanca e par-
ticipagdo do cidadédo e 2° educacdo e acesso a cultura. Constatou-se que a
cidade educadora, e em conformidade com Calipo, é: poligama: Cuida e
estd junto dos outros. "Quando me sinto pertencente ao lugar, me sinto no
direito de compromisso"; transparente: explica as razdes das decisoes; es-
cuta: aqui se constrdi caminhos visando o bem comunitario; agregadora:
decisdo que sao feitas juntas e planejadas; de igualdade: na cultura, acesso
a informagéo e tomar conta dos compromissos. Esses aspectos, apds a vida
académica, tornam-se de um bem comum, pois acontece o encontro, a

identidade, o vinculo, o cuidado e o didlogo. Esses sdo aspectos relevantes
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que agregam de forma ativa a comunidade. A universidade pretende a au-
tonomia do sujeito, o exercicio do conhecimento transformador e a
consequente formagédo cidada sera aquela pautada pela metodologia que
tenha, como ponto de partida, a realidade e suas problematicas.

ACL: Como proposto na resposta da “provocacdo 01”, a extensao uni-
versitaria ndo deve apenas favorecer o profissional em formacio, mas sim,
considerar o contexto no qual a extensao esta sendo desenvolvida, de ma-
neira a “agregar a comunidade de forma pratica e evolutiva”. Em outras
palavras, é necessério propor praticas que visem dar continuidade, mesmo
apos a saida do licenciando da instituigao, e considerar os conhecimentos
adquiridos durante a vida académica. Entdo, é de suma importancia
quando um académico faz parte de um projeto de extensao. As praticas
didatico-pedagogicas elaboradas para as comunidades escolares devem ir
muito além do assistencialismo, isto é, devem propor solugdes para pro-
blemas aos quais a sociedade vivencia, de modo a contribuir e garantir que
tenham sequéncia. Essas praticas também servirdo, de forma significativa,
para a formagao do profissional, pois serao aplicadas e reaplicadas em suas
futuras préticas, considerando dois fatores importantes como: o conheci-
mento tedrico adquirido em sua formagao e o conhecimento vivenciado ao
colocar em pratica teorias discutidas no contexto académico.

ACP: O autor mostra que a extensio universitaria tem olhar diferente
para o territério, porque a universidade ndo vai ao encontro das comuni-
dades como uma detentora do saber, mais sim, trabalha com ela de forma
horizontal, ou seja, através da troca de saberes. Tanto a universidade con-
tribui com a sociedade como a sociedade contribui com a universidade de
maneira que o conhecimento caminhe em ambos os sentidos: da univer-

sidade para o territdrio e do territdrio para universidade.
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Consideracoes em torno da ideia 04:

ACH: A ideia explicitada no item quatro trata, de forma simplificada,
da necessidade de um sujeito reconhecer-se como agente histérico no
mundo, no intuito de o unificar e aproximar da realidade na qual esté in-
serido. Ao fazé-lo, o sujeito tende a reconhecer-se individualmente como
sujeito capaz de aprender e com isso, transformar. Desta forma, é possivel
afirmar que uma das maneiras de realizar tal unificagdo dentro do uni-
verso académico é aproximando as atividades de ensino, pesquisa e
extensdo, tendo, assim, os trés eixos para um processo de ensino-aprendi-
zagem e instrugao do estudante como cidadéo capaz.

ACF: E preciso entender o conceito de espaco como algo preexistente
a qualquer ac¢éo onde engloba um territério submetido ao juridico-politico
e sua cultura. Fazer a diferenca para assim, como cidaddo e com a oportu-
nidade e auxilio da universidade, se aprofundar neste aspecto histérico
cultural da cidade educadora, tendo presente o ensino, a pesquisa e a ex-
tensdo. Assim, Paulo Freire afirma: "o que importa ndo é o novo que se vé,
mas o que se vé novo naquilo que ja tinha visto", ou seja, a atividade cog-
noscente do sujeito estd na forma como ele percebe o que esta a sua volta
e as possiveis mudangas sociais que estdo ao seu alcance, sendo sonhador,
acreditando em algo melhor para a cidade Os extensionistas, conforme
postula Freire (1969), tocados pelos contextos que a vida flui sem os arti-
ficios de um método pré-estabelecido, permitem a pergunta constituidora
do problema e mobilizadora da curiosidade que, no exercicio dialégico,
possibilita a aprendizagem que transforma em real.

ACL: Em relagao a visdo das propostas extensionistas na ideia 04 é
relevante destacar a inter-relacdo entre as de niimeros 01, 03 e 04, pois
elas corroboram para a construgao de um pensamento que, embora pro-

mova-se a extensdo universitaria ao contexto local de interesse e,
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consequentemente, de necessidade, ainda hé falhas e brechas que preci-
sam ser trabalhadas para implementar a extensido de maneira efetiva e
significativa. A extensao nédo pode ser vista como uma atividade isolada ou
somente como “experimento ou pesquisa”, e sim, como uma interven¢ao
a qual o sujeito marca presenca de maneira positiva no contexto educaci-
onal e/ou social em que a sua pratica extensionista foi aplicada. Menciona-
se essa falha, pois, no decorrer da formagao inicial e complementar, dife-
rentes praticas extensionistas foram experienciadas, as quais ndo se
percebeu mudangas significativas ou, entdo, nédo tiveram continuidade,
conforme sugerem os objetivos da extensdo. Ao se decidir e se organizar
para atuar em uma extensdo universitaria, os académicos tém duas res-
ponsabilidades: inicialmente, estar ciente da oportunidade de representar
a universidade como um profissional em formagao; e depois, respeitar o
contexto em que a pratica sera realizada, pois isso pode resultar em aspec-
tos positivos ou negativos, dependendo da atuac@o.

ACP: Neste texto, os autores vém ressaltar a importancia de uma
aprendizagem mais integral, em que o aprendente ndo seja apenas um es-
pectador, que ndo receba as informacgdes fragmentadas e desconectadas
umas das outras, mais sim, que passe durante o processo de formagao de
forma integral onde ensino, pesquisa e extensdo caminhem juntos e ele, o
aprendente, seja o protagonista de suas aprendizagens.

Diante dos discursos apresentados, que sentidos-chave, em torno das
categorias/intencionalidades da problematizagdo foram possiveis consta-
tar ao longo da analise?

As consideractes descritas mostram, de forma muito consistente, a
compreensao das quatro categorias provocadoras a reflexdo: concepcoes
de extensdo universitaria; fun¢des da universidade; sentido académico-so-
cial da extensao; ciéncia de que universidade e sociedade possuem

importantes saberes a serem compartilhados.
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O contetdo discursivo carregou a manifestacdo de articulagoes pro-
duzidas pelas leituras, discussdes e insercdes pensadas sobre as praticas
extensionistas. A percepgao de entendimento em torno das concepgoes de
extensdo universitéria foi claramente evidenciada quando houve a compa-
ragio entre as acOes baseadas no assistencialismo e as acdes baseadas
sobre uma dimensio emancipatéria. E possivel constatar isso na narrativa
da ACH, quando afirma que “[...] a extensao ndo deve possuir caréter as-
sistencialista, mas sim, emancipatério e popular”.

Assim, as fungdes da universidade sao fortemente destacadas
quando, de forma argumentativa, os estudantes estabelecem contrapontos
entre a afirmagdo das suas ideias e a ndo concordancia acerca das limita-
¢oes na abordagem do autor, quando acentua a fungio da
instituicdo/universidade como detentora do saber tnico.

Ja o sentido académico-social da extensao universitaria é sublinhado,
especialmente, no momento das escritas, afirmagoes as contribuicdes das
praticas extensionistas sobre o desempenho em atividades curriculares,
como estagios, projetos e programas de iniciacdo a docéncia e, até mesmo,
para as futuras praticas profissionais na docéncia.

Outro aspecto importante é a ciéncia de que ambas as institui¢oes,
universidade e territérios educativos, sdo espagos que se pode ensinar e
aprender. Se revela, de forma firme, as narrativas dos licenciandos(as),
quando consideram a dimensédo extensionista da universidade como um
canal de relacionamento horizontal entre ambas.

Em relacdo a aprendizagem significativa, essa apenas sera evidenci-
ada, por meio de insinua¢es pedagbgicas, promovidas pelo professor
mediador. A estratégia metodolégica ativa, em especial, focada na proble-
matizacdo, torna evidente e validada aprendizagens fundamentais no
processo pedagoégico de desenvolvimento da curricularizacdo da extensao

em cursos de licenciatura da UFN.
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Conclusao

O estudo empreendido apresentou a pratica de ensino, focada na pro-
blematizacao, como estratégia pedagogica para construcdo de saberes na
extensdo universitaria em cursos de licenciatura da Universidade Francis-
cana, em dimensao de aprendizagem significativa.

As narrativas dos(das) licenciandos(as) revelaram produto de inser-
¢oes qualificadas, diante das acdes de discussoes tedricas, intervencoes
sobre os territérios/foco de acdo extensionista sobre a dimensao de escuta
generosa e colaborativa, emergéncia de preliminares impressoes reflexi-
vas em torno da realidade educacional, iniciativa para a criagdo de agdes
de intervencdo e manifestacdo de associacdes entre a realidade dos terri-
térios e pontos discutidos como base teérica.

Portanto, importantes significados foram construidos de forma con-
sistente, uma vez que, os estudantes, submetidos a provocagoes reflexivas,
apresentaram, de forma protagonista, elaboragdes proprias arguidas sob
base tedrico-pratica. A apreensao de saberes, sejam eles em dimens&o con-
ceitual, atitudinal e valorativo sobre a extensdo universitaria, representam
fortes contribuicdes aos processos de qualificagdo dos processos de forma-

¢do para a docéncia.
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	Apresentação
	As Organizadoras

	Em comemoração aos sessenta e cinco anos do Curso de Pedagogia da Universidade Franciscana de Santa Maria, organizou-se a presente obra com o objetivo de divulgar experiências formativas de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas no contexto do Curs...
	A criação e funcionamento do curso de Pedagogia ocorreu em 31 de março de 1955, na recém-criada Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras “Imaculada Conceição” – FIC.
	O curso de Pedagogia, pioneiro na instituição, tem uma trajetória sólida e consolidada destinada à formação de professores para exercer funções de magistério na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, na área de serviços e apoio e...
	Organizado em 15 capítulos, abre a presente obra, o capítulo denominado Políticas públicas de formação continuada: implementação na gestão municipal de Santa Maria, RS, de autoria de Ana Morena Monteiro Gomes e Fernanda Figueira Marquezan. As autoras ...
	No segundo capítulo, intitulado Educação de jovens e adultos: novas proposições na política municipal de Santa Maria, RS, Jocelize Rodrigues Galvão e Eliane Aparecida Galvão dos Santos buscam compreender como as políticas da EJA são implementadas em e...
	O texto, Altas habilidades/superdotação na educação infantil: um olhar para as práticas educativas e formação de professores, de autoria de Angélica Melo da Silva Kerber e Arlei Peripolli, esclarece as características e indicadores de altas habilidade...
	Luise Tatiana Wegener e Juliane Marschall Morgenstern assinam o quarto capítulo denominado: O ensino de competências socioemocionais como estratégia para o desenvolvimento de capital humano. A partir de uma análise discursiva da Base Nacional Comum Cu...
	De autoria de Alana Rodrigues Rigão e Greice Scremin, o texto Análise do perfil teórico-metodológico de teses em ensino de Ciências e Matemática e a qualidade da educação básica, traz para a discussão a produção acadêmica no contexto da Pós-graduação ...
	A construção do pensamento algébrico nos anos iniciais, texto redigido por Leila Aparecida Alves da Silva Hoch e Arlei Peripolli, tem por finalidade apresentar formas de desenvolver o pensamento algébrico nos alunos dos anos iniciais. Os autores també...
	O sétimo capítulo, Educação ambiental e ensino de Geografia: reflexões e proposição de uma sequência didática para os anos iniciais do ensino fundamental, é de autoria de Sandra Beatriz de Andrade Cardozo e Noemi Boer. As autoras objetivam compreender...
	O texto Educação ambiental nos livros paradidáticos: um olhar para os anos iniciais, compõe o oitavo capítulo. De autoria de Juliana Cechin e Valdir Pretto, os autores apontam que a sobrevivência da espécie humana passa pela utilização do meio ambient...
	A ciência e tecnologia do plástico: uma prática de pesquisa-ação na educação básica, de autoria de Ail Conceição Meireles Ortiz; Janilse Fernandes Nunes; Sandra Cadore Peixoto e Ana Morena Monteiro Gomes, compõe o nono capítulo. As autoras relatam os ...
	“O menino que descobriu o vento”: o cinema como recurso didático na ambiência em ensino de ciências, décimo primeiro capítulo do livro, insere-se na seção Ensino. Escrito por Sandra Beatriz de Andrade Cardozo; Rosemar de Fátima Vestena e Greice Scremi...
	O décimo segundo capítulo, denominado Educação ambiental e teóricos das concepções de infância: relato de uma atividade interdisciplinar no contexto do curso de pedagogia, é de autoria de Noemi Boer e Cristiano Bittencourt dos Santos. Os autores parte...
	O texto, Estágio curricular supervisionado na Educação Infantil: uma experiência formativa no berçário, de autoria de Emanuelle Salvadé e Fernanda Figueira Marquezan, constitui o décimo terceiro capítulo. As autoras analisam as experiências formativas...
	Os dois últimos capítulos do livro inserem-se na seção III, Extensão. Nessa perspectiva, o décimo quarto capítulo, intitulado Universidade & territórios: espaço acadêmico com marca identitária extensionista, é redigido por Ail Meireles Ortiz; Juliane ...
	Fecha esta obra, o texto Saberes acadêmicos sobre a extensão universitária: construções de licenciandos(as) em processos de intervenção nos territórios educativos, de autoria de Deividi Fernando Borges da Cunha; Luana Franco Aurelio; Pedro Angelo Miri...
	Acredita-se que os textos aqui reunidos possam contribuir para as discussões acerca dos processos formativos no curso de Pedagogia e demais licenciaturas. O conteúdo do livro também pode ser útil para quem se interessa por questões culturais e pela ed...
	Santa Maria, RS, 12 de dezembro de 2021
	Seção I
	Pesquisa

	1
	Políticas públicas de formação continuada: implementação na gestão municipal de Santa Maria/RS
	Ana Morena Monteiro Gomes
	Fernanda Figueira Marquezan

	Seção: Pesquisa
	Introdução

	Ao longo da vida as pessoas passam muitos anos na escola, desde a educação infantil, passando pelo ensino fundamental, até o ensino médio e, neste percurso, vários professores deixam marcas de seus ensinamentos. De acordo com Oliveira (2006), nessas e...
	Primeiramente, tem-se a formação inicial, que é aquela em que, inserido em uma instituição formadora, o futuro docente possui acesso aos conhecimentos pedagógicos, didáticos e profissionais, adquirindo saberes e desenvolvendo competências para o exerc...
	No decorrer do processo formativo, buscando enriquecer as reflexões acerca do que acontece após a conclusão da graduação, surgiu o interesse, da primeira autora, pelo tema formação continuada de docentes. Questionamentos como qualificação profissional...
	Outra disciplina importante para a primeira autora foi o Estágio Curricular Supervisionado em Gestão Educacional, que ampliou estudos e vivências acerca da formação do professor. O estágio objetiva contextualizar e desenvolver ações educativas em gest...
	A Secretaria Municipal de Educação, como campo de estágio, possibilita a interação e a investigação da gestão educacional para conhecimento e contextualização da estrutura político-pedagógica e organizacional da instituição; já as atividades de estági...
	Nessa direção, a aprendizagem docente caracteriza-se como uma sequência de descobertas em que o professor apreende a profissão por meio da análise e da interpretação da própria atividade. Isso acontece via “[...] reflexão na e sobre a docência nos cur...
	Mais adiante, a disciplina de Políticas Educacionais contribuiu com o entendimento de como as políticas em educação são formuladas e implementadas. Essas, passaram a ser compreendidas como políticas públicas, que se propõem a resolver questões educaci...
	Para Gadotti (2000), quando os professores aprendem junto com seus pares, eles conseguem relacionar melhor seus problemas, compartilhar evidências, buscando soluções em conjunto. Em vista disso, a formação continuada precisa fazer sentido para o profe...
	A formação continuada é um direito garantido pela legislação. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), Lei nº 9394, de 20 de dezembro de 1996, em seu Art. 62, ao tratar da formação de professores para atuar na educação básica, declara...
	Entretanto, os objetivos das políticas públicas educacionais, no contexto da formação continuada, em âmbito municipal, configuram-se como um desafio, já que se trata da relação da gestão com a formação de professores, impactando na qualidade da educaç...
	Assim, o estudo objetivou analisar como são implementadas as políticas públicas para a formação continuada de professores na Rede Municipal de Educação (RME) de Santa Maria/RS. Trata-se de uma pesquisa documental com aporte teórico bibliográfico, de c...
	A relevância desta pesquisa está na possibilidade de trazer ao debate novos elementos sobre a formação continuada de professores da Rede Municipal de Ensino de Santa Maria/RS. Espera-se contribuir com as reflexões a respeito deste tema e fornecer subs...
	Formação continuada de professores

	Entende-se que o processo formativo precisa conduzir ao desenvolvimento do pensamento crítico e à formação continuada, compreendida como um processo de autoformação que ultrapassa a educação formal (graduação e pós-graduação), acontecendo simultaneame...
	Nóvoa (2017) afirma que aprender a ser professor é um processo constante, que se concentra “[...] em dois pilares: a própria pessoa [...], como agente, e a escola, como lugar de crescimento profissional permanente” (NÓVOA, 2001, p. 1). Desse modo, a f...
	Portanto, as questões existentes entre a profissionalidade, a profissionalização e o profissionalismo influenciam o processo formativo docente (PAULA JÚNIOR, 2012). Porém, no atual contexto político, a profissionalização, ou inserção institucional, es...
	Analisando-se esses aspectos, a formação continuada se configura em um espaço de múltiplas oportunidades de conhecimento, debates e trocas entre os pares por meio da reflexão coletiva, favorecendo o aprimoramento profissional (GATTI, 2008). Corroboran...
	Segundo Richit (2010, p. 67), “[...] a formação continuada, baseada na prática reflexiva, considera o professor um sujeito da ação, valoriza suas experiências pessoais, suas incursões teóricas, seus saberes da prática”. Como consequência, acontece a r...
	No contexto da escola, a formação continuada passa a ser entendida como um local de aprendizagem da profissão docente, pois neste ínterim, o professor expande, produz, revisita conhecimentos, saberes e habilidades do ensinar (LIBÂNEO, 2004). Com base ...
	É importante que a formação continuada ocorra a partir da reflexão e da busca de aprofundamento teórico a respeito da prática docente. Gatti (2008) aponta participações em reuniões pedagógicas e na gestão escolar, além de preconizar congressos, seminá...
	Por fim, entende-se que a formação continuada tem enorme potencial para a profissionalidade docente, pois permite a aquisição de instrumentalidade como forma de garantir a finalidade de pensar e de gestar soluções. Para tanto, exige a observação da re...
	Metodologia

	Para análise da implementação das políticas públicas de formação continuada na Rede Municipal de Ensino de Santa Maria, entendeu-se a abordagem qualitativa como sendo a mais adequada, uma vez que, neste tipo de enfoque, o pesquisador comunica e interp...
	Quanto ao caráter, este estudo classifica-se como exploratório e descritivo. A pesquisa exploratória familiariza o pesquisador ao seu objeto de estudo, tornando-o mais explícito e ajudando-o a criar hipóteses. Tem como finalidade o fornecimento de sub...
	A presente pesquisa, ao analisar os dados disponibilizados pela Secretaria Municipal de Educação de Santa Maria, buscou identificar o conteúdo dos documentos e suas possíveis relações com outros aspectos, caracterizando-se como uma pesquisa documental...
	O corpus da pesquisa foi composto por documentos e registros institucionais pertencentes à Secretaria Municipal de Educação de Santa Maria, que tratam acerca da formação continuada de docentes. Os documentos analisados foram: Programa Municipal Conexã...
	Os procedimentos de análise e discussão de dados foram baseados na análise textual discursiva. Conforme Moraes (2003), este modelo de interpretação coloca o pesquisador como o sujeito de suas próprias reflexões, aprofundando a compreensão dos document...
	Percursos da formação continuada no município de Santa Maria/RS

	De posse dos documentos, iniciou-se a análise e a interpretação dos dados. O primeiro documento apresenta o Programa Municipal Conexão de Saberes, que é uma “[...] política pública municipal de enfrentamento a distorção idade-ano, repetência e evasão ...
	O Programa Municipal Conexão de Saberes, sintonizado com as orientações da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO, 2000) e da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), (BRASIL, 2017) considera que a aprendizagem sign...
	Para a efetiva implantação do Programa, a responsabilidade com a aprendizagem das crianças e dos jovens precisa se dar de modo compartilhado entre a escola, a comunidade e a rede de apoio, na busca de concretizar os direitos relativos à cognição e ao ...
	Figura 1 – Estrutura do Programa Municipal Conexão de Saberes
	Fonte: Programa Municipal Conexão de Saberes (PMSM, 2019).
	A Conexão de Saberes na Escola – INOVA@SM.COM é um projeto que está organizado como uma iniciativa preventiva à profilaxia e à redução do fracasso escolar e deve ser utilizado por todas as escolas da Rede Municipal de Ensino. Objetiva implementar um e...
	O Programa Municipal Conexão de Saberes aborda a formação continuada, afirmando que suas ações perpassam pela reorganização do trabalho docente. Referindo-a como ferramenta que instrumentaliza os professores, preconiza uma “[...] ruptura com as metodo...
	O Programa Municipal de Letramento e Alfabetização – PROMLA: “Tecendo saberes, construindo conhecimentos” destina-se aos professores e às professoras da educação infantil e dos anos iniciais do ensino fundamental da Rede Municipal de Ensino. Ele tem, ...
	Organizado a partir de encontros formativos teórico-práticos, PROMLA é ofertado nas modalidades presencial e a distância e articula seu conteúdo às “[...] ações dos programas e projetos desenvolvidos” no âmbito da Rede Municipal de Ensino (PMSM, 2019,...
	Formação Interdisciplinar: “Entrelaçando Conhecimentos” é voltada aos docentes dos anos finais do ensino fundamental e da educação de jovens e adultos e é uma iniciativa de formação continuada à professores da Rede Municipal de Ensino. A formação cons...
	Após a descrição da Estrutura do Programa Municipal Conexão de Saberes, na sequência dar-se-á a análise dos documentos, objeto de estudo, desta investigação. Os documentos analisados, neste estudo, foram: Gestão – Conexão de Saberes (PMSM, 2019) e Rel...
	O Relatório Gestão – Conexão de Saberes (PMSM, 2019) tem como intuito descrever as ações implementadas no Programa Municipal Conexão de Saberes durante o ano de 2019. Nele, são relatadas as iniciativas voltadas a contemplar o ensino ofertado pela Rede...
	A análise dos dados quantitativos do Programa Municipal Conexão de Saberes, dispostos no Relatório Gestão – Conexão de Saberes, revelou que em 2019, 78 (100%) escolas aderiram ao Projeto Conexão de Saberes na Escola – INOVA@SM.COM, sendo que 68 (87,2%...
	Em relação à formação continuada de professores, o Programa Municipal de Alfabetização e Letramento – PROMLA, em 2019, contou com o apoio de universidades parceiras para promover tais formações. Além disso, ocorreu um investimento financeiro que possi...
	Quadro 1 – Resultados alcançados no Programa Municipal de Alfabetização e Letramento – PROMLA
	Fonte: PMSM (2019).
	Em relação ao número de professores envolvidos e de professores certificados, demonstrados no Quadro 1 – Resultados alcançados no Programa Municipal de Alfabetização e Letramento – PROMLA, o documento Relatório Gestão – Conexão de Saberes não elucida ...
	O Programa de Formação Interdisciplinar “Entrelaçando Conhecimentos” teve 450 professores envolvidos e, desse total, 350 (77,8%) receberam certificação, segundo as informações do Quadro 2. O investimento financeiro foi de R$ 7.550,00 em palestras e be...
	Quadro 2 – Resultados alcançados no Programa de Formação Interdisciplinar “Entrelaçando Conhecimentos”
	Fonte: PMSM (2019)
	O documento Relatório Gestão – Conexão de Saberes não fornece mais informações acerca de quem foram os professores envolvidos e os professores certificados no Programa de Formação Interdisciplinar “Entrelaçando Conhecimentos”. No documento, há apenas ...
	Além das ações formativas implementadas em ambos Programa Municipal de Alfabetização e Letramento – PROMLA e Programa de Formação Interdisciplinar Entrelaçando Conhecimentos”, a Secretaria Municipal de Educação promoveu encontros de formação mensais –...
	A dinâmica dos encontros foi organizada de forma que um turno ficou sob responsabilidade da mantenedora e, o outro, da gestão da escola, totalizando, assim, 08 horas mensais de formação continuada presencial aos professores participantes.
	Com o intuito de avaliar as ações da formação continuada, em novembro de 2019, a Secretaria Municipal de Educação enviou aos professores participantes e às escolas, uma avaliação institucional. Tal avaliação serviria como uma apreciação sobre a implem...
	Os resultados da avaliação, de acordo com o Relatório Gestão – Conexão de Saberes, apontaram que a formação continuada foi considerada inovadora, significativa, organizada e bem planejada, e com boa aceitação pelos participantes. As partilhas, que per...
	O programa pode ter apresentado fragilidades, mas essas, ao serem expostas pelos educadores, puderam colaborar para que as ações do programa fossem estudadas e redimensionadas a partir das avaliações realizadas.
	Segundo o documento, as fragilidades têm relação com o ambiente, que não permitia a mobilização dos grupos; com a falta de informações e de material de apoio; com o não cumprimento de horários (que culminavam com a escassez de tempo para trabalho nas ...
	Pode-se observar que a falta de informações e de material de apoio demonstram “[...] falhas em alguns pontos relacionados a incentivos” no tocante à participação, deixando a desejar na satisfação das necessidades dos participantes da formação continua...
	A resistência na participação dos momentos de formação docente é um fator que pode ser reorganizado pelo coletivo, “[...] articulando mudança e resistência em suas ações em resposta às contradições internas do sistema de atividades que se forma quando...
	No que tange às fragilidades na execução da formação continuada de professores, foi possível observar que a implementação de um formato diferente de trabalho aproximou as pessoas que dele participaram. A utilização de novas metodologias, que possibili...
	Os dados do Relatório Gestão – Conexão de Saberes também indicaram a vontade de que houvesse a continuidade destes momentos formativos, preferencialmente, na escola de atuação e por áreas ou disciplinas, aumentando a carga horária dos encontros. Consi...
	Embora os indicadores quantitativos dos dois programas de formação continuada apontem que eles tenham sido bem-sucedidos, acredita-se que a avaliação dos mesmos precisar ter, como foco, o embasamento, tanto no que se refere às especificidades da escol...
	Conforme Freire (2009, p. 38) “[...] a prática docente crítica, implicante do pensar certo, envolve o movimento dinâmico, dialético, entre o fazer e o pensar sobre o fazer”. Logo, existe a necessidade de um investimento maior no que diz respeito ao ap...
	Os elementos teóricos e práticos das iniciativas propostas, em ambos programas de formação continuada, estão fundamentados na Constituição Federal (BRASIL, 1988), na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) (BRASIL, 1996), no Plano Nacio...
	O Relatório das Ações Desenvolvidas – Desenvolvimento Profissional Docente (2020) revelou as atividades planejadas para o ano de 2020  no contexto da formação continuada dos professores da RME. O documento, em seu bojo, apresenta as propostas e os dad...
	Neste cenário, os momentos de formação aconteceram de modo remoto, pois foi assim que o novo contexto conduziu as reflexões sobre as formas de atuação na docência no ensino remoto. Nesta direção, os momentos apresentados na formação tiveram como objet...
	Com o intuito de qualificar os processos formativos por meio da integração dos conhecimentos e do desenvolvimento profissional docente, em tempos de pandemia, foram propostas frentes formativas em ambos Programa Municipal de Letramento e Alfabetização...
	O Quadro 3 mostra o detalhamento do número de turmas e de professores envolvidos. De um total de 370 professores regentes, em 11 turmas, havia 51 (18,5%) professores regentes em 2 (22,2%) turmas de 1º a 3º anos; 60 (21,8%) professores regentes em 2 (2...
	Quadro 3 – Detalhamento de turmas e professores envolvidos
	Fonte: PMSM (2020).
	Os dados referentes ao número de professores envolvidos, nos momentos de formação continuada de professores, no ano de 2020, totalizando 275, foram significativos. Sabe-se que o intercâmbio de ideias entre professores é essencial para o desenvolviment...
	Outros profissionais da educação, além dos professores, participaram dos momentos de formação, agregando ao processo de desenvolvimento profissional docente. A formação contou com 50 (44,6%) coordenadores pedagógicos; 30 (26,8%) educadores especiais; ...
	Quadro 4 – Detalhamento de outros profissionais envolvidos no Desenvolvimento Profissional Docente
	Fonte: PMSM (2020)
	A importância do envolvimento de outros profissionais da educação, no processo de desenvolvimento docente, justifica-se pelo fato de a interdisciplinaridade procurar, em um leque mais amplo, informações que permitam a construção de novos conhecimentos...
	Da mesma maneira, os professores formadores envolvidos, ao participarem da formação de seus pares, movimentam seus conhecimentos teóricos e práticos, utilizando estratégias e métodos didáticos, repensando seu papel na formação de professores (ANDRÉ et...
	O cronograma da formação - Desenvolvimento Profissional Docente – 2020, foi relativo a uma carga horária de 08 horas ao mês, até julho, e de 04 horas, ao mês, a partir de agosto, totalizando 80 horas.
	Para que a carga horária fosse considerada adequada, ponderou-se o pleno dimensionamento do conteúdo e das atividades dentro do período estipulado (BRASIL, 2009). Os intercâmbios entre os professores aconteceram pelo Webinar, ou seja, de seminários on...
	Para o desenvolvimento de ambos os programas de formação, no ano de 2020, foram priorizadas as seguintes temáticas: - Desenvolvimento Social/Local Sustentável e COVID 19: mudanças de hábitos e atitudes; - Contribuições da Neurociência na Prática Pedag...
	Além das informações apresentadas anteriormente, em uma perspectiva mais quantitativa, a seguir, serão apresentados dados do Relatório das Ações Desenvolvidas – Desenvolvimento Profissional Docente (2020) sobre a abordagem qualitativa dos participante...
	O Relatório das Ações Desenvolvidas – Desenvolvimento Profissional Docente (2020) revelou dados das atividades realizadas até o mês de agosto do corrente ano. Assim, para se obter mais informações acerca da formação – Desenvolvimento Profissional Doce...
	Figura 2 – Nuvem de palavras feita com os vocábulos referidos sobre formação continuada
	Fonte: as autoras
	A palavra mais destacada na nuvem foi protagonismo, indicando que as professoras se sentiram personagens principais da formação continuada. Também, consideraram o agrupamento de professores por turmas e anos iguais, um fato capaz de trazer sentido par...
	O vocábulo qualidade foi repetido, indicando um padrão de conformidade por parte dos professores quando se trata do desenvolvimento profissional docente e, também, o potencial aproveitamento de seu conteúdo em seu fazer pedagógico e profissional.
	O termo aprender foi citado nos momentos em que foram elencadas as dificuldades da prática profissional no contexto da pandemia. Houve destaque, ainda, para a palavra privilégio, visto que os professores se sentiram singulares em fazer parte do progra...
	O coletivo foi utilizado nas falas que indicavam pertencimento e auxílio mútuo durante a formação continuada de docentes. Gratidão também foi uma palavra bastante referenciada, indicando reconhecimento pelas partilhas e pelos aprendizados conquistados...
	Por fim, o vocábulo conquista foi empregado como a apreensão de novos significados para a prática profissional diante das dificuldades vivenciadas pelos docentes neste ano atípico. Principalmente, por terem conseguido seguir a programação do currículo...
	Dado o exposto, o Programa Municipal Conexão de Saberes construiu um projeto para a formação continuada de professores, que dialogou com as experiências docentes, permitindo a participação criativa e o reconhecimento da autonomia no exercício profissi...
	Considerações finais

	O estudo objetivou analisar como são implementadas as políticas públicas de formação continuada de professores na Rede Municipal de Ensino (RME) de Santa Maria/RS. Já como objetivos específicos, teve-se: conhecer as políticas públicas para formação co...
	Metodologicamente, tratou-se de uma pesquisa documental com aporte teórico bibliográfico, de caráter descritivo e exploratório, com abordagem qualitativa, bem como análise e discussão dos dados por meio de análise textual discursiva. A amostra foi com...
	A partir da hipótese de que a formação continuada de professores, no espaço municipal, é inspirada pela política educacional brasileira, este estudo centrou-se em buscar respostas para a seguinte questão de pesquisa: como são implementadas as política...
	As reflexões produzidas, no decorrer deste trabalho, destacaram que a implementação das políticas públicas de formação continuada de professores na Rede Municipal de Ensino (RME) de Santa Maria/RS aconteceram junto ao Programa Municipal Conexão de Sab...
	As políticas públicas para formação continuada de professores no Município de Santa Maria são o Programa Municipal de Letramento e Alfabetização – PROMLA: “Tecendo saberes, construindo conhecimentos” e Formação Interdisciplinar: “Entrelaçando Conhecim...
	Com base no contexto investigado, ficou evidenciado que as concepções teórico-metodológicas que fundamentam a formação continuada de professores, em ambos programas de formação continuada, foram fundamentadas na Constituição Federal, na Lei de Diretri...
	Ao realizar o levantamento das ações praticadas em 2019 e 2020, para formação continuada de professores da Rede Municipal de Ensino de Santa Maria/RS, observou-se que foram propostas frentes formativas em ambos Programa Municipal de Letramento e Alfab...
	Além das reflexões promoverem a [res]significação da práxis pedagógica dos professores e professoras da Rede, por meio de temáticas contextualizadas para a atuação profissional, com vistas a responder às demandas do mundo contemporâneo, dos enfrentame...
	Deste modo, no ano de 2020, a formação de professores teve, como foco, a docência e o ensino na modalidade remota, o que implicou no diagnóstico e no planejamento de aulas remotas, por intermédio dos recursos disponíveis e à luz dos documentos orienta...
	Por meio das análises, foi possível concluir que a SMED promoveu momentos formativos significativos, os quais inovaram a prática docente na atualidade. Isso leva à conclusão de que, como órgão formador, a Secretaria Municipal de Educação cumpriu seu p...
	Por fim, o estudo apontou que a formação continuada é um caminho que faz com que o docente se sinta aceito e, principalmente, pertencente a esse percurso formativo. Compreende-se que ainda há muitas formações para acontecer. Contudo, com este programa...
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	Educação de jovens e adultos: novas proposições na política municipal de Santa Maria/RS
	Jocelize Rodrigues Galvão
	Eliane Aparecida Galvão dos Santos

	Seção: Pesquisa
	Introdução

	As políticas públicas que norteiam a modalidade de ensino da Educação de Jovens e Adultos (EJA) fazem parte de um conjunto de necessidades que os estudantes apresentam como: o acesso à educação de qualidade; o aprender ao longo da vida; a correção do ...
	A EJA tem o objetivo de oferecer estudo para jovens acima de 15 anos e adultos que, por algum motivo, não dispuseram da oportunidade de ir à escola na idade apropriada. Foi criada pelo governo Federal, Lei 9394/96 e perpassa a educação básica das etap...
	No município de Santa Maria/RS, segundo informações da Secretaria Municipal da Educação (SMED), uma das mais novas políticas para a modalidade EJA foi a criação da oferta de matrícula, no diurno, no ano de 2019. Essa proposta veio para atender um públ...
	A pertinência da pesquisa está na oportunidade de conhecer melhor a modalidade de ensino EJA, uma vez que, futuramente, a primeira pesquisadora pretende alfabetizar sua mãe, que hoje tem idade de 65 anos e mostra-se bastante interessada e motivada em ...
	A relevância científica do trabalho se deve, principalmente, por ser uma proposta inovadora, pois ainda não há pesquisas sobre a implementação da política educacional para a EJA no município pesquisado. Portanto, este estudo tem como objetivo compreen...
	As políticas de educação de jovens e adultos (eja) no contexto nacional

	A EJA teve seu processo evolutivo no decorrer dos anos marcando o histórico das políticas públicas. Veio direcionada para uma parcela da população “excluída”, sem a chance de acompanhar o ritmo “normal” do processo educativo. Segundo informações do Mi...
	O Parecer CNE/CEB nº 11/2000, aprovado em 10 de maio de 2000, é direcionado para as políticas que contemplam a EJA no Brasil. Neste documento a Educação de Jovens e Adultos é encarada como muito mais que um direito, é a abertura para “o exercício da c...
	A EJA tem um público que se caracteriza por contribuir fortemente para a elevação dos índices de reprovação, repetência e evasão escolar. A elevação desses índices é motivada por diversos fatores, tais como: dificuldade para conciliar o tempo de estud...
	Pode-se afirmar que a modalidade EJA vem desenvolvendo suas ações de alfabetização desde o descobrimento do Brasil, em que os jesuítas ensinavam os índios como forma de educação. Após isso, tinha o objetivo de ensinar as primeiras letras, como o Mobra...
	A EJA é organizada com funções e finalidades direcionadas à educação nacional. Ela possui características de uma dívida que existe com determinada parcela da população pela falta de oportunidade para todos de maneira equitativa. Quando pessoas são imp...
	Hoje, a EJA contribui muito para a promoção da educação no país. Porém, no começo, seus objetivos de ensino eram diferentes. O trabalho era muito rudimentar, voltado mais ao ensino da primeira parte do processo, ou seja, ler e escrever as primeiras le...
	[...] o direito à educação de jovens e adultos, quando expressa no Art. 208 que o dever do estado com a educação será efetivado mediante garantia de: I. ensino fundamental, obrigatório e gratuito, inclusive para os que a ele não tiverem acesso na idad...
	No Parecer Nº 11/2000, são expressas as funções da Educação de Jovens e Adultos. Uma delas é de reparadora e está vinculada aos direitos civis, que foram, de certa forma, por algum motivo, predominantes. Segundo o Parecer CNE/CEB Nº 11/2000, sobre a f...
	[...] significada não só a entrada no circuito dos direitos civis pela restauração de um direito negado: o direito a uma escola de qualidade, mas também o reconhecimento daquela igualdade ontológica e todo e qualquer ser humano. Desta negação, evident...
	A segunda é a função equalizadora, a qual está relacionada à igualdade de oportunidades para determinado grupo que foi prejudicado, de certo modo, pela sociedade ou situações de vida. O Parecer CNE/CEB Nº 11/2000 destaca sobre a função equalizadora:
	A função equalizadora da EJA vai dar cobertura a trabalhadores e a tantos outros segmentos sociais como donas de casa, migrantes, aposentados e encarcerados. A reentrada no sistema educacional dos que tiveram uma interrupção forçada seja pela repetênc...
	E a terceira é a função qualificadora. Essa se refere à educação permanente, com base na incompletude do ser humano e à qualificação do processo da EJA. Tal função tem por característica a aquisição do conhecimento para toda a vida. Diante disso, fica...
	A Educação de Jovens e Adultos deve ser compreendida como um ensino que tem o propósito da formação integral dos jovens e adultos e não mais baseada em campanhas e programas de curto prazo para ensinar o elementar. Por isso a importância de políticas ...
	Contribuições de Paulo Regus Neves Freire para a educação de jovens e adultos

	Quando se pensa em Educação de Jovens e Adultos não se pode deixar de lembrar de Paulo Freire. Ele foi um dos grandes influenciadores e responsável pelo método que consiste na proposta de alfabetização que permeia a EJA, ou seja, ele acreditava na alf...
	Paulo Freire nasceu em Recife no dia 19 de setembro de 1921. Foi educador e filósofo. Direcionou seus trabalhos para educação popular, priorizando a escolarização e a formação da consciência.
	O educador não concordava com o ensino de saberes prontos para os sujeitos. Em seu ponto de vista, o conhecimento deve estar atrelado ao ato de pensar. Também acreditava que a alfabetização deveria ser sinônimo de criticidade, reflexão e argumentação....
	Segundo Gadotti e Romão (2011), Paulo Freire partia da premissa de que é essencial, para falar em cultura, desenvolver a ideia de educação, pois, para ele, a cultura é atrelada às vivências de cada um, à realidade de vida e de sociedade. Freire organi...
	Para muitos, a educação que Freire propõe está atrelada a uma crítica sobre a educação bancária, autoritária e tradicional que não permite ao sujeito pensar e ter liberdade. Mas, na verdade, o que ele defendia é uma educação democrática e libertadora....
	Não é possível atuar em favor da igualdade, do respeito aos direitos à voz, à participação, à reinvenção do mundo, num regime que negue a liberdade de trabalhar, de comer, de falar, de criticar, de ler, de discordar, de ir e vir, a liberdade de ser (F...
	Com essa ideia, percebe-se que a preocupação do autor ia além do aprender a ler os signos escritos. Ele privilegiava a formação humana plena, de maneira que o sujeito buscasse uma vida liberta de qualquer imposição. Para Freire, o homem precisa ser fo...
	Freire defendia uma pedagogia libertadora, pois acreditava que o mundo poderia ser melhor. Assim, afirma:
	A pedagogia, como pedagogia humana e libertadora, terá dois elementos distintos. O primeiro, em que os oprimidos vão revelando o mundo da opressão e vão comprometendo-se na práxis; o segundo, em que, transformada a realidade opressiva, esta pedagogia ...
	Nesse sentido, a pedagogia humana e libertadora é uma maneira necessária para se enfrentar as situações diárias que permeiam a educação e a realidade das pessoas. O autor trouxe argumentos que permitem uma revolução na educação, todavia, muitos se vol...
	Paulo Freire estava inquieto de ver a humanidade explorada, oprimida e violentada de várias formas. Logo, acreditava que a melhor maneira de transformar essa realidade era por meio da educação libertadora. Então, mostrou alguns caminhos, que seguramen...
	As políticas da EJA na Rede Municipal de Santa Maria/RS

	A EJA foi implementada em sete escolas da Rede Municipal de Ensino de Santa Maria no ano de 2001. Iniciou a partir da educação regular noturna, como supletivo. Em 2010, eram quatorze escolas que contemplavam essa modalidade de ensino, sendo treze dela...
	Tabela 1: Instituições com a EJA no ano de 2019.
	Fonte: Elaborado pelas autoras (2019).
	As turmas que compõem a EJA do município de Santa Maria são heterogêneas, com jovens, adultos e idosos, homens e mulheres, alguns com deficiência, trabalhadores empregados ou desempregados, com diferentes níveis de escolaridade, migrantes de zona rura...
	A EJA em Santa Maria foi a maneira de muitos alunos, que não puderam concluir seus estudos, ingressar no mundo do trabalho. As instituições que são agentes deste processo devem ter seus fundamentos pedagógicos permeados por princípios que estão expres...
	I – Ética e sentido de justiça, solidariedade, liberdade e autonomia.
	II – Respeito à dignidade da pessoa humana e compromisso com a promoção do bem de todos.
	III – Reconhecimento dos direitos e deveres de cidadania, de respeito ao bem comum, preservação do regime democrático e dos recursos ambientais.
	IV – Busca da equidade no acesso à educação, à saúde, ao trabalho, aos bens culturais e outros benefícios.
	V – Assegurar a igualdade de direitos entre os alunos.
	VI – Cultivo da sensibilidade, juntamente com o da racionalidade, do enriquecimento das formas de expressão e do exercício da criatividade.
	VII – Valorização das diferentes manifestações culturais, especialmente a da cultura brasileira e regional.
	VIII – Construção de identidades plurais. (SANTA MARIA, 2014, p.3)
	Percebe-se que, nesses princípios, é destacado o respeito pelos alunos deste processo educacional; o cuidado na adequação dos conteúdos pedagógicos que serão desenvolvidos; as questões sociais e éticas, as quais devem ser a prioridade das propostas e ...
	Segundo a Resolução CMESM Nº 33, de 05 de dezembro de 2014, a EJA foi organizada na Rede Municipal de Ensino de Santa Maria da seguinte maneira: no período noturno, de forma presencial, mas também incentivada no período diurno. A soma da carga horária...
	É organizada em quatro etapas, sendo que a primeira é direcionada à construção do código escrito; a segunda tem a finalidade de sistematização da escrita e a construção de conhecimentos básicos do Ensino Fundamental; a terceira tem como principal intu...
	Quanto à avaliação nesta modalidade, a Resolução do CMESM Nº 33, de 05 de dezembro de 2014 no Art. 25, enfatiza que:
	A avaliação do Ensino Fundamental na Educação de Jovens e Adultos, correspondente aos primeiros e segundo segmento e/ ou etapa será um instrumento a serviço da aprendizagem, realimentando todo o processo de planejamento do ensino, tendo, pois, a funçã...
	I – As Diretrizes Curriculares Nacionais e Municipal para a educação de jovens e adultos;
	II – O caráter diagnóstico, formativo e cumulativo do desempenho acadêmico do estudante;
	III – a possibilidade de aceleração de estudos, promovida pela escola e/ou sistema de ensino, mediante acompanhamento sistemático e intervenção pedagógica através de projetos, programas e atividades interdisciplinares;
	IV – A possibilidade de avanço nos anos mediante avaliação da aprendizagem;
	V – O aproveitamento de estudos concluídos com êxito;
	VI – A possibilidade de acompanhamento especial, individualizado, para aqueles que demonstrarem dificuldades em seu desenvolvimento, em horário compatível com a disponibilidade do estudante e da instituição por meio do ensino semipresencial (RESOLUÇÃO...
	A avaliação na Educação de Jovens e Adultos é direcionada para o acompanhamento do desenvolvimento pedagógico do estudante para oferecer uma educação de qualidade e significativa, de acordo com suas necessidades educacionais.
	O panorama da EJA do município de Santa Maria/RS, no momento atual, é 12 escolas na rede municipal, que continuam ofertando matrículas no período noturno, porém, devido as novas demandas, surge a necessidade de implementação de novas políticas educaci...
	Metodologia

	A pesquisa é de abordagem qualitativa, pois não tem preocupação com a sua representatividade através de números, mas sim, com a compreensão do que está sendo analisado.
	Apresenta características de pesquisa do tipo bibliográfica e documental. Gil (2009) define como pesquisa bibliográfica toda a investigação que “[...] é desenvolvida com base em materiais já elaborados, constituídos principalmente de livros e artigos ...
	[...] reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do que poderia pesquisar diretamente. Essa vantagem torna-se particularmente importante quando o problema de pesquisa requer dados muitos dispersos ...
	Sendo assim, é possível construir um trabalho significativo e objetivo com a pesquisa bibliográfica. Ao mesmo tempo, esta investigação é uma pesquisa documental com utilização de materiais que não receberam ainda um tratamento analítico ou que podem s...
	Os documentos analisados estão relacionados às políticas públicas direcionadas para o ensino na EJA, como, por exemplo: as resoluções, pareceres nacionais e municipais, bem como o Programa Conexão de Saberes, que está sendo implementado pela Secretari...
	Portanto, a pesquisa foi elaborada com a busca de documentos que versam sobre as políticas para a EJA no Brasil e nos documentos municipais, bem como nos referenciais teóricos, a fim de conhecer e refletir sobre a proposta da EJA diurna; posteriorment...
	Os instrumentos de coleta de dados foram os referidos documentos que a SMED disponibilizou e demais materiais como resoluções e diretrizes. Dessa maneira, foi possível perceber também o envolvimento da mantenedora com a Educação de Jovens e Adultos e ...
	Para o estudo dos dados, foi feita a análise de conteúdo. É uma proposta desenvolvida pela professora e autora Laurence Bardin (2011, p. 47) que considera análise de conteúdo como:
	[...] um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às co...
	Para a autora, a análise de conteúdo possui três fases importantes: a) pré-análise; b) exploração do material; c) tratamento dos resultados: inferência e interpretação.
	A pré-análise está vinculada à organização dos documentos já analisados, ou seja, uma primeira leitura foi realizada, bem como a escolha dos aspectos que seriam observados para a compreensão do processo em estudo. A segunda fase, que é a exploração do...
	Política Municipal Conexão de Saberes: a EJA diurna no município de Santa Maria

	A EJA diurna é uma nova possibilidade de política e se caracteriza por ser reparadora. Esta nova política está atrelada ao Programa Municipal Conexão de Saberes.
	O Programa Conexão de Saberes teve início no mês de março do ano de 2019, atingindo 77 instituições do município de Santa Maria. Visa ao desenvolvimento de uma aprendizagem significativa para os alunos e oportuniza que esses sejam os protagonistas de ...
	O compromisso com a Educação Integral no que concerne à Formação e ao Desenvolvimento Humano Global; o compromisso com o protagonismo do aluno no processo de aprendizagem, ancorado em metodologias ativas e inovadoras; o aperfeiçoamento de metodologias...
	A Política Municipal Conexão de Saberes possui duas grandes iniciativas: a preventiva Conexão de Saberes na Escola INOVA@SM.COM, a qual tem como um dos seus princípios diminuir o insucesso escolar e oportunizar momentos de reflexão sobre a prática doc...
	Essas iniciativas procuram promover um aprendizado significativo e inovador para os sujeitos, promovendo o rompimento dos paradigmas tradicionais que estão presentes na educação há muito tempo. Ainda, para enriquecer o currículo da EJA diurna, essa po...
	Figura 1: Iniciativas do programa municipal “Conexão de Saberes”
	Fonte: Desenho extraído de documentos disponibilizados pela SMED.
	O programa Conexão de Saberes na Escola EJA diurna tem como objetivo oportunizar a inserção dos adolescentes e jovens no processo de escolarização adequado a sua faixa etária, inserção no mundo do trabalho, correção da distorção idade-ano e combate à ...
	Segundo o documento Conexão de Saberes (2019), o perfil dos alunos da EJA diurna l é de jovens de 15 a 17 anos que estavam em situação de, no mínimo, dois anos de distorção no ensino regular. A maioria possui 15 anos de idade. São oriundos das quatro ...
	A EJA diurna está sendo desenvolvida como “experiência piloto” em oito (08) escolas de Ensino Fundamental da Rede Municipal de Ensino (RME), sendo elas: Região Oeste: EMEF Adelmo Simas Genro; EMEF Pinheiro Machado; EMEF Irmão Quintino; Região Sul: EME...
	O objetivo geral do programa é “integrar conhecimentos da educação básica com a formação profissional inicial por meio de metodologias adequadas aos tempos e espaços que permeiam a EJA, contribuindo, assim, para a redução da distorção idade-ano escola...
	A implementação da política municipal tem como prioridade,
	[...] qualificar e modernizar os processos, métodos, ações educacionais, dimensões fundantes para o fazer frente à exclusão e à desigualdade social que cerceiam essa modalidade de ensino, bem como minimizar o processo de juvenilização da EJA noturna, ...
	No momento em que é oferecida a EJA o processo de democratização do ensino começa a dar os primeiros passos para se efetivar. A construção de uma sociedade igualitária e com qualidade na formação do público-alvo se intensifica. A partir do processo de...
	O objetivo da EJA diurna está direcionado à preocupação com o sujeito que por algum motivo não pôde continuar os seus estudos como está nos documentos Saberes:
	a) Proporcionar aos estudantes da RME a modalidade EJA no período diurno integrado a formação profissional inicial; b) Oportunizar a (re) inserção dos jovens e adultos no processo de escolarização visando ao desenvolvimento humano e ao exercício da ci...
	Todos esses objetivos têm um compromisso com a educação para a vida, para a qualificação. Não somente para aprender a ler ou a escrever, mas com o intuito de ampliar e significar a formação. Percebe-se na forma de ensino EJA a grande oportunidade de r...
	A EJA diurna tem uma carga horária de 28h semanais, ou seja, cumprem 7 turnos e os alunos precisam ter frequência mínima de 75% dessas horas, além de 50% de aproveitamento curricular. Pesquisar essa realidade é de suma importância, pois é uma forma de...
	A proposta curricular desta política leva em conta a legislação que está atual e é organizada por área de conhecimento. O trabalho pedagógico é desenvolvido por meio da Metodologia de Projetos, como mostra a figura abaixo.
	Figura 2: Metodologia de Projetos
	Fonte: Extraída do documento Conexão de Saberes (SANTA MARIA, 2019)
	Essa proposta abrange muito mais que o desenvolvimento de objetos do conhecimento. Considera as competências que são desenvolvidas pelos alunos no processo de aprendizagem, o que eles trazem do contexto e o que foi apresentado em seu processo de ensin...
	As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental para EJA, as Diretrizes Curriculares Municipais e as Orientações Curriculares Municipais da RME para EJA, apontam alguns direitos de aprendizagem a serem apropriados pelo estudante da EJA....
	Diante disso, percebe-se um grande esforço por parte de todos os envolvidos nesta nova política, significando um avanço tanto nas questões de aprendizagem, como nas questões do meio social, profissionalizante e também de incentivo ao que até então par...
	Os resultados das indagações que foram construídas diante desta pesquisa apontam para um número grande de alunos com distorção idade-ano, mas que, com a implementação desta política municipal, o indicativo é que a situação seja corrigida, percebendo-s...
	Por meio deste estudo é possível a criação de novos paradigmas que favoreçam essa realidade e também colaborem com a formação do pedagogo que tem o intuito de desenvolver seu trabalho para este público.
	Conclusão

	Este trabalho proporcionou um olhar mais aprofundado sobre a política municipal da EJA diurna em Santa Maria. Pôde-se perceber um trabalho desenvolvido em parceria com instituições, oportunizando aos estudantes a participação em oficinas profissionali...
	A política Municipal foi construída a partir dos documentos legais que regem a educação, com destaque para a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) do ano de 2019, tendo como um dos principais princípios a formação integral dos estudantes. Nesse sentid...
	Sendo uma das justificativas deste trabalho o interesse da primeira autora em alfabetizar a sua mãe, ressalta-se que a pesquisa forneceu subsídios para o encaminhamento desse processo de alfabetização, em que os estudos de Freire foram substanciais, p...
	Portanto, a política da EJA diurna constitui-se em uma possibilidade de promoção de um ensino que investe na aprendizagem significativa a partir de uma proposta diferenciada para jovens de 15 a 17 anos. Considera a diversidade dos estudantes, no intui...
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	Altas habilidades/superdotação na educação infantil: um olhar para as práticas educativas e formação de professores
	Angélica Melo da Silva Kerber
	Arlei Peripolli

	Seção: Pesquisa
	Introdução

	Com a temática em Altas Habilidades/Superdotação (doravante AH/SD), este artigo tem o foco voltado para a Educação Infantil, etapa importante para o desenvolvimento das crianças, tanto no que diz respeito à motricidade fina quanto ampla, assim como pa...
	O objetivo principal deste texto é esclarecer as características que crianças com indicadores de AH/SD apresentam e também como o professor poderá identificá-las para pensar propostas pedagógicas para trabalhar com os mesmos.
	A Política Nacional de Educação Especial em sua perspectiva de Educação Inclusiva define alunos com AH/SD como aqueles que “demonstram potencial elevado em qualquer uma das seguintes áreas, isoladas ou combinadas, [...] além de apresentar grande criat...
	Desta forma, reflete-se sobre como o professor pode trabalhar com crianças com indicadores de AH/SD. Este pensamento reforça a importância da formação de professores, pois o professor necessita ter um olhar diferenciado em sala de aula.
	O primeiro documento oficial a mencionar alunos com AH/SD foi a Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 5.692/71 (BRASIL, 1971). A referida Lei, em seu artigo 9º, aborda “o “tratamento especial” que deve ser destinado aos alunos que apresentem defici...
	Na atualidade, muitos alunos com grande potencial são ignorados por falta de conhecimento. Outros, acabam repetindo de ano, e em casos extremos, até abandonam a vida escolar. Alguns fatores são determinantes para levar a essas consequências: o diagnós...
	Por isso, a pesquisa tem como foco os alunos da Educação Infantil Pré-B, período escolar no qual as crianças ainda estão conhecendo o mundo pelo brincar, desenvolvendo a oralidade e a motricidade. É nesta fase, também, que elas descobrem suas habilida...
	Metodologia

	A abordagem metodológica utilizada para a realização desta pesquisa é a qualitativa. A pesquisa qualitativa é o estudo de um objeto, buscando interpretá-lo a partir do seu significado, ou seja, a análise considera mais a subjetividade do pesquisador. ...
	Para Minayo (2001), a pesquisa qualitativa,
	[...] trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. Apli...
	A pesquisa qualitativa preocupa-se, portanto, com aspectos da realidade que não podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais.
	Esta pesquisa também caracteriza-se como bibliográfica, pois a atividade básica dela é a investigação em material teórico. Ela é o primeiro passo para o processo de investigação. Isso quer dizer que, após a escolha de um assunto, é preciso fazer uma r...
	Assim, após a construção do projeto de pesquisa, o pesquisador realiza o levantamento do conteúdo expresso na bibliografia escolhida. Na continuidade, faz uma análise dos dados e conclui com os resultados. Tudo isso associado ao tema da pesquisa.
	Educação Infantil e as altas habilidades/superdotação: a díade fundamental para o processo inclusivo?

	Desde 1988 a Educação Infantil é reconhecida pela Constituição Federal e tem por finalidade atender crianças em creches (de 0 a 3 anos) e em pré-escolas (de 4 a 5 anos e 11 meses). É considerada a primeira etapa da educação básica e também um momento ...
	É na fase da Educação Infantil que as crianças desenvolvem habilidades que impactarão no restante da vida. Um primeiro passo para desenvolver habilidades é estimulá-las a conhecer e descobrir o mundo por meio do brincar, de forma lúdica, reconhecendo ...
	[...] sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a nat...
	Isso leva ao reconhecimento de que é por meio das interações que a criança descobre suas potencialidades e, se estimuladas e bem trabalhadas, refletirão de forma positiva na vida adulta.
	Assim, a Educação Infantil é um espaço de convivência, independente das individualidades de cada um. Neste ambiente a boa convivência e o respeito à diversidade humana, como a inclusão de crianças com Altas Habilidades/Superdotação precisam existir. M...
	Conforme o Artigo 3º da Resolução CNE/CEB Nº 2, de 11 de setembro de 2001,
	Por educação especial, modalidade da educação escolar, entende-se um processo educacional definido por uma proposta pedagógica que assegure recursos e serviços educacionais especiais, organizados institucionalmente para apoiar, complementar, suplement...
	Dessa forma, os alunos com AH/SD fazem parte da educação especial, e por isso, têm direitos assegurados por lei. Esta condição garante a este grupo de educandos o atendimento eficaz para que seus talentos sejam reconhecidos e suas potencialidades esti...
	No que diz respeito à inclusão educacional:
	[...] torna-se necessário o envolvimento de todos os membros da equipe escolar no planejamento das ações e programas voltados à temática. Docentes, diretores e funcionários apresentam papéis específicos, mas precisam agir coletivamente para que a incl...
	A discussão sobre a melhor maneira de atender e possibilitar o acesso desses alunos na escola não consiste apenas na permanência física deles, mas sim, numa política de inclusão que reveja concepções e paradigmas enraizados. Promover uma educação igua...
	Por isso, reporta-se novamente para o papel do professor, porque ele precisa ter um olhar diferenciado aos aspectos que podem ser essenciais para a identificação dos alunos com AH/SD. Além disso, o professor necessita desenvolver um planejamento capaz...
	Joseph Renzulli (1986) traz a teoria dos três anéis, ou seja, as três principais características que os professores devem estar atentos para a identificação de alunos com AH/SD. São elas: habilidade acima da média, criatividade e motivação.
	A habilidade acima da média incide na aptidão de processar e apreender informações. A criatividade envolve aspectos que geralmente aparecem juntos na elaboração de um produto novo. E a motivação ou envolvimento com a tarefa, refere-se a uma força cana...
	Sendo assim, o autor sugere que:
	Esses “comportamentos de superdotação” são demonstrados nas áreas, gerais ou específicas e não precisam estar presentes ao mesmo tempo na mesma quantidade como comportamento do sujeito. Assim, valorizam-se as diferentes áreas do conhecimento e o que c...
	Acredita-se que é preciso ter um maior conhecimento sobre as AH/SD para que a inclusão consiga chegar às escolas e, consequentemente, sejam rompidas as representações equivocadas em relação aos alunos com indicadores dessas habilidades.
	Em contraponto, Gardner (1995) faz a relação das AH/SD a manifestação de várias inteligências humanas, sendo que o aluno pode ser promissor em uma delas e não apresentar um bom desempenho em outra. Em seus estudos, o autor identifica nove inteligência...
	[...] A inteligência linguística se caracteriza pela fala e escrita. A inteligência lógico-matemática pela facilidade de se analisar problemas a partir da lógica e a resolução de problemas científicos. Inteligência espacial tem o potencial de reconhec...
	Dessa forma, abre-se um leque de características que os professores precisam estar atentos para que se consiga identificar indicadores de AH/SD em sala de aula na Educação Infantil, uma vez que existe a possibilidade de uma gama de aspectos a serem ob...
	Ainda se tratando de educação infantil, vale salientar os aspectos mais comuns encontrados nesta fase escolar:
	a) Alto grau de curiosidade; b) boa memória; c) atenção concentrada; d) persistência; e) independência e autonomia; f) interesse por áreas e tópicos diversos; g) aprendizagem rápida; h) criatividade e imaginação; i) iniciativa; j) liderança; l) vocabu...
	Crianças com Altas Habilidades/Superdotação precisam vivenciar situações que estimulem o desenvolvimento de pensamentos criativos nas diversas áreas do conhecimento. O processo de inclusão, desde a Educação Infantil, valoriza os diferentes espaços, os...
	Com isso, primeiramente, o professor tem de estar disposto a observar quais alunos podem apresentar algum indicador de AH/SD e com base nas áreas de interesse deles, propor atividades que desenvolvam suas capacidades. Costa (2016, p. 24) afirma que: “...
	Conforme o Ministério da Educação (MEC), o atendimento educacional especializado, na perspectiva da inclusão escolar: Altas Habilidades/Superdotação”, desenvolvido em diferentes etapas, tem como objetivo:
	Maximizar a participação do aluno na classe comum do ensino regular, beneficiando-se da interação do contexto escolar; potencializar as habilidades demonstradas pelo aluno, por meio de enriquecimento curricular previsto no plano de atendimento individ...
	Diante disso, ações mais coerentes e concretas para que o atendimento aos estudantes com AH/SD não seja apenas um direito, e sim, uma mola propulsora para o desenvolvimento de todas as suas especificidades e habilidades, precisam ser traçadas. Neste c...
	É essencial fazer o mapeamento da área de interesse das crianças, visto que cada aluno é diferente e tem seu gosto por determinado assunto. Este mapeamento ocorre por meio de atividades inovadoras e lúdicas, que partam das intenções dos alunos, como c...
	Apenas identificar os alunos com AH/SD não basta. É necessário um ajustamento no sistema educacional para melhor atender suas necessidades. Costa (2016, p. 41), pensa que “[...] o primeiro passo é o de minimizar as inseguranças e as dúvidas dos profes...
	Conhecer estes alunos e estar preparado para recebê-los em sala de aula, faz com que o professor esteja continuamente em busca de novos conhecimentos, não apenas para atualização de currículo, mas principalmente, para ajudar a escola a construir um no...
	Segundo Freedman e Guenther (2000), as atividades de um programa de enriquecimento curricular são uma proposta de tornar o processo educativo mais individualizado possível, sem perder de vista parâmetros como as exigências do sistema de ensino e as ne...
	Para Renzulli e Reis (1997) a escola tem o objetivo de se tornar um lugar onde os talentos sejam identificados e desenvolvidos. Mas para que isso aconteça, ela precisa contar com um modelo democrático e estar disposta a implementar a gestão de talento...
	Alguns pontos principais do enriquecimento escolar na visão dos estudiosos são:
	Desenvolver o talento potencial dos alunos de forma sistemática. Estimular um desempenho acadêmico de excelência por meio de atividades enriquecedoras e significativas. Criar um ambiente de aprendizagem propício ao ensino de valores éticos, que promov...
	Nesse sentido, é relevante que as instituições educacionais proporcionem aos seus profissionais uma formação continuada na área da educação inclusiva. Isso dará ao professor, o subsídio necessário para poder incluir todos os alunos de maneira que eles...
	Assim, parcerias entre o educador especial e o professor de ensino comum precisam ser firmadas para que o trabalho conjunto se fortaleça. Nesta questão, a equipe diretiva é a maior apoiadora e a família, o suporte em todos os sentidos.
	O currículo escolar é outro ponto que precisa ser discutido, pois ele tem sido utilizado como possibilidades pedagógicas, por meio de atividades de enriquecimento extracurricular, para atender diversos interesses desse público. A existência de prática...
	Assim, a inclusão e o currículo estão diretamente relacionados, pois o que se almeja é um currículo escolar que reconheça e incentive os alunos com altas habilidades/superdotação e não um currículo que o reprima, camufle e silencie estes alunos dentro...
	Considerando esta afirmação, o professor do ensino regular precisa organizar seu planejamento de acordo com as necessidades do aluno com AH/SD, aceitando-o primeiro como sujeito que é; depois, reconhecendo a responsabilidade da escola como um todo e n...
	Para que as atividades de enriquecimento extracurriculares possam realmente contribuir no desenvolvimento dos alunos com AH/SD, fica a cargo do professor estimular o potencial desses alunos e não focar somente em possíveis dificuldades. O estímulo ade...
	Este assunto remete à formação inicial que os profissionais da educação recebem, ou seja, é um aspecto determinante na forma como o professor irá se sentir frente a um aluno com indicadores de AH/SD. A formação inicial é decisiva também para que o edu...
	A formação continuada vem para ampliar os conhecimentos dos professores que buscam repensar suas práticas pedagógicas com o propósito de construir um processo educativo realmente inclusivo.
	Freitas e Rech (2015, p. 3) debatem sobre esse assunto afirmando que:
	A formação inicial de professores, inicial ou continuada, é um dos fatores decisivos para que o professor de classe comum saiba reconhecer as necessidades educacionais que os alunos com AH/SD apresentam. Logo, a partir do momento em que o professor re...
	Com isso, pode-se concluir que a frágil formação dos professores da classe comum sobre as necessidades educacionais dos alunos com AH/SD, faz com que se tenha uma demora na efetivação de práticas pedagógicas que estimulem tais alunos. Portanto, um tra...
	Freitas e Perez, definem essas atividades como:
	[...] estratégias propostas e orientadas pelo docente de sala de aula regular ou das diferentes disciplinas, durante o período de aula ou fora dele (tarefas adicionais, projetos individuais, monitorias, tutoriais e mentorias), que podem ter como base ...
	Entende-se então que o enriquecimento curricular é uma prática pedagógica inclusiva, pois são atividades planejadas, que tem o interesse e as habilidades dos alunos com AH/SD como pano de fundo. Buscam ampliar conhecimentos prévios dos alunos.
	Em relação à prática pedagógica inclusiva, Franco (2016, p. 547) diz que
	O professor, em sua prática pedagogicamente estruturada, deverá saber recolher, como ingredientes do ensino, essas aprendizagens de outras fontes, de outros mundos, de outras lógicas, para incorporá-las na qualidade de seu processo de ensino e na ampl...
	Assim, uma proposta pedagógica direcionada aos alunos com Altas Habilidades/Superdotação evidencia a necessidade da qualificação docente sobre este assunto, tendo em vista que o desenvolvimento desse processo começa pela identificação do aluno com ind...
	Considerações finais

	Esta pesquisa trouxe um tema importante para todos que estão se preparando para atuar na Educação Infantil e até mesmo para os que já atuam nesta etapa da educação básica.
	A temática sobre Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD) precisa ser discutida e trabalhada na formação de professores. Reconhecer as principais características é essencial para o aluno e também para o professor, de modo que ambos tenham assegurado o a...
	No que diz respeito às ações pedagógicas que estimulam esses alunos, as escolas devem apresentar adaptações que elevem essas características. Afinal, eles precisarão de atenção especial, necessitando do professor um olhar diferenciado no planejamento ...
	Nas atividades curriculares, deve-se pensar de forma organizada para poder estimular os alunos com AH/SD, buscar envolvê-los com jogos, oficinas, monitorias, pesquisas, realização de passeios de estudos, competições e circuitos. Também sobre as ações ...
	Em relação ao planejamento, o professor precisará traçar objetivos claros sobre como será possível desenvolver um trabalho que agregue conhecimento e ajude o aluno. Propostas e alternativas diferenciadas deverão ser constantes companheiras ao longo de...
	Ressalta-se que não se julga o que é certo ou errado, mas é preciso reforçar a importante parceria entre escola e família, em que essas precisam desenvolver ações conjuntas para uma verdadeira aproximação. O diálogo entre as partes é fundamental para ...
	Ao abordar a formação de professores para o atendimento aos alunos com AH/SD tem-se a convicção de que ainda é defasada esta temática. Contudo, há uma grande preocupação quanto ao atendimento desses alunos nos documentos legais, mais especificamente n...
	Assim, conhecer sobre as características desse público, quais são as formas que se pode utilizar para a identificação, as propostas de atendimento e as estratégias que podem ser implementadas no ambiente escolar, faz com que esses alunos sejam respeit...
	Por fim, observou-se que na realidade educacional, muitos profissionais desconhecem as características que os alunos com AH/SD apresentam, e por isso, muitos não têm seu potencial desenvolvido. Consequentemente, é fundamental um olhar diferenciado par...
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	O ensino de competências socioemocionais como estratégia para o desenvolvimento de capital humano
	Luise Tatiana Wegener
	Juliane Marschall Morgenstern

	Seção: Pesquisa
	Introdução

	Desenvolver atributos como a curiosidade, empatia, atitudes, valores e outros, tem se colocado no presente como característica importante para a vida de qualquer sujeito. Essa centralidade das aprendizagens baseadas em competências socioemocionais tam...
	Mas com qual finalidade se busca desenvolver competências socioemocionais? Quais habilidades são apontadas como essenciais? Este tema tem despertado o interesse de muitos estudiosos, em especial no campo das ações educacionais. Isso se deve ao fato de...
	Este capítulo foi elaborado a partir do trabalho final de graduação desenvolvido no curso de Pedagogia da Universidade Franciscana/UFN durante o ano de 2020. Trata-se de uma pesquisa que teve como objetivo compreender como o ensino de competências soc...
	Para tanto, realizou-se uma análise discursiva da BNCC a fim de conhecer as regularidades das enunciações que atravessam esse documento quanto à aprendizagem de competências socioemocionais. A pesquisa iniciou pela busca de referências bibliográficas,...
	A análise documental aconteceu a partir das regularidades e recorrências das enunciações extraídas do documento oficial da BNCC. As enunciações foram organizadas em forma de tabelas e quadros, agrupados a partir de aspectos centrais que possibilitou a...
	Neste texto, discute-se a aprendizagem de competências socioemocionais com direcionamento das análises às orientações curriculares que se estabelecem na atualidade.
	Competências socioemocionais na BNCC

	Para falar sobre competências socioemocionais, primeiramente, é necessário defini-las. A Organização para a Cooperação do Desenvolvimento Econômico (OCDE) pontua competências socioemocionais como:
	Capacidades individuais que podem ser manifestadas com um padrão consciente de pensamentos, sentimentos e comportamentos, desenvolvidos por meio de experiências de aprendizagem formais e informais; impulsionadoras de resultados socioeconômicos ao long...
	A OCDE, junto a legisladores e ministros da educação, discutiu acerca das “Competências para o Progresso Social” nos dias 23 e 24 de março de 2014. Nesses dias, de forma unânime, ficou decidido sobre a necessidade de se desenvolver uma “pessoa complet...
	No ano seguinte, em 2015, foi lançado outro relatório intitulado “Competências para o Progresso Social - O poder das competências Socioemocionais” . Segundo o documento, “[...] crianças talentosas, motivadas, focadas em resultados e que agem colegiada...
	Para esclarecer a diferença entre as duas competências: “cognitiva e não cognitiva”, na figura abaixo, verifica-se uma estrutura conceitual das competências cognitivas e socioemocionais para o sucesso individual e coletivo, de acordo com a OCDE (2015).
	Figura 1- Estrutura para competências cognitivas e socioemocionais
	Fonte: OCDE (2015, p. 34).
	Ao apresentar o que são as competências socioemocionais, segundo a OCDE (2015), volta-se aos critérios estabelecidos para a seleção dos materiais de análise acerca das competências socioemocionais do documento da Base Nacional Comum Curricular.
	Para a análise pretendida, o critério foi estabelecido a partir de quatro momentos: a) leitura exploratória do documento da BNCC; b) busca sistemática da palavra “competências”; c) observação e organização de novas categorias: competências gerais da B...
	As recorrências encontradas, referente à palavra “competências” (no plural), totalizaram um número de 190 vezes; já a palavra “competência” (no singular) aparece no documento 258 vezes. Os dados obtidos fazem menção direta às competências socioemocion...
	Segundo o documento, é imprescindível a articulação de competências gerais na construção de conhecimentos no desenvolvimento de habilidades e sua inter-relação nas três etapas da educação básica:
	Ao longo da Educação Básica, as aprendizagens essenciais definidas na BNCC devem concorrer para assegurar aos estudantes o desenvolvimento de dez competências gerais, que consubstanciam, no âmbito pedagógico, os direitos de aprendizagem e desenvolvime...
	Conforme se pode observar no quadro a seguir, os excertos destacados correspondem somente às competências socioemocionais, as quais fazem parte das dez competências gerais expressas na BNCC.
	Quadro 1 – Competências gerais da Educação Básica e as competências socioemocionais
	Fonte: Elaborado a partir da BNCC (BRASIL, 2018, p. 9).
	O resultado da análise, conforme o quadro 1, demonstra a definição de competências que, de acordo com o documento, seriam relevantes para a aprendizagem socioemocional de modo que os estudantes sejam levados a desenvolver a autoconsciência, o autocont...
	Na sequência deste texto são apresentadas as competências socioemocionais no que diz respeito às Competências Específicas de Educação Física e Arte para o Ensino Fundamental, na BNCC. Ambas trazem a representação simbólica como forma de expressão do s...
	Assim, o quadro que segue corresponde às Competências Específicas de Educação Física para o Ensino Fundamental, destacando-se as enunciações correspondentes às competências socioemocionais.
	Quadro 2 – Competências Específicas de Educação Física para o Ensino Fundamental e as competências socioemocionais
	Fonte: Elaborado pelas autoras a partir da BNCC (BRASIL, 2018, p. 223).
	O quadro acima destaca as competências socioemocionais na identificação, compreensão e combate a preconceitos e discriminação relacionados aos participantes e suas práticas corporais. Visa ampliar as condutas sociais valorizando o trabalho coletivo.
	Na continuidade, apresenta-se o quadro com as Competências Específicas de Arte para o Ensino Fundamental. Convém destacar que não foram encontradas competências específicas de Arte para o Ensino Fundamental que fizessem referência às socioemocionais. ...
	Quadro 3 – Competências Específicas de Arte para o Ensino Fundamental
	Fonte: Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018, p. 198).
	Notou-se que as competências expressas são alusivas à construção e utilização dos conhecimentos específicos nas distintas áreas do conhecimento. Uma das teses estudadas na revisão bibliográfica, assim como em outras, aponta que na BNCC “não foram loca...
	Já no que se refere à área de Ciências da Natureza para o Ensino Fundamental, é possível observar a prevalência de várias competências socioemocionais. Vê-se no quadro a seguir:
	Quadro 3 – Competências específicas de Ciências da Natureza para o Ensino Fundamental e as competências socioemocionais
	Fonte: Elaborado pelas autoras, a partir da BNCC (BRASIL, 2018, p. 324)
	O quadro apresentado acima traz o respeito à consciência socioambiental, a si próprio e ao outro, aos grupos sociais, valorizando e respeitando a diversidade. Apresenta recorrência aos conhecimentos das ciências da natureza e suas tecnologias, em que ...
	Diante do exposto, fica evidente que as competências socioemocionais, expressas na BNCC, desempenham papel central na implementação de políticas públicas educacionais no Brasil. Por isso, é de suma importância a compreensão do que o desenvolvimento de...
	Capital humano e a BNCC

	A educação como capital humano, teoria desenvolvida por Theodore Schultz na década de 1960, propôs compreender a educação como meio para rentabilizar as capacidades humanas e, assim, alcançar o desenvolvimento econômico progressivo nos países. Essa pe...
	Para Lopez-Ruiz (2007), o capital humano se refere a um conjunto de habilidades, capacidades e destrezas que em razão do avanço do capitalismo deve se tornar valor de troca, ou seja, tais destrezas devem ser abstraídas das pessoas em função de algo, d...
	Como dito anteriormente, o indivíduo passa a tomar a si mesmo como um capital, a estabelecer consigo uma relação na qual se vê como uma microempresa e a fazer investimentos em si próprio avaliando o custo/benefício que suas decisões implicam. Nessa ló...
	Ao adentrar o currículo escolar, o empreendedorismo visa disseminar a cultura empreendedora, em que cada um fica responsável por si mesmo e deve aprender sozinho e de modo flexível.
	Nessa direção, vê-se que o capital físico não é mais a variável chave do crescimento econômico e sim, o capital humano. Com isso, o indivíduo precisaria estar munido de capacidades, conhecimentos, competências e atributos de personalidade para produzi...
	O desenvolvimento de capital humano tornou-se fundamental acerca das oportunidades de trabalho fazendo emergir um novo tipo de indivíduo. Diante desta nova configuração subjetiva, para a qual os conhecimentos técnicos já não bastam, é preciso saber li...
	Ao adotar esse enfoque, a BNCC indica que as decisões pedagógicas devem estar orientadas para o desenvolvimento de competências. Por meio da indicação clara do que os alunos devem ‘saber’ (considerando a constituição de conhecimentos, habilidades, ati...
	Essas competências e habilidades buscam essencialmente a formação de um homem flexível, criam reformas com o discurso que supostamente iriam superar a educação bancária, apresentando muitas fórmulas de tornar a educação mais livre, aberta e a escola m...
	A atividade humana é vista como a possibilidade de se obter uma renda a partir do desenvolvimento de competências, de capacidades e habilidades físicas, psíquicas, emocionais do indivíduo, compreendido como investimento em capital humano. Assim, algum...
	Concomitante a isso, tem-se o conjunto de reformas no Brasil, especialmente a BNCC e a reforma do Ensino Médio, com um discurso de modernização, eficiência e flexibilização da escola. Como declara Laval (2019, p. 193), “[...] quem seria contra a “efic...
	Este é um movimento mundial de capitalização, com interesse de tornar a escola um lugar da reprodução da mercadoria, onde os capitalistas se apropriam de recursos públicos por meio de projetos, como por exemplo, projeto do livro didático, cursos de qu...
	Aqui, ainda cabe outro questionamento acerca do projeto Itaú Social. São reflexões que poderão contemplar a “cartilha” pré-formulada, a qual ela mesma afirma a “disseminação” e “ampliação” de “conteúdo”, determinados como: é isso aqui que os profissio...
	Considerações finais

	O material de análise do estudo realizado demonstrou que as competências socioemocionais ocupam a centralidade nas políticas curriculares brasileiras. Autocontrole, autoconhecimento, habilidade de relacionamento, responsabilidades, conscientização, re...
	A partir dessa perspectiva, compreendeu-se que o desenvolvimento de competências tem acompanhado diversas propostas de ação no contexto da educação brasileira, por meio dos documentos oficiais que implementam reformas educacionais, orientando a direçã...
	O modo como as competências socioemocionais foram apresentadas pelos documentos analisados evidenciou a secundarização do conhecimento escolar, levando toda a sociedade para um terreno de competição, onde quem tem maior poder aquisitivo investe na mel...
	Sendo assim, posiciona-se de modo favorável a concepção de Biesta (2017), que vê a educação como produção de subjetividades e pontua a necessidade de uma nova linguagem da educação que amplie a perspectiva da aprendizagem, considerando a formação e o ...
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	Análise do perfil teórico-metodológico de teses em ensino de ciências e matemática e a qualidade da educação básica
	Alana Rodrigues Rigão
	Greice Scremin

	Seção: Pesquisa
	Introdução

	As pesquisas geradas na área da educação e do ensino apontam diferentes perspectivas do ponto de vista prático e teórico na busca por melhorias na qualidade da educação básica no Brasil. No contexto brasileiro, a principal instância formativa de mestr...
	Resultados provenientes de um projeto desenvolvido no Programa de Bolsas de Iniciação Científica na Universidade Franciscana, financiado pela FAPERGS, o qual buscou verificar relações entre metodologias de ensino e pesquisa em teses na área do ensino ...
	Este texto apresenta resultados oriundos de um Trabalho Final de Graduação (TFG) do curso de Pedagogia defendido no ano de 2019 na Universidade Franciscana. Nele, analisaram-se oitenta e oito teses de doutorado na área do Ensino de Ciências e de Matem...
	Esta produção justifica-se pela necessidade de investir em estudos para a melhoria dos processos de ensino e de aprendizagem nas áreas de Ciências e Matemática com o intuito de aproximar duas instâncias que se encontram distantes, mas que deveriam and...
	Outro fator importante, o qual justifica a escolha da temática da pesquisa, é o escasso material teórico produzido acerca da pós-graduação em Ensino de Ciências e Matemática, pois, em longa trajetória de consolidação, ainda há poucas produções com o f...
	O capítulo se encerra com apontamentos acerca do produtivismo acadêmico e a área de ensino de ciências e matemática, pertinentes de serem discutidos diante da natureza deste trabalho. Na sequência, apresentam-se os encaminhamentos metodológicos da pes...
	Produtivismo acadêmico e a área de ensino de ciências e matemática

	Os programas e cursos de ensino de ciências e matemática foram nucleados na área 46 de Ensino pertencente à grande área multidisciplinar. Possui o objetivo de desenvolver pesquisas voltadas ao ensino de determinado conteúdo, articulando os conheciment...
	O estudo em questão enfocou os cursos de doutorado, pois esses objetivam formar pesquisadores habilitados e aptos a desenvolver estudos na área de Ensino, envolvendo análise e reflexão sobre processos educacionais. De acordo com as pesquisas de Soares...
	A produção acadêmica nos cursos de pós-graduação é bastante ostensiva devido ao grande número de mestres e doutores que são formados anualmente. Bianchetti, Valle e Pereira (2015) argumentam sobre essa questão e repreendem a perda de autonomia do camp...
	Não se discute a qualidade em si das produções, pois se acredita que a pesquisa científica é democrática e possui na sua essência a crítica e problematização da realidade, o objeto de conhecimento de qualquer investigação. No entanto, questiona-se o t...
	No campo educacional, André (2001) ressalta a fragilidade metodológica encontrada nas pesquisas que apresentam instrumentos precários nos levantamentos de opiniões e análises superficiais, principalmente nos cursos de pós-graduação.
	Mazzoti (2001) também corrobora no que tange à fragilidade teórico-metodológica quando afirma que essa questão é responsável, em grande parte, pela pulverização e irrelevância das pesquisas. Destaca que “[...] o pouco interesse que tais estudos desper...
	Outro ingrediente nesta análise é que, nos cursos de pós-graduação, docentes e pós-graduandos vivenciam o dilema do produtivismo que decorre “[...] do risco de que o produto final da pesquisa científica (a publicação) se transforme em um fim em si mes...
	Diante do potencial transformador da Ciência e Tecnologia, promovidos por meio da pesquisa científica, é sugestivo tornar os resultados universitários mais próximos da realidade social, a fim de superar o produtivismo acadêmico em busca somente da tit...
	Assim, é de grande valia rever aspectos e princípios que se perpetuam nas grandes academias e que produzem conhecimento sobre a educação básica para agregar uma cultura de aproximação entre Universidade e sociedade e, assim, impactar positivamente no ...
	Encaminhamentos metodológicos

	A pesquisa desenvolvida apoiou-se na abordagem mista, uma vez que ela alia procedimentos quantitativos e qualitativos. Para se chegar ao corpus analisado foi realizado um trabalho puramente quantificável na etapa do mapeamento. A partir disso, realizo...
	Esssa abordagem se guia pelo cunho bibliográfico, já que a investigação se deu a partir de materiais já publicados. Segundo Prodanov e Freitas (2013, p. 54), “na pesquisa bibliográfica, é importante que o pesquisador verifique a veracidade dos dados o...
	Nessa direção, o método bibliográfico se desenvolve por meio do estado da arte que objetiva “compreender como se dá a produção do conhecimento em uma determinada área de conhecimento em teses de doutorado, dissertações de mestrado, artigos de periódic...
	Romanowski (2002) elenca os principais procedimentos metodológicos para realizar um estado da arte, a saber:
	[...] definição dos descritores para direcionar as buscas a serem realizadas; - localização dos bancos de pesquisas, teses e dissertações, catálogos e acervos de bibliotecas, biblioteca eletrônica que possam proporcionar acesso a coleções de periódico...
	Tendo em vista essa sequência metodológica, os dados coletados trouxeram informações quanto às temáticas mais abrangentes, tipos de pesquisa, técnicas utilizadas e, sobretudo, questionamentos acerca da colaboração desses trabalhos para a área, consist...
	O estudo consiste na análise de um corpus de oitenta e oito teses que foram coletadas a partir de um mapeamento realizado no ano de 2017, no âmbito do programa de bolsas de iniciação científica (PROBIC/FAPERGS). Primeiramente, foi consultada a Platafo...
	É válido ressaltar que, no contexto atual, a área do Ensino abrange 34 Programas de doutorado, conforme dados organizados por Allevato e Curi (2018). Esses números levam em conta o crescimento dos cursos de acordo com as propostas apresentadas pelo Co...
	Neste contexto, foram acessadas as páginas dos PPG’s a fim de identificar se as produções estavam disponíveis para download. Muitos cursos não disponibilizam suas teses no site. Assim, o destino da busca foi guiado para o Banco de Teses e Dissertaçõe...
	A Região Sul possui sete instituições que oferecem cursos de Doutorado na área de Ensino de Ciências e Matemática, porém apenas seis desses estabelecimentos de ensino disponibilizaram as teses no período pesquisado. Uma instituição que não entrou na a...
	A Região Norte possui somente uma universidade que apresenta curso de doutorado na área básica pesquisada. Trata-se da Universidade Federal do Pará (UFPA), na qual há 38 produções disponíveis do ano de 2013 até a data pesquisada.
	A Região Sudeste apresenta seis universidades que possuem PPG na área. Entretanto, são contabilizados sete PPG’s, visto que a UNESP oferece Doutorado em Educação Matemática e Doutorado em Educação para a Ciência.  Foram encontradas 303 teses disponíve...
	A Região Nordeste abriga três universidades que possuem o PPG na área, contudo a pesquisa se deteve somente a duas delas, UFBA e UFRPE. Ao consultar a página do PPG da UFRN, não foram encontradas as teses do respectivo doutorado, somente do doutorado ...
	Na Região Centro-Oeste há quatro instituições que possuem o PPG em Ensino de Ciências e Matemática. São elas: UFMS, UNB, UFG e UFMT. A UFG não disponibilizou as teses no período pesquisado, nem na página do PPG, nem em outras plataformas de busca util...
	Ao contabilizar o total de teses das instituições de todas as regiões do país, produzidas até a data pesquisada, chegou-se a 560 trabalhos. O gráfico 1 apresenta o panorama encontrado do número de teses por região no Brasil, publicadas de 2013 a 2017:
	Gráfico 1: Número de Teses por região - 2013 a 2017
	Fonte: elaborado pelas autoras.
	Com a expressiva quantidade de teses, optou-se por ler os títulos e os resumos para identificar quais trabalhos tratavam da educação básica e em qual área os autores haviam centrado seus estudos (matemática, ciências ou interdisciplinares). Essas info...
	Como critério de inclusão, para a realização desta primeira análise, estabeleceu-se a seleção de teses que possuíssem aplicação com estudantes da educação básica. Os critérios de exclusão detiveram-se em trabalhos que apresentavam outras modalidades d...
	Com esse procedimento, chegou-se ao corpus de 88 teses que possuem aplicação com estudantes da educação básica. Este resultado preliminar revela que menos da metade dos trabalhos na área do Ensino de Ciências e Matemática preocupa-se com a aplicação ...
	Os dados foram analisados a partir da técnica de análise de conteúdo descrita por BARDIN (2016). A autora define a análise de conteúdo como “um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter por procedimentos sistemáticos e objetivos d...
	O objetivo da análise de conteúdo, segundo Bardin (2016), é a manipulação de mensagens para ressaltar os indicadores que podem ser transpostos a outra realidade que não a da mensagem. Essa técnica compreende três fases distintas: A pré – análise; a ex...
	A pré-análise consiste na organização do trabalho, a qual envolve: a) escolha dos documentos; b) hipóteses e objetivos; c) elaboração de indicadores. Primeiramente, o pesquisador deve conhecer os documentos que serão analisados e realizar uma leitura ...
	A fase da exploração do material consiste na aplicação sistemática das decisões tomadas na pré-análise. Já o tratamento dos dados é a fase em que o pesquisador tem que construir quadros, diagramas e figuras para que seja dada ênfase às informações obt...
	Nesta perspectiva, as 88 teses analisadas foram dispostas em um quadro com as seguintes informações: Título/autor; ano da publicação; IES/PPG; objetivo do trabalho; aspectos metodológicos; impactos para a educação básica. Analisaram-se essas informaçõ...
	Resultados e discussões

	A partir do referido procedimento metodológico realizou-se a análise de conteúdo das 88 teses, separadas por regiões brasileiras. A sistematização das informações foi organizada em três quadros até se chegar ao resultado final. Primeiramente foi reali...
	Com essas informações sistematizadas em um primeiro quadro, foi necessário agrupá-las com a intenção de verificar a incidência em que são mencionados os procedimentos de pesquisa e o ensino nas produções analisadas. A disposição numérica dos dados se ...
	Quadro 1: Metodologias de pesquisa
	Fonte: Dados da pesquisa.
	No que se refere à abordagem, 68 teses, a maioria delas, apresenta traços qualitativos que caracterizam a investigação. Do total, onze não apontaram a abordagem ao longo do texto. Oito mencionaram serem de abordagem mista; e uma caracterizou-se como a...
	Quanto ao tipo de pesquisa, 43 teses não mencionaram o tipo, enquanto 13 se caracterizam como estudo de caso, nove descritivas, cinco exploratórias, quatro bibliográficas, quatro Designer Research Experiment, duas engenharias didáticas e duas document...
	Ao caracterizar o sujeito de pesquisa, as teses revelam que 47 possuem o aluno como o foco, 23 o professor e 17 o aluno e o professor. Este resultado é compatível com os procedimentos de ensino, já que a maioria visa à elaboração de uma sequência didá...
	No que tange aos procedimentos de coleta de dados, foram recorrentes a entrevista, o questionário, a observação, as gravações, o diário de campo e as fotos. Tais instrumentos revelam o engajamento do pesquisador com a inserção no campo da investigação...
	Por último, no aspecto que se refere ao tipo de análise dos dados, mais da metade dos trabalhos não mencionam a técnica de análise adotada. No entanto, foram recorrentes a análise de conteúdo, a análise do discurso e a análise textual discursiva, gera...
	Com esse panorama, é visível a preocupação dos pesquisadores com os processos que permeiam o ensino de determinado objeto de conhecimento ao aluno da educação básica. O percurso metodológico é o embasamento empregado com o propósito de se compreender ...
	Em um editorial publicado por Coeli, Carvalho e Lima (2016) os autores ressaltam que muitos artigos enviados para avaliação são recusados em revistas devido à baixa relevância, pouca originalidade e inadequação metodológica. Esses três fatores incidem...
	O quadro 2 expressa as metodologias de ensino desenvolvidas:
	Quadro 2: Metodologias de ensino
	Fonte: elaborado pelas autoras a partir da análise das teses.
	Neste âmbito, 25 trabalhos não mencionaram algum tipo de metodologia de ensino por se tratarem de pesquisas cujos objetivos não possuíam foco em desenvolver determinado produto ou resultado pontual. Os procedimentos mais recorrentes foram: sequência d...
	As metodologias de ensino são modificadas conforme a evolução paradigmática das tendências pedagógicas e educacionais. Hoje, tem-se uma visão holística, centrada no aprender a aprender, em que o aluno é sujeito ativo no processo de ensino e de aprendi...
	Borba et al. (2018) destacam duas metodologias que se avultam na perspectiva de cunho qualitativo. “Experimentos de ensino” é uma delas, a qual busca explorar e explicar atividades matemáticas aos estudantes. Neste experimento o pesquisador propõe ati...
	A outra metodologia envolve “pesquisas colaborativas” e “pesquisas em grupo”, em que o professor deixa de ser objeto investigativo do pesquisador e passa a ser participante desse processo. Dessa forma, o professor pode avaliar e refletir sobre sua prá...
	Por um lado, estes resultados apontam para uma crescente preocupação com os processos de ensino e de aprendizagem de determinado conteúdo pela comunidade científica, demonstrando relevância acadêmica importante para a promoção de novos estudos na área...
	Conclusões

	A pesquisa atingiu o objetivo de identificar o perfil teórico-metodológico de teses produzidas na área de Ensino de Ciências e Matemática, destacando a contribuição delas para a melhoria da qualidade da educação básica.
	Os dados evidenciaram uma predominância de elementos metodológicos característicos de pesquisas qualitativas que denotam uma preocupação em validar ou em verificar determinada metodologia de ensino no cotidiano de sala de aula.
	Os resultados obtidos são bastante pontuais, porém de grande valia para estudos da práxis pedagógica. A partir deles, foi possível responder à pergunta norteadora desta pesquisa: Quais os perfis teórico-metodológicos de teses da área de Ensino de Ciên...
	Neste sentido, destaca-se uma circunstância relevante para a qualidade de autoria de uma tese, a qual já vem sendo comprovada por estudiosos da área, no que se refere à fragilidade metodológica das teses analisadas. Muitos trabalhos não apresentam o t...
	Os resultados provenientes deste estudo corroboram com as assertivas expressas no referencial teórico, relativo à característica da pesquisa brasileira, a qual é essencialmente acadêmica, e, em grande parte das vezes, não prevê um retorno social.
	Percebe-se trabalhos de excelentes intenções, cujo pesquisador se insere no campo de investigação, na coleta de dados, em que verifica a validade deles de acordo com as bases teóricas. Todavia, os resultados desses estudos podem não estar impactando c...
	A pesquisa científica tem seu cerne na dimensão social e é neste âmbito que deve investir suas energias. É com base neste entendimento que o leitor deve ser instigado a refletir acerca da pesquisa na área do ensino de ciências e matemática e, desse mo...
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	A construção do pensamento algébrico nos anos iniciais
	Leila A. Alves da Silva Hoch
	Arlei Peripolli

	Seção: Pesquisa
	Introdução

	A matemática está inserida na vida das pessoas em diversos momentos. Em decorrência disso, é preciso, desde a inserção da criança no ambiente escolar, oportunizar o desenvolvimento do pensamento lógico-matemático. Aplicando esse componente curricular,...
	A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017) apresenta uma nova unidade temática de aprendizagem, a Álgebra, que era somente desenvolvida a partir do 7º ano do Ensino Fundamental. De acordo com as normativas anteriores a ela, isto é, nos Parâmetros C...
	O presente artigo tem por finalidade apresentar formas de desenvolver o pensamento algébrico nos alunos dos anos iniciais, bem como sugerir propostas de atividades para auxiliar os professores na construção de práticas pedagógicas nas aulas de matemát...
	Esta pesquisa tem relevância social, visto que poderá contribuir à formação continuada dos professores, incentivando-os na realização de aulas mais dinâmicas e com a utilização de metodologias ativas. Ainda, permitirá agregarem conhecimentos, gerando ...
	A estrutura deste texto, além da introdução, está dividida em cinco seções. Primeiramente, descreve-se a metodologia da pesquisa; depois, apresenta-se o referencial teórico, que discute a temática por meio de diferentes autores. Por fim, faz-se as con...
	Metodologia

	A pesquisa foi elaborada empregando-se uma abordagem qualitativa decorrente de uma pesquisa bibliográfica. A abordagem qualitativa serve para coleta de materiais, para descrever convicções e pontos de vista ao se aprofundar em um tema específico, prop...
	A elaboração das informações constitui-se a partir dos questionamentos que foram formulados sobre o “Pensamento Algébrico”. Para o embasamento da fundamentação teórica, foram coletados dados em fontes como a BNCC, revista Nova Escola e artigos publica...
	A diferença entre qualitativo-quantitativo é de natureza. Enquanto cientistas sociais que trabalham com estatística apreendem dos fenômenos apenas à região ‘visível, ecológica, morfológica e concreta’, a abordagem qualitativa aprofunda-se no mundo dos...
	Dessa forma, este trabalho está apoiado na abordagem qualitativa, uma vez que apresentou aspectos que não estão ligados a questões quantitativas, mas sim relacionados às relações sociais (SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009). As questões qualitativas estão ligada...
	Pensamento algébrico: reflexões necessárias

	A Álgebra, nos anos iniciais, passou por processos de inquietações e preocupação no que diz respeito às ações relacionadas diretamente à sala de aula. Isso porque as experiências vinculadas a esse tema sempre estiveram envolvidas por desafios, sejam e...
	Nesse sentido, mostrou-se necessária a pesquisa de conceitos, de técnicas e de atividades   que são utilizadas pelos docentes como estímulo para a evolução do pensar das crianças nos três primeiros anos do Ensino Fundamental.
	Ao propiciar essas motivações, há possibilidade de o aluno desenvolver seu raciocínio lógico, tornando-se capaz de perceber e de construir ligações entre variáveis (símbolos representativos (incógnitas), capaz de representar o número de um conjunto re...
	Dante (2007, p. 11) afirma que é preciso desenvolver no aluno [...] “a habilidade de elaborar um raciocínio lógico e fazer uso inteligente e eficaz dos recursos disponíveis para que ele possa propor boas soluções às questões que surgem em seu dia-a-di...
	Na concepção de Polya (2006), o aluno precisa compreender o problema, mas não só isto, ele deve também desejar resolvê-lo. Se lhe faltar compreensão e interesse, isso nem sempre será culpa sua. Assim, os problemas devem ser bem escolhidos, não sendo n...
	Desse modo, fica evidente que professor e aluno precisam trabalhar juntos para que aconteça um bom resultado. O docente deve escolher um problema para desafiar seus alunos a pensarem de forma produtiva e criativa, estimulando o raciocínio lógico.
	Percebe-se a importância da resolução de problemas nos anos iniciais, pois é necessário estimular no início da alfabetização o pensamento lógico da criança, criando a possibilidade de tornar-se autônomo, crítico, podendo ter uma visão ampla em suas es...
	Em 1952, o psicólogo, biólogo e filósofo, Jean Piaget, escreveu sua teoria sobre o desenvolvimento cognitivo em crianças e acerca de como o meio o influencia. Para esse estudioso, cada fase amplia uma habilidade e indica como a criança potencializa su...
	É importante destacar que a criança passa por 4 estágios do seu desenvolvimento. O primeiro seria o Período Sensório-motor (0 a 2 anos). Durante esse, por meio dos sentidos e da manipulação dos objetos, a criança aprende que, mesmo não visualizando, e...
	O terceiro estágio, denominado de Período das Operações concretas (7 a 11 ou 12 anos) é aquele em que o indivíduo passa a tomar consciência do que acontece à sua volta e passa a se colocar no lugar do outro (início do pensamento lógico ou operacional)...
	O pensamento Concreto é formado a partir de objetos reais e é consecutivo, sensível e espontâneo. Já o pensamento Abstrato, cria os conceitos e as noções globais e abstratas, é mediato e racional. De acordo com os autores Coelho e Aguiar (2018, p. 176...
	Em 20 de dezembro de 2017, foi homologada a Base Nacional Comum Curricular - BNCC, que determinou a inserção da unidade temática Álgebra desde os primeiros anos do Ensino Fundamental, para, assim, poder ser desenvolvidos conceitos e estimulado o pensa...
	[...] a álgebra compõe um dos cinco eixos temáticos apresentados pela Base. Há um foco no pensamento algébrico e não nas operações algébricas, especialmente nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Os conteúdos se relacionam à percepção e ao estabelec...
	Nos anos iniciais do Ensino Fundamental não são utilizadas letras para expressar regularidades, mesmo sendo simples, pois, nesse período, é importante trabalhar as ideias de generalização de padrões e propriedades de igualdade. Nessa fase escolar, são...
	Ao representar e analisar conjunturas matemáticas utilizando insígnias algébricas , o aprendizado de ordenações, compreendendo as relações e funções, desenvolve-se o pensamento algébrico na criança, a forma de representar o problema matematicamente. A...
	Enfim, os anos iniciais é o período em que a criança precisa de estímulos para desenvolver suas habilidades e o pensamento lógico matemático, já que, nessa fase, serão ampliados e aprofundados, facilitando a compreensão de conteúdos mais elaborados.
	Desenvolvimento do pensamento algébrico pelo professor em sua prática pedagógica

	A matemática começa a ser construída com a criança em diversos momentos da sua vida, já que os números estão à disposição no meio em que ela vive, nas portas das casas, em placas de rua, dos carros, no dinheiro, nas páginas dos livros, na televisão. A...
	Este conhecimento necessita ser construído de forma mais recreativa, com atividades simples, a exemplo de: distribuir materiais para os colegas, colocar areia no balde, comparar tamanhos de objetos, formas geométricas. É desse modo que a criança começ...
	A ideia anterior é ratificada por Piaget (1983) quando para que um novo instrumento lógico se construa, é preciso sempre instrumentos lógicos preliminares; quer dizer que a construção de uma nova noção supõe sempre substratos, subestruturas anteriores.
	O aluno letrado, matematicamente, é capaz de formular ideias, elaborar hipóteses, construir conceitos ou desconstruí-los, discutir resultados. Em decorrência disso, é importante que o professor esteja atento e valorize as diferentes formas que cada um...
	O pensamento algébrico, ao ser estimulado nos primeiros anos, faz com que o aluno se torne autônomo, reflexivo, capaz de visualizar o todo e de achar diversos meios para chegar a um mesmo resultado. Na concepção de Borralho e Barbosa (2009, p. 3):
	[...] todos os alunos devem aprender Álgebra, mas para tal é necessário que entendam os conceitos algébricos, as estruturas e princípios que regem as manipulações simbólicas e como estes símbolos podem ser utilizados para traduzir ideias matemáticas. ...
	Ensinar álgebra, nos anos iniciais, tem grande relevância, uma vez que, pode-se propiciar discussões sobre o Sistema de Numeração Decimal e seu funcionamento (valor posicional e agrupamentos), explorar as propriedades das operações (comutativa, distri...
	Trabalhar o valor posicional dos números naturais é fundamental para a criança compreender que são lidos da direita para a esquerda, começando com as unidades, depois as dezenas, centenas e assim por diante. Pode-se manipular o quadro posicional (CAVA...
	Ao explorar as propriedades das operações matemáticas, o aluno passa a compreender como funciona esse sistema, suas regularidades dentro de um contexto e aplicá-las na resolução de problemas. As propriedades comutativas, tanto a adição, quanto a multi...
	Nas distributivas, deve-se começar o cálculo pela multiplicação (os erros dos cálculos normalmente ocorrem por esse motivo). No elemento neutro, quando realizamos uma operação com o zero e outro número, o resultado será sempre zero.
	Já as associativas, nas operações com mais de dois números, não alteram o resultado. Todavia, se houver parênteses, começa-se pelos números que estão inseridos neles.
	Logo, é preciso trabalhar diversos recursos para que a criança se aproprie das regras existentes dentro da matemática. O lúdico é de grande valia nesse momento. Alguns exemplos de atividades são: ditado estourado da multiplicação e adição, pescando co...
	[...] o trabalho com jogos nas aulas de Matemática, quando bem planejado e orientado, auxilia o desenvolvimento de habilidades como observação, análise, levantamento de hipótese, busca de suposições, reflexão, tomada de decisão, argumentação e organiz...
	A álgebra, nos anos iniciais, foi inserida para promover mais reflexão e menos memorização. Por sua vez, este é um trabalho que precisa ser realizado de forma gradativa, pois só assim é possível obter melhores resultados, como meio de preparar a crian...
	Em suma, o desenvolvimento do pensamento algébrico não é apenas entender regras e símbolos, mas sim, compreender padrões e sequências de números, formas, etc., é a aplicação de esquemas formais na aquisição dos resultados e no saber interpretar os mes...
	O pensamento algébrico e sua utilização na prática docente

	O pensamento algébrico deve ser desenvolvido no aluno de forma que ele consiga captar a essência de diversas categorias numéricas e compreender os diferentes significados dos cálculos, construindo estratégias para resolvê-los mentalmente e, após isso,...
	Responsáveis pelo primeiro contato dos alunos com a matemática escolar, os professores dos anos iniciais têm a complexa tarefa de, nessa fase da escolaridade, lançar muitas das sementes para a aprendizagem dos mais diversos conceitos matemáticos que d...
	Vergnaud (2008, p. 3) afirma que “se o professor vê os alunos errarem sem entender o percurso que estão trilhando, o trabalho não funciona”. Ao acompanhar a trajetória que o aluno realizou, o docente consegue detectar em que ponto ele se perdeu, comet...
	Para um adulto, parece óbvio o uso dele para representar equivalência, mas, quando isso não é trabalhado da maneira adequada na escola, pode causar equívocos de interpretação. No Fundamental 1, as crianças acham que o igual indica o resultado de uma c...
	É preciso observar que o sinal de igual corresponde a uma equivalência, mas não significa que os números sejam semelhantes, apenas expressam o mesmo resultado. A respeito disso, a BNCC (2017, p. 270) apresenta um exemplo: “[...] envolvendo a igualdade...
	Outras formas de ser desenvolvido o pensamento algébrico da criança é por meio das sequências numéricas e/ou objetos, cores, formas. A BNCC menciona, como objetos do conhecimento (p. 286), identificação e descrição de regularidades em sequências numér...
	Figura 1 – Sequências numéricas
	Fonte: Elaborado pelos autores (2020).
	Veja-se: 3 x 2 = 6 e 6 x 3 = 18, ou seja, o triplo da diferença entre o primeiro e o segundo será a diferença entre o segundo e o terceiro número. Então, o triplo da diferença entre os dois anteriores será a diferença entre os próximos e assim sucessi...
	Outros exemplos de atividades, para desenvolver o pensamento algébrico, de acordo com Lima (2018) em matéria da revista Nova Escola, são:
	Figura 2 - Padrões em sequência de figuras
	Fonte: Lima (2018, p. 5 e 17).
	Figura 3 – Regularidade em sequências repetitivas – Dado com figuras
	Fonte: Lima (2018, p. 7).
	Fonte: Lima (2018, p. 9).
	Habilidades e competências que o aluno desenvolve quando o professor estimula o pensamento algébrico

	O pensamento algébrico pretende que o aluno desenvolva a aritmética tendo como ênfase o pensar, visto que é mais relevante refletir sobre o que está por trás das operações matemáticas que apenas fixar como usar os algoritmos nos cálculos. De acordo co...
	(EF03MA10): Identificar regularidades em sequências ordenadas de números naturais, resultantes da realização de adições ou subtrações sucessivas, por um mesmo número, descrever uma regra de formação da sequência e determinar elementos faltantes ou seg...
	(EF03MA11): Compreender a ideia de igualdade para escrever diferentes sentenças de adições ou de subtrações de dois números naturais que resultem na mesma soma ou diferença (BRASIL, 2017, p. 287).
	Tais habilidades permitem que o aluno visualize as continuações em diferentes contextos, como sequências de formas geométricas, objetos, cores, números e perceber quais critérios ele usa para obter os resultados e conseguir explicá-los. Outra habilida...
	As atribuições já mencionadas se referem à segunda competência específica da BNCC (BRASIL, 2017) em matemática: desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, recorrendo aos conhecimento...
	Enfim, a BNCC apresenta mudanças para que o aluno, desde cedo, comece a entender o processo do letramento matemático. Assim, um conteúdo continua em sua sequência tornando-se mais complexo, mas não dificultando o entendimento. O que se pretende é prop...
	Conclusão

	No presente estudo foi evidenciada a importância do desenvolvimento algébrico nos anos iniciais do Ensino Fundamental. A Álgebra surgiu para resolver necessidades básicas e está presente no cotidiano das pessoas. A inserção dessa unidade temática, des...
	Deste modo, é preciso trabalhar diversos recursos para que a criança se aproprie das regras existentes dentro da matemática, o lúdico é de grande valia neste momento. Alguns exemplos de atividades, a serem realizadas, nesse sentido, são: padrões de se...
	A álgebra, quando exercitada desde os anos iniciais, faz com que o aluno reflita a respeito de suas ações. Isso, certamente, facilitará a compreensão das etapas pelas quais a criança passa até atingir seus resultados, tornando a matemática prazerosa, ...
	Por intermédio do estudo dessa área da matemática, os alunos desenvolvem habilidades que lhes permitem visualizar as continuações em diferentes contextos, como sequências de formas geométricas, objetos, cores, números e perceber quais critérios eles u...
	Por fim, a Álgebra surge como um direito de aprendizagem do aluno e os professores precisam se comprometer com esse aprendizado. É, portanto, de suma importância que o docente estude e se aprofunde mais sobre essa temática. Ao ensinar Álgebra, nos pri...
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	Educação ambiental e ensino de geografia: reflexões e proposição de uma sequência didática para os anos iniciais do ensino fundamental
	Sandra Beatriz de Andrade Cardozo
	Noemi Boer
	Introdução


	A educação, nos últimos anos, tem experienciado crises no seu processo pedagógico e em suas finalidades e possibilidades. Esses conflitos também têm se verificado em suas bases políticas, filosóficas e científicas, que fundamentam as políticas pública...
	Enquanto educadores, pode-se aprimorar as formas de ensinar, a fim de assinalar ao público discente a interconexão da Geografia com questões socioambientais, que garantam o pleno gozo da cidadania. De acordo com Castrogiovanni (2001, p. 15), “o fazer...
	Considerando-se que os processos educativos são construtivos, entende-se que, conforme forem nossas ações no presente, será o futuro das próximas gerações. Esta é uma concepção interdisciplinar, pois segundo Castrogiovanni, Rego e Kaercher (2007, p. 4...
	As práticas interdisciplinares, a respeito das quais os autores se referem, dizem respeito também à EA, entendida e orientada para a transversalidade curricular e para uma abordagem interdisciplinar de conhecimentos (BRASIL, 2012). Pressupõe a partici...
	As perspectivas teóricas apresentadas na presente pesquisa relacionam-se dialogicamente à legislação brasileira, que orienta o ensino na perspectiva da EA. Para tanto, cumpre lembrar a importância da Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017), da L...
	Assim, para atender aos propósitos deste estudo, estabeleceu-se, como objetivo geral, compreender as possibilidades de ações interdisciplinares entre EA e ensino de Geografia, voltadas à formação de atitudes ecológicas de estudantes nos anos iniciais ...
	O artigo está estruturado em quatro seções, além dessa introdução. Inicialmente, descreve-se a metodologia da pesquisa, na sequência apresenta-se o referencial teórico, organizado em duas seções: Educação Ambiental e Ensino de Geografia. A primeira se...
	Metodologia

	Em termos metodológicos, esta pesquisa, de abordagem qualitativa caracteriza-se como bibliográfica e desenvolve-se “a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos” (GIL, 2008, p. 50). Esse autor explica q...
	De acordo com Lima e Mioto (2007, p. 44), a pesquisa bibliográfica “requer alto grau de vigilância epistemológica, de observação e de cuidado na escolha e no encaminhamento dos procedimentos metodológicos”. Desse modo, segundo as autoras, após a elabo...
	Educação Ambiental

	Em 1990, Félix Guattari, em As três ecologias, alertou para o fato de que o capitalismo neoliberal culminou para o advento de graves desequilíbrios ecológicos da contemporaneidade. Desde as primeiras páginas, percebe-se a radicalidade do discurso do f...
	A ecosofia, proposta por Guattari, esse saber da casa comum, prevê a existência de três ecologias que carecem aflorar e dialogar sinérgica e permanentemente no tecido social, são sistematizadas nas seguintes proposições:
	● Ecologia subjetiva ou mental, responsável por reinventar a relação do sujeito como o corpo, a psique (inconsciência) e o consciente;
	● Ecologia social, responsável por trabalhar as relações humanas, reconstruindo-as em todos os níveis do socius;
	● Ecologia do meio ambiente, contexto instável no qual pode-se assistir a evoluções flexíveis e às piores catástrofes ambientais, dado que, segundo o autor, “cada vez mais, os desequilíbrios naturais dependerão das intervenções humanas” (GUATTARI, 200...
	Como se observa, no entendimento desse autor, a ecologia do meio ambiente está assentada no discurso das catástrofes ambientais, que não deixa de ser uma realidade, mostrada cotidianamente pela mídia. Esse discurso também se corporifica nos livros did...
	Em contraponto dos riscos e catástrofes ambientais, identifica-se a necessidade de incorporar, na prática, o pensamento complexo ou complexidade, baseado nas interrelações e interdependência entre todas as coisas, fatos e fenômenos. No contexto da com...
	A possibilidade de construir uma era planetária auto-eco-organizada, sob essa ótica, passa pelo despertar de quatro consciências. Faz-se imperativo uma consciência antropológica de que o homem é unidade na diversidade, uma consciência ecológica de que...
	Na esteira da complexidade, ainda, de acordo com Leff (2009), é imprescindível uma pedagogia ambiental que não trate unicamente de estratégias de sobrevivência e da mera crítica ao conformismo. De acordo com o autor, aprender o meio ambiente significa...
	O saber ambiental não é o conhecimento da biologia e da ecologia; não trata apenas do saber a respeito do ambiente, sobre as externalidades das formações teóricas centradas em seus objetos de conhecimento, mas da construção de sentidos coletivos e ide...
	Essas novas estratégias de reapropriação do mundo e da natureza, conforme apontam Loureiro, Layrargues e Castro (2009), devem abandonar um prisma instrumental e utilitarista que devasta desenfreadamente a natureza em nome de um suposto progresso racio...
	Enquanto especialista de EA, Luzzi (2012) tem se destacado ao insistir na ideia de que a crise contemporânea não é apenas ecológica. Segundo o pesquisador, há uma crise interna das subjetividades, condutas sociais autodestrutivas que colocam o elo soc...
	Luzzi (2012) defende uma pedagogia da complexidade, entende ser necessário que, no ambiente escolar, a sala de aula possa ser pensada como um nicho social, de intercâmbio e de interações entre docentes, discentes e conteúdos. E, assim, consequentement...
	Carvalho (2005) pontua ainda que a internalização desse ideário pelas instituições torna-se importante, porque é a possibilidade de fazer com que a EA deixe uma posição à margem na escola, haja vista que a temática ainda é muito debatida apenas em ati...
	Embora a sociedade, em geral, e demais instituições possam realizar uma formação do sujeito ecológico, Carvalho (2005) entende que o ambiente escolar é significativo e propício, uma vez que encerra concretas relações institucionais, éticas, estéticas,...
	O trabalho em sala de aula, a partir de uma perspectiva complexa, de acordo com Leff (2003), pode dar-se com base em uma grande gama de atividades educativas. De acordo com o autor, são importantes oficinas, a fim de conhecer o conhecimento acerca dos...
	Considerações a respeito do ensino de geografia

	Contemporaneamente, o ensino de Geografia e a EA demonstram-se cada vez mais indissociáveis. O aumento do efeito estufa, o aquecimento global, a poluição atmosférica, o lixo em cidades e cursos de água (rios ou mares) são problemáticas que fazem com q...
	Nesse contexto, entende-se que o desenvolvimento industrial e econômico tem comprometido os recursos ambientais básicos (água, ar, solo) e, consequentemente, a qualidade de vida nas cidades. De acordo com Oliveira e Ramão (2015, p. 79), no ensino de G...
	Tratar com qualidade o tema “meio ambiente” no ensino é um grande desafio a ser enfrentado por professores de várias disciplinas presentes no currículo escolar – tanto em seu campo de atuação como de maneira interdisciplinar. No que se refere à geogra...
	De acordo com a BNCC (BRASIL, 2017), o ensino deve contemplar EA em todo os níveis e modalidades de ensino, independente do componente curricular. Entre as competências específicas de Geografia, no Ensino Fundamental, figuram a utilização de conhecime...
	O estudo da Geografia permite atribuir sentidos às dinâmicas das relações entre pessoas e grupos sociais, e desses com a natureza, nas atividades de trabalho e lazer. É importante, na faixa etária associada a essa fase do Ensino Fundamental, o desenvo...
	Essas possibilidades de atividade, evocadas pela BNCC, aludem à importância de metodologias ativas no ensino que permitam um trabalho mais interdisciplinar, no qual se solicita mais interação e protagonismo dos alunos. Conforme pontua Moran (2015), as...
	No ensino de Geografia, as metodologias ativas, nesse sentido, oportunizam um processo ensino-aprendizagem para além da sala de aula, pois, a partir delas, são possíveis as saídas de campo. Essas novas proposições na educação básica abrem, gradualment...
	A respeito da relação entre EA e Geografia, Silva e Duarte (1999) pontuam que a noção de lugar se presta satisfatoriamente para as primeiras reflexões sobre o tema. Para os autores, lugar é parcela de espaço e denota também construção social. Dessa fo...
	Bortolozzi e Filho (2000), a respeito da interconexão entre o ensino de Geografia e a EA, chamam atenção para o fato de o professor de Geografia possuir conhecimento físico e social do entorno social. Além disso, ressaltam a importância de embasamento...
	Marques e Vestena (2016) também relacionam a EA com o Ensino de Geografia que, em união com o uso das novas tecnologias (notebooks, tablets e smartphones,) criam o que as autoras chamam de tríade da sensibilização ambiental. E, embora as autoras assin...
	Desse modo, aludindo a Sauvé e Orellana (2001), percebe-se que as relações entre EA e Ciências Humanas, em especial a Geografia, passam por dimensões pessoais, afetivas, simbólicas e identitárias, para além do macrossocial. Aliás, para Sauvé (2005, p....
	Figura 1: Tipologia de representações do meio ambiente
	Fonte: Adaptado de Sauvé e Orellana (2001, p. 277).
	Desse modo, a discussão acerca de meio ambiente e sociedade torna-se mais complexa, haja vista que aponta problemáticas concretas do cotidiano social, como, por exemplo, a presença de lixo nas ruas que, consequentemente, causa alagamentos e enchentes,...
	Proposição de umas sequência didática

	De acordo com Zabala (1998, p.18), uma Sequência Didática (SD) pode ser definida como “um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto p...
	Oliveira (2013), que também discorre a respeito desse tema, ressalta a importância da metodologia, afirma que uma SD consiste em uma sequência de atividades planejadas e articuladas para trabalhar os conteúdos disciplinares, de forma integrada, para u...
	Portanto, como resultado da pesquisa realizada, envolvendo EA e ensino de Geografia, elaborou-se uma SD, adequada ao 4º ano do Ensino Fundamental, podendo ser utilizadas em outros anos. A especificação das etapas da SD encontra-se descrita no Quadro 1.
	Quadro 1 – Etapas e descrição dos procedimentos da sequência didática.
	Fonte: elaborado pelas autoras.
	Para fins de avaliação das atividades da SD, sugere-se que seja a partir da capacidade de senso crítico e de análise dos estudantes, bem como a disposição de trabalhar em cooperação por meio de estratégias criativas e não de memorização de conteúdo. E...
	Considerações finais

	A título de conclusão, a presente pesquisa buscou debater e apresentar uma possibilidade de trabalho com SD a partir do prisma da EA e do ensino de Geografia. O uso de uma SD possibilita ainda um processo ensino-aprendizagem por etapas, nas quais se t...
	Cumpre destacar também que, devido à realidade da pandemia de Covid-19, não foi possível realizar a proposta inicial da pesquisa, a aplicação da SD em contexto escolar. Entretanto, acredita-se que a reflexão e o modelo de SD apresentados podem auxilia...
	Por fim, aspira-se ainda a uma maior reflexão, sensibilização e ações concretas que possam gradualmente modificar o imaginário escolar e sociocultural, de modo a alertar para o caráter imprescindível da EA, no tecido social contemporâneo. Desse modo, ...
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	Educação ambiental nos livros paradidáticos: um olhar para os anos iniciais
	Juliana Cechin
	Valdir Pretto

	Seção: Pesquisa
	Introdução

	A sobrevivência da espécie humana sempre passou pela utilização do meio ambiente. Com o passar dos séculos, deixou de ser apenas uma questão de sobrevivência para ser algo predatório, sem limites. A exploração do meio ambiente acabou por desequilibrar...
	Descrever a realidade pensando em fontes, nascentes, flores, plantas, animais, montes, colinas, enfim, tudo o que está no meio ambiente e cerca o ser humano, se faz necessário para introduzir metodologias que possibilitem mudanças que o protejam e tud...
	Neste sentido, é importante entender e reagir a respeito da problemática ambiental para buscar soluções, objetivar ações adequadas de acordo com a realidade social, econômica e cultural de cada lugar. A partir dessa compreensão, é necessário agir na p...
	Isto posto, teve-se o seguinte problema de pesquisa: como possibilitar o conhecimento aos alunos dos anos iniciais sobre a temática da Educação Ambiental expressa em alguns livros paradidáticos?
	Para contemplar os propósitos desta pesquisa, estabeleceu-se como objetivo geral, mostrar a importância de uma reflexão epistemológica sobre a Educação Ambiental a partir de livros paradidáticos voltados aos anos iniciais do Ensino Fundamental.
	O artigo está estruturado em quatro partes, além das considerações iniciais. Primeiramente, descreve-se a metodologia da pesquisa; na sequência, apresenta-se o referencial teórico, organizado em três tópicos: Educação Ambiental e BNCC; Literatura infa...
	Metodologia

	A abordagem metodológica utilizada para a realização desta pesquisa é de cunho qualitativa.
	Na pesquisa qualitativa, o cientista é ao mesmo tempo o sujeito e o objeto de suas pesquisas. O desenvolvimento da pesquisa é imprevisível. O conhecimento do pesquisador é parcial e limitado. O objetivo da amostra é de produzir informações aprofundada...
	Conforme os autores, não importa se a amostra é pequena ou grande, mas sim, que sejam capazes de transmitir e retratar a realidade, reelaborando novas informações. No caso da temática abordada neste texto, estas novas informações irão permitir a perce...
	A pesquisa caracteriza-se como bibliográfica, pois tem como finalidade proporcionar ao pesquisador o contato direto com tudo que já foi escrito sobre o tema proposto. Se desenvolve a partir do conhecimento disponível já publicado em artigos, livros, r...
	[...] a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. Embora em quase todos os estudos seja exigido algum tipo de trabalho desta natureza, há pesquisas desenvolvida...
	Assim, depois da elaboração do projeto de pesquisa, desenvolve-se a investigação, momento em que acontece o levantamento das informações contidas na bibliografia. Na sequência, é feito uma análise explicativa do material e conclui-se com o produto da ...
	Educação Ambiental e Base Nacional Comum Curricular

	No Brasil, foi inserido um capítulo específico sobre o meio ambiente na Constituição Federal (1998, p. 103), Art. 225, que preconiza a ideia de que “todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à ...
	O Ministério da Educação, em 1997, elaborou uma nova proposta curricular definida como Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). Neste documento, a EA ficou definida como tema transversal no currículo básico do Ensino Fundamental (1º ao 9º ano) e, por...
	Ao iniciar o Ensino Fundamental os alunos chegam até a sala de aula com vivências, saberes, interesses e curiosidades sobre o mundo, sobre o meio natural ou tecnológico. Portanto, partir de atividades que assegurem a construção de conhecimentos sistem...
	Neste contexto, a inserção de atividades lúdicas nesta etapa do ensino básico é de suma importância, pois trata-se de um recurso metodológico que auxilia na aprendizagem dos alunos. Segundo a BNCC do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, a valorização d...
	necessária articulação com as experiências vivenciadas na Educação Infantil. Tal articulação precisa prever tanto a progressiva sistematização dessas experiências quanto o desenvolvimento, pelos alunos, de novas formas de relação com o mundo, novas po...
	Logo, compreender as mudanças no processo de desenvolvimento da criança propõe o estímulo ao pensamento crítico, a capacidade de argumentar, perguntar, interagir e ampliar a compreensão de mundo. O trabalho com a EA deve focar na aprendizagem de como ...
	Partindo deste princípio, a literatura infantil pode contribuir com este trabalho de estreitar o vínculo entre a sociedade e o meio ambiente, porque a leitura proporciona ao sujeito a ampliação da criatividade, da imaginação, da comunicação e, princip...
	A importância da literatura infantil na escola

	A leitura promove a reflexão e colabora para um raciocínio claro. Por isso, para a formação da criança é muito importante trabalhar a leitura na escola nas séries iniciais. Mostrar que a leitura não é apenas uma atividade, mas sim, uma ação com signif...
	É por meio da leitura que a criança passa a sentir inúmeras sensações e isso pode mudar a sua vida. Ao contar uma história, é preciso usar estratégias que promovam a aprendizagem, mas também que proporcione momentos de deleite e de muita imaginação à ...
	[...] escutar pode ser o meio da aprendizagem para se tornar leitor, ouvir histórias é essencial para se integrar num universo de descobertas e de compreensão do mundo, ouvindo histórias pode-se também sentir emoções, (raiva, tristeza, irritação, bem ...
	Os livros de literatura infantil são compostos pelas suas escritas e ilustrações. As imagens permitem à criança, ainda não alfabetizada, a compreensão da mensagem, tornando possível exercitar o seu olhar e a sua imaginação. Coelho (2000) lembra que:
	[...] o que hoje define a contemporaneidade de uma literatura é sua intenção de estimular a consciência crítica do leitor; levá-lo a desenvolver sua própria expressividade verbal ou sua criatividade latente; dinamizar sua capacidade de observação e re...
	Em relação à citação acima, concorda-se com a autora sobre a importância de estimular a consciência crítica do leitor na esteira da literatura. Tornar o aluno ciente da realidade em que vive é fundamental para que ele exerça seu papel de cidadão na so...
	Livros paradidáticos

	Os livros didáticos são predefinidos pelo governo e, posteriormente, escolhidos pelas escolas de acordo com o planejamento pedagógico de cada uma. O MEC orienta que: “Embora os livros, em sua maioria, tenham sido pensados pelos autores para serem usad...
	A partir de 1972, a administração do sistema escolar indicou a adoção de autores nacionais em todas as séries escolares. Foram inúmeras as discussões sobre a necessidade de se produzir para crianças e jovens, livros que buscassem despertar o gosto e o...
	Foi a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) e do estabelecimento dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), que os livros paradidáticos foram incorporados no dia a dia da escola. Eles atendem a literatura e todos os outros component...
	Os livros paradidáticos buscam despertar o hábito da leitura e instigar questionamentos que antes ficavam por “entendidos”, objetivando complementar informações de maneira clara e precisa. Muitas são as características dos livros paradidáticos: preços...
	[...] Resumidamente, digamos que o saber que o educador deve transmitir deixa de ser o centro de gravidade do ato pedagógico; é o educando, a criança, essencialmente, quem se torna o modelo e o princípio da aprendizagem. De forma um pouco caricatural,...
	Para o professor é um grande desafio, já que se exige dele uma postura crítica ao interagir com alunos que estão conectados aos acontecimentos mundiais em tempo real. Exige desse profissional uma capacitação constante e um estudo continuado para mante...
	A tecnologia educacional está cada vez mais presente no cotidiano das pessoas e o uso de recursos tecnológicos surge para dinamizar o processo de ensino-aprendizagem, tornando-o mais significativo. Assim, diante de uma importante ferramenta de apoio, ...
	Considerar o contexto nas situações vividas permite ao aluno identificar os problemas e conflitos da realidade, pois tudo o que ele aprende passa a adquirir um sentido novo para sua vida e para a comunidade. Há a necessidade de ensinar temas que atrav...
	[...] a incorporação de novos temas visa atender às novas demandas sociais e, garantir que o espaço escolar seja um espaço cidadão, comprometido “com a construção da cidadania; pede necessariamente uma prática educacional voltada para a compreensão da...
	A escola, como estabelecimento em que os indivíduos são estimulados desde as séries iniciais, deve promover atitudes ambientalmente corretas de maneira que possam ser assimiladas pelas crianças, fazendo parte do seu dia a dia.
	São vários os obstáculos quando o assunto é meio ambiente, mas é preciso procurar melhores meios de desenvolver temas sobre educação ambiental, dentro e fora da sala de aula.
	Há diferentes formas de incluir a temática ambiental nos currículos escolares, como atividades artísticas, experiências práticas, atividades fora de sala de aula, produção de materiais locais, projetos ou qualquer outra atividade que conduza os alunos...
	Conscientizar os educandos que os cuidados com o meio ambiente é responsabilidade de todos os cidadãos e que os atos de hoje refletirão no futuro, é indispensável. É por meio da EA que é possível desenvolver uma sensibilidade que transforme o ser huma...
	Explicação da análise

	As três obras analisadas neste trabalho fazem parte da Coleção Viramundo. Todas são do mesmo autor, Samuel Murgel Branco (2002), nascido em São Paulo. O referido autor formou-se na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP, no curso de História...
	A partir das obras escolhidas, as quais tratam sobre EA, é possível complementar as informações de maneira clara e precisa, tais como: A importância da água para a qualidade de vida dos seres humanos, animais, vegetais e também a preservação do solo. ...
	As obras escolhidas para análise são indicadas a alunos do 3º ao 5º ano do Ensino Fundamental e os componentes curriculares que mais podem ser explorados são Arte, Geografia e Português. De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), os livros...
	a) Livro “A Iara e a poluição das águas”

	Na obra “A Iara e a poluição das águas”, o personagem Curupira, protetor das matas, dos pássaros e de outros animais da floresta, encontra Iara. Ela, protetora das águas e dos peixes (que a rodeavam), espirrava e soluçava o tempo todo. Percebeu, então...
	Seguindo o curso de um rio, esses famosos personagens do folclore indígena descobrem Fabrilândia, uma cidade que despejava os esgotos das casas e das fábricas diretamente no rio, poluindo suas águas. Encontram também a Jardilândia, outra cidade que, a...
	Diante da diferença de comportamento dos habitantes das duas cidades, a ariranha (um dos animais que participa da história), puni a cidade poluidora. Porém, a sensata Iara sugere que o curso do rio seja desviado e passe longe de Fabrilândia, usa o diá...
	O texto, “A Iara e a poluição das águas”, aborda a importância da água para a qualidade de vida dos seres humanos, animais, vegetais, e também a preservação do solo. Pela falta de conhecimento, falava-se, na narração, que a água nunca iria acabar, por...
	Combater o desperdício e aproveitar os recursos de que a tecnologia dispõe para uma despoluição, seria uma tarefa muito importante não só nos momentos de crise. A poluição das águas pode ser de caráter físico, químico, bioquímico, e pode dar-se por vá...
	A má distribuição de renda contribui para a ocupação indevida das margens dos rios e, muitas vezes, a falta de saneamento básico faz com que as pessoas convivam com esgotos a céu aberto, sujeitos a inúmeras doenças. A água serve como agente mecânico d...
	Sabe-se que os surtos de doenças espalhados pela água podem atingir uma grande dimensão, pois esta é de uso comum para todos os habitantes de uma localidade podendo, assim, abranger uma grande parte da população. Oposto à sugestão da ariranha, que era...
	Compreende-se, assim, que a água é um elemento fundamental para a vida no planeta. Evitar o desperdício e saber utilizá-la de forma precisa e consciente é um dever de toda sociedade. O desperdício da água causa um grande dano ambiental, pois, além de ...
	Para reduzir a contaminação da água, deve-se começar por tratar os resíduos domiciliares e industriais. Também é necessário cuidar as estações de tratamento de água, buscar atingir parâmetros elevados de qualidade, manter a vegetação nativa nas margen...
	b) Livro “O Saci e a reciclagem do lixo”

	A obra “O Saci e a reciclagem do lixo” trata de uma história que acontece em Jequitibá, uma pequena cidade, famosa por causa de seu povo trabalhador. Embora pequena, a cidade possui várias fábricas e muitas hortas, granjas e pomares. Fazia muito tempo...
	Ao aprontar mais uma de suas peraltices, Saci, na verdade, acaba proporcionando um grande benefício à cidade. Ele esperou anoitecer, começou a separar os vidros e levar para a fábrica de garrafas; separou as latas e levou para a fábrica de latas; e as...
	Conhecer o texto “O Saci e a reciclagem do lixo”, faz entender que a natureza mantém um equilíbrio constante, por meio de ciclos. A natureza não produz lixo, os seres humanos é que produzem e essas sobras devem ir para o lugar certo.
	Sabe-se que o problema da crescente fabricação de lixo urbano é originado em parte pelo desenvolvimento industrial, o qual gerou mecanismos tecnológicos sofisticados, adotou a produção de bens de consumo a partir de uma vasta exploração de recursos na...
	Nos últimos 30 anos, o lixo do mundo aumentou três vezes o seu volume, principalmente por causa dos restos de embalagens que são utilizadas. Cerca de 160 mil toneladas de lixo, em embalagens e linhas de pescar, são jogadas ao mar por ano por pescadore...
	Pretto (2015, p. 161) escreve que “[...] o conhecimento ou a noção ecológica, tomada como primeiro exemplo, é transmitida pela classificação do material coletado, na triagem e na separação por tipo: papelão, lata, litro pet”. Uma tonelada de lixo ocup...
	Diante disso, interroga-se: No dia a dia, as pessoas ajudam a manter limpo o ambiente em que vivem? Com o aumento populacional e o crescimento das cidades, indústrias, será que o descarte do lixo é feito de forma seletiva? Será que é responsabilidade ...
	Na história, os fabricantes resolvem reciclar os vidros, metais, plásticos e papéis, ou seja, todo esse material volta para a fábrica para ser transformado em produto novo. Então, outras indagações surgem: Será que as empresas fazem o descarte correto...
	A reciclagem do lixo inorgânico pode ser definida como o processo de reutilização do material inorgânico encontrado no lixo por meio da recuperação, reconcentração e reprocessamento dos detritos. Segundo Roth (1996, p.121), os programas de reciclagem ...
	c) Livro “Curupira e o equilíbrio da Natureza”

	No livro “Curupira e o equilíbrio da Natureza” encontra-se o famoso personagem do folclore indígena, Curupira, que resolve proibir os animais predadores de caçar os animais mais fracos e indefesos da floresta. Então, sem pensar, institui o Reino dos V...
	A ordem do Curupira foi cumprida e muitos animais começam a morrer, outros, se reproduzem sem controle, pois não sofrem mais a ameaça dos predadores. As árvores não conseguem produzir folhas e frutos suficientes para todos, porque as brocas e as lagar...
	Até que um dia, a sábia Coruja explica ao Curupira que ele fez uma grande bobagem; explicou que não se deve interferir de forma indevida na natureza, e cita, como exemplo, algumas intervenções impróprias feitas pelo ser humano, como o desmatamento ind...
	Depois de aprender com a Coruja, Curupira gosta da lição e resolve reparar o dano reestabelecendo o equilíbrio da natureza. Permite, então, que cada bichinho da floresta realize a sua função nesse equilíbrio; cada animal poderia caçar e comer de acord...
	Se torna possível averiguar uma enorme diferença entre o comportamento dos animais e dos seres humanos, na destruição das florestas para fazer lavouras e plantações. A Amazônia, que é considerada o maior bioma do Brasil, é a região com a maior reserva...
	Toda essa riqueza não esconde a fragilidade da ação antrópica que vem utilizando de seus recursos causando efeitos sobre eles. A taxa de desmatamento subiu 36% na Amazônia. Estimativas realizadas por pesquisadores do INPE (Instituto Nacional de Pesqui...
	Sabe-se que há uma grande pressão para a expansão agropecuária e industrial, com interesses econômicos. Esse seria o resultado do enfraquecimento das leis de proteção ambiental, da abertura de terras indígenas para mineração, da transformação do Minis...
	O livro trata, também, da alimentação adequada aos animais, do que cada um deve comer para manter um equilíbrio. Ter uma alimentação saudável vale para toda pessoa, pois proporciona uma série de benefícios, tais como a melhora no sistema imunológico, ...
	Considerações finais

	A título de conclusão, a presente pesquisa debateu a temática sobre a Educação Ambiental a partir da análise explicativa de três livros paradidáticos. O uso de livros paradidáticos possibilita um processo de ensino-aprendizagem interessante, pois prom...
	É na escola o local onde acontece a socialização do conhecimento, atuando na formação moral e social dos alunos. No ambiente escolar é oportunizado o desenvolvimento integral do indivíduo como cidadão. Além de ser o lugar onde o estudante encontra mei...
	Sabe-se que o aprendizado acontece por meio de várias interações, o importante é que as transformações possam acontecer de forma positiva na vida do aluno. Neste contexto, os livros paradidáticos são de suma importância, pois com eles pode-se fazer um...
	Assim, constata-se que desde cedo as crianças compreendem conceitos relacionados ao meio ambiente. Por isso, deseja-se a formação de cidadãos conscientes e críticos, com espírito cooperativo e comprometido com o futuro do planeta.
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	A ciência e tecnologia do plástico: uma prática de pesquisa-ação na educação básica
	Ail Conceição Meireles Ortiz
	Janilse Fernandes Nunes
	Sandra Cadore Peixoto
	Ana Morena Monteiro Gomes

	Seção: Pesquisa
	Introdução

	Este estudo integra o projeto “Ciência e tecnologia do plástico: um argumento para construção de espaços colaborativos de ensino e da abordagem de práticas sustentáveis na educação básica”. Aprovado e financiado pelo CNPq tem como propósito produzir m...
	O projeto em desenvolvimento afirma-se sobre a intenção de potencializar para a comunidade escolar uma cultura de sustentabilidade e empreendedorismo, por meio de ações de capacitação técnica-pedagógica a todos os sujeitos que fazem parte dela. As açõ...
	A proposta está centrada na compreensão integrada do processo de reciclagem de plástico, a partir de múltiplas contribuições de diferentes áreas do conhecimento escolar. O ensino de Ciências, pertencente às Ciências da Natureza, compreenderá principal...
	Os sujeitos envolvidos na ação educativa são estudantes e profissionais dos Anos Finais do Ensino Fundamental de uma escola municipal da cidade de Santa Maria, RS, bem como docentes de diferentes áreas do conhecimento da Universidade Franciscana.
	As etapas de implementação das ações envolvem a produção de um diagnóstico técnico a partir do levantamento de aspectos reveladores do contexto socioeconômico e ambiental do entorno da escola participante do projeto; a apresentação da proposta a todos...
	Meio ambiente e o plástico

	Ao longo da história humana, o homem, em sociedade, convive em relações interdependentes com a natureza. Desde os primórdios, no planeta, existe uma ligação entre o ser humano e o meio. Os problemas do meio ambiente englobam vários fatores, dentre ele...
	[...] integração e a interação do conjunto de elementos naturais, artificiais, culturais e do trabalho que propiciem o desenvolvimento equilibrado de todas as formas, sem exceções. Logo, não haverá um ambiente sadio quando não se elevar, ao mais alto ...
	Os problemas ambientais mais frequentes se encontram em países industrializados e em desenvolvimento que enfrentam dificuldades em relação à poluição, ao desperdício de recursos, problemas socioculturais, crescimento demográfico e a forte pressão ao m...
	O problema ambiental não está na quantidade de pessoas que existe no planeta e que necessita consumir cada vez mais os recursos naturais para se alimentar, vestir e morar [...] O problema está no excessivo consumo por uma pequena parcela da humanidade...
	O processo educativo carrega essa possibilidade de mudança no comportamento social. Portanto, em continuidade às ideias do autor, “a educação ambiental tem contribuído para uma profunda discussão sobre a educação contemporânea em geral, já que as conc...
	As crescentes dúvidas em relação ao futuro do meio ambiente são uma das consequências das várias transformações que marcaram a segunda metade do breve século XX. Entre os anos de 1960 e 1980 vários desastres ambientais - como o da baía de Minamata, no...
	Com a explosão demográfica exigiu-se um aumento na produção de alimentos e bens de consumo direto, mas para atender a demanda, o homem está transformando cada vez mais matérias-primas em produtos acabados, produzindo quantidades enormes de lixo.
	A crescente e diversificada geração de resíduos sólidos nos meios urbanos e a necessidade de sua disposição final alinham-se entre os demais sérios problemas ambientais enfrentados indistintamente por países ricos e industrializados e pelas sociedades...
	Desse modo, desenvolve-se o conceito da sustentabilidade, que é um jeito do homem fazer uso dos recursos naturais, de forma inteligente e sustentável, e obter um desenvolvimento econômico e material sem comprometer o futuro das próximas gerações. O re...
	Variados são os modos de se fazer uso da sustentabilidade: utilização correta da água e tratamento do esgoto, quando esse retorna aos rios ou arroios; a mata ciliar que rodeia as margens dos rios deve ser preservada para que não ocorra erosão e, por c...
	Expandindo a cultura da reciclagem pode-se diminuir o uso de novos recursos e, consequentemente, reduzir-se as toneladas de lixo produzidas todos os dias no planeta. Nesse sentido, o papel do cidadão, como sujeito que escolhe o tipo de sociedade em qu...
	A reflexão sobre as práticas sociais, em um contexto marcado pela degradação permanente do meio ambiente e do seu ecossistema, envolve uma necessária articulação com a produção de sentidos sobre a educação ambiental. A dimensão ambiental configura-se ...
	Os materiais poliméricos sintéticos, mais conhecidos como plásticos, contribuíram e ainda contribuem para o avanço da sociedade humana. Para fabricar instrumentos e estruturas para a sua proteção, por exemplo, os seres humanos utilizavam, inicialmente...
	A descoberta de materiais sintéticos, bem como a modificação de materiais naturais, permitiu o desenvolvimento de inúmeros ramos das atividades humanas, dentre elas a agricultura, construção civil e o de cuidados com a saúde (PIATTI; RODRIGUES, 2005)....
	Até hoje, a produção de plástico de aproximadamente 9 bilhões de toneladas, excede a de qualquer outro material (GIACOVELLI et al., 2018). O alto consumo desse material, em especial, o descartável, aliado a uma de suas características mais vantajosas,...
	É comum, hoje, se observar plásticos depositados em terrenos, rios e oceanos. Desse acúmulo, decorrem inúmeros problemas, dentre os quais pode-se citar: a morte de animais por asfixia, pela aspiração de embalagens e fragmentos, assim como pela sua ing...
	Os governos precisam melhorar práticas de gestão de resíduos e introduzir incentivos financeiros para mudar os hábitos dos consumidores, varejistas e fabricantes, promulgando políticas fortes que impulsionem um modelo mais circular de concepção e prod...
	A Comissão Europeia, alinhada a essas recomendações, propõe estratégias de enfrentamento nos moldes da economia circular, a qual se baseia na redução, reutilização, recuperação e reciclagem de materiais. No relatório em que reporta suas diretrizes (EU...
	Educação para a sustentabilidade

	Dentro do espaço da escola básica, a UNESCO (2005) propõe a aplicação de uma Educação voltada para a Sustentabilidade que seja interdisciplinar e holística, ensinando aos estudantes o desenvolvimento sustentável de forma integrada ao currículo, e não ...
	Considerando a presença do plástico em praticamente todos os setores da economia, seu impacto sobre as atividades humanas, ciência e tecnologia por trás da manufatura e da gestão de seus resíduos, é inegável as inúmeras possibilidades de abordagem int...
	A proposta desta pesquisa é inspirada no projeto Precious Plastic (DAVE HAKKENS, 2019), que é um projeto de compartilhamento de ferramentas e técnicas para reciclagem do plástico e contempla formas de ensino e aprendizagem colaborativas e baseadas no ...
	Na educação básica é necessário ser proporcionado aos estudantes vivências pedagógicas que os permitam exercitar importantes habilidades, que os conduzam às primeiras atividades investigativas e à produção de noções conceituais em torno do mundo natur...
	Vive-se tempos de embates de consciência de corresponsabilidades, sejam pelos danos e/ou pela capacidade de reorientação/reconstrução deste caminho ao futuro da humanidade. O homem possui a mesma matriz de origem, cósmica, genética e cultural. Os proc...
	A crise ambiental problematiza a compreensão de um mundo fragmentado, promovendo um pensar sobre o mundo na dimensão de unidade, de uniformidade, homogeneidade. Entende-se a crise ambiental sob uma dimensão de complexidade ambiental, buscando uma nova...
	Construir uma educação para a sustentabilidade pressupõe a formação de um ser humano capaz de autocriticar e criticar, autocompreender e compreender, recriar e criar novas visões de mundo, escolher opções exitosas, decidir de forma criteriosa, em cons...
	A Educação Ambiental deve ser concebida como um processo de inserção política, em pleno exercício de luta social, com vista à construção de uma sociedade justa, solidária e sustentável. É na prática social que emergirão novos saberes, novos olhares, n...
	Espaço maker e educação

	O Movimento Maker compreende o processo educativo de “aprender fazendo”. Nessa dimensão, o projeto apresentado neste texto pretende dar fomento à construção de habilidades, associadas a uma educação científica, que preparem o estudante para a competên...
	Blikstein (2017) aponta 5 tendências sociais que fizeram com que o maker na educação alcançasse amplo acolhimento: (1) maior aceitação social das ideias e princípios da educação progressista; (2) países competindo por ter uma economia baseada na inova...
	A inovação incorporada aos processos educativos, perpassa pela intencionalidade de ressignificar a estrutura da organização curricular, que para Batalosso (2015, p. 191) “estão dominadas por formas e procedimentos de planejamento e programação de cará...
	Nessa perspectiva, o movimento Maker demonstra ser uma possibilidade de dinamização e significação das aulas, com características que podem levar a uma inovação, baseada na mudança da postura do estudante de passivo para interventor e protagonista, pr...
	Para que o Espaço Maker possa garantir um ambiente propício para a aprendizagem colaborativa, baseada na experimentação e vivência em diálogos e projetos interdisciplinares, compreende-se que precisa ser pautado nos quatro pilares da educação de Delor...
	Pesquisa-ação, ações em desenvolvimento e preliminares evidências

	A pesquisa-ação, conforme Thiollent, (1994, p. 14),
	[...] é um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou problema estão...
	Sob essas fortes dimensões destacadas por Michel Thiollent, se asseguram as metas do projeto maior, ou seja, a dimensão social, pelo intencional engajamento comunitário; a dimensão política, pela contribuição com vista à qualidade de vida social; a di...
	Este percurso metodológico evidencia a efetiva inserção dos pesquisadores, como interventores coparticipantes em todos os momentos, sejam eles nos momentos de projeção, acompanhamento, desenvolvimento e avaliação das atividades pensadas. Os pesquisado...
	Na complexidade da interação entre pesquisadores e docentes delineia-se a perspectiva que vejo na articulação da Pedagogia com a prática docente: compreender quais as possibilidades que determinada abordagem de pesquisa tem para produzir conhecimentos...
	Assim, o projeto “Movimento Maker” contempla os seguintes momentos: Encaminhamento do Projeto ao Comitê de Ética da Instituição; Produção de diagnóstico socioambiental, por meio da aplicação de instrumento de pesquisa a todos os integrantes da comunid...
	As estratégias antecipadas ocorreram de forma remota, por meio de atividades síncronas e assíncronas, em razão da necessidade em seguir, rigorosamente, o protocolo da Organização Mundial da Saúde (OMS) para cuidado e prevenção ao Coronavírus.
	As ações preliminares, até então desenvolvidas, apontam para uma avaliação parcial, manifestando importantes compreensões, a partir dos indicadores pré-definidos: Receptividade e aceitação da proposta pela comunidade escolar; acolhimento à ideia de tr...
	Considerações finais

	A pesquisa apresentada destacou as bases teórico-práticas que norteiam o projeto “Ciência e tecnologia do plástico: um argumento para construção de espaços colaborativos de ensino e da abordagem de práticas sustentáveis na educação básica”.
	O desenvolvimento do projeto tem firmado a coerência entre os eixos teóricos, as metas e objetivos projetados, bem como, de forma primeira, atender a dimensão socioeducacional a que se propõe. A natureza participativa deste intento investigativo procu...
	Os resultados iniciais têm evidenciado passos avançados na perspectiva de formação da consciência ambiental, por meio de processos informacionais e atitudinais, os quais passam a dar tom à educação ambiental, ao tratamento correto dos resíduos plástic...
	O ganho significativo que vem se desenhando vislumbra a aproximação da compreensão de que a Educação Ambiental deve ser concebida como um processo de inserção política, em pleno exercício de luta social, com vista à construção de uma sociedade justa, ...
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	“O menino que descobriu o vento”: o cinema como recurso didático na ambiência em ensino de ciências
	Sandra Beatriz de Andrade Cardozo
	Rosemar de Fátima Vestena
	Greice Scremin

	Seção: Ensino
	Introdução

	Recursos didáticos diversificados, a exemplo de filmes comerciais, têm potencializado o ensino de ciências da natureza em diferentes etapas escolares. A partir de diferentes propostas didáticas é possível explorar os conteúdos específicos da área, bem...
	Para que pedagogos dominem, tanto os conceitos e procedimentos quanto as estratégias e recursos para o ensino das diferentes áreas do conhecimento, é importante que vivenciem, na formação inicial, experiências que envolvam conteúdos e metodologias. O ...
	Neste contexto, o curso de Pedagogia se constitui como espaço privilegiado para o desenvolvimento de estratégias diferenciadas de ensino, pois professores em formação vivenciam aprendizagens que, posteriormente, podem explorar com os estudantes da edu...
	Este texto foi produzido no contexto da disciplina de Ambiência em Ensino de Ciências da Natureza, do curso de Pedagogia da Universidade Franciscana, de Santa Maria, RS, Brasil, no primeiro semestre de 2021 e tem o objetivo de discutir as potencialida...
	A metodologia configura-se a partir de abordagem qualitativa (BAUER; GASKELL, 2008), de cunho exploratório descritivo (GERHARDT; SILVEIRA, 2009), pois busca tornar o tema mais explícito e descrever os fenômenos a partir do exame crítico das informações.
	O texto foi construído em três seções. A primeira apresenta as ambiências no curso de Pedagogia UFN; a segunda trata do cinema como recurso didático para o ensino de ciências; e a última seção discute as potencialidades do filme “O menino que descobri...
	As ambiências no Curso de Pedagogia UFN

	A disciplina de Ambiência em Ensino de Ciências faz parte da estrutura curricular do curso de Pedagogia, ofertada aos acadêmicos no quinto semestre, com uma carga horária de 80 horas (40h teórica e 40 horas de prática pedagógica). O curso oferece aind...
	De acordo com o Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia/UFN, as Ambiências são espaços de ensino e aprendizagem dos componentes curriculares das áreas de conhecimento. No contexto das disciplinas de Ambiência, são desenvolvidos os conteúdos teóricos,...
	Outra característica fundamental das Ambiências é a bi-docência, a qual compreende o trabalho conjunto entre o pedagogo e o professor da área do conhecimento específico. Neste sentido, é importante referir a importância que as disciplinas de Ambiência...
	A Ambiência em Ensino de Ciências da Natureza possui em seu conteúdo programático quatro Unidades de Ensino alinhadas à Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017), quais sejam: Unidade 1: Terra e Universo; Unidade 2: Vida e Evolução; Unidade...
	A atividade descrita neste trabalho foi proposta a partir da Unidade 4: Matéria e Energia, na turma de Ambiência em Ensino de Ciências do primeiro semestre de 2021. Foi exibido às acadêmicas  o filme “O menino que descobriu o vento”, com o intuito de ...
	O cinema como recurso para o ensino de ciências

	Contemporaneamente é importante que a educação escolar ofereça aos estudantes oportunidades de conhecer e aprender por meio de uma das principais linguagens da atualidade: a linguagem cinematográfica. A utilização do cinema como recurso didático promo...
	Ainda que existam produções cinematográficas específicas para uso didático, têm-se observado um aumento na utilização de filmes comerciais (que não foram produzidos com finalidades pedagógicas) na educação, a fim de provocar o interesse dos estudantes...
	Scheid (2008) defende que o uso do cinema nas aulas é um processo que enriquece esse espaço, pois propicia maior interação entre professor e alunos. Todavia, não basta apenas projetar filmes e esperar que provoquem aprendizagens, sem nenhuma mediação....
	Compete ao educador novamente a recomendação de um planejamento prévio através do qual ele tenha clareza quanto ao que se pretende com a exibição de determinado filme. Se a produção será utilizada na sua totalidade ou apenas alguns trechos; qual ...
	Outra atividade importante por parte do professor é a definição da categoria ou gênero do filme. Buscar informações sobre a obra e trazer a importância cultural dela é imprescindível. Dependendo dos objetivos de aprendizagem e da turma envolvida, o pr...
	A utilização de filmes no ensino de ciências permite a exploração de conceitos científicos de acordo com as distintas unidades temáticas da BNCC (BRASIL, 2017). Este recurso concede ainda abordar o contexto em que a obra cinematográfica foi produzida ...
	Assim, o trabalho realizado com acadêmicas do curso de Pedagogia explorou o filme “O menino que descobriu o vento”, com o objetivo de que elas percebessem, por meio da vivência prática, o filme como recurso didático no ensino de ciências.
	O menino que descobriu o vento: potencialidades para o ensino de ciências

	A obra cinematográfica intitulada “O menino que descobriu o vento” foi lançada em 01 de março de 2019, na plataforma de Streaming Netflix. Com duração de 1 hora e 53 minutos, o filme dirigido por Chiwetel Ejiofor, tem no elenco principal atores como M...
	Tendo em vista a metodologia utilizada com o longa-metragem, foi disponibilizado às acadêmicas questões prévias, norteadoras da proposta.
	a) Papel da escola (relação professor X aluno, as aulas, o papel da biblioteca)

	O filme O menino que descobriu o vento narra a história baseada em fatos reais do jovem William Kamkwamba, morador do vilarejo de Kasungu, localizado em Malawi, um dos países da África Ocidental. O filme, aliás, é inspirado no livro de mesmo nome, esc...
	William Kamkwamba enfrenta dificuldades em se manter na escola particular e, simultaneamente, preocupa-se com a produção agrícola da região que sofre com fortes chuvas em uma estação do ano. Ao mesmo tempo, a população percebe que o impacto do desmata...
	A devastação ambiental operada também serve para o cultivo do tabaco em Malawi. Ou seja, um contexto de especulação econômica local em regiões africanas ainda exploradas enquanto colônias. Desse modo, o jovem Kamkwamba sente-se responsável em ajudar a...
	O filme demonstra a importância da leitura e do acesso aos livros na educação básica, quando Kamkwamba tenta descobrir, por meio da pesquisa em livros, realizada na biblioteca da escola, alternativas de plantio durante o período da seca. A situação se...
	A história expõe as desigualdades de um sistema educacional sob o prisma do capitalismo, uma vez que a educação, no filme, não é pública, e sim, de quem pode pagar para ter acesso a ela. A respeito da importância da leitura, de livros e do contexto so...
	A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquela. Linguagem e realidade se prendem dinamicamente. A compreensão do texto a ser alcançada por sua leitura crítica ...
	Dessa forma, se a leitura do mundo precede a leitura da palavra, percebe-se que o jovem Kamkwamba, após se tornar ciente das dificuldades e desigualdades da fome de seu vilarejo buscou, a partir da leitura, um modo de agir consciente sobre aquela real...
	b) A família e a escola

	Sem produção agrícola e ante a fome como realidade cada vez mais presente, a família de Kamkwamba vê seus projetos e o plano de vida dos filhos mudarem. Embora Agnes Kamkwamba, mãe de William, não concorde, a família, principalmente, o pai, Trywell, a...
	Annie, a irmã mais velha de William, vê-se obrigada a desistir da ideia de entrar na universidade e aceita o pedido de seu namorado, o professor de William, para que fujam da seca e se desloquem até áreas mais urbanas. Nessa perspectiva, pensar em Ann...
	O enredo revela, assim, a dificuldade da família em manter os estudos dos filhos. Annie entende que o destino dela está traçado unicamente como dona de casa e mãe de família. A trama revela as perversidades de um sistema capitalista, no qual as famíli...
	c) A sociedade e a escola

	Embora os pais, Agnes e Trywell, apostassem na educação dos filhos, as desigualdades socioeconômicas fazem com que a filha fuja com o namorado e que William veja-se obrigado a sair da escola particular. Nota-se que se trata de um contexto sociocultura...
	O filme, desse modo, assinala o que Saviani (2012) aponta em suas onze teses sobre educação e política. Em uma de suas teses, a de número 9, Saviani afirma que “as sociedades de classe caracterizam-se pelo primado da política, o que determina a subord...
	d) A política

	O filme revela também lobismo (ou lobby) , uma vez que o governo entra em conflito com os líderes da comunidade para defender os interesses econômicos das empresas madeireiras e da indústria do tabaco. Evidencia-se, assim, um desvirtuamento da polític...
	Ter como objetivo o bem-estar e a justiça sociais quer dizer que as relações econômicas e sociais do país, para gerarem o bem-estar, hão de propiciar trabalho e condição de vida, material, espiritual e intelectual, adequada ao trabalhador e sua famíli...
	Na teoria política, a hegemonia pode ser entendida, a partir do prisma gramsciano, como “o processo pelo qual um determinado grupo social garante o domínio político da sociedade” (SILVA, 2000, p. 65). De acordo com Silva, “este domínio depende da cons...
	e) A cultura

	No mundo contemporâneo as culturas estão cada vez mais em sinergia. Dessa forma, as trocas culturais, seja por meio do turismo ou do advento da internet (principalmente pelas redes sociais), estreitaram laços culturais relacionados à arte, ao esporte,...
	O duplo fenômeno da unidade e da diversidade das culturas é crucial. A cultura mantém a identidade humana naquilo que tem de específico; as culturas mantêm as identidades sociais naquilo que têm de específico. As culturas são aparentemente fechadas em...
	No filme, as pressões econômicas do capitalismo fazem com que a unidade e a diversidade cultural do vilarejo e, da África, em geral, não sejam respeitadas em relação às demais culturas ocidentais. A simbologia da biblioteca evoca também a ideia de cap...
	f) A economia (mundial e local)

	O enredo do filme aponta que a macropolítica das empresas madeireiras acomete a economia familiar do vilarejo, haja vista o desmatamento, as chuvas e a consequente seca que prejudicam a germinação das sementes. Acerca desta economia mundial hipercapit...
	De fato, se desejarmos escapar à crença que este mundo assim apresentado é verdadeiro, e não queremos admitir a permanência de sua percepção enganosa, devemos considerar a existência de pelo menos três mundos num só. O primeiro seria o mundo tal qual ...
	Do mesmo modo, Edgar Morin afirma ser substancial, neste início de século XXI, globalizar e desglobalizar simultaneamente. Trata-se, segundo o pensador, de um prisma que se expressa pelo duplo par: pensar global/ agir local, pensar local/agir global. ...
	A civilização de uma sociedade-mundo requer a construção de novas entidades planetárias. A geopolítica dessas entidades concentrar-se-ia sobre o reforço e desenvolvimento dos imperativos de associação e cooperação. Esta geopolítica requer redes associ...
	Neste caso, ainda segundo o autor, seria, portanto, basilar um sistema que, além de manter a indústria do tabaco, pudesse ser capaz de garantir a preservação do meio ambiente e manter a economia familiar de nações subdesenvolvidas. Por essa razão é qu...
	g) Questões ambientais (árvores e indústria do tabaco)

	O longa-metragem expõe que a ação das empresas madeireiras e da indústria do tabaco é a responsável pela economia familiar do vilarejo. Contudo, esta ação humana, além de fomentar desigualdades econômicas, é a causadora da destruição gradual do meio a...
	[...] para onde quer que nos voltemos, reencontramos esse mesmo paradoxo lancinante: de um lado, o desenvolvimento contínuo de novos meios técnico-científicos potencialmente capazes de resolver as problemáticas ecológicas dominantes e determinar o ree...
	Sendo assim, a sociedade contemporânea capitalista é capaz de minorar os impactos ecológicos, desde que haja organizações governamentais e não governamentais que viabilizem recursos e campanhas socialmente. Além disso, conforme destaca Leonardo Boff, ...
	Temos de nos tornar ecocêntricos, vale dizer, centrados naquilo que está presente na palavra “ecologia”: “a casa” (oikos), que pode ser a casa em que moramos, a cidade na qual residimos, o Estado a que pertencemos e o país que é nossa pátria. Hoje, a ...
	Tornar-se ecocêntrico, de acordo com o autor, é aceitar a constatação de que a Terra sofre de intensos estresses em seus ecossistemas e que a “a espécie humana ocupa 83% do planeta, e este, dada a voracidade do processo industrialista, já ultrapassou ...
	h) A ciência e a tecnologia

	A ciência, durante o século XX operou um intenso progresso, em especial nos grandes centros urbanos. Neste início de século XXI, os discursos acerca de ciência, tecnologia e inovação começaram, inclusive, a figurar constantemente em governos.
	No filme, o vilarejo não possui acesso à ciência e à tecnologia, razão pela qual passam a enfrentar também dificuldades econômicas. A partir do dínamo, deixado pelo namorado da irmã, o jovem se esforça para tentar transformar energia mecânica em elétr...
	Mesmo sem formação acadêmica, com uma educação básica precária, William, por meio da observação, levantamento de hipóteses e experimentação, características que, segundo a BNCC (BRASIL, 2017), o ensino de ciências necessita aguçar e desenvolver, põe e...
	Este episódio sugere que assim como a ciência e a tecnologia podem auxiliar a sociedade a tornar-se mais justa e igualitária, ao mesmo tempo, a sociedade auxilia na qualificação da ciência e da tecnologia nas mais diversas esferas da vida. De acordo c...
	i) O conhecimento de senso comum e conhecimento científico

	Para a comunidade do vilarejo o senso comum é um modo imediato de conhecer a realidade. Conforme pontua Boaventura de Souza Santos (2008), “o senso comum é prático e pragmático; reproduz-se colado às trajetórias e às experiências de vida de um dado gr...
	A obra cinematográfica em questão demonstra também um paradoxo. A ciência, mesmo com seus progressos, pode causar desigualdades socioculturais, econômicas etc. Sobre o discurso científico, Morin (2000) pontua “uma pseudoracionalidade que presumia ser ...
	Conclusões

	Este estudo contemplou a experiência das acadêmicas de Pedagogia vivenciada na disciplina Ambiência em Ensino de Ciências da Natureza. Nela, fez-se uso do cinema como recurso didático para pensar o ensino de ciências a partir das potencialidades temát...
	Como ressaltado anteriormente, a disciplina Ambiência em Ciências da Natureza tem por objetivo mediar conceitos e procedimentos científicos na formação inicial de docentes para que estes possam transpor, futuramente, aos estudantes de maneira instigan...
	Neste ínterim, a linguagem cinematográfica quando empregada com natureza didático-pedagógica pode promover aos estudantes a sensibilização para conhecimentos acerca de diferentes culturas e identidades, valores, conhecimentos específicos de uma área ...
	A obra cinematográfica “O menino que descobriu o vento” mostra-se como artefato potencial para explorar conceitos científicos, em especial, os referentes aos eixos temáticos do currículo escolar Matéria e Energia e Vida e Ambiente. Traz importantes re...
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	Educação ambiental e teóricos das concepções de infância: relato de uma atividade interdisciplinar no contexto do curso de pedagogia
	Noemi Boer
	Cristiano Bittencourt dos Santos

	Seção: Ensino
	Introdução

	No relato das atividades que são apresentadas neste texto, parte-se da premissa de que a atitude frente ao conhecimento é interdisciplinar. As atividades relatadas envolvem as disciplinas de Educação para a Sustentabilidade e Pedagogia da Infância, mi...
	A segmentação entre as diferentes áreas e campos do conhecimento, baseadas na visão compartimentada e disciplinar da organização curricular, pode ser questionada (FAZENDA, 2005; MORIN, 2000, 2011). Com base nessa premissa, a proposição de uma atividad...
	Entendida como interação existente entre duas ou mais disciplinas em que há comunicação das ideias-chave, a interdisciplinaridade envolve a integração mútua de conceitos, da fundamentação epistemológica, de dados e de procedimentos de ensino e de pesq...
	Outro aspecto levantado por Fazenda (2014) diz respeito a interdisciplinaridade escolar versus interdisciplinaridade científica. Na primeira modalidade, a perspectiva é educativa, em que os saberes escolares procedem de uma estruturação diferente dos ...
	Cabe destacar que no trabalho aqui relatado, o enfoque interdisciplinar adotado pelos autores, a priori, refere-se à interdisciplinaridade escolar, de perspectiva educativa. No entanto, na medida em que a atividade foi se desenvolvendo, percebeu-se ta...
	Em contraponto à abordagem dada por Fazenda (2005, 2013, 2014), Silva e Hainard (2005) apresentam três dimensões consideradas condições elementares para a efetivação da interdisciplinaridade. A primeira refere-se à escolha de um mesmo objeto de estudo...
	Neste trabalho, são abordados conceitos de meio ambiente, sustentabilidade, práticas educativas, bem como as estratégias do ensino e aprendizagem de EA, voltadas às atividades escolares, principalmente dos anos iniciais, tendo em vista que os estudant...
	Organizado em três seções, além da introdução e das considerações finais, este capítulo contempla informações relativas às correntes de EA e aos teóricos da pedagogia da infância, compondo o referencial teórico. Na segunda parte, são descritos os proc...
	Correntes educação ambiental

	No campo da EA, apesar de haver uma preocupação comum com a natureza e o meio ambiente, em geral os autores adotam discursos divergentes, gerando verdadeiros territórios pedagógicos. Com isso, há a necessidade de encontrar pontos em comum, divergência...
	Analisando a concepção dominante de meio ambiente, a intenção central da EA e os enfoque privilegiados nas estratégias utilizadas por educadores ambientais, Sauvé (2005), agrupou a EA em quinze correntes, organizadas em dois grupos. O primeiro grupo c...
	Dada a amplitude do tema, apresenta-se no Quadro 1, uma síntese das correntes de EA com a ideia central e principal enfoque.
	Quadro 1: Síntese das correntes de educação ambiental.
	Fonte: adaptado de Sauvé, 2005.
	A sistematização do Quadro 1, faz com que se atente às correntes naturalista, conservacionista/recursista e científica, pois essas, em virtude de apresentar, também, características educativas, são mais adotadas na educação escolar.
	A corrente naturalista compreende atividades ao ar livre que propiciam aprender com e sobre a natureza. Portanto, a natureza ensina e é um meio de aprendizagem. Envolve aspectos sensorial, afetivo, cognitivo, experiencial e criativo, ideal para trabal...
	Fundamentos teóricos da pedagogia da infância

	O objetivo desta seção é apresentar considerações sobre as concepções de infância que emergiram ao longo da história da educação, aproximando-as com o construto teórico de alguns pensadores como Rousseau, Pestallozzi, Froebel, Dewey, Montessori, Frein...
	O pensamento desses autores, associados às correntes de EA, propostas por Sauvé (2005), permitem a compreensão de novas abordagens educativas para a criança em sua teia de relações e as perspectivas ambientais em constante movimento interdisciplinar. ...
	Quadro 2: Teóricos trabalhados na disciplina Pedagogia da Infância.
	Fonte: Elaborado pelos autores.
	Assim, a partir da compreensão do Quadro 2, pretende-se, na sequência, aprofundar o pensamento dos teóricos, aproximando-os e compreendendo algumas das suas contribuições para a concepção de infância.
	Pestalozzi (1946, p. 16) que "[...] a educação moral mais que ensinada tem de ser vivida. A vida educa [...] e o fim da educação moral não é outro que o aperfeiçoamento, o enobrecimento interior, a autonomia moral." Suas maiores contribuições são no s...
	Na continuidade do estudo dos teóricos e suas contribuições para a concepção de infância, a proposta de Froebel (1782 -1852), com o seu Jardim de Infância, era de uma educação na qual a criança se autoeducasse por meio das atividades. Para a educação ...
	Dewey (1979), pode ser pensado como um dos autores que mais contribuiu para a atividade interdisciplinar, uma vez que sua pedagogia ativa, centra os estudantes na ação. Normalmente, são mediados por uma experiência científica, como nas atividades dos ...
	Malaguzzi (1999), assim como Froebel elevam a importância da infância, ao proporem escolas de educação infantil, jardins de infância com abordagens pedagógicas que fazem refletir sobre o potencial de aprender com tais didáticas escolanovistas, ressign...
	Outro autor importante para se compreender as concepções de infância amalgamada à EA é Wallon (2007), pois ele vê o sujeito como um ser histórico e social, elemento determinante para que a transposição didática seja mais bem empregada nesta fase do de...
	Por fim, para encerrar a seção, apresenta-se as contribuições de Freire (1983). Este autor desenvolveu um trabalho pedagógico que presume a educação como um ato libertador. A educação libertadora busca questionar as relações dos homens entre si e dele...
	Descrição metodológica da atividade interdisciplinar

	Nesta seção, são apresentados o Plano da Atividade Interdisciplinar com detalhamento dos objetivos, justificativa, cronograma de atividades e avaliação, bem como a Tarefa do Aluno, desenvolvida em pequenos grupos.
	PLANO DA ATIVIDADE INTERDISCIPLINAR
	Tema gerador: Educação Ambiental
	Identificação
	Objetivos de ensino

	- Inserir a educação ambiental na transversalidade das disciplinas, com vistas à abordagem interdisciplinar dos conhecimentos teórico-práticos relativos ao saber ambiental;
	- Oportunizar sequências didáticas e objetos de aprendizagem a partir das correntes de educação ambiental e nos teóricos que fundamentam a disciplina de Pedagogia da Infância, com possível aplicação na educação escolar.
	Justificativa

	Educação ambiental em todas as etapas e modalidades de ensino e a conscientização pública para a preservação do meio ambiente são preceitos constitucionais que integram o Art. 225 da Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988). A legislação educaciona...
	Fundamentalmente, a EA resulta em uma educação que reconheça a escola como um complexo e dinâmico sistema, constituído por um conjunto de processos e trocas, e que vai além da simples transmissão de informação que ocorre nas salas de aula (LUZZI, 2012...
	Cronograma de atividades

	No Quadro 3, são listadas as atividades da sequência didática (SD) desenvolvida, na atividade interdisciplinar.
	Quadro 3. Descrição da SD da atividade interdisciplinar, Curso de Pedagogia, UFN, 2021.
	Avaliação

	Para subsidiar os estudantes de Pedagogia com atividades teórico-práticas que possibilitam o desencolhimento de ações de educação ambiental escolar, propôs-se duas atividades:
	Alternativa 1 – Elaboração de uma sequência didática (SD)
	Alternativa 2 – Elaboração de um objeto de aprendizagem (OA)
	As atividades foram desenvolvidas em pequenos grupos, conforme roteiro Tarefa do Aluno, descrita no item 3.2. A atividade interdisciplinar foi avaliada a partir da participação em aula e das atividades elaboradas pelos estudantes. Considerou-se uma no...
	TAREFA DO ALUNO
	Tema gerador: Educação Ambiental
	Descrição geral da atividade

	[Este item corresponde a uma INTRODUÇÃO em que é apresentada a atividade desenvolvida. Contextualize a atividade, insira algumas explicações a respeito do(s) conteúdo(s) envolvido(s). Não esqueça de referendar].
	Desenvolvimento da atividade

	Detalhe aqui o passo a passo da atividade indicando materiais e técnicas utilizadas. O Quadro 4 serve de exemplo para a apresentação das atividades previstas para uma SD que poderá contemplar também um objeto de aprendizagem.
	Quadro 4: Exemplo de apresentação da sequência didática.
	Atenção: [é obrigatório manter a Introdução do conteúdo, Análise das tarefas e o Fechamento. As tarefas propostas são variáveis e escolhidas pelo grupo].
	Correntes de Educação Ambiental

	Liste a(s) corrente(s) de educação ambiental envolvidas na atividade proposta. [Para isso, preencha o quadro a seguir e, se necessário, incluir mais linhas]
	Entre os autores: Rousseau, Pestallozzi, Froebel, Dewey, Montessori, Freinet, Piaget, Vygotsky, Mallaguzzi, Wallon, Freire e suas contribuições no campo pedagógico, qual(is) são o(s) que melhor fundamentam a atividade elaborada e por quê? [responda no...
	Referências

	[Liste aqui as referências utilizada na elaboração da tarefa. Seguir a NBR 6023/2018 da ABNT].
	Resultados e análise

	Os resultados da atividade interativa podem ser classificados em qualitativos e quantitativos. Os primeiros, de cunho formativo, não mensuráveis, podem apenas ser analisados por inferências e os dados quantitativos estão sistematizados no Quadro 5.
	Quadro 5: Relação de trabalhos, autores, objetos de ensino, correntes de EA e teóricos.
	Entre as sete atividades elaboradas pelos estudantes observa-se diferentes enfoques para as atividades de EA. A ênfase do trabalho número 4, na corrente de EA biorregionalista, mostra o ambiente como lugar de vida e de pertença, relacionado a um espaç...
	No campo dos teóricos da pedagogia da infância, Montessori (2003) é uma autora que contribui com explicações sobre o desenvolvimento da criatividade, autonomia, autodisciplina e iniciativa pessoal, sem deixar de lado as responsabilidades decorrentes d...
	A centralidade do trabalho número 1, situa-se nas correntes de EA naturalista e científica. A atividade inicial proposta pelo grupo é uma atividade ao ar livre em que as crianças devem observar pequenos animais, como tatuzinho de jardim, formigas e ou...
	A corrente de EA conservacionista/recursista, citada nos trabalhos de números 2, 3, 5, 6 e 7, remete às proposições centradas na conservação dos recursos naturais ou construídos e há preocupação com a administração do meio ambiente. Integra, ainda, a ...
	Ainda, cabe retomar as contribuições da professora Carla da Silva Ribeiro, realizada em uma aula síncrona, em que se discutiu os conceitos de letramento e de cidadania ambiental com os estudantes de pedagogia. Letramento é um processo amplo e complexo...
	Considerações finais

	O olhar interdisciplinar sustentado pela intervenção educativa impõe um questionamento a respeito da prática profissional na perspectiva de alcançar o letramento e a cidadania ambiental, temas que permearam as discussões levantadas no decurso das aulas.
	Acredita-se que a atividade de ensino, descrita neste texto, foi adequada ao momento histórico e ao contexto das disciplinas envolvidas. Não se pretende fixar roteiros e saberes para a proposição de uma atividade interdisciplinar e sim, mostrar uma po...
	Como síntese, entende-se que a atividade interdisciplinar, aqui relatada, alinha-se ao pensamento freiriano em que “[...] ensinar não é transferir conhecimentos, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção” (FREIRE, 200...
	Referências

	BOER, N. Educação ambiental e visões de mundo: uma análise pedagógica e epistemológica. 2007, 214 f. Tese (Doutorado em Educação Científica e Tecnológica – Centro de Ciências Físicas e Matemática. Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis,...
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	Estágio curricular supervisionado na educação infantil: uma experiência formativa no berçário
	Emanuelle Salvadé
	Fernanda Figueira Marquezan

	Seção: Ensino
	Introdução

	O artigo descreve e analisa as experiências formativas vivenciadas no Estágio Curricular Supervisionado IV - Docência na Educação Infantil, realizado na Unidade de Educação Infantil Ipê Amarelo, instituição essa mantida pela Universidade Federal de Sa...
	O estágio na Educação Infantil, do Curso de Pedagogia, é uma disciplina obrigatória prevista na matriz curricular e tem como finalidade realizar ações educativas inerentes à docência nesta etapa de ensino. Dentre tais ações, as quais totalizam 85 hora...
	Para a realização das ações citadas acima, definiu-se um cronograma em que, na primeira semana, ocorreu a observação e a monitoria. Neste momento a estagiária buscou a interação com a comunidade escolar, no sentido de entender os documentos institucio...
	O projeto de estágio foi elaborado a partir das observações na sala de aula, que ocorreram pelo período de uma semana. Neste exercício, a estagiária atentou-se à prática pedagógica da professora regente, ao interesse e participação das crianças no que...
	Foi possível também entender a rotina da escola, seus diferentes espaços, recursos, como: biblioteca, brinquedoteca, refeitório e fraldário, além de outros espaços internos. A Escola possui espaços externos amplos como a casa na árvore, pracinha, caix...
	Ao fim do período de observação, a estagiária definiu com a professora regente que os planejamentos de ensino dariam continuidade ao projeto de ensino que estava sendo desenvolvido, no caso “Os Animais”. É importante esclarecer que os planejamentos fo...
	Com base no entendimento de que a construção das atividades partiria do anseio e da participação das crianças, a estagiária percebeu que o planejamento é flexível e que as manifestações delas precisam ser levadas em consideração; o olhar sensível e at...
	Assim, as atividades previstas no planejamento foram elaboradas considerando os espaços institucionais existentes como: biblioteca, brinquedoteca, pracinha, caixa de areia, entre outros que permitissem a exploração das diferentes linguagens infantis, ...
	Destaca-se que, no berçário, o brincar é fundamental, porque é por meio do brincar que as crianças aprendem e se desenvolvem. Neste contexto, a intervenção docente precisa apresentar um equilíbrio, pois a escola entende que as crianças constroem suas ...
	As concepções da Instituição Ipê Amarelo sobre o brincar são inspiradas na metodologia de Reggio Emilia, cuja proposta é que a criança seja a protagonista da sua própria aprendizagem e da sua evolução cognitiva. O protagonismo infantil, conforme Rodri...
	Diante da breve contextualização da turma e das concepções acerca do brincar, apresenta-se a rede temática.
	Figura 1 – Rede Temática
	Fonte: as autoras
	A literatura infantil foi escolhida como fio condutor do projeto de estágio, e consequentemente, dos planejamentos de ensino, por acreditar-se que ela possibilita às crianças mergulharem no mundo da imaginação, das emoções e dos sentimentos de uma for...
	Metodologia

	A metodologia fundamentou-se na abordagem qualitativa. A abordagem qualitativa possui caráter subjetivo do objeto analisado, pois busca compreender e analisar com detalhes a prática pedagógica desenvolvida durante a realização do estágio. Desse modo, ...
	Apoiada na abordagem qualitativa, empregou-se o método autobiográfico em que é utilizado para descrever e analisar a experiência formativa vivenciada durante a realização do estágio curricular – docência na educação infantil. Segundo Abrahão (2009), a...
	[...] ao estar constituídas por narrativas em que se desvelam trajetórias de vida, são processo de construção que têm a qualidade de possibilitar maior clarificação do conhecimento de si, como pessoa e profissional, àquele que narra sua trajetória. Ne...
	O método autobiográfico foi o empregado neste trabalho por apresentar uma narrativa de experiência vivenciada durante a realização de estágio docência na educação infantil. Para finalizar, destaca-se que a escolha deste método se justifica por se trat...
	O entrelaçar entre a teoria e a prática: docência na Educação Infantil

	Ao observar e analisar a prática pedagógica da professora regente no berçário constatou-se que as atividades pedagógicas propostas às crianças eram pensadas a partir do interesse delas. Este foi o ponto de partida da estagiária para construir o planej...
	No primeiro dia de docência, a estagiária percebeu que algumas crianças apresentaram receio na interação com ela, pois quando era preciso fazer a troca de fralda, chamavam a professora regente.
	A primeira semana de docência na turma foi bastante delicada, porque os alunos não reconheciam a estagiária como professora e em qualquer situação ocorrida em sala de aula, elas recorriam à professora titular. A título de exemplo, descreve-se a realiz...
	Acredita-se que um dos fatores da aparente falta de interesse foi por ainda não considerarem a estagiária como docente, e sim, a outra professora. Como consequência, não se envolveram conforme esperado naquele momento. Porém, no decorrer dos dias a es...
	Durante o estágio também foi proporcionado às crianças a realização de um circuito psicomotor. Esta é uma atividade que se constrói em um espaço amplo e com materiais diversos como: pneus, colchonetes, túneis, escadas, cadeiras, bambolês, entre outros...
	Na realização do circuito, notou-se o interesse das crianças com este tipo de atividade, já que todas participaram e muitas delas repetiram o circuito por várias vezes. Neste exercício elas brincaram alegremente e se divertiram muito. Isso levou a est...
	A psicomotricidade, segundo Maneira e Gonçalves (2015):
	[...] auxilia de forma significativa o processo de desenvolvimento infantil, “a educação psicomotora deve ser praticada desde cedo, conduzida com perseverança, permite prevenir inadaptações, difíceis de corrigir quando já estruturadas”. Deste modo, pe...
	Assim, compreende-se que a educação psicomotora precisa ser estimulada desde muito cedo, pois quando praticada, possibilita o crescimento integral das crianças, auxiliando e potencializando a aprendizagem escolar do sujeito como um todo.
	A seguir, imagens que ilustram a participação no circuito psicomotor.
	Figura 2 – Circuito Psicomotor
	Fonte: Arquivo pessoal das autoras.
	A primeira semana de docência possibilitou à estagiária pensar acerca da aprendizagem de ser professora na educação infantil. A cada dia novos desafios e aprendizados iam surgindo, de modo especial, a permanente reflexão que qualificava e problematiza...
	A aprendizagem docente é um processo, no qual o professor apreende a profissão por meio da análise e da interpretação da própria atividade. Sendo assim, constrói, de maneira individual, o seu conhecimento profissional, uma vez que, ao refletir, rememo...
	Na segunda semana, uma das atividades a qual marcou o estágio foi o passeio ao zoológico. O ZOOkids é um projeto do Curso de Zootecnia da Universidade Federal de Santa Maria, e nele, os alunos conhecem diversos animais, como: galinhas, coelhos, pintin...
	É importante relatar que antes do passeio a estagiária conversou com as crianças sobre os animais e apresentou um vídeo sobre o que iam ver e conhecer no zoológico. A visitação objetivou às crianças práticas didático-pedagógicas diferenciadas com base...
	Figura 3 – Visita ao ZOOkids
	Fonte: Arquivo pessoal das autoras.
	A visita ao zoológico além de permitir que as crianças conhecessem diferentes espécies de animais, proporcionou um contato mais próximo com alguns animais. Foi um momento diferente e divertido. Contudo, algumas se sentiram apreensivas em relação aos b...
	Como a temática do planejamento de ensino era os animais, durante a realização do estágio, a turma ganhou um visitante: um peixinho. Colocaram-no o nome de “Peixinho Vermelho”. Adoraram! Gostavam de alimentá-lo e conversar sobre este tipo de animal. O...
	Logo após apresentar o novo amiguinho para a turma, a estagiária conversou sobre as características dos peixes, habitat e os cuidados que se deve ter com os animais. Foi um momento rico de aprendizagem, o qual possibilitou novas descobertas, além da t...
	Quando os pais chegavam para buscar os filhos na escola, eles contavam da visita do peixe na turma e mencionavam o nome do peixinho. Durante o dia, perguntavam pelo peixinho querendo dar comida. Ao término do estágio a professora estagiária levou o pe...
	A seguir, imagens que ilustram a vista do “Peixe Vermelho” na turma:
	Figura 4 – Visita do “Peixe Vermelho”
	Fonte: Arquivo pessoal das autoras.
	Ainda durante a segunda semana de docência, outra atividade feita foi a produção de massinha de modelar. As crianças adoraram, pois ajudaram a preparar, selecionando os ingredientes, e na sequência, colocando um a um para formar a massa de modelar. É ...
	Momentos como este de interação e socialização entre crianças-crianças e crianças-estagiária, são ocasiões em que as crianças aprendem a compartilhar o espaço, os brinquedos, e os próprios sentimentos, uma vez que a educação infantil não está voltada ...
	A terceira e última semana de docência foi muito divertida e agradável, porque a classe já estava interagindo com a estagiária. Uma das atividades desenvolvidas nesta semana foi a pintura no espelho da sala de aula e as crianças adoraram, porque brinc...
	Figura 5 – Pintura no espelho.
	Fonte: Arquivo pessoal das autoras.
	Também foi sugerida uma atividade de culinária em que a preparação de bolinho (cupcake) foi realizada. Tal atividade foi pensada para fazer a despedida da estagiária, proporcionando um momento diferente de compartilhamento. Elas produziram os bolinhos...
	Figura 6 – Preparação dos cupcakes
	Fonte: Arquivo pessoal das autoras.
	A contação de história foi uma das tarefas mais marcantes. A partir do livro infantil, “O Sanduíche da Maricota”, a narração teve como finalidade estimular o hábito da leitura e propiciar às crianças a experimentação de novos alimentos.
	Para contar a história, a estagiária levou alguns ingredientes que compõem o sanduíche, como: alface, tomate, ovo e cenoura. Para montar o sanduíche da Dona Maricota, todos os alimentos foram higienizados de maneira correta para que elas pudessem sabo...
	A literatura infantil, segundo Pinati et al (2017, p.4):
	[...] tem papel importante para o aprendizado da criança, pois relaciona essa com suas experiências pessoais. Nesse sentido, a criança amplia o senso crítico, quando, no momento de uma leitura, ela fala, pergunta e aceita ou não a opinião do autor, ta...
	Nesta direção, entende-se que a literatura infantil proporciona o desenvolvimento da imaginação e da criatividade dos alunos. Esses são grandes ganhos emocionais, sociais e cognitivos, pois é por meio da literatura infantil que a criança faz as relaçõ...
	Figura 7 - Contação de história - “O Sanduíche da Maricota”
	Fonte: Arquivo pessoal das autoras.
	Considerações finais

	As experiências formativas no Estágio Curricular Supervisionado IV - Docência na Educação Infantil possibilitaram à estagiária vivenciar a docência nesta etapa da educação básica. Esta vivência contribuiu com a formação da estagiária como futura pedag...
	O estágio foi um momento de construção de novas aprendizagens e experiências no campo da educação infantil. Foi a partir desta experiência, que foi possível desenvolver um olhar mais atento frente ao protagonismo infantil, o que implica estar sempre b...
	Considera-se importante destacar a relação de parceria estabelecida entre professora regente e estagiária. A professora titular da turma sempre se mostrou disposta a auxiliar a professora estagiária nas escritas dos planejamentos, colaborando no enten...
	Por fim, acredita-se que a inserção em campo de estágio viabiliza aos licenciandos novas experiências, em diferentes contextos formativos, para além da universidade e desse modo, mobiliza-os a refletir sobre a prática pedagógica e o ser professor, bus...
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	A ludicidade na formação em pedagogia: uma análise no projeto pedagógico do curso de pedagogia da Universidade Franciscana
	Tairine Gonçalves Pinto
	Cristiano Bittencourt dos Santos

	Seção: Pesquisa
	Considerações Iniciais

	Este trabalho apresenta os resultados de um Trabalho Final de Graduação II (TFG II), do Curso de Pedagogia, na Universidade Franciscana, cujo tema de investigação foi a ludicidade na formação em Pedagogia. Nesse sentido, acredita-se na importância de ...
	O ato de brincar, em todos os períodos da infância, é fundamental para o desenvolvimento das crianças. É por meio dele que a criança comunica-se consigo mesma e com o mundo e demonstra seus medos, sentimentos, curiosidades, interesses e necessidades. ...
	A ludicidade possibilita que os estudantes construam livremente seu conhecimento e sua personalidade. No entendimento de Luckesi (2004, p. 19-20), “uma prática educativa lúdica possibilitará a cada um de nós e a nossos educandos aprendermos a viver ma...
	Aprender a ensinar envolve muitas capacidades, como pensar, refletir, construir e reconstruir conhecimentos. Ademais, as experiências e práticas que o futuro docente vivencia durante seu processo formativo refletem no seu modo de ser professor. Piment...
	Nesse sentido, percebe-se a necessidade de que a ludicidade faça parte da formação do educador, pois o lúdico possui uma grande importância e possibilita um novo olhar acerca das práticas pedagógicas desenvolvidas pelo professor. Segundo Negrini (1994...
	A partir das experiências em estágios não obrigatórios, a pesquisadora observou que com as transformações as quais estão ocorrendo na educação atualmente e os desafios enfrentados diariamente pelas escolas, percebe-se cada vez mais a necessidade de a...
	A formação de professores precisa ser baseada em aspectos teóricos, pedagógicos e lúdicos. Não deve ser respaldada pela repetição de saberes, mas sim pelas inovações e transformações científicas. Além disso, compreende-se o ato de brincar como uma par...
	Acredita-se que estudos nessa linha podem contribuir, de forma significativa, com a qualificação profissional, porque se percebe a ludicidade como uma das melhores estratégias para oportunizar o desenvolvimento global na infância. Nesse sentido, a inf...
	Além disso, as imagens mostradas a seguir corroboram com a justificativa dessa pesquisa, visto que elas representam atividades lúdicas realizadas pela autora há 16 anos. Foram trabalhos que deixaram marcas tão importantes, que levaram a pesquisadora a...
	Fonte: própria da autora
	Organizado em quatro seções, além da introdução e das considerações finais, este capítulo contempla informações relativas à ludicidade e formação de pedagogos (as), tomando como base a compreensão dessa abordagem didática como a mais adequada ao traba...
	A formação docente e a formação em pedagogia

	A formação deve ser entendida como um processo contínuo que ocorre durante toda a vida. Ela envolve uma reflexão da trajetória profissional de cada indivíduo, ou seja, há uma busca no seu próprio eu, desde seu primeiro contato com o professor na prime...
	A formação de professores está intimamente associada aos processos de ensinar e aprender. Sobre esses processos, Tardif (2013, p. 125) afirma que “ensinar é perseguir fins, finalidades. Em linhas gerais, pode-se dizer que ensinar é empregar determinad...
	Conforme Nóvoa (1995, p. 25),
	[a] formação deve estimular uma perspectiva crítico-reflexiva, que forneça aos professores os meios de um pensamento autônomo e que facilite as dinâmicas de autoformação participada. Estar em formação implica um investimento pessoal, um trabalho livre...
	Durante sua formação, no que se refere à docência, o pedagogo vai, durante o processo, compreender a arquitetura do ser professor. Dessa maneira, irá construir e reconstruir a sua identidade a partir de sua própria história, em consonância com as expe...
	O processo de aprendizagem ocorre entre indivíduos que possuem sempre saberes prévios, além de limitações, sentimentos e particularidades. Nesse sentido, a pessoa não pode ser tratada como uma folha de papel em branco. No entendimento de Nóvoa (1995, ...
	De acordo com o Parecer do Conselho Nacional de Educação (CNE) e do Conselho Pleno (CP) nº 14 (CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 2020, p. 5), “[é] importante reconhecer que o professor não sai da graduação competente em todos os aspectos da docência, mas...
	2 A ludicidade e a formação do pedagogo: apreender o mundo brincando

	Seja qual for a idade, os indivíduos têm necessidade do lúdico. A ludicidade está presente na vida tanto da criança quanto do adulto e é considerada um meio facilitador da aprendizagem, pois não somente oportuniza diversão como também proporciona a co...
	A ludicidade é uma necessidade do ser humano em qualquer idade e não pode ser vista apenas como diversão. O desenvolvimento do aspecto lúdico facilita a aprendizagem, o desenvolvimento pessoal, social e cultural, colabora com a boa saúde mental, prepa...
	É preciso desmitificar as ideias de que o lúdico é diversão e de que o brincar é só uma ação, porque o lúdico estimula o desenvolvimento integral da criança. Além do mais, sempre, por trás do brincar, há uma intencionalidade pedagógica.
	Toda atividade da criança é lúdica: a motricidade infantil, as expressões, os gestos e as diferentes linguagens são lúdicos — ou seja, a ludicidade está constantemente nas atividades realizadas pela criança. Segundo Santos (2008, p. 37-38), “o comport...
	Nessa perspectiva, o brincar contribui para a construção do conhecimento. É por meio dele que as crianças expressam-se, usam sua imaginação e desenvolvem suas capacidades físicas e cognitivas. Santos (2008, p. 79-80) argumenta que
	[o] brincar representa um fator de grande importância na socialização da criança, pois é brincando que o ser humano se torna apto a viver numa ordem social e num mundo culturalmente simbólico. Brincar exige concentração durante um grande intervalo de ...
	Portanto, é por meio do brincar que as crianças compreendem o mundo ao seu redor, estabelecem relações com os outros e consigo mesmas e testam seus limites e suas capacidades.
	Friedmann (1992, p. 35) considera que “brincando nos reequilibramos, reciclamos nossas emoções e nossa necessidade de conhecer e reinventar. E tudo isso desenvolvendo atenção, concentração e muitas outras habilidades.” Nesse sentido, essa autora corro...
	3 Metodologia

	Nesta seção, serão apresentados a caracterização, o contexto e o universo da pesquisa proposta por este estudo.
	3.1 Abordagem e tipo da pesquisa

	Com base em uma abordagem qualitativa, busca-se, segundo Minayo (2000, p. 21), respostas a questões particulares que não podem ser quantificadas. Isso envolve, por exemplo, o universo de significados, de motivos, de aspirações, de crenças, de valores ...
	Para Martinelli (1999, p. 115), a pesquisa qualitativa insere-se no marco de referência da dialética, direcionando-se, fundamentalmente, para os objetivos buscados. O desenho da pesquisa qualitativa deve fornecer uma visibilidade muito clara do objeto...
	De acordo com Gil (2002, p. 62-63), a pesquisa documental apresenta algumas vantagens por ser “fonte rica e estável de dados”: não implica altos custos, não exige contato com os sujeitos da pesquisa e possibilita uma leitura aprofundada das fontes. El...
	3.2 Universo de análise: o projeto pedagógico de curso de pedagogia da universidade franciscana

	O Projeto Pedagógico do curso de Pedagogia da UFN regulamenta as atividades da graduação perante o Ministério da Educação (MEC), apresentando o curso e o seu funcionamento. Além disso, é um documento orientador, que inicialmente faz uma apresentação d...
	Esse documento é de suma importância para o curso de Pedagogia, bem como para a UFN, pois contempla a identidade do curso, proporciona uma melhor compreensão a respeito do processo de formação de pedagogos e permite a observação e a análise do funcion...
	É importante ressaltar que o curso de Pedagogia da UFN possui o Núcleo Docente Estruturante (NDE), que se constitui de grupo de docentes, com atribuições acadêmicas de acompanhamento, atuante no processo de concepção, consolidação e contínua atualizaç...
	3.3 Procedimentos de análise

	Quanto aos procedimentos de análise, foram considerados os da análise de conteúdo (BARDIN, 2015). Isso se deu porque eles apresentam sistematicamente a possibilidade de, em três fases distintas, ser estabelecida uma melhor inferência entre os pesquisa...
	Essa técnica permite também compreender o significado do conteúdo latente ou manifesto emitido pelos autores e inferir conhecimentos a respeito do falante/escritor e seu meio. A análise de conteúdo pode ser “uma análise dos significados (exemplo: a an...
	Na fase da pré-análise, o pesquisador começa a organizar o material da pesquisa a partir da formulação de indicadores. Nessa fase, foi mapeado, no PPC do curso de Pedagogia da UFN, por recorrência do termo, o referente “ludicidade” com abertura para o...
	De acordo com Bardin (2015, p. 127), “se as diferentes operações da pré-análise forem convenientemente concluídas, a fase de análise propriamente dita não é mais que a aplicação das decisões tomadas”. E a segunda fase, denominada exploração do materia...
	A terceira fase consiste na preparação sistematizada do material a ser interpretado. Na terceira fase da análise de conteúdo na perspectiva de Bardin (2015), acontece a interpretação. Nela, os resultados brutos podem ser tratados de maneira a serem si...
	As análises do documento selecionado originaram fichamentos. Desse processo, foram elencados excertos representativos, com o intuito de validar as inferências sobre a relação entre a ludicidade e a formação do pedagogo, como é recomendado na análise d...
	A codificação, para Bardin (2015), é a fase em que os dados brutos começam a ser transformados em interpretações a partir das marcas lexicais e de sua incidência no texto. Para a autora, uma análise qualitativa como essa é válida sobretudo na elaboraç...
	4 Análises

	A análise de conteúdo na abordagem proposta por Bardin (2015) contribuiu para o estudo por meio das três fases que foram seguidas nas análises. Na fase da pré-análise estão os excertos do PPC do curso de Pedagogia da Universidade Franciscana, com a qu...
	De acordo com o PPC do curso de Pedagogia da UFN (UNIVERSIDADE FRANCISCANA, 2019, p. 15),
	[o] núcleo de disciplinas específicas “é composto por disciplinas que visam à aquisição de conhecimentos específicos da formação do pedagogo. Nessa perspectiva, introduz e aprofunda estudos referentes ao desenvolvimento biopsicossocial do ser humano, ...
	Na busca por compreender qual a relação entre a ludicidade e a formação do pedagogo da UFN, no trecho do PPC (UNIVERSIDADE FRANCISCANA, 2019), à luz de Bardin (2015), fica evidenciado que a ludicidade é um dos saberes específicos a serem construídos n...
	Autores como Friedmann (1992) defendem a intensificação desses estudos na formação inicial, uma vez que é necessário reconhecer, desde cedo, a ludicidade como uma das melhores maneiras pelas quais as crianças aprendem, fato determinante na formação em...
	O PPC (UNIVERSIDADE FRANCISCANA, 2019, p. 32) apresenta, na ementa da disciplina de Lúdico e Criatividade II, o seguinte: “Espaços e lugares lúdicos. Brinquedotecas e Ludotecas: paradoxos e ambiguidades. Ludicidade: função pedagógica do jogo.” A parti...
	A relação estabelecida com o tema mostra que, para além de uma disciplina para instrumentalizar a formação discutindo a base teórica, por exemplo, ela também permite ao futuro pedagogo ter um olhar atento para a ludicidade como recurso pedagógico, o q...
	Friedmann (1992, p. 32) refere-se à brinquedoteca como “um espaço preparado para estimular a criança a brincar, possibilitando o acesso a uma grande variedade de brinquedos, dentro de um ambiente especialmente lúdico”. Desse modo, o espaço da brinqued...
	Destaca-se ainda que a brinquedoteca promove um aprendizado referente não somente ao lúdico, pois ela não é apenas um espaço com brinquedos. Muito além disso, é um espaço com caráter pedagógico, propício para a formação de professores, sensibilizando-...
	O anexo 11 do PPC do curso (UNIVERSIDADE FRANCISCANA, 2019) relata a curricularização da extensão no âmbito da Pedagogia, tendo como objetivo proporcionar uma relação direta entre discentes, docentes e comunidade. Além disso, um dos projetos integrado...
	[s]ão ofertados desde cursos e programas de extensão aos de pós-graduação lato sensu de especialização e aos stricto sensu de Mestrado e Doutorado, bem como os cursos de atualização e aperfeiçoamento profissional, na perspectiva de contribuir efetivam...
	Os desafios da sala de aula, ao olhar para os espaços de atuação profissional, estão em constante mudança, e os interesses das crianças mudam a cada nova geração. Logo, a forma como o professor faz a mediação do conhecimento deve também estar em atual...
	O PPC do curso de Pedagogia (UNIVERSIDADE FRANCISCANA, 2019, p. 9) afirma que,
	[...] para a construção de conhecimentos, são desenvolvidas atividades interdisciplinares que envolvem: aulas expositivo-dialogadas; estudos dirigidos individuais e em grupo; fichamento de leituras de obras ou textos básicos; produções textuais; estud...
	Nessa perspectiva, materiais lúdicos devem ser também compreendidos como recursos pedagógicos que auxiliam na aprendizagem das crianças. Eles podem ser produzidos pelo próprio professor, construídos junto aos estudantes ou fornecidos pela escola. Dura...
	A partir da análise de conteúdo, foi possível inferir que a aprendizagem dos acadêmicos do curso de Pedagogia da UFN é constituída de diversas atividades diferentes realizadas no decorrer do curso, durante as disciplinas e os estágios. Em todas essas ...
	De acordo com o Parecer CNE/CP nº 14 (CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 2020, p. 5), é “preciso definir um conjunto de práticas essenciais a serem trabalhadas durante a graduação, preparando o professor para continuar aprendendo e se desenvolvendo ao lon...
	A brinquedoteca do curso de Pedagogia também está presente no PPC do curso. Segundo esse documento,
	[a] Brinquedoteca conta com o apoio docente e discente para o acompanhamento das atividades que serão desenvolvidas: a) docente da Licenciatura de Pedagogia, preferencialmente da disciplina Desenvolvimento Lúdico e Criatividade I e II, responsável pel...
	A partir da análise de conteúdo, foi possível inferir que a Pedagogia da UFN proporciona aos seus estudantes vivenciar a prática lúdica por meio da brinquedoteca do curso. Localizada numa sala equipada e decorada, repleta de jogos e materiais pedagógi...
	[a]s universidades, principalmente nas ciências humanas, buscam cumprir as metas de ensino, pesquisa e extensão e a capacitação de recursos humanos através do lúdico. Nesses cursos a Brinquedoteca é encarada como um laboratório onde professores e alun...
	Nesse sentido, a brinquedoteca universitária permite aos futuros docentes aprender com um processo contínuo de transformação e inovação das práticas pedagógicas, obtendo, assim, uma formação integral.
	O PPC do curso de Pedagogia (UNIVERSIDADE FRANCISCANA, 2019, p. 4), em seu anexo 13, indica que os objetivos específicos da brinquedoteca são
	[...] possibilitar às acadêmicas momentos de brincadeira, realizando atividades lúdicas, desenvolvendo a expressão artística, transformando e descobrindo novos significados lúdicos; contribuir para a conceituação de jogo, brinquedo e brincadeira e sua...
	A partir da análise de conteúdo, foi possível inferir que a brinquedoteca no espaço universitário rompe barreiras entre a teoria e a prática, porque permite ao estudante a possibilidade de experienciar, de diversas formas, todo o conhecimento adquirid...
	Ainda, é possível destacar haver toda uma organização envolvendo a brinquedoteca. Ela é pensada e planejada com objetivos, regras e responsabilidades a serem seguidas para seu melhor funcionamento e, assim, poder possibilitar aos acadêmicos e profess...
	O PPC do curso de Pedagogia da UFN (UNIVERSIDADE FRANCISCANA, 2019, p. 27) evidencia, na ementa da disciplina de Lúdico e Criatividade I, a “concepção brincar na infância. Contextualização histórico-cultural sobre o lúdico. Concepções teóricas que emb...
	A partir da análise de conteúdo, foi possível inferir, com base nesse trecho, que os discentes realizam um estudo profundo acerca das concepções sobre o brincar e sua relação com jogo, brinquedo e brincadeira durante seu processo formativo. De acordo ...
	Por meio do brincar, o educador oportuniza à criança a construção de seu conhecimento de maneira espontânea, prazerosa e completa. Ao aprender brincando, o aluno consegue ter um amplo desenvolvimento das suas capacidades, alcançando, assim, uma aprend...
	4.1 Discussão do estudo

	A partir dos dados analisados, fica evidenciado, no PPC da Pedagogia da UFN (UNIVERSIDADE FRANCISCANA, 2019), que a relação da ludicidade com a formação do pedagogo está vinculada à prática almejada já durante a formação. Esse fato é comprovado inicia...
	Uma dimensão refere-se a ser capaz de dar conta de formar para o exercício e a compreensão das especificidades da Pedagogia, como, por exemplo, a concepção de infância e sua ênfase na ludicidade como melhor estratégia didático-metodológica para as cri...
	Nessa lógica, a ludicidade, as brincadeiras e seus campos semânticos materializam-se ao longo do curso nas exigências de elaboração de trabalhos como planos de aula, objetos de aprendizagem e jogos lúdicos. Essas atividades são capazes de melhor contr...
	Vale ressaltar que, entre os dados do estudo, merece atenção maior uma passagem do PPC relativa aos objetivos específicos da brinquedoteca. A importância desse trecho deve-se à sua abordagem ampla de vários aspectos referentes à ludicidade na formação...
	Essa passagem do PPC reflete acerca do fato de a formação oferecer um ambiente, nas dependências do curso, com uma presença muito forte da ludicidade — a brinquedoteca — e acerca dos objetivos a serem desenvolvidos entre professores do curso e acadêmi...
	As diversas atividades realizadas no decorrer do curso para a construção do conhecimento dos acadêmicos também encontram-se presentes nos dados analisados. Quanto a isso, as disciplinas e os estágios cumpridos ao longo da formação são constituídos por...
	A reflexão buscada aqui é sobre os materiais lúdicos deverem ser compreendidos como recursos pedagógicos capazes não apenas de auxiliar a aprendizagem das crianças, mas também de contribuir significativamente para a formação dos pedagogos. O contato d...
	Nesse sentido, a articulação das duas dimensões citadas anteriormente acompanha o que se espera ao proporcionar a relação teórica e prática entre as distintas áreas do conhecimento envolvidas na Unidocência e os saberes específicos da formação em Peda...
	Considerações finais

	A ludicidade na formação do pedagogo proporciona experiências únicas que não envolvem apenas a ampliação das práticas pedagógicas. Para muito além disso, ela relaciona-se com a formação humana do pedagogo. O motivo é o fato de o acadêmico de Pedagogia...
	Dessa forma, a partir dos estudos realizados, fica evidente que a formação em Pedagogia pautada na ludicidade assegura uma formação de excelência a qual qualifica os acadêmicos de maneira integral para exercer sua profissão em todos os campos de atuaç...
	Portanto, compreende-se a relação entre a ludicidade e a formação do pedagogo da UFN como uma associação de conhecimentos teóricos, pedagógicos, práticos e lúdicos desenvolvidos ao longo da formação em Pedagogia, nas disciplinas e atividades curricula...
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	Seção: Extensão
	Introdução

	É comum as instituições superiores contemplarem estas três especificidades em seus currículos: ensino, pesquisa e extensão. De forma breve, pode-se dizer que o ensino corresponde às atividades voltadas à aprendizagem dos alunos; a pesquisa são ações d...
	A formação plena na universidade desenvolve e amplia a condição humana do sujeito. Isso quer dizer que esse processo promove o crescimento cultural, espiritual e material pelo sujeito estar inserido num espaço social diversificado.
	Entende-se que a universidade, ao desenvolver ensino, pesquisa e extensão, pode se constituir num espaço qualificado para formar um sujeito capaz de ser protagonista da própria vida, de coordenar o tempo e o espaço em que vive. Para tanto, é necessári...
	A arguição promovida por este texto sublinha as relações entre as três importantes funcionalidades da universidade e a oferta curricular de cursos de licenciatura da Universidade Franciscana/UFN – Santa Maria/RS (Presenciais e EAD), com destaque ao pr...
	Organizado em quatro seções, além da introdução e das conclusões, este capítulo apresenta uma revisão teórico-prática em torno da amplitude possibilitada pela criação do espaço virtual Universidade & Territórios, como universo acadêmico com identidade...
	Ensino, pesquisa e extensão universitária

	O ensino, a pesquisa e a extensão constituem foco de funcionalidade da universidade. O ensino se concretiza em conexão dinâmica e interativa à aprendizagem. Esta relação implica uma mediação dialética e dialógica entre professor/aluno e conhecimento. ...
	A relação entre ensino e aprendizagem não é mecânica, não é uma simples transmissão do professor que ensina para um aluno que aprende. Portanto é uma relação recíproca na qual se destacam o papel dirigente do professor e a atividade dos alunos. Dessa ...
	O ensino, em ambiência acadêmica voltada à licenciatura, compreende o palco de processos formativos à docência. Esses se dão diante da articulação produtiva entre fundamentos epistemológicos e práticos, operacionalizados de forma a prover condições pe...
	A pesquisa, em processos acadêmicos, direcionada à formação docente, é concebida sobre bases investigativas e tem como foco à prática pedagógica, a qual precisa ser refletida e examinada pelo educador em princípio formador de um profissional reflexivo...
	A aproximação efetiva do ensino e da pesquisa, em currículos de cursos de graduação, significa a possibilidade de cursos mais atualizados para promover entre os acadêmicos a produção do conhecimento em contato efetivo com a realidade, sobre as múltipl...
	A Educação Superior, espaço consagrado pela construção de novos conhecimentos, oportuniza a inserção dos processos formativos a múltiplas atividades profissionais, abrangendo variadas áreas do conhecimento. Assim como afirma Köche (2005, p. 13),
	A universidade é o lócus por excelência da produção, desenvolvimento e socialização do conhecimento. Um dos seus objetivos principais, paralelamente ao de qualificar profissionalmente em uma determinada área do conhecimento; é o de ensinar aos seus al...
	A formação inicial universitária representa momento da construção de um processo de compreensão do sentido real da pesquisa. Este processo de compreensão do significado e relevância da pesquisa diante da produção do conhecimento suscita o entendimento...
	A formação para a pesquisa tem se desenvolvido, ao longo da tradição universitária, pela inserção de experiências produtivas dos docentes, por meio do ensino e a partir da participação dos alunos em programas de iniciação científica e em projetos de p...
	A pesquisa nos cursos de formação de professores manifesta a possibilidade de que futuros profissionais exerçam a atividade docente com postura reflexiva, diagnosticando problemas, construindo alternativas fundamentadas e redimensionando trajetórias p...
	O contexto educacional passa, então, a constituir campo de investigação aos cursos de formação de professores. O diálogo entre realidade escolar e o processo de formação à docência tem sentido por meio de atitudes reflexivas diante de um conjunto de i...
	Afirmar, de forma efetiva e eficiente, sobre a pedagogia universitária ações com identidade extensionista, em especial, nos cursos de Formação de Professores, compreende, firmar a princípio, a consolidação de uma concepção de extensão universitária a ...
	O espaço acadêmico é qualificado por possibilidades de troca entre escola e universidade, garantindo a construção coletiva de novos conhecimentos. De acordo com Mello (2020, p. 19), [...] “as ações extensionistas possibilitam ao aluno uma vivência tra...
	O planejamento da prática pedagógica escolar abrange o conhecimento sócio-histórico-educacional da realidade sobre a qual ocorrerá o processo de ensino e aprendizagem. Assim, atividades acadêmicas voltadas à extensão, pesquisa e ensino preparam, em cu...
	Curricularização da extensão na UFN

	A concepção de curricularização da extensão traz, em seu conjunto, a complexidade e a integralização da operação síncrona dos sentidos do ensino, da pesquisa e da própria extensão. Segundo Mello (2020, p. 50),
	As atividades extensionistas representam um conjunto de ações planejadas com o objetivo de desenvolver habilidades e competências (saber, saber-fazer e saber-ser) curriculares, uma vez que os alunos são protagonistas na organização, execução e avaliaç...
	Curricularizar a extensão compreende a inclusão da dimensão extensionista nas disciplinas curriculares dos cursos, de forma que as ações ocorram articuladas aos Programas de Extensão Institucionais à proposta pedagógica dos cursos e às demandas da com...
	As ações de caráter extensionista, nos cursos de licenciatura da UFN, vêm se desenvolvendo por meio de subprojetos, alinhados a um ou mais Programas de Extensão Institucional e ao Projeto de Extensão Integrador. Tais ações integram o Programa Educação...
	O Projeto de Extensão Integrador das licenciaturas abrange o tema Integração Universidade/Escola/Comunidade. É desenvolvido por subprojetos, a cada semestre dos cursos, por meio de disciplinas extensionistas, mobilizados pelas disciplinas de Seminário...
	O Seminário Integrador I destaca o tema investigação e contextualização da realidade social; o Seminário Integrador II, relações interpessoais na comunidade escola; o Seminário Integrador III, sistemas de ensino e mecanismos de gestão; o Seminário Int...
	Com base nesta explicação sobre a curricularização da extensão na Universidade Franciscana/UFN – Santa Maria/RS faz-se necessário discorrer sobre a percepção sobre as evidências formativas.
	Evidências formativas percebidas

	O processo formativo à docência se dá por meio de construções teórico-práticas em vivência acadêmica, que passam a dar base à experiência profissional. O ensino, a pesquisa e a extensão universitária, em articulação pedagógica, devem promover a emergê...
	O estudante licenciando, que experimentou a vivência extensionista, por meio de um planejamento e acompanhamento docente rigoroso, sistemático e coerente, a concepção de extensão por um paradigma dialógico e dialético, já se mostra, pelas próprias nar...
	O artigo 3º da resolução número 7, de 18 de dezembro de 2018, aborda a Extensão na Educação Superior Brasileira da seguinte maneira:
	A Extensão na Educação Superior Brasileira é a atividade que se integra à matriz curricular e à organização da pesquisa, constituindo-se em processo interdisciplinar, político educacional, cultural, científico, tecnológico, que promove a interação ...
	Os processos formativos devem atentar à formação de educadores pesquisadores, para que estejam preparados à atitude constante de diagnosticar perfis de seres humanos com os quais irão conviver e aprender mutuamente. Nóvoa diz que (1995, p. 110),
	Na vida profissional, o professor defronta-se com múltiplas situações para as quais não encontra respostas pré-elaboradas e que não são susceptíveis de serem analisadas pelo processo clássico de investigação científica. Na prática profissional, o proc...
	O educador em formação compreende um ser humano em processo de desenvolvimento de habilidades técnicas (inerentes à especificidade da área em habilitação) e pedagógicas (inerentes aos processos didáticos voltados aos saberes e fazeres docentes), mas t...
	[...] o futuro professor precisa ser dotado de conhecimentos educacionais e culturais mais amplos que lhe possibilitem atuar com desenvoltura em situações pedagógicas inusitadas, desafiadoras, pois a realidade não é estática, nem orientada por um manual.
	Dessa forma, pergunta-se: Que ganhos os processos iniciais de formação docente, por intermédio da extensão universitária, vem revelando de forma consistente? Três fortes contribuições já podem ser seguramente auferidas:
	a) Promoção de condutas teórico-práticas reflexivas por meio de intervenções sobre a realidade educacional (formal e/ou não formal): o diagnóstico e o exame crítico propiciado por meio de inserções sobre diferentes territórios educativos conduzem à co...
	b) Habilidades docentes voltadas à construção de práticas docentes reflexivas e de pesquisa na educação: o exercício de observar, descrever, estabelecer analogias, imprimir e elaborar conclusões em torno de percepções de diferentes modalidades de ensi...
	c) Competências socioprofissionais: o exercício de escuta aos integrantes dos territórios educativos, o diálogo interinstitucional e intersetorial, o compartilhar saberes, mobilizam a incorporação de atitudes como o trabalho colaborativo, o sentimento...
	Espaço virtual universidade & territórios

	Nos anos de 2020/2021 passou-se à utilização do vasto potencial de plasticidade do meio digital, possibilitando a criação de um espaço virtual para conectividade. Como afirma Martins (2012, p.35),
	Direta ou indiretamente, as tecnologias desenvolvidas a fim de obter melhor agilidade na comunicação e uma difusão instantânea da informação passaram a desempenhar, em nossas vidas, uma enorme influência que se estende, para até mesmo, aqueles que não...
	O planejamento das ações extensionistas nas escolas estava previsto para ocorrer a partir da metodologia de projetos, construídos pelas demandas apresentadas pelas mesmas. Entretanto, instaurada a situação de pandemia em razão do Covid-19, foi preciso...
	O espaço virtual “Universidade & Territórios” tem como objetivo promover um ambiente de interação e aprendizagem online, envolvendo os acadêmicos das licenciaturas (presenciais e EAD), docentes de cursos de licenciatura da UFN e integrantes da comunid...
	Neste contexto sanitário muitas ações foram planejadas e operacionalizadas de forma online como contribuição socioeducacional efetiva aos territórios educativos (espaços formais e/ou não formais locais). Foram realizadas ações que geraram produtos edu...
	Ação 01: Salas Temáticas Virtuais, em que foram abordados temas comuns, eleitos para o trabalho compartilhado, como: a) Pandemia - Pandemia e impactos no espaço urbano desigual e na educação, veiculados por urbanistas, epidemiologistas, sanitaristas, ...
	Ação 02: Além das salas temáticas virtuais, os professores responsáveis pelos Seminários, juntamente ao grupo de acadêmicos, organizaram a discussão sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.
	Ação 03: A discussão em torno dos Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável impulsionou a programação da XI Jornada Integrada do Meio Ambiente – A JIMA/UFN, cujo tema foi “Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável: agravos e perspectivas em ce...
	Ação 04: Evento Curricularização em pauta: a voz dos territórios, a reflexão universitária e as contribuições compartilhadas. Este momento contou com a interlocução entre representantes dos territórios, acadêmicos e docentes da Universidade.
	Ação 05: Incursões no território do bairro-centro (em modo remoto). Tratou-se do desenvolvimento de metodologias de investigação do bairro para a construção de processos de aprendizagens que compreendam o centro como um território educativo. Para tant...
	Ação 06: Produção de mapas, cartografando o território, objeto de ação extensionista.
	Ação 07: Conversa de Rua (Av. Rio Branco); Biblioteca de Babelga (Vila Belga); Estação da Aprendizagem (Gare da Estação); Diálogos nos territórios delimitados para as ações, visando explorar o currículo do território.
	Ação 08: Seminário Olhares da Extensão na América Latina I: diálogos interterritoriais.
	Ação 09: Seminário Olhares da Extensão na América Latina II: intercambiando ações extensionistas exitosas.
	Ação 10: Podcasts sobre a história local: com integrantes do território.
	Ação 11: Cenas no Território: a partir da escuta dos integrantes do território, por meio da aplicação de instrumento de pesquisa em formato digital, a sistematização das impressões levantadas acerca dos saberes construídos sobre as relações interpesso...
	Ação 12: Produção de vídeo sobre o tema Códigos da Pandemia.
	Ação 13: Os acadêmicos (as) dos cursos de licenciatura da UFN produziram uma Carta em apoio à Educação Local em tempo de pandemia, em formato de podcast “UNIVERSIDADE & TERRITÓRIO: carta apoio à educação santa-mariense, em tempo de crise sanitária. Qu...
	Ação 14: Produções de divulgação no site da UFN; UFN TV; Eventos científicos: Jornadas da Extensão Mercosul - Simpósio Nacional de Educação 2020/2021 – Encontro ForExt Câmara Sul/2020 – CIET:EnPED/2020 - Sepe/UFN/2020 – Revista Disciplinarum Scientia ...
	Ação 15: Produção de um podcast: Guia sobre Extensão nas Licenciaturas para a EAD (em formato de objeto de aprendizagem digital): Importantes saberes em torno da extensão universitária: uma construção compartilhada e interativa.
	Ação 16: Disponibilização do Repositório Digital de Práticas Pedagógicas – Universidade & Territórios, disponibilizado pelo link no youtube: https://www.youtube. com/channel/UCrVyuJG-czLR_LGVnSbDYEA.
	Conclusões

	O estudo proposto por meio desta revisão teórico-prática acerca do processo de curricularização da extensão nas Licenciaturas/UFN apontou para avanços sobre este movimento institucional.
	Acredita-se que as ações desenvolvidas e descritas neste texto, foram pertinentes ao momento presente e ao contexto das disciplinas envolvidas. Neste trabalho não se teve a pretensão de apresentar “modelos” de ações desenvolvidas. Coube aos autores, d...
	Como síntese, entende-se que as ações relatadas evidenciaram aspectos estruturais consolidados com atenção à dimensão pedagógica, a qual constitui fator força a essa execução, uma vez que a proposta de criação do espaço virtual compartilhado Universid...
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	Saberes acadêmicos sobre a extensão universitária: construções de licenciandos(as) em processos de intervenção nos territórios educativos
	Deividi Fernando Borges da Cunha
	Luana Franco Aurelio
	Pedro Angelo Miri
	Ail Meireles Ortiz

	Seção: Extensão
	Introdução

	Este estudo apresenta o processo pedagógico da construção da curricularização da extensão nos Cursos de Licenciatura da Universidade Franciscana, Santa Maria, RS, o qual evidencia o protagonismo dos licenciandos(as), na manifestação de saberes produzi...
	O processo de curricularização da extensão segue determinações legais definidas pelas Diretrizes Nacionais e Institucionais, a partir da Portaria Normativa nº 01/2018 que regulamenta o registro e a inclusão das atividades de extensão nos currículos do...
	A coordenação geral tem várias atribuições. Dentre elas: a) promover, organizar e acompanhar o andamento geral da integralização das disciplinas referentes à curricularização da extensão nos cursos de licenciaturas; b) orientar os professores ministra...
	O professor ministrante de disciplinas extensionistas possui também algumas atribuições. São elas: a) construir subprojetos de extensão de forma compartilhada com os professores das disciplinas do curso em consonância ao Projeto de Extensão Integrador...
	O Seminário Integrador I destaca o tema investigação e contextualização da realidade social; o Seminário Integrador II, relações interpessoais na comunidade escola; o Seminário Integrador III, sistemas de ensino e mecanismos de gestão; o Seminário Int...
	A partir da elaboração dos subprojetos de ensino e extensão, para cada disciplina extensionista, são então, construídos os planos de ensino, onde se tem os objetivos, ementa, programa, cronograma detalhado das aulas, metodologias e procedimentos de av...
	A gestão da aula, nas disciplinas extensionistas, que, em especial, atende aos Seminários Integradores, segue uma proposta teórico-prática, em especificidade à ação extensionista, que se nominou de ciclo extensionista. As atividades planejadas e imple...
	Em tempos de distanciamento social e inserção de ensino remoto, tanto os momentos disciplinares, quanto em grupos, ocorrem pelo acesso a plataforma online. O espaço de grupo foi criado para o compartilhamento de ações extensionistas, agregando, em mov...
	a) Momentos disciplinares:

	1) Leitura e discussão sobre funções da universidade;
	2) Leituras e discussões sobre concepções de extensão, curricularização da extensão seminário integrador e territórios educativos à luz de referências teóricas afins;
	3) Análise de práticas extensionistas realizadas nas licenciaturas à luz de fundamentos teóricos;
	4) Leituras, discussões e produção de objetos de aprendizagem em torno das temáticas definidas a cada disciplina extensionista;
	5) Elaboração de instrumento e/ou procedimentos para escuta, levantamento de expectativas e diagnóstico sobre os recortes espaciais/foco de intervenções extensionistas;
	6) Intervenções efetivas aos territórios educativos com o objetivo de cartografar in lócus procedimentos de escuta aos territórios educativos;
	7) Sistematização das impressões levantadas e produção de arquivos digitais;
	8) Definição de temas para ações de compartilhamento;
	9) Produção de recursos digitais para compartilhamento com integrantes do território de ação extensionista;
	10) Produção de ações de intervenção nos territórios/foco de ações extensionistas;
	11) Produção de pareceres crítico-reflexivos.
	b) Momentos em grupo no espaço virtual Universidade & Territórios:

	1) Painéis para relatos e escuta com integrantes dos territórios educativos;
	2) Palestras e/ou relatos de pesquisadores e estudiosos locais, nacionais e internacionais;
	3) Fóruns de compartilhamento de produções didáticas;
	4) Eventos para retorno e disponibilização de produções didáticas digitais aos integrantes dos territórios educativos;
	5) Momentos de avaliação das ações desenvolvidas.
	O ciclo extensionista busca operacionalizar uma lógica coerente às bases epistemológicas da concepção de extensão universitária, a qual há um seguimento norteador, ou seja, um juízo de que a extensão compreende efetivamente, um compartilhamento intera...
	O protagonismo do(a) licenciando(a) na vida acadêmica

	A ação extensionista, em sua função formativa, pressupõe a desacomodação do estudante universitário, ser humano em preparação técnica e ética, à vida profissional, para pensar o compromisso social da educação superior. Educação superior com a missão m...
	O processo de formação profissional, no âmbito acadêmico, impõe o estabelecimento de uma rotina rigorosa, disciplinada, consciente e empenhada. Todo o estudante universitário, que se percebe consciente de suas metas e planos pessoais e profissionais, ...
	Para Silva (2009, p. 3),
	O protagonismo [...] pressupõe uma relação dinâmica entre formação, conhecimento, participação, responsabilização e criatividade como mecanismo de fortalecimento da perspectiva de educar para a cidadania, levando-se em conta que o desenvolvimento perm...
	Protagonizar, portanto, pressupõe assumir a posição de sujeito criador, responsavelmente consciente de suas próprias decisões e escolhas. Segundo Silva (2009, p. 7), educar para a participação é criar espaços para que o(a) educando(a) possa empreender...
	O protagonismo juvenil enquanto proposta pedagógica propicia aos (às) adolescentes vivências importantes para a formação de sua identidade, autonomia e valores, ou seja, a participação em projetos de protagonismo favorece o desenvolvimento humano plen...
	Assim, o que representa o protagonismo nas atividades extensionistas das licenciaturas? Os cursos de licenciatura compõem um recorte da oferta universitária, voltado à formação inicial de estudantes, com vista à atuação, como profissionais de educação.
	O educador em formação é um ser humano em processo de desenvolvimento de habilidades técnicas (inerentes à especificidade da área em habilitação) e pedagógicas (inerentes aos processos didáticos voltados aos saberes e fazeres docentes), mas também, de...
	Uma formação docente consistente, que manifeste o compromisso social, cultura profissional, habilidade pedagógica e conhecimento, contribuirá, efetivamente, para a qualidade educacional. O processo educativo institui ao educador o compromisso amplo e ...
	O ensino compreende o espaço de acontecimentos dos processos formativos à docência, que se dão diante da articulação produtiva entre fundamentos epistemológicos e práticos. Esses são operacionalizados de forma a prover condições pedagógicas à construç...
	A pesquisa representa a vivência da investigação científica, proposta nos projetos pedagógicos dos cursos de graduação. Garante situações organizadas, com vista à preparação ao exercício sistemático e metódico de conhecimento da realidade, em especial...
	A extensão universitária, vivenciada nos cursos de licenciatura, é entendida, como vínculo construído entre o espaço formador e a realidade profissional, integrando a própria dinâmica pedagógica curricular dos cursos de formação docente. Esta aproxima...
	O protagonismo de adolescentes [...] é possível à medida que se criam condições para que as(os) estudantes desenvolvam seu próprio processo de busca de novos desafios, questionando o que já está posto como verdadeiro, ou seja, a não aceitação das verd...
	Em momentos de criação, proposição e promoção de estratégias para a participação ativa nos processos de intervenção em territórios educativos, recortes espaciais, objetos de práticas extensionistas, se abrem campos estimuladores à emergência do protag...
	A prática pedagógica da problematização e os saberes construídos em inserções nas práticas extensionistas

	A aprendizagem baseada em problemas, segundo Bacarin (2020, p. 80),
	[...] parte de uma situação-problema que necessariamente precisa ser embasada na realidade concreta e material, estar relacionada ao tópico que o docente objetiva desenvolver com os educandos e desenvolver uma problemática que, de um lado não se apres...
	A realidade socioespacial representa potencial campo para o estudo acadêmico, que então, pode conduzir ao exercício de análises crítico-reflexivas, em dimensão associativa de fundamentos teórico-metodológicos à prática social. Na área educacional, est...
	O planejamento e desenvolvimento de práticas extensionistas conta com a metodologia de aprendizagem baseada em problemas como estratégia instigadora à construção de saberes significativos. Em sintonia a esta estratégia de ensino, o planejamento da açã...
	Provocação 01: Além da necessidade de se repensar a metodologia e a pedagogia docente é preciso buscar maneiras de fazer com que o estudante conheça de fato a realidade com a qual irá trabalhar. Assim, esta é a função dos estágios e da extensão: compa...
	a) Concepções de extensão universitária

	Intencionalidade da problematização: concepção de extensão universitária.
	Provocação 02: As universidades têm uma longa história, durante a qual passaram por transformações e vicissitudes. Em substância, entretanto, são hoje quatro as suas funções fundamentais, que, nas universidades brasileiras, se cumprem de modo fragment...
	Não é fácil caracterizar a segunda grande função. Seria a do alargamento da mente humana, que o contato com o saber e a sua busca produzem nos que frequentam a universidade. É algo mais do que cultura geral. É a iniciação do estudante na vida intelect...
	A terceira função é a de desenvolver o saber humano. A universidade não só cultiva o saber e o transmite, como pesquisa, descobre e aumenta o conhecimento humano. Este objetivo não é o mesmo do preparo profissional, não é o mesmo daquele alargamento m...
	Intencionalidade da problematização: funções da universidade
	b) Funções da universidade

	Provocação 03: Calipo (2009, p. 4) diz que “[...] [os] projetos de extensão universitária crítica facilitam uma aprendizagem de saberes recíprocos e devem agregar integrantes da universidade e da comunidade popular, sob uma linha horizontal do conheci...
	Intencionalidade da problematização: ciência de que universidade e sociedade possuem importantes saberes a serem compartilhados.
	c) Ciência de que universidade e sociedade possuem importantes saberes a serem compartilhados

	Provocação 04: Na dinâmica curricular tradicional, pautada pela predominância do ensino, como instrução e da pesquisa e da extensão como atividades isoladas, adicionais e desintegradas de tal dinâmica, o sujeito cognoscente não se reconhece em sua tot...
	Intencionalidade da problematização: sentido acadêmico-social da extensão.
	d) Sentido acadêmico-social da extensão

	Que saberes percebeu-se? A partir desta indagação foram selecionadas, neste estudo, considerações em torno de cada uma das quatro provocações entre acadêmicos(as) licenciandos(as) de quatro cursos: uma acadêmica do Curso de História (doravante ACH); u...
	Em relação às considerações em torno da provocação 01, a ACH diz que o argumento do autor Alexandre Garcia Araújo se torna indispensável em uma discussão acerca da extensão universitária. O autor faz referência a Paulo Freire (1969), um dos principais...
	Já o ACF afirma que a extensão universitária veio para auxiliar os acadêmicos a serem protagonistas junto à sociedade. Esse entendimento interdisciplinar é fundamental para interpretarem a realidade além dos muros da universidade e para terem maior en...
	Em linha convergente, o ACL também pensa que, a partir dos projetos de extensão, foi possível construir uma ponte entre universidade e escola, possibilitando a alunos de cursos de licenciatura a aproximação do seu contexto de trabalho, de maneira mais...
	Do mesmo modo, o ACP declara que o autor mostra a importância de conhecer a realidade daquilo que se estuda durante a formação acadêmica, ou seja, unir teoria e prática. Assim, o aprendente poderá ter uma visão real daquilo que estuda.
	Considerações em torno da ideia 02:

	ACH: Há, no Brasil, um longo e complexo processo de modificação e transformação da educação. Ao falar da educação em âmbito superior, não há como desassociar a discussão acerca das funções de uma universidade. Existem diversos autores que escrevem e e...
	A universidade pode, portanto, exercer diversas funções essenciais, isto é, que fundamenta sua existência como instituição de ensino superior. O autor descreve as 4 principais funções fundamentais da universidade: formação profissional, busca do saber...
	ACF: A universidade tem este papel importante, tanto na vida social, quanto na vida acadêmica, de preparar para além do saber. Se transforma no saber fazer, unindo os estudos e pesquisas tendo, como parâmetro, a consciência do discente para um olhar a...
	ACL: Ao refletir sobre as funções fundamentais das universidades brasileiras, acredita-se que a função “formação profissional” do aluno, que visa prepará-lo para as carreiras de base intelectual, científica e técnica, ainda há um grande chão a percorr...
	ACP: O autor ressalta que a universidade não é um lugar só de transmissão de ideias, mas algo mais complexo. Que o dever de uma universidade para com o aluno vai além de seguir apenas uma das funções citadas no texto, mas sim, buscar uni-las, durante ...
	Considerações em torno da ideia 03:

	ACH: O argumento disposto no item 3 trata da troca mútua de conhecimentos e sabedorias entre a academia e a comunidade popular. Ressalta-se que o conhecimento jamais deve ser desenvolvido de forma vertical, isto é, sobrepondo uma forma de conhecimento...
	ACF: O formando se prepara em sala de aula e fortalece seu ponto crítico para depois praticar no dia a dia e nos conflitos comunitários. Conflitos esses que surgem para o bem comum. Na carta às cidades educadoras percebeu-se alguns aspectos, sendo ele...
	ACL: Como proposto na resposta da “provocação 01”, a extensão universitária não deve apenas favorecer o profissional em formação, mas sim, considerar o contexto no qual a extensão está sendo desenvolvida, de maneira a “agregar a comunidade de forma pr...
	ACP: O autor mostra que a extensão universitária tem olhar diferente para o território, porque a universidade não vai ao encontro das comunidades como uma detentora do saber, mais sim, trabalha com ela de forma horizontal, ou seja, através da troca de...
	Considerações em torno da ideia 04:

	ACH: A ideia explicitada no item quatro trata, de forma simplificada, da necessidade de um sujeito reconhecer-se como agente histórico no mundo, no intuito de o unificar e aproximar da realidade na qual está inserido. Ao fazê-lo, o sujeito tende a rec...
	ACF: É preciso entender o conceito de espaço como algo preexistente a qualquer ação onde engloba um território submetido ao jurídico-político e sua cultura. Fazer a diferença para assim, como cidadão e com a oportunidade e auxílio da universidade, se ...
	ACL: Em relação à visão das propostas extensionistas na ideia 04 é relevante destacar a inter-relação entre as de números 01, 03 e 04, pois elas corroboram para a construção de um pensamento que, embora promova-se a extensão universitária ao contexto ...
	ACP: Neste texto, os autores vêm ressaltar a importância de uma aprendizagem mais integral, em que o aprendente não seja apenas um espectador, que não receba as informações fragmentadas e desconectadas umas das outras, mais sim, que passe durante o pr...
	Diante dos discursos apresentados, que sentidos-chave, em torno das categorias/intencionalidades da problematização foram possíveis constatar ao longo da análise?
	As considerações descritas mostram, de forma muito consistente, a compreensão das quatro categorias provocadoras à reflexão: concepções de extensão universitária; funções da universidade; sentido acadêmico-social da extensão; ciência de que universida...
	O conteúdo discursivo carregou a manifestação de articulações produzidas pelas leituras, discussões e inserções pensadas sobre as práticas extensionistas. A percepção de entendimento em torno das concepções de extensão universitária foi claramente evi...
	Assim, as funções da universidade são fortemente destacadas quando, de forma argumentativa, os estudantes estabelecem contrapontos entre a afirmação das suas ideias e a não concordância acerca das limitações na abordagem do autor, quando acentua a fun...
	Já o sentido acadêmico-social da extensão universitária é sublinhado, especialmente, no momento das escritas, afirmações às contribuições das práticas extensionistas sobre o desempenho em atividades curriculares, como estágios, projetos e programas de...
	Outro aspecto importante é a ciência de que ambas as instituições, universidade e territórios educativos, são espaços que se pode ensinar e aprender. Se revela, de forma firme, as narrativas dos licenciandos(as), quando consideram a dimensão extension...
	Em relação à aprendizagem significativa, essa apenas será evidenciada, por meio de insinuações pedagógicas, promovidas pelo professor mediador. A estratégia metodológica ativa, em especial, focada na problematização, torna evidente e validada aprendiz...
	Conclusão

	O estudo empreendido apresentou a prática de ensino, focada na problematização, como estratégia pedagógica para construção de saberes na extensão universitária em cursos de licenciatura da Universidade Franciscana, em dimensão de aprendizagem signific...
	As narrativas dos(das) licenciandos(as) revelaram produto de inserções qualificadas, diante das ações de discussões teóricas, intervenções sobre os territórios/foco de ação extensionista sobre a dimensão de escuta generosa e colaborativa, emergência d...
	Portanto, importantes significados foram construídos de forma consistente, uma vez que, os estudantes, submetidos a provocações reflexivas, apresentaram, de forma protagonista, elaborações próprias arguidas sob base teórico-prática. A apreensão de sab...
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